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Fuentes del PNV señalan que 
este partido sólo lo haría sí 
recibe ((garantías claras» 

Vuelve la normalidad a Turquía 
C i e n p a r l a m e n t a r i o s , e n s u m a y o r í a d e 

e x t r e m a d e r e c h a , h a n s i d o d e t e n i d o s 

R e a c c i ó n c a u t e l o s a y m a t i z a d a e n l a s c a p i t a l e s e u r o p e a s 

S e p i d e u n a S e c r e t a r í a p a r a l a F a m i l i a 

Avija (Efe). •— El presidente dei Gobierno, Ado l 
fo S u á r e z , se encuentra e n Avi la , a donde l l egó 
hoy en viaje estrictamente privado, para pasar el 
fin de semana en su residencia par t icular de esta 
capital , si tuada junto a las murallas, en lugar p r ó 
x imo al convento de los PP. Carmelitas, que es 
casa natal de Santa Teresa de J e s ú s . 

Unicamente e s t á a c o m p a ñ a d o por su esposa, 
sus hijos, y unos amigos personales. 

E3SFUERZO EXCEPCIONAL AL PARO 

Madr id (Efe). —- El ac tual minis tro de Trabajo, 
Félix Manuel P é r e z Miyares, ha declarado al d ia r io 

m a d r i l e ñ o «Ya» que el Gobierno va a dedicar un 
esfuerzo excepcional al paro y considera tener i;na 

ó p t i c a s indical de las relaciones laborales. 

Preguntado sobre sus re ía- ra saber con toda exact i tud 
clones con las Centrales s in- c u á l e s son sus ob je t ivos» , 
dicales y si piensa obtener En cuanto a la lucha con
de ellas un apoyo decisivo i r a el paro declara q u é no 
para su g e s t i ó n , manifiesta: hay soluciones b á s i c a s , re-
«Yo pretendo llevar a cabo quiere una serie de medidas 
una pol í ica de c o l a b o r a c i ó n coyunturales y programadas, 
y entendimiento y mantener pero siguiendo el proceso ya 
con ellas un d i á l o g o abierto iniciado, 
y fluido. Creo que para que (<EJ prob|ema de Andalu-
las re tacones laborales sean ^ _ d , c e _ es un poco re , 
efectivas, se impone un dia- f,e¡0 ^ una s i t u a c i ó n que no 
logo abierto y claro. Nos- só ( anctaluza. El proble-
otros m i d a m o s una tarea mí; de| camp0 no es s ó l o de 
con el Estatuto de los Tra- A n d a l u c í a , y as imismo, el 
bajadores que en algunas prob,ema de, desempleo es 
cosas es mas un programa general, pero qu izá , m á s acu-
a medio plazo. He de habla? sodo en A n d a l u c í a » . 
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Ankara (Tu rqu í a ) . — U n golpe mili tar; dir igido por el jefe de Estado Mayor del Ejérci to, general Kcnan Evrcn, 
ha provocado el derrocamiento del primer ministro, Sulc.umtn Demirel , y de su Gobierno, sin que se hayan 
producido derramamientos de sangre. En la foto, el nuevo hombre fuerte de T u r q u í a (segundo por la izquierda) 
con los cuatro altos jefes de las Fuerzas Armadas que integran el Consejo Nacional de Seguridad. — (Efc-Upi) 

( 1 M O R M A C I O N , E N U L T I M A P A G I N A ) 

SIGUEN IAS HUELGAS EN POLONIA 
primero con el Gobierno pa-

sy m i m ei m 

M i a t e n c i ó n — a g r e g ó — 
va a ir dirigida a todas las 
necesidades laborales de Es
p a ñ a . 

M a ñ a n a c o m i e n z a 

e n V i c u a l a 

E n N o w y - S a c z , l o s t r a b a j a d o r e s p i d e n , e n t r e o t r a s c o n f e r e n c i a 

d e l a 0 . P . E . P . 
c o s a s , l a d i m i s i ó n d e l g o b e r n a d o r 

P r o l i f e r a n l o s n u e v o s s i n d i c a t o s c o n m u c h o s o b s t á c u l o s 

EL «CONSELL NACIONAL» 
DE CDC, FAVORABLE A 
U N APOYO AL GOBIERNO 
SUAREZ 

Palma de Mal lorca (Efe). 
Su Majestad el Rey don Juan 
Corles se encuentra en Pal-

de M a l l o n a , en visita 
privada a ta isla. 

Esto m a ñ a n a , don Juan 
Coilas e m b a r c ó en el yate 
«Fortuna», atracado en la 

_ base naval de Porto Pl. en 
Palma, para llevar a cabo 
una e x c u r s i ó n mar í t ime por 
^L ia s del a r c h i p i é l a g o . 

Varsovia..— C o n t i n ú a n en 
diversas ciudades las huel
gas de los trabajadores, se
g ú n informaron fuentes riis.i-
dentes polacas. 

El disidente "Comi t é para 
la A u t o d e f e n s a Social" 
(KOR), ha informado que 

P a r t l d ¿ r s e ' h a " m ó s t r a d o ~ p a ^ hoy se han producido nue 
t idar io de que los diputados vas huelgas en Nowy-Sacz 
de la minor í a catalana voten 0 0 ° k i lóme t ros al Sudoes-

^ r a p - r r e i , p ¿ = í ^ S M ^ ^ visitara París 
S u á r e z , en el caso de que 

En la ciudad de Kielce fábr ica de componentes au-
(en el. centro de Po lon ia ) / tomovi í í s t i cos , han ido hoy 

Barcelona (Efe). — El 
«Consel l N a c i o n a l » de Con
vergencia D e m o c r á t i c a de 
C a t a l u ñ a , m á x i m o ó r g a n o del 

los trabajadores de la fábri
ca de a u t o m ó v i l e s especia
les "SHL". y los de otra 

la "premier" británica 

é s t e se someta al voto de 
confianza. 

El acuerdo, s e g ú n in fo rmó 
a «Efe» un portavoz autori* 

(Pasa a la página 14) 

material ferroviario se han 
declarado en huelga para 
léxifítir, entre otras c o s a ü , 
la (dimisión del gobernador 
de la r eg ión . Lech Bafia, 
hermano del ministro de 
Justicia, Jerzy Bafia. 

en la próxima semana 
París (Efe). — La visita' ofi

cial a París de 
nistro británica, Margaret That 
cher, se ha confirmado hoy pa-
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E N E S T E 
— A S E S I N A T O , E N D Ü K A N G O . D E L T E N I E N T E C O R O N E L J E F E 

D E L A F A R M A C I A D E L H O S P I T A L M I L I T A R D E B U R G O S . 

— P E S Q U E R O E S P A Ñ O L , L I B E R A D O P O R M A R R U E C O S . 

— I N A U G U R A C I O N D E L A S E M A N A I N T E R N A C I O N A L 
D E C I N E D E S A N S E B A S T I A N . 

— J U A N P A B L O 11 R E A F I R M A E L V A L O R A C T U A L D E L A 
F I L O S O F I A D E S A N T O T O M A S D E A Q U I N O . 

observadoers consideran dific 
la resolución del actual enfreiv 
tamiento franco-británico. 

En opinión de los expertos 

a la huelga, s u m á n d o s e a 
ella los cuadros y emplea
dos de la a d m i n i s t r a c i ó n . 

La zona de Plock (120 ki
l ó m e t r o s al Oeste de Varso
v ia ) , gran centro p e t r o q u í -
mico. esta paralizada por 
una huelga de transportes 
que dura ya c inco d í a s 

En Zakopane y Walbrzych 
(100 k i l ó m e i r o s al Sur de 
Wroclaw) numerosas em
presas e s t á n en huelga 

La Po l i c í a po l í t i ca pota 
ca, s e g ú n informa el "KOR"' 
ha intentado, sin conseguif-3 ZZeTrZ'. «o. que finalice una huelga 
que habia comezado esta 
semana en las construccio
nes m e t á l i c a s "Chema!" en 
la ciudad de Kielce. 

Entretanto en M o s c ú , el 

Viena (Efe). — Dos días an
tes de la apertura de la con
ferencia de ministros de la Or
ganización de Países Exporta
dores de Petróleo (OPEP), los 
preparativos han concluido y 
algunos ministros ya han llega
do a Viena. 

Esta conferencia es prepara
toria de la cumbre de Bagdad, 
que se celebrará el próximo 
5 de Noviembre. , 

La agenda de trabajo, que se 
extenderá hasta ei 16 de Sep
tiembre, incluye la fijación de 
una estrategia a largo plazo, 
para la venta del crudo. 

Esta estrategia, según de
claró recientemente el secre
tario de la «OPEP». estará ba
sada en un índice de precios 
que se orientará en las oscila
ciones de divisas y en el pro
medio del índice de Inflación 

de los países Industriales. 
Algunos pa í ses miembros d» 

(Paso a la p á s i n a 43) (Posa a la p á g i n a 43) 
as hotitidades diplomáticas en-oo<XXXX>OOOOÓOOOOOOOOOOOOOOO<XX 

tre Francia y Gran Bretaña, ja-
ó tonadas por repetidas guerras co- ̂ > 

merciales. serán tan duras este . 
Otoño como lo fueron la pasada 
Primavera. 

A 
Margareth rhatcher hizo ei X 

jueves pasado unas apacigua- o 
doras declaraciones a ia Teie- 9 
visión francesa en las que di- A 
¡o que aunque hay problemas y 
entra ambos países , «son pro- >£ 
blemas pequeños si se compa
ran"- con 
nese. 

E s t e n ú m e r o c o n s t a 

d e 5 6 p á g i n a s 
H presente n ú m e r o de D I A R I O 

consta de 56 púginas t incluye: 
D E BURGOS 

los intereses comu- O 
^ ürNÍ C O R O N E l Y S U E S P O S A , A S E S I N A D O S E N E L S A L V A D O R , 

La jefa del ejecutivo oritánico Á 
espera que el presidente Va- ó 
lery Qiscard d'Estaing. su ln- y 
terlocutor, defienda «los inte- -'. 
reses de Francia» como ella -'̂ ôoqckx>C<><>C<><X><X><^ t,ará c0!1 \QS d9¡ R8¡no Unjd() 

ICspecial dedicado a 
de Duero . 

las fiestas de Aranda 

— L A S I N U N D A C I O N E S H A N C A U S A D O V A E N L A I N D I A 
L 3 4 0 M U E R T O S Y C U A N T I O S O S D A S í O S . 

• f'vpecia! domingo, con nuestras habituales 
.secciones. 

Se entrega c o » cada ejemplar e l suplemento sema-
mil de ( Antena T .V.» , P ída lo . 
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POSTAL 

OTRA VEZ MANGUES 
A NDANDO el t iempo, que no sobe pararse, se 

ha plantado la mitad del mes de Septiembre 
para s e ñ a l a r , entre otras cosas, que hoy se 

celebra la r o m e r í a de Manclles , un acontecimiento 
que no es del todo conocido, pero en torno a l cual 
se da un hermoso repertorio de vivencias religiosas 

y populares. 

Sabemos perfectamente que hay otras r o m e r í a s . 
Lo sabemos y alabamos su c e l e b r a c i ó n . Si nos 
vencemos hacia el c a r i ñ o por las cosas de Lerma 
no es m á s que por una c u e s t i ó n de c a r á c t e r perso
nal, (ustlficada acaso porque creeemos ver, lo he
n o s c r e í d o siempre, que en la Vi l la Ducal se dan 
una serie de circunstancias que hacen que todo 
e l contorno ponga proa al futuro prometedor y, 
q u i z á s t a m b i é n , porque allí vemos de alguna mane
ra el reflejo de lo que queremos que sea toda la 
provincia , hecha ahora simple promesa, pero que 
puede levantarse hacia el destino que le co
rresponde. 

Pues bien, la idea de Lerma e s t á en Manciles. 
Es allí donde el pueblo se manifiesta como es, pone 
e l acento en lo d e v o c i ó n hacia su Virgen, obliga a 
su jota de siempre y se abre en hospitalidad que 
tiene tanto de v i r tud Innato en las gentes como de 
apertura hacia todos, que es el resumen de lo "ue 
significan la provincia y la r eg lón , se diga lo que 
se diga. 

Ver a una mul t i tud enfervorizada m a n i f e s t á n d o s e 
a su manera de siempre, es algo que ya no abunda 
como pudo haber abundado en otros t iempos. SI 
se t ienen ojos, a d e m á s de en la x a r a , e n esa o t ra 
parte que sirve para ver m á s al lá de la Impres ión 
Inmediata de las cosas, p o d r á observarse c ó m o las 
gentes siguen fieles a la t r a d i c i ó n de siempre, re
suelta en e l amor a lo Virgen, m á s la verdad con
trastada de que quieren futuros que deben cumplir
se porque eso es Ib que piden. Eso y q u i z á s nada 
m á s . 

En Lerma puede verse, s i se quiere, una v o c a c i ó n 
ineludible de levantar comarcas . Y si no se quiere o 
no se puede ver. basta con darse una vuelta por 
aquel paraje de Manciles para comprobar que s i 
guen frescas las virtudes que, s i val ieron una vez 
para ser grandes por esta t ierra , t ienen que volver a 
valer sin excusa n i pretexto. Es la misma voz del 
pueblo quien lo reclama, la voz que se resuelve en 
un conjunto de oraciones que dan pie, seguidamen
te, para poder continuar en la lucha de cada d ía 
en pro de ese destino que hemos apuntado. 

Las cosas no aben c ó m o van a pintarle a uno 
que ya tiene el pie puesto en e l estr ibo para un 
largo viaje, pero s i puede, e s t a r á hoy en Manciles. 
Es a lo que invitamos a todos los d e m á s porque me
rece la pena. Siempre que s é pue- n n n / ^ r B i c r 

I de recibir una buena l ecc ión , ¿ p o r D U l w k N o t 
4 qué vamos a rechazarla? 
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T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
DOMINGO 

10,01 Hablamos. 
10,30 El d í a del o ñ e S r 
10.30 El d í a del S e ñ o r . 
11,20 Gente joven. 
12.30 Sobre el terreno. 
14.00 Siete d í a s . 
15,00 Noticias del domingo. 
15,15 . El hombre y la tie

r r a» . «El a l c a u d ó n » . 
15,40 C ó d i g o rescate-l . — 

«Orbi ta de o r o » . II 
Parte. 

16.25 F a n t á s t l c o - 8 0 . 
18,10 La batalla de los pla

netas. 
«Cup ido , acie/to o 
Keyop» . 

18,40 625 l íneas . 
19,20 Largometraje. 

«500 mi l las» . 1973, 
21.30 Noticias del domingo 

Segunda ed i c ión . 
22,00 Estudio 1. — «Escue 

la de m u j e r e s » . 
23,55 Buenas noches. 

U H F 
15,32 Documental . — «La 

jungla de coral: El 
mar h a m b r i e n t o » . 

16,25 oupertren. — «Viva 
el ¡efe». 

17.20 Vlckie el Vikingo. — 
« O p e r a c i ó n caballo 
de m a d e r a » . 

17,45 Starsky y Hutch. 
«Ex t r aña jus t i c ia» , 

18.45 La m ú s i c a . 
20.00 La m ú s i c a en el t iem

po. — «La Venecia 
de Vivaldi . 

20,30 E s p a ñ a entera. 
«El pa í s» 

21.00 M á s a l lá . 
21,30 « P a r á s i t o s » . 1978. 
23,15 Buenas noches. 

L U N E S 

13.57 Avance telediario. 
14,00 Programa regional si

mul t áneo . 

Hoy, fiesta de la Exaltación 
de la Santa Cruz, pero no só
lo en la esfera eclesial, sino 
en multitud de pueblos que 
también celebran este día con 
actos populares en muchas 
partes de la geografía espa
ñola e internacional. 

El tema es sugerente por
que la Cruz nunca ha dejado 
de «estar de moda» —-valga 
la expresión al uso— desde 
que Jesús de Nazareth fue 
crucificado, convirtiendo lo 
que hasta entonces era un 
vulgar patíbulo en el glorioso 
signo de redención para los 
hoy casi mil doscientos millo
nes de cristianos (de ellos 750 
millones de católicos) que 
pueblan todas las regiones y 
continentes de nuestro Plane
ta. 

El uso de la Cruz como dis
tintivo externo se está gene
ralizando incluso entre la Ju 
ventud de la Rusia soviética 
y atea. 

Sin palabras. 

Ahora que declina el vera
no astronómico y oficial, no 
estará de más dedicar siquie
ra una breve alabanza a núes * 
tros paseos y jardines que, en 
general, presentan un estado 
encomiabie gracias al exqui
sito mimo del personal res
ponsable de su conservación 
y cuidados. 

En estos jardines y pastos 
la población activa o pasiva 
que ama el aire libre,, ha-en*-
contrado y disfruta el don 
del solaz iluminado por el he
chizo de la floresta, de ro
sicler o del simple pero bello 
tapiz verde de esos céspedes 
en los que se adentra el niño 
Inocente, corriendo tras el 
pelotón incontrolado. 

En estos paseos y Jardines 
hemos visto y vemos descan
sar al anciano, al ama de ca
sa, al trabajador qíie lee un 
periódico, al turista ensimis
mado en la calma del paisa
je; a la pareja enamorada, al 
tropel de niños que Juegan. 

Paseos y Jardines de Bur
gos: remanso. 

Q U I S I C O S A S 

14,30 Gente hoy. 
15,00 Telediario. 
15,35 Atenc ión , por favor. 
18.34 Barrio Sésamo. 
19,00 Grizzly Adams. 
19,45 U n mundo para ellos. 
20,30 Gran estadio. 
21,00 Telediario. 
21,30 300 Millones. 
22,30 Grandes relatos. 
23,30 Ult imas noticias. 
23,50 Buenas noches. 

U H F 

19,47 Redacción de noche. 
20.35 Revista de cinc. 
21,50 Opin ión públ ica . 
22,20 A fondo. 
23.25 Buenas noches. 

' E m e r s o n 

JSH t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o i 

C O M E R O A I i 

V E L O - M O T O 

S E A L Q U I L A 
M E S O N 
C O N V I V I E N D A 

E N O L M O S ALBOS 

La referencia a los .niños 
nos lleva a uno de los puntos 
esbozados durante la presen
tación oficial de la I Otoñada 
Cutural «Francisco de Sali
nas» 

Se ha dicho y escrito que 
la sociedad tiene abandonado 
el mundo de l e n iños 
—¿quién puede negarlo?—pe
ro también conviene recono
cer el meritorio esfuerzo que 
hace "a Municipalidad por 
multiplicar las actuaciones de 
las compañías de teatro con
sagradas al entretenimiento y 
a la formación del niño. 

Las próximas representa
ciones que se anuncian en la 
especialidad del teatro de tí
teres y de marionetas, con
firma ese plausible interés, 

por lo demás extensivo a los 
campos del teatro de Mimo 
y de ensayo, que tanto gustan 
i la ¡uventud, la cual tendrá 
ocasión de apreciar también 
el arte checo «Teatro Ne
gro de Praga». 

Lo dicho: encomiabie. 
• 

Dentro de las actuaciones 
de música sinfónica previstas 
para la llamada Otoñada Cul
tural nos consta que habría 
sido del agrado de la Comi
sión municipal de Cultura el 
haber podido Incorporar al 
programa la reaparición en su 
ciudad natal de Rafael Früh-
beck de Burgos al frente de 
una orquesta de categoría 

Ha habido contactos, pero 
en el momento de producirse. 

RADIO POPOIAU DE B I K 
FM/95 ,4 M e . 

D O M I N G O , 14-IX-80 
10,00 ~ 24,00 

10,00 Apertura. 
10,03 Se hace Castilla al cantar. 
10,15 Rollo 80. 
11,00 Música a todo color. 
12.00 Re t ransmis ión directa del encuentro de fútbol 

A t Madr i l eño-Burgos . (Transmis ión s imul tá 
nea O M / F M ) . 

14,00 Burgos Deportivo. ( O M / F M ) . 
14,30 Informativo C.O.P.E. ( O M / F M ) . 
15,00 Pop-Rock español . 
16,00 En directo: The Bee Gees. 
16,30 E l Folk de « G u i m b a r d a » . 
16,30 M i l t o n d io Sao Paulo,' a la guitarra. 
17,00 Elvis Presley en Las Vegas. 
17,15 Orquesta Roberto Delgado. 
17,30 Banda sonora: «The Wiz» (2.a parte). 
18,00 Sinatra/Count Basie/El «Sands». 
18,20 E l piano de Richard Clayderman, 
18,30 Vainica doble: «Es labón pe rd ido» . 
18,45 Fiesta con «Som Ba tean» . 
19,00 Tarde de domingo. 
20,00 The Oscar Peterson T r í o . 
20,30 Sin pausa, James Last. 
A partir de las 21,00, hasta las 24,00, t ransmis ión 

s imultánea O M / F M . 

H e m o s b u s c a d o s u c o n f o r t . 1 
S e l e c c i o n a m o s e s t i l o y l í n e a . 
T e n e m o s l s u i d e a e n m u e b l e s . 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 
^Vitor ia 165 tlf.223977BURGOS 

• * » « • 

C o m p r e a l c o n t a d o y p a g u e a 

c r é d i t o . H A S T A 3 6 M E S E S . 

el célebre director se etico 
traba ausente de España Do 
lo cual se espera que, en otra 
ocasión, habrá opoi-tunidad rio 
concretar una posible actúa-
ción en la tierra que le vio 
nacer, y cuyo nombre pasea 
dignamente por el Mundo 

• 

Mañana, lunes, entrarán et, 
vigor las novedades acorda-

^das por el Consejo del Serví" 
ció "unicipalizado de Auto
buses Urbanos. 

A los bonos que podrán ad
quirirse -r. todas las oficinas 
de la Caja de Ahorros Mu
nicipal —a más viajes, más 
baratos— se añade la refun
dición -le las actuales líneas 
Gamonal-Polo y Gamonal . 
Villafría que pasan . formar 
una sola, la cual partirá de 
la avenida de Sanjurjo y 
concluirá en la estación de 
servicio de Villafría. 

La misma refundición se 
hace, a efectos de pago de 
un solo billete, con las líneas 
de Capiscol-Ventilla y Casta
ñares , lo mismo que con las 
l íneas de Villatoro y Villaion-
quéfar con las correspondien
tes a las barriadas Hiera y 
Yagüe. 

Las nuevas medidas inclit-
yen reajustes de horarios, se
gún se dio a conocer. 

Es posible que mañana, lu
nes, entre en servicio uno de 
los dos nuevos autobuses ar
ticulados, de doble capacidad 
al de la unidad normal. 

La decisión municipal de 
aceptar o rechazar el plan 
propuesto por RENFE en or
den a la supresión de los pa
sos a nivel en la ciudad, ten
dría que tomarla el Ayunta
miento en sesión plenaria. 

Pero requeriría un número 
de votos suficiente y éste no 
puede darse si los grupos mi-
notarlos representados en la 
Corporación no llegan a un 
acuerdo con el de la mayoría, 
y ya se sabe que, al menos 
los grupos políticos de^ la Iz
quierda, sostienen distint o s 
criterios al que sustenta el 
grupo mayoritario pues son 
partidarios no de la transfor
mación de los pasos a, nivel 
actuales, sino de que desapa
rezcan y que por ello, se ges

tione un acuerdo en este sen
tido con RENFE. 

Esta es la disyuntiva ac
tual. 

¿Solución posible? 
Nosotros la Ignoramos, pe

ro bien merecería la pena lle
gar pronto a lo que se ha da
do en llamar un perfecto 
consenso por parte de todos. 

Dentro de la carest ía que 
afecta a todos los efectos y 
productos, los huevos consti
tuían una relativa excepción 
pues sus cotizaciones se man
tenían en un nivel, si no bajo 
—pues de eso ya no existe 
nada— al menos razonable. 

Pero ese equilibrio está 
rompiéndose peligrosamente, 
en detrimento de las econo
mías familiares. 

Los precios de este produc
to se han disparado y han 
Iniciado una escalada sensi
ble. La docena ya se acerca 
a las 100 pesetas y nos ase
guran que esa barrera será 
pronto superada. 

lAlarma! 

A P E R T U R A 

A C A D E M I A 

C O R T E Y 
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V I T O R I A , 60-9.° 

T E L E F O N O 2183 87 

M A G N I F I C A 
I N V E R S I O N 

20.000 Pías, metro cuadrado, 
chalet de piedra de sillería, 
con piscina, j a rd ín , locales f 

dos viviendas unifamiliares. 
Tfnos.: 20 29 46 y 20 78 57 
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ES T A c o m p r o b a d o q u e , h o y d í a , l o s a y u n 
t a m i e n t o s e s p a ñ o l e s , c o m o t a l e s c o r p o 
r a c i o n e s y p o r e l m o d o d e c o m p o r t a r s e , 

s o n f r e c u e n t e n o t i c i a e n l o s s e r v i c i o s i n f o r m a 
t i v o s . N o i m p o r t a se t r a t e d e u n a g r a n c i u d a d , 
de u n a p o b l a c i ó n m á s o m e n o s c o n o c i d a o d e 
u n p u e b l o p e r d i d o e n c u a l q u i e r r i n c ó n d e l a 
g e o g r a f í a p a t r i a . O c u r r e e s t o a s í p o r q u e y a a 
r a í z d e l a s e l e c c i o n e s , y v i s t o s u r e s u l t a d o , p l a n 
t e á r o n s e d e t e r m i n a d o s c o n d i c i o n a m i e n t o s c u 
yas c o n s e c u e n c i a s r e s u l t a b a n p r e v i s i b l e s h a s t a 
c i e r t o p u n t o , p o r l o q u e , d e a l g ú n m o d o , n o 
h a y d e m a s i a d a s o r p r e s a . S i n e m b a r g o h a l l e g a 
d o e l m o m e n t o d e q u e m u c h a s d e l a s n o t i c i a s 
q u e a l g ú n t i e m p o a t r á s o f r e c í a n i n t e r é s , p o r 
r e i t e r a d a s h a n d e j a d o d e t e n e r l o y s ó l o l a s 
m á s ' s o r p r e n d e n t e s , i n e s p e r a d a s , c u r i o s a s , h á -
cense m e r e c e d o r a s d e p u b l i c a c i ó n . Y a f e q u e 
e n m u c h o s casos r e s u l t a n i n e f a b l e s . D e c u a l 
q u i e r f o r m a , p o r e s t o y l o o t r o , h a y a l g o c i e r 
t o y es q u e , e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , a j u i c i o d e 
l a c i u d a d a n í a l a s c o r p o r a c i o n e s l o c a l e s n o es
t á n d a n d o d e s í — a l m e n o s h a s t a a h o r a — l o 
q u e d e t a n t a p r o m e s a y c a c a r e a d o s b u e n o s 
p r o p ó s i t o s c a b í a e s p e r a r . 

H u e l g a a ñ a d i r a l g o s o b r e c ó m o f u n c i o n a n 
l o s c o n c e i o s s e g ú n s u c o m p o s i c i ó n , p o r q u e es 
e v i d e n t e . D á b a m o s p o r d e s c o n t a d o q u e e l c a m 
b i o p r o f u n d o o p e r a d o c o m o e f e c t o d e l p a s o d e 
u n a s i t u a c i ó n e n q u e a c t u a b a n « e n e q u i p o » a 
o t r a d e t e r m i n a d a p o r e l s i g n o d e p l u r a l i d a d 
i n h e r e n t e a t o d a e l e c c i ó n d e m o c r á t i c a , e x i g i r í a 
l o q u e p o d e m o s l l a m a r u n p e r í o d o d e a d a p t a 
c i ó n d u r a n t e e l q u e , p o r f u e r z a , h a b r í a n de 
g a s t a r s e m u c h a s e n e r g í a s e n v e r b o r r e a s — n o 
s i e m p r e i n o f e n s i v a s — y a l g ú n q u e o t r o exce
s o , c o n p e r i u i c i o d e r e s u l t a d o s p r á c t i c o s , q u e 
s o n l o s q u e i n t e r e s a n , h a s t a l l e g a r a u n a i n e v i 
t a b l e s e d i m e n t a c i ó n s u b s i g u i e n t e a l d e s f o g u e 
d e p a s i o n e s , r e s e n t i m i e n t o s y d e m á s , a l r ea 
j u s t e n e c e s a r i o y c a n a z de t r a d u c i r s e e n r e a l i 
d a d e s p o s i t i v a s ; p e r o l a v e r d a d es q u e t a l pe
r í o d o t r a n s i t o r i o e s t á d u r a n d o m á s d e l o p e n 
s a d o y c o n v e n i e n t e , c o n t r a z a s d e d u r a r . N o 
e n t r a r e m o s en l o s m o t i v o s i n i c i a l e s d e u n a r e a 
l i d a d o b v i a p o r s e r h a r t o c o n o c i d o s , m a s n a d i e 
o s a r á n e g a r q u e e n l a c o n d u c t a y g e s t i ó n d e l a 
m a y o r p a r t e de l a s m u n i c i p a l i d a d e s p r i m a 
— p o r e x p r e s a r l o c o n c i e r t a i n d u l g e n c i a — u n a 
e x c e s i v a a f i c i ó n a m a n t e n e r , i m n o n i é n d o l a s 
c u a n d o se m i e d e . l a s q u e l l a m a r e m o s « c u e s t i o 
n e s d e p r i n c i n i o » , t e ó r i c a m e n t e p l a u s i b l e s p o r 
c u a n t o d e b e m o s c o n s i d e r a r l a s e s e n c i a d e u n a 
a c t u a c i ó n h o n e s t a y e f i c i e n t e , a u n q u e l l e v a d a s 
a t é r m i n o s d e o b s e s i ó n o e x i g e n c i a d e s m e d i d a 
y u s a d a s c o n n r o n ó s i t o s c u y a s i n t e n c i o n e s n o 
v a n m á s a l l á d e s í m i s m a s , a c a b a n p o r des
v i a r s e d e l r u m b o m a r c a d o p o r s u p r o p i a v i r 
t u a l i d a d p a r a c o n v e r t i r s e e n a l g o d e f i n i t i v a -

CARTAS A NADIE 
« P o l í t i c a » m u n i c i p a l 

m e n t e e s t é r i l , s i n o p e r n i c i o s o , y d e s d e l u e g o 
m u y d i s t i n t o d e l o q u e e n t e n d e m o s p o r e f i ca 
c i a . 

E j e m p l o s p u e d e n p o n e r s e a m o n t o n e s . P o r 
r e c i e n t e y s i g n i f i c a t i v o , c i t a r e m o s l o l e í d o h a c e 
m u y p o c o s d í a s e n d e t e r m i n a d o m e d i o d e a l 
c a n c e n a c i o n a l , r e f e r i d o a S e v i l l a . « L a i z q u i e r 
d a c o n t i n ú a u n i d a » , r e z a b a s u t í t u l o y e l t e x 
t o l o s i g u i e n t e : « E n e l ú l t i m o p l e n o m u n i c i p a l , 
l o s p a r t i d o s d e i z q u i e r d a n o d e j a r o n p r o s p e 
r a r n i n g u n a d e las s u g e r e n c i a s o p r o p u e s t a s 
p l a n t e a d a s p o r e l p o r t a v o z d e l g r u p o c e n t r i s 
t a . ( . . . ) E s t a a c t i t u d v i e n e a f r e n a r u n t a n t o 
l a s a s p i r a c i o n e s d e l a l c a l d e ( q u e n o es d e l cen
t r o n i d e l a d e r e c h a ) d e c o n s e g u i r u n p a c t o a 
c u a t r o b a n d a s , c o n e l q u e se p r e t e n d e r í a u n a 
m á s e f i c a z g e s t i ó n e n e l g o b i e r n o d e l m u n i c i 
p i o » . P o d r á n , q u i z á , o p o n e r s e o t r o s e j e m 
p l o s de t i n t e c o n t r a r i o y a l r e s p e c t o n a d a o b j e 
t a r e m o s . E n c u a l q u i e r a d e l o s casos e l r e s u l t a 
d o v i e n e a s e r e l m i s m o . 

U n a r e m a n i d a f r a s e t ó p i c a v i e n e a d e c i r 
q u e l o s á r b o l e s n o d e j a n v e r e l b o s q u e , p u e s 
b i e n , e x i s t e m o t i v o p a r a s o s p e c h a r q u e , d e s d e 
e l e s c a ñ o , a l o s c o n c e j a l e s , p r e s o s d é s u s c o n 
d i c i o n a n t e s , e l p r u r i t o d e s e n t i r s e a d a l i d e s d e 
s u s r e s p e c t i v a s causas , l e s n u b l a u n t a n t o l o s 
o j o s c o n q u e c o n t e m p l a n e l p a i s a j e e x t e r i o r , 
q u e n o es o t r o s i n o e l p u e b l o , e l p u e b l o a u t é n 
t i c o y v e r d a d e r o , q u e v e , o y e , p e s a y m i d e y , a 
l a p o s t r e —-como m u c h a s v e c e s h e m o s r e p e t i d o 
e n n u e s t r a s c a r t a s — p r o n u n c i a r á l a ú l t i m a p a 
l a b r a . 

C o n e s t o , v e n i m o s a d a r a l o n u e s t r o . U n 
h e c h o . — a l q u e n o r e s t a m o s i m p o r t a c i a p e r o 
q u e a f u e r d e s i n c e r o s , e s t i m a m o s m a g n i f i c a 
d o — c o m o e l d e l a s u b i d a d e l o s p r e c i o s d e l 
a u t o b ú s , h a d a d o l u g a r a l a r g a s p o l é m i c a s , a t a 
q u e s f r o n t a l e s , a c u s a c i o n e s , c o n t r a r r é p l i c a s y 
o t r o s a d i t a m e n t o s m e n o s a d m i s i b l e s , d e i m p o 
s i b l e j u s t i f i c a c i ó n , c o n s u m i e n d o e s f u e r z o s d i g 
n o s d e m e j o r causa y t i e m p o q u e e x i g í a m e j o r 
d e d i c a c i ó n . D e j a m o s a u n l a d o q u i é n t i e n e r a 
z ó n , e n t r e o t r a s r a z o n e s p o r q u e n a d i e , e n n a 
d a , l a p o s e e p o r e n t e r o , p e r o s í e s t i m a m o s l o 
o c u r r i d o c o m o l a m e n t a b l e . A c l a r a d a d e b i d a -
d a m e n t e l a s i t u a c i ó n q u e se p l a n t e a b a y c o n s i 
d e r a d a s l a s s o l u c i o n e s p o s i b l e s , h u b o d e l l e g a r 
se a l a q u e z a n j a s e l a c u e s t i ó n c o m o s e ñ a l a n 
l a s n o r m a s d e t o d a d e m o c r a c i a , q u e d e b e n aca

t a r s e , p o r m á s q u e e l m i s m o s i s t e m a a b r a 
cauces a l e g í t i m a s a p e l a c i o n e s s i es q u e p r o c e 
d e n . N u n c a e n z a r z a r s e e n d i á l o g o s d e s o r d o s , 
r e i t e r a t i v o s , i n ú t i l e s y s i e m p r e e n o j o s o s , p o r 
q u e , a l i g u a l q u e c o n e l c l á s i c o c e s t o d e ce re 
zas , e n r e d a n cosas q u e n a d a t i e n e n q u e v e r 
c o n e l a s u n t o y n a d a c o n t r i b u y e n a d e s p e j a r 
a t m ó s f e r a s c a r g a d a s . P o r o t r a p a r t e ¿ p u e d e 
a f i r m a r s e q u e l a c i u d a d se a p a s i o n ó p o r l a 
c u e s t i ó n d e f o r m a q u e l o o c u r r i d o e n e l s e n o 
d e l c o n s i s t o r i o y u n p o q u i t í n ( p r á c t i c a m e n t e 
n a d a ) e n s u s a l e d a ñ o s , f u e f i e l r e f l e j o d e u n a 
r e a l i d a d a u t é n t i c a , i n d i s c u t i b l e ? R e s p o n d a e l 
l e c t o r . 

M i e n t r a s t a n t o , l o s v e r d a d e r o s p r o b l e m a s 
c i u d a d a n o s s i g u e n e n p i e . N o e s t a m o s i n s i n u a n 
d o q u e u n a ñ o y p i c o h a y a r e s u l t a d o e s t é r i l . 
A l g o se h a h e c h o , p e r o u n a c o m u n i d a d v i v a , d i 
n á m i c a c o m o p r e s u m i m o s q u e es l a n u e s t r a , 
n o p u e d e c o n f i r m a r s e c o n p o c o . E s t á m u y d e 
m o d a eso d e q u e l o s e s p a ñ o l e s p r e c i s a m o s d e 
u n a i l u s i ó n c o l e c t i v a , a s í q u e n o s o n a r á e x t r a 
ñ a l a p r e t e n s i ó n d e q u e t a m b i é n n o s i l u s i o n e n 
a m á s r e d u c i d a esca la . E l a r r e g l o d e a l g u n a s 
c a l l e s , l a s m e j o r a s e n d e t e r m i n a d o s s e r v i c i o s , 
e l d e s p a c h o d e e x p e d i e n t e s y o t r o e t c é t e r a q u e 
s a b e m o s v a l o r a r , v i e n e n a s e r l o q u e e n u n ho 
g a r — B u r g o s es l a casa d e l o s b u r g a l e s e s . s i n 
e x c e p c i ó n — s u p o n e r e p o n e r u n a b o m b i l l a f u n 
d i d a , u n c r i s t a l r o t o , i n t r o d u c i r o b r a s d e m e j o 
r a , t a p i z a r u n a b u t a c a o a d q u i r i r n u e v o m o b t 
l i a r l o . Se h a c e p o r q u e h a y q u e h a c e r l o y y a 
e s t á . 

S i l o s g r a n d e s p r o b l e m a s y l a s a m b i c i o s a s 
a s p i r a c i o n e s m o v i e r o n l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 
c o n s o l e m n e s p r o m e s a s , n o p o d e m o s c o n s i d e r a r 
l ó g i c o s o s l a y a r l o s o p o s p o n e r l o s . N i s i q u i e r a 
eon l a s e x c u s a s d e t e m e r l o s c o n f l i c t l v o s . Ja
m á s n o s c a n s a r e m o s d e r e p e t i r q u e l o s 
h o m b r e s a u p a d o s a l C o n c e j o l o f u e r o n p a r a 
g o b e r n a r l a c i u d a d y a d m i n i s t r a r s u s r e c u r s o s 
d e l m o d o m á s p r o v e c h o s o p o r s o b r e c u a l q u i e r 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n ; c o m o t a m p o c o d e I n s i s t i r 
e n q u e l a p l u r a l i d a d d e c r i t e r i o s , l e j o s d e j u s 
t i f i c a r c o n t i n u o s e n f r e n t a m i e n t o s , t i e n e q u e 
s e r v i r a l a c o n s e c u c i ó n d e l o s m e l o r e s r e s u l t a 
d o s . V e m o s e n e s t o e l f u n d a m e n t o d e l a r e s p o n 
s a b i l i d a d q u e a u n o s i n c u m b e — c o m p o r t a , as i -
t n i s m o , e n c a j a r l a s c r í t i c a s s i n i r r i t a c i ó n — y 
le u n a c o r r e s p o n d i e n t e p o s t u r a d e e x i g e n c i a -
p o r p a r t e d e l e l e c t o r a d o , o u e p e d i r á c u e n t a s . 
F u e r a a b s u r d o e x i g i r I m p o s i b l e s , p e r o n o l o es 
e x i g i r b u e n a v o l u n t a d y e s f u e r z o s . Y n o se 
t e m a q u e d e j e de j u s t i p r e c i a r l a c o n d u c t a d e 
c a d a c u a l . S a b e h a c e r l o y l o h a r á e n s u m o 
m e n t o . A f i n d e c u e n t a s — c o n c l u i r e m o s c o n 
o t r o r e f r á n — o b r a s s o n a m o r e s y n o b u e n a s 
r a z o n e s . 

D O N R U Y 

U R G U E S E 
P o r A r t u r o U S L A R P I E T R I 

E! vocabular io marxista se ha apoderado de la pala
bra « b u r g u é s » y le ha dado un sent ido que ha llegado 
a predominar, por lo menos en el lenguaje de lo polí t i 
ca. Dentro del esquema simplista y cada vez menos 
parecido a Iq realidad social del mundo moderno, de 
la car t i l la marxiana burgueses son todos los que no son 
proletarios y proletarios son los trabajadores manuales. 

Con extraordinario sentido para la imagen, el s í m b o 
lo y la propaganda de Marx supo escoger, con mu
cho tino, esto palabra a la que hubo de darle una 
s ign i f i cac ión totalmente distinta a la que h a b í a tenido 
desde su or igen 

En las lenguas occidentales la palabra «bu rgués» apa
rece en la Edad Media para designar a l habitante de 
las ciudades Las ciudades entonces eran pocas y pe
q u e ñ a s , s e r v í a n de centro al comercio, a la a r t e s a n í a 
y a la ciencia de la é p o c a . La m a y o r í a de la p o b l a c i ó n 
habil i taba en los campos, dedicada a la a g r i c u l t u r a y 
al pastoreo al servicio de los grandes s e ñ o r e s nobles 
y en torno a sus casti l los 

No h a b i ó mucho contac to entre la m a y o r í a campe-
pesma y la p e q u e ñ a p o b l a c i ó n de aquellos burgos amu
rallados con sus torres de Iglesia y su justicia, su cole-
9io y sus gendarmes, con su mercado y sus fiestas 
religiosas. En las capitales, a d e m á s estaba el palacio 
del rey 

A veces ios reyes e s c o g í a n sus magistraaos y sus 
administradores entre estos burgueses cult ivados y mo
dosos. A veces la villa era franco y se gobernaba por s í 
misma, lo que le daba un rango al to y prestigioso que 
hasta el propio rey ten ía que respetar. 

H a b i ó ana diferencia fundamental y visible entre el 
b u r g u é s y el hombre de los campos. En e l traje, las 
costumbres ei alimento, el lenguaje, el t rato y la men
talidad se diferenciaban abiertamente El b u r g u é s repre
sentaba lo c o r t e s í o el pul imento social , los modales 
refinados e l luje v hasta é l ocio frente a aquel labra
dor, en cond ic ión servil, atado c la fierra y a una 
t rad ic ión oroi -asi inmutable 

Los s e ñ o r e s feudales contaban con los campesinos 

contra el rey, para defender sus privi legios hereditario 
y el rey buscaba el apoyo de los ricos y cultos burgue
ses de las ciudades 

M á s tarde cuando Luis XIV logró transformar la 
nobleza francesa de feudal en cortesana y encerrarla 
en la dorada r ec lus ión de Versailles, el concepto de 
la cal idad de b u r g u é s c a m b i ó de significado. Ya el bur
g u é s de jó de definirse por o p o s i c i ó n a l campesino y vino 
a representar a q u é l estamento soc ia l de la ciudad que 
no p e r t e n e c í a a la nobleza n i a la corte. 

Siempre fueron la gente m á s abierta a l progreso 
y a la curiosidad intelectual dentro de aquella sociedad 
tan t radicional . Aspiraban a imitar a la nobleza y a ú n 
a competir en cierta forma con ella Moliere nos ha 
dejado el inolvidable retrato de este t ipo humano en 
«El b u r g é s g e n t i l h o m b r e » Monsieur Jourdan. que escri
bía en prosa sin haberse dado cuenta, personifica el 
gran cambio social del cual iban a surgir los nuevos 
t iempos. Su voluntariosa y r idicula a s p i r a c i ó n a reves
t i rse de todos los modales de la nobleza, no es s ino 
un aspecto risible de su poderosa a s p i r a c i ó n a igualarse 
con los que p a r e c í a n superiores Los gentiles hombres 
de la cor te del Rey Sol p o d í a n r e í r s e a carcajadas 
de las torpes parodias que personificaba e l personaje, 
pero no hubiera sido difícil hacer una lectura diferente 
de aquel t ex to que le d a r í a casi un valor é p i c o . El 
mundo que comenzaba no Iba a pertenecer a los pueri
les gentiles hombres de la corte, sino a los millares 
de Monsieur Jourdan llenos de capacidad de a c c i ó n y 

I l o s d e p o r t e s e n ! T O D O S L 0 S 

í f V • J C L D í M A R T E S 

j D i a r i o q í p B u r g o s ; 

de voluntad de poder. 
Esta v is ión caricaturesca del b u r g u é s , que ya no era 

solamente e l habitante del burgo, n i tampoco el grotesco 
Imitador de la nobleza, la recogen en pleno s iglo XI 
los r o m á n t i c o s para designar despectivamente, con ese 
adjetlco, a todos aquellos, que eran muchos, que no par
t ic ipaban en su e x a l t a c i ó n de ciertos valores p o é t i c o s . 
El b u r g u é s era el filisteo, la n e g a c i ó n de la sensibi l idad 
a r t í s t i c a , el ser entregado a los menesteres ordinarios 
de la vida social y lleno de sentido p r á c t i c o , hor ra t ivo 
y previsor. 

Fue entonces cuando de la diatriba de los r o m á n t i c o s 
vino u recoger la palabra Marx para darle otro sentido 
diferente y no poco caprichoso. Iba a sustituir el viejo 
cuadro h i s t ó r i c o que dividía la sociedad entre nobleza, 
clero, b u r g u e s í a y campesinos, como lo reflejaban la 
división t radicional de los tres ó r d e n e s , nara delinear 
un nuevo esquema de d iv is ión en clases "donde todo 
lo que no fuera obrero manual t e n í a que ser b u r g u é s . 
Tuvo el geno de forjar, o de darles nuevo sentido a 
palabras que iban a tener un gran poder emocional 
de popaganda; en lugar de obreros h a b l ó de proletarios 
y en vez de referirse a los propietarios r e t o m ó la vieja 
d e n o m i n a c i ó n de b u r g u é s paro darle otro sentido 

Pero ahora nos encontramos que con la e v o l u c i ó n 
de las sociedades Industriales y post-lndustiaies la I n 
mensa m a y o r í a de la p o b l a c i ó n tiende a caer Inexora
blemente bajo el calificativo marxista de b u r g u é s Ya 
no quedo como poder la nobleza, la o o b i a c i ó n campesina 
no s ó l o es cada vez menor sino que se transforma 
en una forma de la sociedad industrial y la misma 
clase de los trabajadores manuales tiende a d isminui r 
continuamente, para ser absorbido en el creciente y 
v a r i a d í s i m o sector de los servicios 

¿ Q u é puede definir hoy en t é r m i n o s ae reaiiaaa so
cial , par t icularmente en los p a í s e s avanzados la pala
bra b u r g u e s í a ? Valdr ía lo pena en medio de la pugna 
pol í t ica , dedicar a l g ú n t iempo a dilucidar esta c u e s t i ó n 
que e s t á lejos de ser indiferente o d e s d e ñ a b l e . 
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I N F O R M A C I O N 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

24.° Tiempo Ordinario. L a 
Exa l t ac ión de l a Santa Cruz. 

Ss. Austrut to . ab.. Cereal 
7 S a í u s i a , Crescenciano, Víc
tor, R ó s u l a y General, mrs.; 
Crescencio. Eustoquio, p l i ca . 
Materno. ob . ¡ Placila. empe
ratriz; Senador. Viator, Casi-
doro y Dominada, m á r t i r e s . 
S A N T O S OF M A Ñ A N A : 

N t r a . Sra. de los Dolores. 
(Soledad, Sol, Marisol) . Ss. 
Nicomedes, mr . j Emi l ia y Je
r e m í a s , mrs.; Valeriano, M á 
x imo , Teodoro, Asclepiadoto, 
Nicetas, Mei i t ina , Porf ir io , 
mrs.; Leobino, Apro , A l b i 
no, obs.;! Alcardo, abad. 

Misa- De Nt ra , Sra. de los 
Dolores. 

C U L T O S 

SANTA IGLESIA CATEDRAL 
FIESTA DE LA EXALTA
CION DE LA SANTA CRUZ 

Por fo m a ñ a n a : Se cele
b r a r á n en la Santa Capilla, 
misas rezadas a las 8,15. 9, 
9,45 y 2. Y en el altar mayor 
a las 10,30, 11.15. 12. 12.45 
y 1,30. 

Por la tarde: Como en d í a s 
anteriores asistiendo el Ex
c e l e n t í s i m o Ayuntamiento en 
C o r p o r a c i ó n , en cumplimien
to del V o t o ^e la Ciudad. 

T e r m i n a r á n los cultos con 
la p r o c e s i ó n con el Lignum 
Crucis. por las naves del 
Templo oficiando de preste, 
el D e á n de la Catedral, limo.. 
Sr. D. Vicente P r o a ñ o Gi l . 

A I f ina l se d a r á a adorar 
el L ignum Crucis. 
M a ñ a n a , lunes: 

A tas 7.15 de la tarde, en 
la Santa Capilla, Rosario, 
Preces y Misa por los socios 
fallecidos. 

E V A N G E L I O 

L a e x a l t a c i ó n d e l a S t a . C r u z 
Suced ió que yendo con Jesús gran mul t i tud de gentes, vuelto a ellas, les d i jo : «Si a l 

guno de los que me siguen no aborrece a su padre, o a su madre, o a la mujer, o a los 
hijos o al hermano o la hermana y a ú n a si mismo, no puede ser m i d isc ípulo . Y al que 
no carga con su Cruz y no me sigue, tampoco puede ser m i d i sc ípu lo» . 

EL AMOR A LA CRUZ 

Celebra hoy la Iglesia nues
tra Madre, desplazando la fies
ta de ta Dominica, la fiesta de 
ta Santa Cruz, su Exaltación 
gloriosa. 

aquellas ocho Bienaventuranzas to viviendo aún en la Tierra, 
que vienen a ser el código de cuando dirigiéndose a sus após-
la Mora! cristiana que todos toles Ies dijo: «Cuando yo sea 
estamos obligados a imitar. levantado sobre la tierra todo 

_ , lo a t raeré hacia Mí». 
Cristo después , al subir al B había vencido aI mundo y 

Calvarlo con la Cruz, clavado a, demoni0 con ta Cruz y este 
Esta fiesta de la Exaltación en ella, predicó aquellas Suete tr¡unfo le h¡20 acreedor a ese 

de la Santa Cruz se remonta Palabras que son si más acá- trono y cristo con la Cruz un 
al Siglo VII . Ya en ef siglo IV bado compendio de cuanto en d{a vendrá a luzgar a todos los 
Santa Eíene encontró fa Santa los tres años de predicación nos hombres para darnos el premio 
Cruz donde se obró nuestra re- había enseñado para que fuera 0 castfgo, según hayan sido 
dención y en su honor levantó norma de nuestra vida. nuestras obras, 
una gran Basílica. y hoy, cada vez que con. 
Pero en el siglo VI Cosroes, Rey templamos la Cruz y nos pos- Aprendamos esta lección que 
radio venció a Cosroes y le tramos ante ella, la Cruz nos hoy da la Santa Cruz donde se 
Rey de Persla, se apoderó de recuerda fa necesidad de abra- obra nuestra Redención y pro-
Jerusalén y se llevó I» Santa zarnos a la Cruz y seguirle, si clamemos su triunfo y repitíen-
Cruz a Persia. Pero catorce queremos entrar en su Reino, do las palabras Que se leen en 
años después el Emperador He- La Cruz es finalmente un el obelisco de la Plaza de San 
radio venció a Cosoroes y le Trono y un trono que durará Pedro de Roma: «Cristo vence: 
obligó a devolver la Santa Cruz, hasta la consumación de los si- Cristo Reina. Cristo Impera», 
para conmemorar este aconte- glos y adonde acudirán las aL procuremos hacer de nuestros 
cimiento se estableció esta mas amantes de Cristo para corazones un trono, para que 
fiesta de fa Exaltación de la rendirle el homenaje de su ve- reinando en él Cristo a lo tar-
Santa Cruz. neración y de s6 amor. go de nuestra vida, podamos 

Mientras ios cristianos tuvie 

G R A C I A S 

E S P I R I T U 

S A N T O 

A . N , G . 

ron que sufrir fas persecucio
nes de tos romanos y ta cruz 
fue instrumento de supflclo. mi
raban con cierto horror a la 
cruz. Pero" cuando Constantino, 
devolvía la paz a la Iglesia, la 
cruz dejó de ser instrumento de 
suplido para convertirla en 
signo glorioso de nuestra re-
dención. La Cruz comenzó a 
ser Altar. Cátedra y Trono y 
fue el objeto má.' venerado por 
todos, al ser Instrumento de 
nuestra redención y por tanto 
objeto efe nuestro amor. 

V en primer lugar ta Cruz 
fue altar, porque fue el Santa 
Santorum donde se ofreció al 
Padre Eterno ef verdadero Sa
crificio, al morir en la Cruz 
para redimirnos y salvarnos y 
derramar hasta la última gota 
de su Sangre divina para con 
ella borrar ef Decreto de con
denación que pesaba sobre la 
Humanidad. 

Fue también la Cruz Cá
tedra—. Cristo, al principio de 
su vida pública, subió un día 
hasra la Montaña de tas Bie
naventuranzas y allí predicó 

Va fo había anunciado Cris- reinar con El en su Gloria. 

ESTA TARDE, EN IA CATEDRA1 
SOLEMNE CONMEMORACION DE 
IA FIESTA DE IA EXALTACION 
DE LA SANTA CRUZ 

A S I S T I R A N C O F R A D E S D E L A S H E R M A N D A D l s 
D E L S A N T I S I M O CRISTO D E B U R G O S 
E N C A B R A ( J A E N ) Y D £ S E V I L L A 

En lo tarde de ayer llega- solemne Septenario en honor 
ron a nuestra c iudad, para del S a n t í s i m o Cristo de Bur-
asistir a la fiesta de la Exal- gos organizado por la Reai 
t ac ión de la Santo Cruz. 32 Hermandad de esta secular 
cofrades de la Hermandad a d v o c a c i ó n , bajo el patroci-
del S a n t í s i m o Cristo do Bur- nio y con la c o o p e r a c i ó n del 
gos en Cabra ( J a é n ) , con los Cabildo en honor de la sq. 
cuales viene ef p á r r o c o y grada y milagrosa Imagen 
ot ro sacerdote. que se venera en la Cate-

Por otra parte se encuen
tra en esta capi ta l una re
p r e s e n t a c i ó n de la Real y 
Pontificia Hermandad del 
S a n t í s i m o Cristo de Burgos, 
en Sevilla. 

Ambos grupos t o m a r á n 
parte hoy en los actos pre
vistos en lo Catedral paro 
la c o n m e m o r a c i ó n de dicha 
festividad y como colofón al 

¡BiGOS POR SU SANTISIMO CRISTO! 
P o r e l M . I S r . D . I s i d o r o D I A Z M U R U G A R R E N 

{ABAD DE LA REAL HERMANDAD) 

La iglesia celebra hoy la l a historia de la ciudad, tan tiembrej fecha en que se formuló 
Fiesta de la Exaltación de la vinculada el Stmo. Cristo, está el voto». 
Santa Cruz, instituida en el si- llena de prodigios milagrosos y 
glo IV para conmemorar el ha. múltiples favores y gracias des-
Ilazgo de la Cruz de Cristo en de el 1038 en que fuera Insta, 
cuya empresa tuvo parte muy fada la Imagen milagrosa en ef 
importante Santa Elena, madre Convento de San Agustín hasta 
del emperador Constantino el nuestro» días. Solamente voy a 
Grande. referirme a tos dos favores, que 

Y Burgos capital y provincia, motivaron el «Voto de la Ciu-
celebra su gran fiesta en honor dad» que hoy renovará el ex-
del Santísimo Cristo, a cuya celentfslmo Ayuntamiento en ta 

íBurgateses! Burgos debe in
numerables favores al Santísimo 
Cristo. V hoy más que nunca 
necesitamos de su protección 
Acudamos a sus plantas implo 
rando su misericordia y su fa
vor. Desagraviémosle de tantos 
pecados, que son ta causa de 
todos tos males que nos aquelarv 

bendita y milagrosa imagen Catedral en et acto final det Aprendamos la lección oerma-
siempre ha tributado un culto Septenario: 
de grandísima devoción especial- ..En el año 1405 la Ciudad de 
mente celebrándose en ta Ca- Burgos se vio azotada por una 
tedral con extraordinario fervor terrible peste, en la que murieron 

nente de ta Cruz, Y vivamos 
nuestro cristianismo con todas 
sus consecuencias y hasta las 
últimas exigencias. 

dra l . 
Los actos se in ic ia rán por 

ta tarde, a las siete y cuarto 
y h a b r á p r o c e s i ó n con el 
L ignum Crucis por las na
ves del Templo, oficiando de 
preste el D e á n , don Vicen
te P r o a ñ o Gi l . A l final se 
d a r á o adorar el Lignum 
Crucis. 

Se espera la asistencia de 
una r e p r e s e n t a c i ó n del Ayun
tamiento en cumplimiento 
de un voto h i s tó r i co de la 
ciudad. 

C o r t e d e c a r r e t e r a 

e n l a p r o v i n c i a 

d e S a n t a n d e r 

Con motivo de ios obras 
de acondicionamiento acce
sos a la meseta, q u e d a r á 
cortada la c i r cu l ac ión en la 
C.N 611 de Palencia o San
tander kms. 168 a 170. tra
mo Fraguas o Embalse abas
tecimiento aguas Torrelave-
ya desde e' martes día 16 
al viernes d ía 19 del actual, 
desde las ocho a las dieci
nueve horas de cada día 

D e s v í o s establecidos por 
la N-623 de Burgos a San
tander y por fa carretero C-
*318 de Relnosa a Gorcon-
t é . 

y gran asistencia de fieles. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

D. URBANO CALVO MARTINEZ 
Que falleció el 15 de Septiembre de 1979. 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa; d o ñ a A d o r a c i ó n G o n z á l e z Alicnde; hija, 
Mar í a Victor ia ; bl jo pol í t ico , Genaro Bosque; nietos; 
madre pol í t ica , d o ñ a Matea Alicnde; hermanos, her-
«nano» polí t icos, «¡obnnos. orimos v d e m á s famil ia . 

R U E G A N una ovación por su alma y la asisten
cia al funeral que tendrá lugar m a ñ a n a , lunes, a las 
ocho de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Pedro de la Fuente. 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 14 de Septiembre de 1980 

El novenario de misas que 
d a r á comienzo m a ñ a n a , lunes, 
d ía 15, a las 8,15 de la tarde, 
en la iglesia parroquial de 
San G i l , Abad, será aplicado 
por el eterno descanso del 

alma de 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A E M I L I A 

C E R R E D A C I L L A 

Que falleció el día 2 de 
Septiembre de 1980. 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A rliega una 
orac ión y la asistencia a al
guno de dichos actos. 

Burgos, 14 de Septiembre 
de 1980. 

muchísimas personas, y milla
res padecieron la enfermedad. 
Autoridades y pueblo acordaron 
celebrar una Rogativa al Santí
simo Cristo acudiendo toda 'a 
Ciudad en masa. Se celebró una 
Misa solemne con inusitado 
fervor. La peste cesó y la Ciu
dad se vio libre de tal azote 
En agradecimiento, el Ayunta
miento hizo voto solmene y per-
netuo. de asistir en Corporación 
a la Capilla del Convento de 
San Agustín, donde entonces 
se veneraba la Sagrada imagen» 

«En el año 1629 la Ciudad su
frió una gran plaga de langos
ta, que causó grandes estra
aos, y de la que se vio libre por 
la Intercesión del Santísimo 
Cristo, después de hacer solem
nes roflativas Por ello el Ayún-
tamíento en sesión del, 9 de 
Agosto de dicho año acordó Ir 
•̂ n Cornoranión a la Misa j;olern-
ne en el día efe ta Exaltación de 
la Santísima Cruz f14 de Sep-

P R I M E R A M A R C A D t C A R R E T I L L A S 
E L E V A D O R A S 

P R E C I S A 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A B U R G O S V P R O V I N C I A 

Con experiencia en la venta de maquinaria de bienes de 
equipo. Preferentemente conocimiento.*, de manutenc ión . 

Interesados, dirigirse al Apartado 430 de Val ladol id . 
Referencia í «Rpo^eo t íMníe» 

£ea siempre 

D i a r i o B u r g o s 

B U R G O S e s c o s a n u e s f i - a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

L A S E Ñ O R A -

D O Ñ A J E S U S A M E N D I Z A B A L I R A Z U 
Que falleció el día 16 de Septiembre de 1979. 

(Q. E. P. D. ) 

SU ESPOSO, HIJOS V D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una orac ión por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se celebrará el martes, día 16, a las 7,15 de la tarde, en la iglesia 
parroquial de la Anunciac ión de Nuestra Seño ra , así como el que t endrá lugar 
en la narroquia de Caleruega. a las 8 de la tarde del d ía 18. 

Actos de caridad por tos que quedan muy agradecidos. 

Burgos, 14 de Septiembre de 1980 

A c a d e m i a « E L C I D » 
C / P r o l o n g a c i ó n A l f o n s o X e l S a b i o , 1-1.° B . — T e l é f o n o 22 3 1 0 7 

( F r e n t e I g l e s i a A n u n c i a c i ó n ) 

A P E R T U R A D E C U R S O 1 9 8 0 - 8 1 

S E O F R E C E N E S T U D I O S D E : 

G R A D U A D O E S C O L A R 

( P o r e v a l u a c i o n e s c o n t i n u a s 
y l i b r e s ) 

M E C A N O G R A F I A 

T A Q U I G R A F I A 

C . O . U . Y B . U . P . 

I N G L E S 

C U L T U R A G E N E R A L 

C A N T A B I L I D A D Y C A L C U L O 

C I E N C I A S E M P R E S A R I A L E S 

— A N A L I S I S M A T E M A T I C O 

— C O N T A B I L I D A D E S 

— E S T A D I S T I C A 

— O P O S I C I O N E S A U X I L I A R 

A D M I N I S T R A T I V O 

— S E L E C T I V I D A D 

— C A J A S D E A H O R R O 

Y B A N C O S 
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C A R T E L E R A 

C i n e s 

AVENIDA. - Hoy. 5.30; 7 45 y 
10 30 Colosal acontecimiento 
de" diversión garantizada. «¿Y 
de la ternura... qué?» Un film 
de Patrick Schulmann. Gran 
premio L'Ecran D'Or 1979. pe
lícula de mayo- éxito La más 
desbordante comicidad, la más 
intencionada picardía 4;..sab8 
Vd lo que es la ternura? Ven
ga n ver la película lo apren
derá a carcajadas Mayores 16 
años. „ 

CALATRAVAS 12Ü4161J - Hora
rio especial, 4 y 8.15 La pe
lícula más grandiosa de la 
historia del cine «Ben-Hur». 
(2) ooior De William Wyier. 
con Charlton Heston Jack 
Hawklns, ctc «Ben-Hur» Una 
historia de ios tiempos de 
Cristo «Ben-Hur» premiada con 
11 «Oscar» «Ben-Hur- iMagis-
trall jlmpreslonantel jExtraor-
dinarial «Ben-Hur» (Menores). 

CONDAL. — Continua de 4 a 12. 
Hoy, el más grandioso progra
ma para los amantes a le ac
ción. «La máscara de hie
rro». De ia más lamosa le
yenda de Alejandro Oumas, la 
película de 'as más especta
culares Intrigas y «Yo Impon
go mi ley a sangre y fuego». 
Las más audaces y desenfre
nadas aventuras de un «poli» 
todo terreno, con Jean-Oaul 
Belmondo ÍMay 'M años). 

CONSULADO - lAtenciOni Hoy, 
en sesiones 5.30; 7.45 y 1O.30. 
una película de dibulos , ani
mados divertida y distinta. 
•La vergüenza de la lungla». 
Color Clasificada «S' Advlr-
tléndose al Dúbllco que esta 
película por su temática y 
contenido puede herir 's sen
sibilidad de' espectador Au
torizada para mayores de 18 
años exigiéndose el DN.I 

CORDON (207037) - 5. ?.45 y 
10,30. AI mismo tiempo que 
las principales pantallas de 
España, estrenamos «a actua
lísima y moderna oeifcula 
«Urban Cowboy» Oowbn< de 
ciudad). Colur Con John Tra-
volta (como «Urban Cowboy») 
y Debra Wlncer, iMúsícal 
¡Cervezal ¡Chlcasl |V toros 
mecánicos! «Urban Cowboy». 
¡Vealá!, luego rínmpntñ (Ma
yores 16 años) 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 12. Do-
ble cumbre «Milagro en el In
fierno verde» Acorralada oor 

. el miedo y por ios oeilgros 
de la Jungla, una loven de 
17 años pudo vencer a la 
muerte. Un hecho reai que 
vertió ríos de tinta en todos 

los periódicos del Mundo y 
«La venganza de un hombre 
llamado caballo». El film más 
electrizaite. Mayores 14 y me
nores. 

Ghan lEAfRO - Hoy. continúa 
desa< las 5 tarde (pases. 5. 

8 y 11 noche) (Acontecimlentol 
& film más espectacular y 
gigantesco de la historia 
lAhora y por ve^ primera en 
Burgos en TODD-AO «El Colo
so en llamas». Steve McOueen, 
Pau! Newman y once tabulo-
sas estrellas |Le asombrarál 
(Autorizada mayores 14 años 
y menores» acompañados) 

G A C E T I L L A L O C A L 

GOYA. — Atención. Hoy, en se
siones 5.15; 7.45 y 10.15. La 
mejor película del momento. 
Ganador? de 4 «Oscars» de 
Hollywood. «Empieza el espéc-
táculo» (All That lazz) Color. 
Con Roy Scheider y dirigida 
por Bob cosse «Empieza el 
espectáculo». Palma de oro 
del festlal de Cannes 1980. 
Autorizada para mayores de 
14 años 

LIDO - Continua de 4 a 12. 
Hoy, un programa {sorprenden
te! Bárbara Bouchet en «Ma-
dre superiora del pecado». 
Nunca hasta hoy el cine se 
había atrevido a afrontar un 
tema tan prohibido y Sidney 
Polter y Rod Stelger en la 
película de los 5 aOscars» 
«En el calor de la noche». 
Tensión, violencia y sorpresas 
en el film policiaco más apa
sionante. (Rigurosamente ma
yores 18 años) 

TIVO: I (220088). — 5,15; 7.45 y 
10,30. Nos adelantamos a la 
Inauguración oficial de la tem
porada y al Parlamento, con 
el estreno de la película más 
serla y divertida de' cine es 
pañol: «El divorcio que viene» 
(S.C.l Color, h * ' L. López-
Vázquez, José Sacristán. Am 
paro Soler Leal y Mónica Ran 
dal «El divorcio que viene» 

es autorizada mayores 16 años 

B i n a o s 

P O R T R A S L A D O D E P L A N T A 

GRANDES A I M A » CAMPO 
L I Q U I D A 

• Z A P A T I L L A S D E P O R T E Y B O T A S 

D E F U T B O L . 

• C H U B A S Q U E R O S Y C H A N D A L S . 

• V E S T I M E N T A D E T E N I S . 

• SACOS D E D O R M I R . 

D E P O R T I S T A ! 

A P R O V E C H A ESTA O P O R T U N I D A D Q U E T E 

B R I N D A 

G R A N D E S A L M A C E N E S C A M P O 

D E A D Q U I R I R ESTE M A T E R I A L 

A PRECIO OI- I O T A L L I Q U I D A C I O N 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

P L A Z A M A Y O R , 26 

BOLETIN METEOROLOGI
CO. — Comprensivo de los 
datos recogido? ayer en el 
Observatorio M e t e o r o l ó g i c o 
del Instituto de E n s e ñ a n z a 
Media: 

B i r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 694,2; a la 
una de la tarde, 695,0; a las 
siete de la tarde, 693,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máx ima , 25,4 grados a las 
15,30 horas. 

Mínima, 11,4 grados a las 
7 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
m a ñ a n a , NE — 7 k i lóme
tros; a la una de la tarde, 
NE —- 10 k i l óme t ros ; a las 
siete de la tarde. NE — 7 
k i l ó m e t r o s , 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 
44 por ciento. 

CASA REGIONAL DE ASTURIAS 
Y LEON V CENTRO MONTA
ÑES - Calle San Juan 6. 
Horario! Da 5 a 3.30 madru-
qada 

REAi AERO CLUB. - Avenida 
Reyes Católicos. 25. «Coups» 
Horario: De 7 tarde a 3.30 
nad riiaada 

S a l a s d e A r t e 

TAGRA. — Expone Miguel Angel 
Velasco. Oleos. Horas visita 
12 a 2, mañana. 

EL CUPON PRO CIEGOS. 
En el sorteo celebrado en 
el d ía de ayer r e su l tó pre
miado con 6.250 pesetas el 
n ú m e r o 088 y con 625 pe
setas todos los n ú m e r o s ter
minados en 88. 

POLICIA MUNICIPAL — 
Objetos perdidos. — En las 
oficinas de la Pol ic ía Muni 
cipal y para las personas 

que acrediten ser sus pro
pietarios se encuentran de
positados los siguientes ob
jetos: 

Dos monederos con cierta 
cantidad de dinero, cuatro 
pares de gafas, una bolsa 
con tres r e í a l e s , dos cha
quetas, un Jersey de niño, 
dos pulseras y un reloj. 

Durante la pasada quin
cena han sido entregados 
los siguientes objetar cinco 
pares de gafas, una chaque
ta, dos c a r t é r a s con dinero 
y dos bolsos, por d o ñ a Ma
ría Angeles Mar i juán , don 
Emilio Pardo, don J o s é Ma
nuel Mingo, a n ó n i m o , d o ñ a 
Natividad Moreno, oficina 
«Bus», don Eleuterio Casado, 
don A m é r i c a Francisco da 
Silva y d o ñ a Crist ina Rodri
go , a los que acreditaron ser 
sus propietarios, don J e s ú s 
Ruiz, d o ñ a Mar ía Lagarreta, 
d o ñ a Mart ina G a r c í a , don 
C e s á r e o Urbaneja, d o ñ a Fe
lipa Tejedor, don Silverio 
Busto, don Mariano G a i s á n , 
don Florentino Carrasco, do
ñ a M a r í a Teresa Rodrigo, 
don Anselmo G ó m e z , d o ñ a 
Mar ía Nella Molledo. 

Asimismo ha sido entre
gado un clclomotor, quedan
do otros varios en d e p ó s i t o . 

T R A B A J A D O R E N P A R O 
L A A S A M B L E A DE P A R A D O S D E BURGOS T E 
C O N V O C A A U N A R E U N I O N E L M I E R C O L E S , 
D I A 17, A LAS O N C E D E L A M A Ñ A N A , E N E L 

S A L O N D E ACTOS DE L A A.I.S.S. 

Calle San Pablo, 8 

¡ A C U D E ! 

D E P A L A B R A S N O H A Y Q U I E N V I V A 
U N A M O N O S Y L U C H E M O S 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 
S O M I E R E S 
C A N A P E S 

C O L C H O N E S M I M A - E S P U M A 

D I S T R I B U I D O R : 

ALMACENES 

SAN PABLO 11-2J BURB05 

A D M I T I M O S S O C O L C H O N D E L A N A 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — Garriga, Diego L a í -
nez, 16; Rey, Carretera de 
Poza, 12 (Gamonal); T o r r i -
jo, Aranda de Duero, 6. 
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PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

O P I I C A 

I N T E R N A C I O N A L 

Carlos F r ü h b e c k 
Especialidad 
microlenlillas 

Optico diplomado 
Espo lón . 30 

De l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al jueves, 
14 de Septiembre de 1950 

E L director general de Co
mercio de Chile visitará 
Burgos, dentro del reco
rrido que hace por Esun* 
ña para el estudio del I n 
tercambio de oroducfos 
con «u nais. 

• L A Sociedad Deportiva 
«Al ianza , F. J.» se ha 
clasificado en la primera 
Divis ión de atletismo 

• POR acuerdo de la Co
misión municipal Perma
nente, a partir de hoy, los 
portales se ce r ra rán a las 
once de la noche. 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 29,4 gra
dos v la m í n i m a de 11,2. 

A G R A D E C I M I E N T O 

La familia C E R R A D A C I L L A nos ruega exprese
mos en su nombre, ante la imposibilidad de hacerlo 
personalmente, su agradecimiento a cuantas personas 
asistieron al funeral y entierro celebrados por el eter
no descanso del alma de D O Ñ A E M I L I A C E R R E D A 
C I L L A (que en paz descanse) fallecida el d ía 2 en 
Burgos. 

OCASIONES 
DE LA SEMANA 

Marca Matr icula 

Simca 1200 B U - 7 . . . A 
Seat 850 B U . 5 . . . A 
Citroen C-S Familiar . B U - 1 . . . A 
R-8 BU-40. . . 
Citroen G S - C l u b . . . P-4. . .A 

Entrada 

80.000 
30.000 
50.000 
30.000 
100.00 

E U R O C A S I O N le ofrece v e h í c u l o s usados 
garantizados d e s p u é s de una serle de controles 
e intervenciones, c o n una g a r a n t í a de 6 meses 
sobre piezas y mano d e obra en todos los puntos 
EUROCASION del p a í s , cualquiera que sea el 
ki lometraje efectuado. 

¡ M I 
C O C H E S U S A D O S N U E V O S 

E u r o c a s í o n es u n s e r v i c i o m á s d e C i t r o e n 

T R A B A D O , S . L . 
San? Pas to r I t n o U tsi W 

Cupón pro ciegos 
N . c 0 8 8 

u m 
PREMIAUO 

EN EL SORTEO DE AYER 

M . » L Ü Z K O I I K I G U E Z 

S A R A S A 

M I L) i ( O 

T R A T A M I E N T O S 

D E O B E S I D A D 

Calle Julio Sae* de ia Ho.\a, 
n ú m e r o 8. 6.° CjonsaHá orevia 

pet ición de bora. 
Teléfono 22 6112 

R E S E R V E S U P L A Z A 

• S E R V I C I O D E C O M E D O R Y T R A N S P O R T E . 

• G R U P O S R E D U C I D O S . 

• N I Ñ O S DESDE U N A Ñ O . 

• H O R A R I O D E 7 3 0 A 19.30. 

En Paseo de la Isla N.0 7 (Edificio «Beyre») 
Teléfonos : 209502 v 205867 
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I n f o r m a c i ó n m u n i c i p a l 

D E L A " 
M A Y i l A M n P Q R 

y 

BARRIADA VllERA" 
1AS OBRAS DE 

A 
En la m a ñ a n a de ayer el 

alcalde de la ciudad don 
J o s é María P e ñ a San Mar
t ín se r e i n t e g r ó a su des
pacho oficial tras el viaje 
que e f ec tuó el d í a anterior 
a Madrid, manifestando a 
nuestro informador su es
peranza y opt imismo res
pecto al resultado de algu
nas de las gestiones he
chas cerca del director ge
neral de Carreteras. 

GRATITUD DE LA 
BARRIADA " Y L L E R A " 

El s e ñ o r P e ñ a rec ib ió 
ayer en el Ayuntamiento la 
Visita de una representa
c ión de la barriada "Manuel 
Yllera" formada por el alcal
de de dicho barrio, el pre
sidente de la A s o o i a c i ó n 
de Vecinos "Nuestra S e ñ o r a 
de las Nieves y un delega
do de la P e ñ a de J ó v e n e s 
del mismo n ú c l e o vecinal: 

Los comisionados entre
garon al alcalde un escrito 
de gratitud a su persona y 
a la C o r p o r a c i ó n que pre
side, manifestando de pa
labra lo que contiene la 
citada carta y que dice tex
tualmente: 

"Estimado s e ñ o r alcalde: 
Nos es grato dir igirnos a 

usted para hacer patente el 
testimonio de agradecimien
to de todo el vecindario de 
)a barriada "Yllera" ante 
las obras de adecentamien-
to y p a v i m e n t a c i ó n realiza
das en los viales y por 
la estimable ayuda moral y 
e c o n ó m i c a aportada para 

que nuestras fiestas patro
nales y c e l e b r a c i ó n del 
"XXX" aniversario de la 
f u n d a c i ó n de la barriada, 
hayan const i tuido el éxi to 
que todos e s p e r á b a m o s . 

¡Sí! s e ñ o r alcalde, ¡Vale 
quien sirve! y nobleza obl i 
ga, ante el honor de ser
vir, ¡Qué sea reconocido 
por todos!. 

Tanto la Alca ld í a de ba
rrio, la Junta de Gobierno 
de e s t á A s o c i a c i ó n y P e ñ a 
de j óvenes , como portavo
ces legales del sentir mayo-
ritarlo de nuestros conve
cinos, le rogamos haga lle
gar a todos los presidentes 
de las distintas comisiones 
que forman la C o r p o r a c i ó n 
municipal el agradecimiento 
de estos burgaleses. Fir
man el alcalde de barrio, 
T e ó g e n e s Espeja Aragón ; 
presidente de la A s o c i a c i ó n 
de Vecinos "Nuestra S e ñ o 
ra de las Nieves". Daniel 
Merino Santamera y por la 
P e ñ a de J ó v e n e s , Félix San
t a m a r í a " . 

El alcalde a g r a d e c i ó , a 
su vez, los notables senti
mientos que reflejaba el c i 
tado sentir vecinal y pro
met ió dar cuenta del escri
to a sus c o m p a ñ e r o s de 
C o r p o r a c i ó n , accediendo a 
los deseos manifestados por 
los expresados comisiona
dos y reiterando el p ropó
sito de servicio del Ayunta
miento en pro de todos los 
vecinos en general y en 
particular de los residentes 
en los barrios de la perife
ria urbana. 

S O L A R E D I F I C A B L E 
C E N T R O D E B U R G O S 

S E V E N D E 

Informcsj T E L E F O N O 20 24 39. (Horas comercio) 

AVENIDA 
5 , 3 0 , 7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 

G R A N P R E M I O L ' E C R A N D ' O R . I 9 7 9 

P E L I C U L A DE M A Y O R E X I T O 

¿ Y D E L A 
( e t b t e n d r e s s e ? , . b o r d e l ! ) Q U E ? 

U n film d e 

P o t r i c k S C H U L M A N N 

L a m á s desbordante comicidad, la más intencionada pi
ca rd í a , e l m á s irresistible desenfado y í ambién algo de 
descaro, para que puedas contemplar las distintas formas 

de viv i r las relaciones afectivas, sexuales j sociales 
de bo>. 

— MAYORES 16 AnOS 

NOTA DEL GRUPO OE CONCEJALES DE U. C. 0 
En contra de nuestra normo, que no es emplear t iem

po en r é p l i c a s , nos vemos obligados a dar respuesta 
a las notas aparecidas en DIARIO DE BURGOS del 
m i é r c o l e s y jueves p r ó x i m o s pasados, suscritas por los 
Grupos de Concejales del PSOE y PCE. Es, por nuestra 
parte, la úl t ima o c a s i ó n en la que lo hacemos, pues 
estamos convencidos de que no nos votaron nuestros 
electores para polemizar, sino pora trabajar por el bien 
de la ciudad. Puede haber quien, poi causa de su es
casa d e d i c a c i ó n , tengo tiempo y pr ior idad para esos 
menesteres, dejemos que lo empleen, de acuerdo con 
sus t á c t i c a s , d ó n d e y c ó m o les parezca. Allá ellos. 

Las notas del PSOE y PCE son tendenciosos y fa l 
sas, cosa que a muy pocos e x t r a ñ a r á , puesto que sus 
autores son maestros en usar dichos armas. Y vamos 
a explicarlo. 

Que la o r g a n z a c l ó n det Servicio de Autobuses Ur
banos es buena, lo ratifica el Informe emit ido por la 
F e d e r a c i ó n Nacional correspondiente, cuya ca l i f i cac ión 
en t é r m i n o s comparat ivos y absolutos fue de buena, 
Informe cuya bondad fue admitida p ú b l i c a m e n t e por 
el St. G a r c í a Romero y ca l i f i cac ión que Inaginamos 
conozcan los concejales de Izquierda, aunque es bien 
sabido que dichos s e ñ o r e s ignoran lo que les conviene 
cuando les Interesa hacerlo, al margen, claro e s t á , de 
otras normales y evidentes ignorancias. 

La subida en los precios de los autobuses ha sido 
totalmente legal. No fue en Febrero de este a ñ o , sino 
en Noviembre de 1979 cuando, ratificado por la Comi
s ión provincial de Precios en Diciembre del mismo a ñ o , 
y d e s p u é s de una c o n g e l a c i ó n en los mismos desde Ju
nio de 1978, el Ayuntamiento Pleno a p r o b ó la subida, 
a ú n cuando dicho aumento de tres pesetas sobre un 
tope m á x i m o de cuatro autorizado no se aplicase hasta 
el mes de Febrero de este a ñ o , en un Intento de suavi
zar y dilatar dicho gravamen. Otros Ayuntamientos so
cialistas, Valladolid entre ellos, se apresuraron a apli
car dicha subida, sin renunciar ni contraponerse a la 
que, con a u t o r i z a c i ó n del Gobierno y a requerimiento 
de Corporaciones de la Izquierda, se ha producido re
cientemente. La evo luc ión de precios en dicha capi ta l 
fue de 9 a 16 pesetas desde el primero de Enero de 
1978 a Agosto de 1980. Hay que s e ñ a l a r , a d e m á s , que 
el Ayuntamiento de la ciudad del Plsuerga, carece de 
bono-bus y que las reducciones para escolares y traba
jadores son m á s limitadas, y el bil lete en d ía festivo 
es m á s caro. 

La d o t a c i ó n al Servicio de nuevas y modernas unida
des es, salvo opiniones Ignorantes, una mejora sustan
cia l que d e b e r í a potenciar el uso de los autobuses urba
nos, si no existiesen otros factores como el cada d ía 
mayor uso de v e h í c u l o s privados, ¿ S e r í a oportuno, como 
ha sugerido recientemente un concejal socialista, llenar 
las calles de baches y de á r b o l e s para evitar la circu
l a c i ó n ? El Idealismo, en este caso .roza la demencia. 
Hay que llamar las cosas por su nombre, y cuando 
en ambas notas se nos habla de « r e f o r m a s Inmedia
t a s » , a lo que se e s t á n refiriendo es a una posible 
r e e s t r u c t u r a c i ó n de la plantilla del Servicio. Sin duda, 
si se tratase de una empresa privada, se hubiese acudi
do a esta normativa tan usual, teniendo en cuenta que 
los costes de personad para este ejercicio ascienden a 
m á s de ciento setenta millones de pesetas y los ingre
sos por billetes e s t á n calculados en ciento cuarenta y 
ocho E s t á c laro que no vamos a acudir al expediente 
de crisis, pero t a m b i é n que si los concejales de la Iz
quierda hubiesen sido m á s exp l í c i t o s nos hubieran acla
rado q u é es la «reforma inmedia ta» y los «cr i ter ios 
nuevos para una mayor calidad de serv ic io» . 

La inv i tac ión y convocatoria para asistir al Pleno 
del d í a cuatro, fue por parte de socialistas y comu
nistas, normal dentro de lo que como t a l se entiende 
en la d i n á m i c a de los grupos de Izquierda. Es lógico 
que busquen a su clientela para en él lo apoyarse y 
con éllo solidarizarse. El abandona e l Pleno en medio 
de un breve c h a p a r r ó n de moneda* y la , contundencia 
de un bote v a c í o ¿ c ó m o hay que interpretarlo? ¿ c o m o 
p r e v e n c i ó n ? ¿ c ó m o solidaridad con la a g r e s i ó n física 
y verbal de unos pocos? ¿ e n t i e n d e n los concejales de 
la Izquierda lo que es una C o r p o r a c i ó n ? ¿ c o n qu ién 
o con q u é cabe identificar, al portavoz de c i tado bote? 
Los concejales del PSOE y PCE d e b e r í a n saber que 
tienen la o b l i g a c i ó n de permanecer e n sus e s c a ñ o s y 
no abandonarlos sin permiso de la Alca ld ía - Presiden
cia; si a s í no lo hicieren no cabe Interpretar su pos
tura m á s que como solidaria con la violencia y que 
la convocator ia del Pleno no o b e d e c í a m á s que a un 
c laro deseo de provocar perturbaciones que pudieron 
tener mayores consecuencias. 

Olvidan los s e ñ o r e s de lo Izquierdo que por m á s 
que unos devotos suyos les sigan y secunden, existe 
en Burgos una mayor í a que ni les sigue n i les secunda, 
por m á s Invocaciones do pureza que hagan, por m á s 
que —dentro de su m e c á n i c a — Intenten ensuciar a per
sonas e insti tuciones con historia fecundo v l impia anda
dura, i , , , 

Sabemos que no representan a Burgos, ni siquiera 
a esa a veces maltratada pero siempre e n t r a ñ a b l e zona 
que es Gamonal, unos pocos exaltados, vociferantes y 
agresIvos.Burgos es otra cosa, que si la fal ta de respe
to invalida cualquier demacrada, alguna de dichas per
sonas no p o d r í a n obtener la m á s elemental credencial 
d e m o c r á t i c a , como no fuese en algunos p a í s e s u n á n i m e 
mente supensos en dicha asignatura. 

Só lo la Ignorancia, lo mala In tenc ión o ambas cosas 
a la vez. pueden sostener el temo de la c u a n t í a en 
los d e p ó s i t o s bancarlos. del que «se acusa al Ayunta
mien to» No se debe confundir, como pretenden los se
ñ a r e s de la Izquierda, un mín imo de liquidez necesaria 
a cualquier Entidad o C o r p o r a c i ó n , con una p a r a l i z a c i ó n 
de cuentas bancarias, como quieren hacer ver que se 
e s t á produciendo. Por o t ro lado, el temo fue amplia 
y suficientemente debatido —por lo que vemos no enten
d ido— en s e s i ó n plenaria correspondiente, como para 
que insistamos m á s en él 

La e l im inac ión de los pasos o nlves en nuestro ciudad 
es algo deseado por todos los burgaleses. Para solucio
nar este problema se nos sugieren dos f ó r mu la s : una 
Inmediata, propuesto por RENFE, que supone una apor
t a c i ó n munic ipal de 150 millones de pesetas pagado' jS 
en seis a ñ o s o partir de lo c o n c l u s i ó n de las obras, 
sobre un coste total que supero los 350 millones, y 
que contempla el trazado ac tua l generando pasos a dis
t in to nivel s o l u c i ó n yo arbi t rado e n lo carretero de 
L o g r o ñ o . La otra so luc ión , dependiente no ya de RENFE 
sino del Minister io de Comunicaciones, sugiere la posibi

lidad de desviar el camino vlario a l e j á n d o l o del casco 
urbano. Es. sin duda, la mejor fó rmula , pero, por dila
c ión y costos cabe pensar en una nueva ed i c ión de 
las c é l e b r e s Rondas, lo que no es ó b i c e para que. sin 
perjuicio de culminar ahora la primera so luc ión , se in
tente la segunda, muy p r o b l e m á t i c a . No obstante, el 
Servicio de Desarrollo Urbano e s t á realizando estudios 
encaminados a esa posible d e s v i a c i ó n . Aquí, como tan
tas veces, estamos basculando entre lo mejor que. con 
harta frecuencia, suele ser enemigo de lo bueno. 

La e x p l i c a c i ó n del portavoz del PCE de por q u é no 
a c u d i ó a la C o m i s i ó n en la que se Iba a dictaminar 
su propio recurso, m e r e c í a figurar en la «an to log í a del 
d i s p a r a t e » . Hablo de una Inconcreta convocatoria, a 
pesar de que es consciente de que, por lo general, 
en ninguna c i t a c i ó n para las Coraisiones informativas, 
se expreso m á s que lugar, d í a y hora. A ñ a d e que 
se trataba de uno pe l í cu la muda Desde luego, aunque 
no se explica bien, es sincero. No se trata de cine mudo 
sino de espectador mudo, yo que como toda la Corpo
r a c i ó n sabe, en pocas ocasiones se le ha visto despegar 
los labios, como no sea para decir «yo t a m b i é n » , tras 
la e x p l i c a c i ó n del voto socialista. A lo mejor, por esta 
razón , tampoco fue a la r eun ión del Consejo de Auto
buses, al que estaba citado como d e m o s t r ó su llamada 
t e l e fón ica , r e u n i ó n en la que se Iba a discutir la sol ic i 
tud de Incremento de las tarifas. Puede que la verdade
ra r a z ó n fuse el temor a equivocarse si los concejales 
socialistas no a c u d í a n o no le p r e c e d í a n en la explica
c ión y en el voto. 

Resulta c ó m i c o que en su nota, el grupo de conceja
les del PCE nos diga que conocemos sus « p l a n t e a m i e n 
tos y p r o p u e s t a s » en r e l ac ión con el Plan de Acción 
Municipal para el t r ienio 1980-1982. Dif íc i lmente las po
dremos conocer porque nunca los han formulado. Cono
cemos los del PSOE. aunque han tardado seis meses 
en sugerirlas, y suponemos que las del PCE sean, poco 
m á s o menos, «yo t a m b i é n » . 

Es mejor Intentar olvidar lo qu^ p r e t e n d i ó hacer el 
portavoz del PCE, tras afirmar en la C o m i s i ó n de Ha
cienda el dictamen proponiendo al Pleno la a p r o b a c i ó n 
de l a - e m i s i ó n de deudo Lo que es púb l i co y notorio 
es que, d e s p u é s , en el Pleno se abstuvo. ¿ E s t a b a des
pistado aquel d io el s e ñ o r portavoz o es que hab ía 
recibido «su f i c i en t e s p r e s i o n e s » al t e l é fono o en la en
trevista nada púb l i ca , que son los que «para l izan a 
modi f ican» sus actos de los que toda la ciudad tiene 
constancia? 

Y es que el talante liberal de UCO nos permite, 
s e ñ o r e s concejales del PCE, limitar todas nuestras 
consultas, suavizar rigores y potenciar una capacidad 
de dec i s ión y maniobra que bien sabemos a otros no 
les e s t á permitido, y es que la libertad que nuestro 
grupo defiende es una realidad y no una entelequia. 

Y ya e s t á bien, s e ñ o r e s de la Izquierda. El grupo 
de concejales de UCD e s t á en el Ayuntamiento para 
servir a la c iudad usando su partido. Lo contrar io , pre
tender servir a los partidos po l í t i cos utilizando al Ayun
tamiento, e n t r a ñ a cer r i l idad . servi l ismo y una punible 
a l t e r a c i ó n entre fines y medios que quien no sea miope 
t e n d r á que descalificar totalmente. 

Bosta ya de intentar desfigurar o un alcaide que 
por capacidad, laboriosidad, nobleza, honradez y senci
llez, merece mejor t rato No se confundo firmeza con 
autor i tar ismo; no se vulnere la autoridad delegada por 
voluntad popular; no se fustigue la h o m b r í a , no se dé 
p á b u l o a la hosti l idad y a lo Injuria. Que el a r t í c u l o 
18 de la C o n s t i t u c i ó n paro todos los e s p a ñ o l e s , habla 
de derecho al honor y a la propia Imagen, y se e s t á 
intentando mancil lar el uno y distorsionar la otra. Bas
ta ya de sofismas, de alusiones reticentes al pasado 
y de ataques a la propia dignidad, porque en un bur-
g a l é s bien nacido siempre h a b r á de producirse una reac
c ión adecuada y una contundente respuesta 

Y una ú l t ima Invi tac ión a que, desde el respeto 
a f i losofías y pensamientos plurales que configuran nues
t r o Ayuntamiento, nos decidamos a hacer realidad la 
inv i tac ión primera de nuestro alcalde a tomar partido 
por nuestra ciudad, a concillar criterios, a posibili tar 
esos recursos e c o n ó m i c o s extraordlnaros que p a l i a r á n 
desempleo y g e n e r a r á n una mayor calidad de vida, a 
propiciar oposiciones const ruct ivas no sistematizadas, a 
declinar cualquiera o t ro medio que no vaya destinado 
a trabajar por una ciudad que merece menos palabras, 
menos maniobras y m á s realidades, desde la responsa
bil idad que contrajimos al acceder al Ayuntamiento de 
esta noble y leal Cabeza de Casti l la. Prometimos en
tonces servir la desde nuestro cargo de concejales Va
mos ya a hacerlo realidad, de o t ro modo Alguien, en 
quien creemos, nos lo h a b r á de demandar. 

GRUPO DE CONCEJALES DE UCD 

C O M I E N Z O D E C U R S O 

E N 

A M A S A R 
T E X T O S E . G . B . 

• M A T E R I A L E S C O L A R . 
• M A T E R I A L D I D A C T I C O 

S E R V I C I O 
C A L I D A D 

P R E C I O 

A M A R A R 
S A N P A B L O , 6 
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L a s p e t i c i o n e s s e c o n c r e t a n e n d i e z i m p o r t a n t e s p u n t o s 

El pleno de la C á m a r a de Comercio e Industria de 
Burgos en una reun ión plenaria de ca rác te r extraordinario 
ha tratado de los importantes problemas derivados de la 
reciente reforma tributaria y de las modificaciones que es 
urgente introducir, tanto en su carácter técnico como eco
nómico, reclamando una urgente corrección. 

La C á m a r a burgalesa consciente de los efectos nega
tivos que para la actividad empresarial en t raña la nueva 
política fiscal, considera imprescindible su reforma con la 
adopción de medidas urgentes tendentes a frenar el con
sumo, estimular el ahorro y ia inversión empresarial. 

Die? son los puntos aprobados dentro de esa modif i 
cación que propugna apoyar dentro del seno del Consejo 
Superior cameral. Son los siguientes: 

i . Deberá corregirse el efecto de ia progresividad del 
IRPI- sobre los aumentos de retribuciones puramente 
monetarios. 

H a b r á n de adoptarse medidas para evitar la llamada 
nprogresividad en frío», que se produce como consecuen
cia del efecto combinado de la tarifa del IRPF y de la 
depreciación monetaria. En esta s i tuación cuando se i n 
crementan los rendimientos sólo en t é rminos monetarios, 
de forma que no se produce un incremento real de poder 
de compra, sin embargo, se cae en tramos m á s elevados 
de la escala del impuesto y se soportan tipos impositivos 
superiores, con lo que la renta disponible de los contr i 
buyentes disminuye en t é rminos reales. 

I I . Incrementar la deducc ión por inversiones en acti
vos financieros. 

Se considera necesario potenciar el incentivo fiscal por 
la adquisición de valores, en los siguientes sentidos: 

Darán derecho a deducción las inversiones que se rea
licen en la adquis ic ión de t í tulos valores en porcentaje 
estimulante de la base imponible del I R P F . 

Serán aptos para esa inversión todos los t í tu los valo
res, ê coticen o no en Bolsa. 

Mi . Incrementar la deducción por inversiones reales. 
Deberán definirse con más ampli tud. En especial de

berá suprimirse la proh ib ic ión de considerar como acti
vos fijos aptos para esta deducción a los terrenos afectos 

S E V E N D E 
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o explotaciones empresariales. La deducc ión se calculará 
sobre la cantidad satisfecha en cada ejercicio por la 
compra de los activos, evitando de esta forma que el 
beneficio se concentre en el ejercicio en que se reciben 
los bienes, lo cual da lugar a que ia deducc ión , no pue
da, en muchos casos, aprovecharse por el contribuyente. 

Asimismo, se considera muy conveniente que se au
mente a cinco el n ú m e r o de ejercicios a los que pueda 
trasladarse la parte de la deducción que no haya podido 
ser aplicada en la cuota del I R P F o del I.S. de ese ejer
cicio. 

Seria descable dar derecho a la deducción, ia inver
s ión que se financie con ahorro procedente de otros ejer
cicios. Una alternativa sería considerar como inversión 
desgravable las cantidades que anualmente se vayan de
positando en cuentas especialmente afectas a esta f inal i 
dad. 

I V . — Modificar el sistema de t r ibutación de los incre
mentos y disminuciones de patrimonio. 

En este sentido debe rán adoptarse las siguientes me
didas: 

Introducir correctivos para que uo resulten sometidos 
a imposición los incrementos puramente monetarios, apli
cando índices correctores al importe nominal de los men
cionados aumentos. 

Distinguir entre los incrementos y disminuciones de pa
t r imonio a corto y largo plazo, sometiendo éstos ú l t imos 
a tipos de gravamen fijos del orden del 10 al 15 por 
ciento. 

Dejai exentos de t r ibu tac ión en su totalidad los in 
crementos de patrimonio que se reviertan en la adquisi
c ión de valores, de activos empresariales o en la cons
trucción o adquis ic ión de la residencia habitual del con
tribuyente. 

Suprimir la t r ibutac ión de ios incrementos de patrimo
nio que se produzcan por transmisiones lucrativas (la lla
mada ^plusvalía del m u e r t o » , que surge en las transmisio
nes hereditarias de bienes). Este gravamen produce una 
clara doble t r ibutac ión con el impuesto sobre sucesiones 
y puede incidir fuertemente sobre economías que ven 
muy mermadas su capacidad de pago. 

V . — Como medio de que las contabilidades reflejen 
la si tuación real de las empresas y para evitar ia des
capi ta l ización do éstas, deberá permitirse que las empre
sas puedan regularizar anualmente sus balances y , para 
e l lo , h a b r á n de completarse todos los años los coeficien
tes de actual ización de valores. 

V I . — Se considera necesario que se adopte una defi
nición m á s realista de ia base imponible del impuesto so
bre sociedades, asi como de los beneficios empresariales 
en el impuesto sobre la renta de las personas físicas, tra
tando de aproximar lo más posible, los conceptos de be 
neficio e c o n ó m i c o y base imponible para evitar confusio
nes fiscales que se derivan de considerar partidas fiscal-
mente no deducibles, conceptos que, desde el punto de 
vista económico , constituyen au tén t icos gastos. 

Como principales medidas para estos resultados, la 
C á m a r a de Comercio e Industria de Burgos considera las 
siguientes: 

Régimen de amortizaciones. 
Que se acelere al m á x i m o la ap robac ión de una tabla 

actualizada de coeficientes de a m o r t i / a c i ó n . 
Hasta que se aprueben los nuevos, los actuales coefi

cientes m á x i m o s se incrementan en un cincuenta por ciento. 

Que se autorice la amor t i zac ión por grupos homogé 
neos de elementos. 

Que se suprima el requisito de que se trate de ele
mentos nuevos para poder incluirlos en un plan de amor 
t lzación o ser objeto de amor t i zac ión degresiva. 

Respecto a los clientes de dudoso cobro, la entidad 
cameral considera que para evitar discrepancias con la 
Admin i s t rac ión en cuanto a justificación del riesgo de in
solvencia, sería conveniente incorporáit al texto regular 
del I . S. una regla equivalente a l a contenida en el Re
glamento del IRPF. 

V I I . Ma jo» flexibil idad en la impu tac ión temporal 
de ingreso^ y gastos. 

V I H . Asignaciones del sujeto pasivo n las institucio
nes de previsión del personal. 

Con el f i n de que la existencia de estas instituciones 
tengan viabil idad en el seno de las empresas, deberá re
conocerse el carác te i de gasto deducible de estas dona-
clones. 

I X . — Para evitar integramente la múl t ip le imposición 
de los dividendos que una sociedad recibe de otra, se 
apl icará a todas las sociedades el rég imen hoy previsto pa
ra los dividendos que se reciben de una sociedad f i l i a l . 

X . H a b r á de atenuarse la injustificada y excesiva 
presión actual sobre las empresas individuales del Impues
t o Extraordinario sobre el Patrimonio de las Personas 
Físicas . 

E n e l acuerdo corporativo se indica que para calcular 
el ajuar domést ico en función del resto del patrimonio 
de los cont r íhuventes . no debe rá computarse el valor de 
los elementos patrimoniales de las empresas individuales 
n i el de las acciones de sociedades que desarrollen activi
dades empresariales y de las que el contribu\entc nosea 
más del cincuenta por ciento del capital social. 

E l pleno de la C á m a r a cons ide ró oue estos dicy puntos 
aprobados r o m o oropuesta para la reforma del actual 
e imperfecto sistema tr ibutario, se resumen en dos f inal i 
dades bien concretas: 

—Incremento del ahorro. 
—Favorecer la invers ión erapresaiiid. 
Cada uno de los temas abordados en el desarrollo de 

la sesión de la C á m a r a fue objeto de amplio debate y es 
tudio por parte de lodos los componentes de la Corporu 
c i ó n . 

NUEVA JUNTA RECTORA 
DE LA HERMANDAD 
DE DONANTES DE SANGRE 

Se celebró en su día en nues
tra ciudad la VIH Asamblea Pro-
vinclal de la Hermandad de Do
nantes de Sangre de la S. S., 
en la que de acuerdo con lo 
probado en la misma, se proce

dió a la renovación de la Jun
ta rectora. Habiendo sido ya 
elegido presidente de esta Junta 
D Enrique del Diego Simón, el 
resto de como ha quedado cons. 
tituida la directiva es el si
guiente. 

Presidentte de honor, delegado 
territorial del Ministerio de Sa
nidad y Seguridad Social; vo
cales natos, delegado de Trabajo, 
director provincial de I.N.S.S., 
director provincial de INSAWD, 
director de la Residencia Sanlta. 
ria «General Yagüe», lefe inspec
tor provincial de Servicios Sa
nitarios; presidente de la Her
mandad de Donantes de San. 
gre de la S. S., D. Enrique del 
Diego Simón; vicepresidente. 
D Carlos Gii Carcedo; vicepre-
idente segundo, D José L 

Santamaría García; secretarlo ge
neral, D. José Luis Sancho Or-
igosa; vicesecretario, doña Ele. 

na Munguía de la Fuente: tesore
ro, D. Francisco Antón Merino; 
asesores técnicos, D Tomás 
Santera Sánchez. D. Javier de 
Crespo Izquierdo; vocales, don 
José Ignacio Mijangos, D. Enti
lo Martínez Gómez, D Ricar

do Yudego Ubierna. doña Alicia 
Ojeda Ceballos, doña María An
geles Sanz García, D. Eduardo 
Francés Conde, D. José María 
Portillo Barbero, D. Miguel Ro
bles Sánchez. D. Alberto J. Alon
so de Forres, D. Fermín Gonzá
lez Velasco, D Manuel Ruiz Ló
pez. 

Una vez constituida la Junta 
••ectora, ésta quiere hacer el si
guiente llamamiento a todos los 
donante así como a! pueblo de 
Burgos en general. 

UN LLAMAMIENTO A LA 
HERMANDAD DE DONANTES 
DF SANGRE Y PUEBLO DE 
BURGOS 
Al constituirnos en nueva Jun

ta Rectora que habrá de asumir 
la dirección de la Hermandad de 
Donantes de Sangre de la Segu
ridad Social de Burgos, quere
mos hacer un llamamiento t 'a 
conciencia de los burgaleses 
todos sin distinción de matices. 
Ideología o clases sociales, pa
ra pedir su colaboración Quere
mos hacernos voz de 'os enfer
mos, de los accidentados, de 
las madres, de los recién naci
dos, para en su nombre, pedir 
a cuantos estén en condiciones 
de hacerlo, que abran sus co
razones, extiendan su brazo 
después y den algo tan importan
te como es un poco de sangre, 
un poco de algo que nadie le 
va a exigir porque es total
mente suyo, pero que puede 
perfectamente, sin el menor da
ño físico y sin el menor per-
lulclo, dar a alguien que lo ne
cesita urnentemente vitalmente 
y cuya existencia sin hipérbo
les, deoende de usted. 

Nuestra ciudad es gravemente 
deficitaria en sangre Si en ciu
dades de parecidas caracterís
ticas a la nuestra nos superan 
en número de clonantes tenemos 
que preguntarnos-. ¿Qué motiva 
esta diferencia?, ¿qué Impide 
que las Igualemos e Incluso 
las superemos? ¿cómo se pue
den lustificar las graves ca
rencias que en Burgos estamos 
padeciendo?. Sólo un miedo 
infufidado. sólo un egoísmo des-
humanizado pueden dar respues
ta a estos graves interrogantes. 

Desde el respeto que nos me
recen todos los burgaleses que
remos Invitarles a deshechar te
mores, a desterrar egoísmos y 
a propiciar un mundo más solida
rio dentro de ese movimiento 
que nace de la generosidad y 
que se traduce para unos en dar 
lo que les sobra, y para otros, 
para muchos, en vivir, nada 
menos que en vivir, porque es
tamos convencidos de que «un 
poco de tu tiempo y un poco 
de tu sangre pueden salvar una 
vida». 

LA JUNTA RECTORA 

A L Q U I L A L O C A L D E 2 0 0 
M E T R O S C U A D R A D O S 

E X C L U S I V A M E N T E P A R A U L T R A M A R I N O S 
O S I I P F R M F R C A D O 

B A R R I O OE1 P I L A R lAntigua SESA) 

Proposicionesf 

S E C R E T A R I O DE LA A S O C I A C I O N F A M I L I A R 

tChalel 20. en dicho Barrio) 
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D I S T R I B U C I O N B U R G O S 

Eeniendo que realizar trabajos de explotac ión efectua
remos, previo cojiocimienlo y autor izac ión de la Delega
ción de Industria, un corte en el suministro de energía 
eléctrica el martes, día 16 del actual, desde las 9.30 ho
ras hasta las 14,30 horas aproximadamente, a los cen
tros de t rans formación denominados: 

C A L Z A D A DE B U R E B A - S I L O 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada se res tablecerá el servicio sin previo aviso. 

ESCUELA DE ARTES APLICADAS 
Y OFICIOS ARTISTICOS 

B U R G O S 

A N U N C I O C O . W Ü C A I O K I A DE A P E R T U R A D E 
M A T R I C U L A O F I C I A L P L A N 1963 P A R A E L 

P R O X I M O CURSO 1980 8 1 . 

Se pone en eunocimiento de todos los interesados, que 
la apertura de ma t r í cu la oficial Plan 1963. d a r á comienzo 
el p r ó x i m o lunes d ía 15. de diez de la m a ñ a n a a una de 
la tarde, en la Secretar ía de l a Escuela. 
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Exitos de Danzas Burgalesas 
"lusto del Río", en Ronda y Algeciras 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A D o m i n g o , 1 4 - 9 - 1 9 8 0 

I Otoñada Cultural (Francisco de Salinas) 

(Crónica telefónica de Julián 
del Río). — Como estaba pre
visto esta agrupación llegó a 
Ponda en la tarde del día 7. 
El lunes día 8 en la Plaza de 
Toros de Algeciras se celebró, 
bajo el patrocinio de la C.A. 
de Ronda el «Festival de Alge
ciras». En la mañana del día 
fi participaron todos los grupos 
del Festival en una misa fla
menca, en la que nuestro gru
po bailó la tradicional Danza 
de las Velas. 

Posteriormente fueron recibi
dos por el Ayuntamiento de 
Ronda y se Intercambiaron ob-
sequíos . La «Vil Gala Folklóri
ca de Ronda» contó tos días 
e, 10 y 11 con grupos de Bul
garia, Cerdeña. Portugal. Esco
cia, Chile. Las Palmas. Valen
cia, Ronda y Burgos. Los ac
tos de esta Gala fueron un lu

cidísimo desfile de carrozas y 
grupos folklóricos y actuaciones 
en la Plaza de la Villa. 

Hoy se trasladaban los 30 
componentes de esta expedición 
burgalesa a Murcia para parti
cipar en el «Festival Interna-
clonal de Folklore en el Medi
terráneo». A su vuelta Infor
maremos de los actos que ten
drán lugar en la capital mur-
d a ñ a . Por el momento el éxito 
les acompaña y esperamos que 
sigan dejando muy alto el pa
bellón de Burgos y de Castilla. 

Otros miembros de esta 
Agrupación han actuado duran
te esto® mismos días en Olme-
dlilo de Roa, Vlllímar, Aranda 
de Duero, San Martín de Ru
biales, Estépar, Carbonero el 
Mayor (Segovla) Barrio del 
Crucero y Miranda de Ebro. 

Conferencia sobre (Higiene 
de los alimentos), en el 
Colegio de Veterinarios 

Dentro del c ic lo de con
ferencias organizado por el 
Colegio de Veterinarios so
bre «Higiene de los a l imen
t o s » el doctor veterinario 
don Francisco León Crespo, 
facultat ivo especialista del 
Centro Nacional de Al imen
t a c i ó n y Nut r i c ión , desarro
lló una conferencia sobre 
«Influencia del frío en la 
c o n s e r v a c i ó n de los al imen
t o s » 

P re s id ió el acto don Aman-
cio Fisac Mardomingo, pre
sidente del Colegio, acom
p a ñ a d o de don Policarpo Sa
las H e r n á i z en representa
c ión del delegado terr i tor ia l 

D E A R T E 
EXPOSICION DE FOTOGRA

FIAS DE FERNANDEZ 
«LUPI» 

A partir de mañana se abre 
la sala de la CAM (avenida de 
Sanjurjo) para dar paso a una 
exposición de forografías de 
Fernández -LupI». que viene 
bajo el título genérico de 
«Composición y color». 

Estará abierta hasta el día 
26 en las horas habituales, es 
decir, de doce a dos por las 
mañanas y de siete a nueve 
por las tardes. Los días festi
vos sólo rige el horario de la 
mañana. 
HOY, CLAUSURA DE UNA 

COLECTIVA, EN LERMA 
En el claustro de Santo Do

mingo, de Lerma, se ha venido 
celebrando desde el pasado día 
siete una exposición colecti
va que ha alcanzado un desta
cado éxito de asistencia de pú
blico. Han participado Lara. 
con fotografía: José Luis, con 
dibujo y Marifell. con esmal
tes. Aún puede ser visitada 
hoy. de doce a dos del medio
día. 

de Sanidad y Seguridad So
cia l , quien e x c u s ó su asis
tencia por razones del car
go. 

La r e p r e s e n t a c i ó n del con
ferenciante estuvo a cargo 
del secretarlo del Colegio, 
don Felipe G o n z á l e z Marín 
quien d e s t a c ó la personali
dad del mismo, s e ñ a l a n d o 
su expresa d e d i c a c i ó n a la 
i nves t i gac ión y t e c n o l o g í a 
de la a p l i c a c i ó n del frío en 
la c o n s e r v a c i ó n de los ali 
mentas. 

El Dr. León Crespo hizo 
un estudio detallado de las 
modificaciones estructurales 
que por razones de altera
ciones í n t i m a s de los tej i 
dos desencadenan determi
nados agentes como micro
organismos, encimas, etc. 

Se detuvo detallando las 
c a r a c t e r í s t i c a s de los dife
rentes agentes microbianos 
cuyo comportamiento es di
ferente s e g ú n la influencia 
que sobre é s t o s puedan ejer
cer la temperatura, la hu
medad y la luz. 

Es tud ió los diferentes as
pectos de c o n s e r v a c i ó n por 
el frío r e f i r i é n d o s e a refr i 
g e r a c i ó n y c o n g e l a c i ó n a s í 
como a la p r o t e c c i ó n de los 
alimentos por el embasado 
y glaseado. 

A lo largo de la conferen
cia Se proyectaron buen nú
mero de dicipositivas con las 
que fue Ilustrada su expo
s i c ión . 

Terminada la misma se 
e n t a b l ó un interesante colo
quio en e l que par t ic iparon 
varios veterinarios asisten
tes. 

El s e ñ o r Fisac Mardomin
go a g r a d e c i ó esta exposi
c ión a tan i lustre c o m p a ñ e 
ro, haciendo extensivo el 
agradecimiento a cuantos 
c o m p a ñ e r o s intervinieron a s í 
como a todos los asisten
tes. 

ü 

El notable tenor burga-
lés Migue] de Alonso y la 
extraordinaria cantante y 
canta-autora Paloma G o n z á 
lez durante su brillante ac
tuac ión de ayer tarde en 
el Pabe l l ón Polldeportivo 
municipal, que abr ió las ac
tividades de la I O t o ñ a d a 
Cultural "Francisco de Sa
linas", coincidiendo con el 
final de las "Veinticuatro 
horas de fútbol-sa la , orga
nizado oonjuntamente por 
el Ayuntamiento y la Fede
ración de la Hermandad de 
P e ñ a s , Sociedades y Casas 
Regionales de la Cabeza de 
Castilla. 

En su gran recital musi
cal Miguel de Alonso Inter
p r e t ó obras be l l í s imas de 
un seleccionado repertorio 
de canciones inmortalizadas 
por famosos autores, fun
damental m e n t e e s p a ñ o l e s 
suscitando el prestigioso te
nor los entusiastas aplau
sos del popular auditorio y 
de personalidades de la vi
da burgalesa asistentes al 
recital y cuyos aplausos 
t a m b i é n sonaron en honor 
del pianista Manolo Gracia 
que a c t u ó en un piano ce
dido por " M ú s i c a - 7 5 " . 

Paloma Gonzá lez , por su 
parte, de le i tó al púb l i co con 
la i n t e rp re t ac ión de un pro
grama t a m b i é n selecto ' en 
un sugestivo repertorio de 

canciones representativas que es autora y canta-auto. T a m b i é n Paloma G o n z á -
del puro folklore mejicano ra esta notable artista, de- lez e s c u c h ó generales aplau-
y sudamericano y ofreció dicadas algunas al labrador sos y el recital cons t i t uyó 
las primicias de su original castellano y a los pueblos un gran éxi to a r t í s t i co , 
arte de canciones de las de Castilla y su r eg ión . (Foto "Pede") 

FIESTAS EN E l M R R I O DE E l CRUCERO 
CONCURSO INFANTIL DE DISÜJ0 AL AIRE LIBRE, 

PATROCINADO POR LA CAIA DE AHORROS MUNICIPAL 

VENDO PISO 
MUY CENTRICO 
Cuatro habitaciones, calefac
c ión central, en Avenida del 
Cid, 16, S.o G . Para concer

tar visitas al 22 65 44. 
(De 4 a 6) 

A L Q U I L O 
LOCAL 

de 560 m.2, sito en S. Cos. 
me, 14. Propio para guarde
r ía , tienda, a lmacén-exposi 

ción, etc. 

R a z ó n : San Lorenzo, 15, 3.°. 

G R A D U A D O E S C O L A R 

• 
• 

• 
• 

( T I T U L O D E B A C H I L L E R E L E M E N T A L ) 

Centro Oficial Autorizado por el M. de E, 
Curso Intensivo de 8 meses de durac ión de Octubre a Junio. 
Dos horas diarias, m a ñ a n a o tarde. 
E D A D : desde los 14 años . 
Exámenes por evaluación v Finales en el propio Centro. 

I N F O R M A C I O N Y M A T R I C U L A ; 

A C A D E M I A F L E M I N G 
Calle Aranda de Duero, 1 . 1.° B U R G O S 

El pasado domingo, d ía 7, dieron comienzo en e l barrio de E l Crucero las fiestas popu
lares de L a Cruz. Durante la semana se han ¡do desarrollando una serie de actividades, den
t ro del apretado programa preparado por la Comis ión de Festejos y con la par t ic ipación 
masiva de todo el barr io . 

E l viernes, a la» once de la m a ñ a n a , se ce lebró el concurso infanti l de dibujo y pintura 
a l aire l ibre, patrocinado por la Caja de Ahorros Munic ipa l . Tomaron parte en el misino 
un nutrido grupo de niños y n iñas residentes en la zona, con edades comprendidas entre 
los seis y los catorce años . 

Una vez verificados los trabajos, un jurado nombrado a l efecto, compuesto por los se
ño re s D , Javier Bravo M a r t í n , D . Juan J o s é Sácz Palacios, D . Erasmo Acero Iglesias, 
D . Ventura G o n z á l e z Díaz, D . Javier R o d r í g u e z Zayas y el conocido artista Nestar, pro
cedió a la calif icación de los misinos ,de acuerdo con las tres ca tegor ías en que hab ían sido 
distribuidos los participantes. 

E l resultado fue el siguiente: Ca tegor ía «A», Primer premio, Marta Sa ldaña Castillo; se
gundo premio, Rafael Vázquez Rioccrezo; tercer premio, M a r í a Amaya Vil la la ín M a r t í n e z . 
Ca tegor ía «B», primer premio, Víc to r Manue l Aus ín Sá inz ; segundo premio, Julio San José 
Rodr íguez ; tercer premio, Cristina Redondo Cantera. Ca tegor ía «C», primer premio, Antonio 
G o n z á l e z Fe rnández ; segundo premio, Teresa G a r c í a C á m a r a y tercer premio, Ana M a r í a 
A u s í n . 

Todos los niños pnrüc ipan tes fueron obsequiados por la Entidad patrocinadora. 
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MAÑANA EMPIEZA LA RETIRADA 
DEl PRODUCTO ALMACENADO 
[ N LA MINA DE (CRIMIDESA) 
A c u e r d o d e l a s p a r t e s s o b r e e l n i e á a d o r 

e n l a s p r ó x i m a s c o n v e r s a c i o n e s 

Como consecuencia de las con
versaciones y acuerdos previos 
establecidos entre fás par
tes correspondientes, a partir de 
mañana luiies se iniciará la re
tirada de las 1.117 toneladas de 
sulfato sódico que se encuen
tran depositadas en la mina «Cr¡-
tnidesa» que fueron producidas 
con anterioridad a la declaración 
del conflicto oue ha paralizado 
dicha explotación minera, desde 
el día 14 de Abril último. 

Asimismo por parte de la em
presa y en virtud de los acuer
dos establecidos, Inmediatamen
te He nuo sea completada la re

tirada de dicha mercancía, se 
procederá a satisfacer los abó
nos que se encuentran pendien
tes por determinadas liquidacio
nes salariales. 

También y según nuestras no
ticias, existe ya conformidad 
por ambas pates en cuanto a 
la persona que habrá de ac
tuar como mediador en las con
versaciones que, en principió, 
es tá previsto iniciar a partir del 
día 22 del actual, ai objeto de 
buscar las fórmulas o solucio
nes que permitan reanudar la 
actividad en la referida mina 
de aCrimidesa». 

£ea siempre 

D i a r i o cOb B u r g o s 

B U R G O S e s c o s a n u e s t r a 

E L G O B E R N A D O R C I V I L 
E N O Q U I L L A S , L E R M A 
Y A R A N D A D E D U E R O 

[I presidente de la 
Diputación en Oquillas 
y Aranda de Duero 

En la tarde de ayer el pre
sidente de la Dipu tac ión se 
t r a s l a d ó al pueblo de Oqui
llas, en cuya localidad bur
galesa, el Sr. Montoya Ra
mos a s i s t i ó a l I Concierto-
Homenaje al Labrador, ofre
cido por la Orquesta de C á 
mara del Conservatorio de 
M ú s i c a «Antonio de Cabe
zón» ; acontecimiento cul tu
ral patrocinado por lo Di 
p u t a c i ó n Provincia!. 

Posteriormente el presi
dente de la C o r p o r a c i ó n Pro
vincial se d e s p l a z ó hasta 
Aranda de Duero, especial
mente invitado, asistiendo al 
festival organizado por la 
Sociedad Michel ín , con mo
tivo de las fiestas patrona
les de la capital de la Ri
bera. 

En el d ía de ayer y tras 
despachar en nuestra ciu
dad diversos asuntos de su 
competencia a lo largo de 
la m a ñ a n a , el gobernador 
c ivi l , Sr. Del Hoyo Aguilera, 
rea l izó durante la tarde di
versas visitas a distintas lo
calidades de nuestra provin
cia. 

En primer lugar se dirigió 
a Oquillas c,ae en la fecha 
de ayer vivió una lomada de 
especial e x a l t a c i ó n a su Pa
trono, San Cipriano. Poste
riormente se t r a s l a d ó a Ler-
ma para efectuar una visita 
oficial a la villa ducal man
teniendo una entrevista con 
las autoridades locales y 
finalmente se dir igió a Aran
da de Duero, donde por la 
noche a s i s t i ó a los actos 
organizados con motivo de 
la «Gala Michel ín» . 

El Sr. Del Hoyo Aguilera 
p e r m a n e c e r á hoy domingo 
en Aranda para asistir y pre
sidir otra serie de actos y 
asimismo, al objeto de 
mantener contacto directo 
con la r e p r e s e n t a c i ó n mu
nicipal y otras entidades y 
asociaciones arandinas. 

S I N E C E S I T A G A F A S 
S I C R E E Q U E N O N E C E S I T A G A F A S 

V I S I T E A S U O P T I C O 
P O R L O M E N O S U N A V E Z A L A Ñ O 

Y L O S N I Ñ O S D O S V E C E S 

E S UIS CONSEJO D E 

O p t i c a I Z A M I L . L a í n C a l v o , 2 8 

O p t i c a N A C I O N A L . E s p o l ó n , i 

O p t i c a M I J A N G O S . A l m i r a n t e B o n i f á z . 4 

O p t i c a U N S A I N . E s p o l ó n , 8 

O p t i c a M I J A N G O S . V i t o r i a , 1 6 2 

O p t i c a E S P A D A . P o r t a l e s A n t ó n . 8 

O p t i c a A L V A R E Z A T I E N 2 A . S a n t a n d e r . 7 

E n B u r g o s 

O p t i c a M A R I N . R e y e s C a t ó l i c o s , 1 1 

O p t i c a L E N S . S a n t i a g o . 1 

E n M i r a n d a d e E b r o 

O p t i c a J O M S A . A r e n a l . 7 7 

E n A r a n d a d e D u e r o 

SOMOS PR0FES10NAIES DE IA VISION 
q u e p o n e m o s a s u d i s p o s i c i ó n e l t i e m p o y l o s 

m e d i o s t é c n i c o s q u e c a d a p e r s o n a r e q u i e r a a l 

a d a p t a r l a s l e n t i l l a s y g a f a s g r a d u a d a s 

(Texto visado por el Ministerio de Sanidad y S. Social) 

Di 

[N m CAUES 
DE S i COSÍ 
y m m m 
R u e g o - a l v e c i n d a r i o 

El Servicio de Desarrollo 
Urbano del Ayuntamiento 
nos remite la siguiente nota; 

«S iendo Inmediato el co
mienzo de las obras de acon
dicionamiento de aceras en 
las calles de San Cos»iie y 
de la C o n c e p c i ó n , rogamos 
ol púb l i co perdone las mo
lestias derivadas de las c i 
tadas obras; asimismo, se 
ruega no aparquen los ve
h ícu los en dichas calles, 
mientras duren las o b r a s » . 

ACTIVIDADES 
POLITICAS 
\ SINDICALES 
REIVINDICACION DE LA 

USIAL SATISFECHA 

Según tfatos que han vellido 
siendo elaborados por la Direc
ción general de Administración 
Local, de acuerdo con unas de 
las reivindicaciones planteadas 
por la USIAL (Unión de Sindi
catos Independientes de Admi 
nistración Local), que dieron 'u 
gar a (a huelga nacional man 
tenida en la lornacfa del dia 23 
de Junio pasado; en fecha pró
xima, pasarán a la categoría 
de administrativos treinta y cin
co auxiliares de Ayuntamientos 
menores de 4.000 habitantes y 
otros de Ayuntamientos de 4.000 
i 8.000 habitantes, de esa pro
vincias, con un coste diferencia' 
anual de 6.590.010 oesetas in 
cluída la cotización a 'a Mu
tualidad Nacional de Admi
nistración Local. 

I 

dos locales, junios o separa
dos, de 220 v 170 .netros 
cuadrados, coi 'o '<>- ios ser
vicios, idea» •fmarén o 

garaje 
r L LE F O N O 20 81 51 

B O D A D E D O S H E R M A N O S 
' -M* T—lf 1 

A la una de la tarde de ayer y en el altar mayor 
de la Catedral contrajeron matr imonia l enlace la en
cantadora s e ñ o r i t a M a r í a J e s ú s Puente G o n z á l e z y don 
J o s é Antonio Tobar S a n t a m a r í a , empleado de los Ta
lleres de DIARIO DE BURGOS, y querido c o m p a ñ e r o 
nuestro. Y en la misma ceremonia santif icaron sus 
amores en el sacramento del Matr imonio la igualmen
te, encantadora s e ñ o r i t a r-speranza Tobar S a n t a m a r í a 
y don Alejandro M a r t í n Sanz del Amo. ( J o s é Antonio 
y Esperanza son hijos del as imismo, querido compq-
ñ e r o de trabajo en la s e c c i ó n de Estereotipia del Pe
r iódico , don Antonio Tobar López) . 

Los desposados fueron apadrinados, respectivamen
te, por sus familiares, don Antonio Tobar L ó p e z y 
d o ñ a Carmen Sanz del Amo, y por don Felipe Puente 
v d o ñ a Esperanza S a n t a m a r í a . 

En esta doble boda, bendijo la sagrada un ión el 
p r e s b í t e r o don Heracllo Resines, s a c r i s t á n mayor de 
la Catedral que p r o n u n c i ó una fervorosa homil ía . 

Reciban los nuevos matr imonios, a quienes desea
mos eterna felicidad, nuestra m á s cordia l enhorabue
na, extensiva a sus respectivas familias. 

(Foto RICO). 

hito de la Orquesta del Conservatorio 
en el concierto - homenaje al labrador 

A s i s t i e r o n l a s p r i m e r a s a u t o r i d a d e s 

Ayer, como estaba anunciado 
s-3 celebró el concierto-homena-
ie que la Orquesta de Cámara 
del Conservatorio de Música 
«Antonio de Cabezón» dedica
ba al labrador, con marco en 
el pueblo de Oquillas. al que 
acudieron personas de diferen
tes localidades, preferentemen
te de Aranda de Duero Fue 
tal la capacidad de convocato
ria de la citada Orquesta que la 
iglesia parroquial fue insufician-
te para dar cabida a los con
currentes, muchos de los cuales 
no tuvieron acceso material a! 
recinto 

Entre loá asistentes se vio al 
gobernador civil , presidente de 
la Diputación, delegados de Cul
turo y Agricultura y por su
puesto, al alcalde de Oquillas 
junto con el resto de los miem
bros de la Diputación 

Antes de la interpretación pro
nunció un hermoso pregón el 
Rvdo.-López Sobrino. Luego fue 
el éxito de la Orquesta qué 
hubo de ofrecer una propina ya 
que los insistentes aplausos lo 
reclamaron. Después el alcalde 
de Oquillas. tras unas palabras 
ofreció una placa al director, 
don Salvador Vega, para seguir 
el presidente de la Diputación 
con un discurso en el que puso 
de relieve, por encima de to
do, que el protagonista del acto 
había sido el puoblo de Oqui
llas 

En resumen y como ya es
perábamos todos, un éxito más 
de la Orquesta de Cámara del 
Conservatorio «Antonio cíe Cn 
bezón» que sigue en su lineíi 
do servicio a la cultura de 
nuestra provincia 

Audiencias y visitas 
del gobernador civil 

Durante la presente semana, 
e! gobernador civil don Manuel 
del Hoyo Aguilera, ha recibido 
en su despacho oficial a las si-
ouienfes personas: 

Representantes de la empre 
y de los trabajadores de CRI
MIDESA. 

Don José Luis García Diez, 
delegado provincial del Minis
terio de Cultura. 

Patronato da loa Centros Es
colares Juan Vagüe 

Don Joaquín Ocio Cristóbal, 
director de Radio Juventud. 

Representantes de la Federa
ción de Asociaciones de Empre
sarios, 

Luis Ausín. secretarlo de 
USO. 

Alcalde de Buros y Sra. Vda. 
de Rodrígue2 de la Fuente 

Junta directiva de la Asocia 

ciór. provincial de empresarios 
da la Construcción 
Delegada de Galerías Precia
dos 

Don Antonio Medrano de Pe
dro y don José Luis Miguel de 
la Villa, presidente y secreta
rio respectivamente de la Cá
mara Oficial de Comercio e In-
dustriíi de Burgos 

Don Angel Alberola Figueroa. 
director del CUA 

Por ora parte, ta primera 
autoridad civil de •a provincia, 
se ha trasladado ? la? ?ioiiien-
te^ localidades: 

Espinosa de los Monteros, 
Lerma. Busto >le Bureba Oqui
llas, Miranda de Ebro. Aran
da de Duero. 

Burgos. 14 de Septiembre da 
1980. 
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S E P R E S E N T O E N B U R G O S E L 

E l l a n z a m i e n t o d e l S e a t P a n d a h a d e s p e r t a d o e n t o d o B u r 

g o s u n a g r a n e x p e c t a c i ó n p o r l a n e c e s i d a d q u e e n es tos d i f í 

c i l e s t i e m p o s e x i s t e d e u n s u p e j u t i l i t a r i o d u r o y e c o n ó m i c o . 

P a r a q u e s u s v e n t a s s e a n d e f i n i t i v a s h a y , e v i d e n t e m e n t e , u n 

f a c t o r d e t e r m i n a n t e , q u e es e l p r e c i o . L a f i r m a c o n s i d e r a q u e 

h a c o n s e g u i d o u n « p r e o i o i m p a c t o » , a l o f r e c e r , f r a n c o f á b r i c a , 

e l S e a t P a n d a 35 a 275.000 p e s e t a s , e l m á s b a r a t o d e f a b r i c a 

c i ó n e s p a ñ o l a , y e l S e a t P a n d a 45 a 320.000 p e s e t a s . 

E n a m b o s m o d e l o s e l m o t o r es d e l a n t e r o e n p o s i c i ó n t r a n s 

v e r s a l . E n e l P a n d a 33 l a c i l i n d r a d a es d e 843 c . c , c o n p o 

t e n c i a m á x i m a D I N de 35 C V . a 5.600 r . p . m . y r e l a c i ó n d e c o m 

p r e s i ó n 8 : 1 . L a v e l o c i d a d m á x i m a es d e 125 k i l ó m e t r o s - h o r a y 

e l c o n s u m o a 90 k i l ó m e t r o s d e 5,5 l i t r o s c a d a 100 k i l ó m e t r o s . 

P a r a e l m o d e l o 4 5 , l a s c a r a c t e r í s t i c a s s o n : c i l i n d r a d a , 

903 c e ; p o t e n c i a m á x i m a D I N 45 C V . a 5.600 r . p . m . V e l o c i d a d 

m á x i m a , 140 k i l ó m e t r o s - h o r a , y c o n s u m o , a 90 k i l ó m e t r o s 5,8 l i 

t r o s c a d a 100 k i l ó m e t r o s . 

E l v o l u m e n d e l m a l e t e r o , c o n e l a s i e n t o p o s t e r i o r e n p o 

s i c i ó n n o r m a l , es d e 272 d e c í m e t r o s c ú b i c o s ; c o n e l a s i e n t o 

p o s t e r i o r a b a t i d o , 632, y c o n e l a s i e n t o p o s t e r i o r q u i t a d o , d e 

1.088 d e c í m e t r o s c ú b i c o s . 

L a c a r r o c e r í a l l e v a d o s p u e r t a s y p o r t ó n t r a s e r o . L a s d i 

m e n s i o n e s d e l v e h í c u l o s o n : l o n g i t u d , 3,38 m e t r o s ; a n c h u r a , 

1,46, y a l t u r a , 1,44 m e t r o s . L a d i s t a n c i a e n t r e e j e s es d e 

2,16 m e t r o s . 

O t r a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l P a n d a s o n l a s s i g u i e n t e s : 

— E m b r a g u e : m o n o d i s c o e n s eco ; m a n d o m e c á n i c o a u t o -

r e g u l a b l e . 

— C a m b i o : c u a t r o v e l o c i d a d e s s i n c r o n i z a d a s y m a r c h a 

a t r á s , P a l a n c a de m a n d o a l s u e l o . 

— T r a n s m i s i ó n : a l a s r u e d a s a n t e r i o r e s , m e d i a n t e s e m i 

e jes u n i d o s : a l d i f e r e n c i a l , p o r j u n t a s h o m o c i n é t i c a s ; 

a l a s r u e d a s , p o r c o j i n e t e s i n t e g r a l e s . 

— S u s p e n s i ó n a n t e r i o r : t i p o M á c P e r s ó n , d e r u e d a s i n d e 

p e n d i e n t e s c o n m u e l l e s h e l i c o i d a l e s y a m o r t i g u a d o r e s 

h i d r á u l i c o s t e l e s c ó p i c o s de r e c u p e r a c i ó n p r o g r e s i v a . 

— S u s p e n s i ó n p o s t e r i o r : d e p u e n t e t u b u l a r , c o n a m o r t i 

g u a d o r e s h i d r á u l i c o s t e l e s c ó p i c o s d e d o b l e e f e c t o y 

m u e l l e s e m i e l í p t i c o l o n g i t u d i n a l , c o n t a c o s e l á s t i c o s . 

— D i r e c c i ó n : d e c r e m a l l e r a ( b a r r a a r t i c u l a d a ) . D i á m e t r o 

d e g i r o , 9,2 m . 

— F r e n o s : a n t e r i o r , de d i s c o , y p o s t e r i o r e s , de t a m b o r . 

D o b l e c i r c u i t o , c o n r e g u l a d o r d e f r e n a d a e n e l c i r c u i t o 

p o s t e r i o r , d e a c c i ó n c o n s t a n t e . F r e n o d e e s t a c i o n a m i e n 

t o m e c á n i c o s o b r e l a s r u e d a s p o s t e r i o r e s . 

— R u e d a s : d e a c e r o e s t a m p a d o . L l a n t a s , d e 4 B p o r 13. 

N e u m á t i c o s r a d i a l e s de 135 S R 13. R u e d a de r e p u e s t o 

e n e l v a n o m o t o r . 

— I n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a : 12 v o l t i o s . B a t e r í a d e 34 A h . A l -

— C a p a c i d a d d e p ó s i t o g a s o l i n a : 35 l i t r o s , 

t e r n a d o r d e 45 A , c o n r e g u l a d o r e l e c t r ó n i c o . 
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INISIIRIO DE SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL 
I N S T I T U T O N A C I O N A L D E L A S A L U D 

B U R G O S 

C O N V O C A I O R I A D E P L A Z A S J E R A R Q U I Z A D A S 
De conformidad con lo establecido en los a r t í cu los 54 (dos) del Estatuto J u r í d i c o de 

personal Médico de la Seguridad Social (modificado por Real Decreto 1.033/1976, de 9 de 
Abri l ) y 7.1 de la Orden del Ministerio de Trabajo de 26-11-76 ( B . O. E. del 30), se hacen 
públicas las vacantes de !os S K R V t r i O S M E D I C O S J E R A R Q U I Z A D O S de las Instituciones 
Sanitarias de esta Provincia,, para su provis ión pot concurso libre entre solicitantes cuyas ins
tancias hayan sido presentadas hasta las T R E C E H O R A S del d ía 30 de Septiembre, en e l Re
gistro de la Delegación Provncial del Instituto Nacional de la Salud, Avda. Reyes Ca tó l i 
cos. 16. BURGOS. 

Las normas que han de regir este concurso descentralizado, figuran en el t ab lón de anun
cios de la Delegac ión Provincial del Instituto Nacional de la Salud, en los de las Institucio
nes Santarias de la Seguridad Social en esta provincia. Colegios Provinciales de Méd icos y 
Farmacéut icos y Coleeio Oficial de Químicos de Bilbao, siendo las plazas a cubrir las si
guientes: 

R E S I D E N C I A S A N I T A R I A o G E N E R A L Y A G Ü E » 

E S P E C I A L I D A D JEFES D E SECCION M E D I C O S A D J U N T O S 

Anatomía Patológica , 
Anestesia-Reanimación 
Cirugfa Infantil 
Medicina Intensiva . . . , 
Medicina Interna 
Oftalmología .., 
Radiología 
Rehabil i tación . . . . ; . .. 

2 ( 2 ) 

3 (1) 
1 
1 
1 

R E S I D E N C I A S A N I T A R I A ( S A N T I A G O A P O S T O L » 

E S P E C I A L I D A D 

Anestesia y Rean imac ión 

JEFES D E SECCION M E D I C O S A D J U N T O S 

— 1 

(1) Médico Adjunto de Digestivo, 1 plaza. 
Médico Adjunto de Card io log ía , 1 plaza. 
Méd ico Adjunto de N e u m o l o u í a , 1 plaza. 

(2) Jefe de .Sección Neuro r rad io log ía , 1 plaza. 
Jefe de Sección de Rad iod iagnós t i co , 1 plaza. 

Burgos, 12 de Septiembre de 1980 

El Director provincial , 

M E L C H O R R U I Z M O R E N O 

¡ G R A N J E R O ! 
o l v í d e s e d e q u e 
s u s i n s t a a c i o n e s -
t i e n e n V E N T A N A S 

I N G E S A p o n e a s u d i s p o 

s i c i ó n l o s s i s t e m a s d e c e 

r r a m i e n t o m á s a v a n z a d o s . 

E m p l e a m o s p a r a e l l o u n a 

p e r f i l e r í a e n P . V . C . a n t i 

m i c r o b i a n o , t o t a l m e n t e i m 

p u t r e s c i b l e e i n a l t e r a b l e a 

o s á c i d o s 

G a r a n t i z a m o s e s t a s c u a l i 

d a d e s , p u e s t a s d e m a n i 

f i e s t o e n n u m e r o s a s o b r a s 

r e a l i z a d a s e n c o n d i c i o n e s 

e x t r e m a s . 

I N G E S A 
m 

Industrias del Cerramiento S.A. 
Polígono Industrial de Villalonquéjar 

Calle 6, Nave n0- 7 Tel. 203347 BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

S O R T E O D E L D I A 
13 DE SEPTIEMBRE DE 1980 
Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

36 
80 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los n ú m e r o s premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
13 de diciembre de 1980, INCLUSIVE 

1 
Números Pesetas 

10401 
10411 
10421 
10431 
10441 
10451 
10461 
10471 
10481 
10491 
25401 
25411 
25421 
25431 
25441 
25451 
25461 
25471 
25481 
25491 
28001 
28011 
28021 
28031 
28041 
28051 
28061 
28071 
28081 
28091 

, . .20 .O00 
. . . 20 .000 
, . . 20 .000 
, . . 20 .000 
, . .20.000 
, . .20.000 
, . .20.000 
, .261.000 
, . .20.000 
, , . 20 .000 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . .20.000 
. . . 20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . .20.000 
. . . 2 0 . 0 0 0 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . .20.000 
. . . 20.000 
. . .20.000 
. .420.000 

Terminaciones 

Números Pesetas 

10402. 
10412. 
10422. 
10432. 
10442. 
.10452. 
10462. 
10472. 
10482. 
10492. 
25402. 
25412. 
25422. 
25432. 
25442. 
25452, 
25462. 
25472. 
25482. 
25492. 
28002. 
28012. 
28022. 
28032. 
28042. 
28052, 
28062. 
28072. 
28082. 
28092. 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
,40.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
1 0 2 . . . 2 0 . 0 0 0 
4 5 2 . , . 2 0 . 0 0 0 

""Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

10403. 
10413. 
10423. 
10433. 
10443. 
10453. 
10463. 
10473. 
10483. 
10493. 
25403. 
25413-
25423. 
25433. 
25443. 
25453. 
25463. 
25473. 
25483. 
25493. 
28003. 
28013. 
28023. 
28033. 
28043. 
28053. 
28063. 
28073. 
28083, 
28093. 

.20.000 

.20,000 

.40.000 

.20.000 

.40.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
.40.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 

10404. 
10414. 
10424. 
10434. 
10444. 
10454. 
10464. 
10474. 
10484. 
10494. 
25404. 
25414. 
25424. 
25434. 
25444. 
25454, 
25464. 
25474. 
25484. 
25494. 
28004. 
28014. 
28024. 
28034. 
28044. 
28054. 
28064. 
28074. 
28084, 
28094, 

,22.000 
,22.000 
,22,000 
,22.000 
.22.000 
,22.000 
,22.000 
,22.000 
,22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

10405, 
10415. 
10425. 
10435. 
10445. 
10455. 
10465. 
10475. 
10485. 
10495. 
25405. 
25415. 
25425, 
25435. 
25445. 
25455. 
25465. 
25475, 
25485. 
25495. 
28005. 
28015. 
28025. 
28035. 
28045. 
28055. 
28065. 
28075, 
28085, 
28095, 

,20,000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 

Terminaelonei 
4 2 3 . . , 2 0 . 0 0 0 
4 4 3 . . . 2 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
5 3 4 . . . 2 2 . 0 0 0 
9 2 4 . . . 2 2 . 0 0 0 

4 . . . .2.000 

Terminaciones 
575 . . . 20 .000 
8 9 5 . . . 2 0 . 0 0 0 
955. , .20,000 

10406. 
10416. 
10426. 
10436. 
10446. 
10456. 
10466. 
10476. 
10486. 
10496. 
25406. 

25416. 
25426. 
25436, 
25446. 
25456. 
25466, 
25476. 
25486. 
25496, 
28O06. 
28016. 
28025. 
28036. 
28046, 
28056. 
28066. 
28076. 
28086. 
28096. 

,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.820.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
.20.000 
,20,000 
,20,000 

10407., 
10417. , 
10427., 
10437., 
10447. 
10457. 
10467, ( 
10477. 
10487. 
10497. 
25407. 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

25417..16.00O.O00 
25427,. 
25437. , 
25447.. 
2.5457.. 
25467. , 
25477. . 
25487. . 
25497. . 
28007.. 
28017. . 
28027, . 
28037. . 
28047. , 
28057. . 
28067. . 
28077,. 
28087.. 
28097.. 

.22,000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
,22.000 
.22.000 
.42.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.O00 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 

Terminaciones 
0 6 5 . . . 2 0 . 0 0 0 
326 . . . 20 .000 

Terminaciones 
217 , . . 42 .000 

17 , . . 22 .000 
7 2.000 

Números Pesetas Números 

10408, 
10418. 
10428. 
10438. 
10448. 
10458. 
10468. 
10478. 
10488. 
10498. 
25408. 

25418. 
25428. 
25438. 
25448. 
25458. 
25468. 
25478. 
25488. 
25498. 
28008. 
28018. 
28028. 
28038. 
28048. 
28058. 
28068. 
28078. 
28088. 
28098, 

,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

, 820.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20 000 
,20 000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 

Pesetas Números Pesetas 

Terminsciones j 
858 . . . 20.000 

10409. 
10419, 
10429. 
10439. 
10449. 
10459. 
10469. 
10479. 
10489. 
10499. 
25409. 
25419. 
25429. 
25439. 
25449. 
25459. 
25469, 
25479. 
25489. 
25499. 
28009. 
28019. 
28029. 
28039. 
28049. 
28059. 
28069, 
28079, 
28089. 
28099, 

. .20.000 

. . 20 .000 

. .20 ,000 
, , 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
.261.000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 20 .000 
. .20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. , 20 .000 
. .20.000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. . 20 .000 
. .20.000 
. . 2 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
.420.000 
. . 20 .000 

10410. 
10420. 
10430. 
10440. 
10450. 
10460, 

,20.000 
.20.000 
,40.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 

10470.. 4.000.000 

Terminaciones 
2 7 9 . . . 2 0 . 0 0 0 
3 8 9 . . . 2 0 . 0 0 0 

10480. 
10490. 
10500. 
25410. 
25420, 
25430. 
25440. 
25450. 
25460. 
25470. 
25480. 
25490. 
25500. 
2801 O. 
2802O. 
2803O. 
2804O. 
28050, 
2806O, 
2807O, 
2808O, 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 
, ,40 .000 
. . 20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. ,20 .000 
. .20.000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
, .20.000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 

28090, . 8.000.000 

28100 . . .20 .000 

Temlnacionas 
4 3 0 . . . 2 0 . 0 0 0 
790 . . . 20 .000 

Hor'd. u,7?p,ruebí ,echa «k' sorteo y el dlbuÍo que figuran en la parte supe 
9. i "inciden con los de su billets o décimo, 

kan enrTÍ c"15,í0'"""», y sólo en ella, están lodos ios premios y reinlegi 
•ncabwa i " i j " ,odo, lo* números £Iue terminan con la cifra grande 

Por ,- e , ,tl':ado* en dos grupos: números completos y terminaciones. 
' ejemplo, ai su número termina en 1, ha de fijar su atención únlcami 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
ta columna encabezada con ua uno. Los premios indicados en la columna i pesetas • 
son los que corresponden a un billete, o sea, s dies décimos. 

3. ' Vea si en la columna de números aparees al que Vd. Juega y, sí asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el Importe total d« loa premios que han co
rrespondido al billete. En este cato ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. " SI no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi

naciones. Si las hay de cuatro cifras y Su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrara al total de i>rem!os que tuin correspondido o todos loa 
número* que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminactón de cuatro cifras, o no las ha/, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cihas, en su caso con las de do* 
y, finalmente, con la de tina. 
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L O S T O R O S 

luán Montiel, herido de gravedad 
en unas faenas de tienta 

Jerez de la Frontera ( C á 
d iz ) , ( E f e ) . — El matador 
de toros s a n l u q u e ñ o Juan 
Mont ie l , ha resultado herí* 
do de gravedad, en el cur
so de una tienta en la fin* 
ca del ganadero Luis S á n -
chez, en el t é r m i n o munici
pal del Puerto de Santa 
María . En la c l ín ica de la 
Cruz Roja de Jerez fue in
tervenido el diestro de una 
cornada grave, con dos tra
yectorias, en el muslo dere
cho. Una vez operado, el 
torero ha sido trasladado a 
su ciudad natal, S a n l ú c a r de 
Barrameda doride, s e g ú n 
los facultativos que le han 
asistido, d e b e r á recuperar
se de la cogida, en el pla
zo de unos qu ince d í a s . 

LAS CORRIDAS DE AYER 

Albace te ! Efe) . — Quinta 
corr ida de feria. Casi lle
no. Toros de Victorino Mar
tín bien presentados. Los 
tres primeros fueron aplau
didos en el arrastre. Fran
cisco Ruiz Miguel , o v a c i ó n 

y saludos en su primero y 
gran o v a c i ó n , una oreja y 
vuelta en ei cuarto Antonio 
Rojas, ovac ión , una oreja 
y vuelta en e l segundo En 
el quinto e s c u c h ó un aviso, 
Angel Rafael, o v a c i ó n y 
vuelta en su primero v pal
mas en el úl t imo 

Jerez de la Frontera ( C á 
d i z ) . — Primera de feria de 
la fiesta de la vendimia. No 
se c e l e b r ó como concurso 
de g a n a d e r í a s al haber sido 
rechazados por la m a ñ a n a 
tres toros, por los vete
rinarios. "Curro" Romero 
lidió en primer lugar a un 
toro del m a r q u é s de Ruche-
na, al que hizo faena breve, 
entre protestas E s c u c h ó pi
tos al conclui r su labor. 
En el cuarto de la ganade-
ría de Sayalero v B a n d r é s , 
volvió a estar mal y e s c u c h ó 
protestas "Paquirri'V lidió en 
primer lugar a un toro del 
m a r q u é s de Ruchena, al 
que lidió bien con la capa, 
se lució prendiendo bande
rillas y rea l i zó una faena 
variada. Ovac ión y saludos. 
En el quinto, de Torrealta, 
volvió a lucirse toreando 
con el capote y colocando 
rehiletes. Faena con oases 
de todas las marcas. Ova
c ión y saludos J o s é Ma
ría Manzanares, en su pri
mero de J o s é Luis Osborne, 
o v a c i ó n y saludos En el 
'último, de Javier Osborne, 
no quiso saber nada y al 
finalizar su labor fue abron
cado. 

Salamanca. (Efe). Se
gunda de feria. Casi l leno. 
Toros de Antonio O r d ó ñ e z , 
bien presentados pero es
casos de fuerza y difíci les 
para la lidia El cuarto fue 
condenado á banderillas ne
gras Angel Teruel no pudo 
hacer faena en su primero 
inutilizado por cojera antes 

de su primer encuentro con 
los picadores. A pesar de 
tas protestas tíel p ú b l i c o 
c o n t i n u ó la l idia , sin que 
fuera devuelto el toro a los 
corrales. No se aairmlt ió 
al diestro colocar banderi
llas. La lidia t r a n s c u r r i ó en
tre cont inuas protestas y 
lanzamiento de almohadillas 
al ruedo. Teruel t e rminó de 
cuatro s a n g r í a s y descabe
llo, s i l e n c i á n d o s e su labor 
con bronca a la presidencia 
En el cuarto, un toro de 
mucho peligro, t r a s t e ó con 
brevedad y m a t ó de pincha
zo y estocada. Silencio Ju
lio Robles o v a c i ó n y salu
dos en su primero y aplau
sos en el otro. Emilio Mu
ñoz , ovac ión , una oreja y 
vuel tá en sus dos toros, 
tras dos faenas valientes y 
toreras. 

Asesinato en Durango de un teniente coronel 
E r a jefe d e l a F a r m a c i a d e l H o s p i t a l M i l i t a r d e B u r g o s 

L o s a u t o r e s d e l h e c h o , u n a p a r e j a d e j ó v e n e s , l e d i s p a r a r o n 

c u a n d o s e e n c o n t r a b a e n u n e s t a b l e c i m i e n t o f a r m a c é u t i c o 

Bilbao [Coipisa). — José Me- «QUEREMOS HACERNOS UNOS había aido ascendido reciente, comunicado en el que expresa 
ría Urquizu Goyonaga, natural y ANALISIS» mente a tefiiente coronel y se- su «más enérgica repulsa» por 
vecino de Durango (Vizcaya), de gún fuentes próximas a la fami- el atentado terrorista que ha 
57 años de edad, casado, cinco Según declaración de los pro- lia tenfa previsto Jubilarse en costado la vida al teniente co-
hljos, farmacéutico químico y píos testigos presenciales que fechas próximas. A pesar de ronel José María Urquizu, en 
teniente coronel de Farmacia, en aquellos momentos se en- tener fijada su residencia en la población vizcaína de Du. 
|efe de los Servicios de Farma- contraban en el Interior de la Durango el militar estaba destl- rango. 
cia del Hospital Militar de Bur- farmacia los hechos ocurrieron nado en el Hospital Militar de Asimismo condenan los aten-
gos, ha resultado asesinado a Poco después de las once de !a Burgos y hasta hace escasas fe. tados del día de ayer en las 
media mañana de hoy cuando se mañana. A esa hora una pareja chas viajaba constantemente de sedes del PCE y UGT de Pam-
encontraba en el Interior de la de jóvenes, de unos 25 años de una a otra provincia. Era titu- piona, con varios heridos 
C ^ . „,.„ „ u ŵo, ^ d penetraron en la farmacia lar de la farmacia, aunque és ta 
W 1 ^ 7 Duranao tina UrqU,ZU- Sita 8 ,a a,tUra ^ ^ , ,eva^ Su herman0 Ja-Santa Mar a. de Durango. Una ^ 13 de |8 ca|Ie ^ María> víer despuég de que e| ^ 

pareja de Jóvenes armados con de Durango p ^ ^ g 8obre ^ también farmacéutico, se 
una pe tó la d sparó dos veces Io que áQS&aban |o3 jóvenegi ret¡rara En Ios últ¡mos meses 
contra el militar, quien falleció que portaban ^ botel|8 con José Marfa UrquIzu habfa pr0_ 
Js tantáneamerr te . Los autores |íqu.do man¡festaron querer ha. |ongad,0 sus estanc,aS en ia lo- de siete columnas, que partí 
del hecho huyeron en un tuns- unos aná|iS5S por este ca|.dad v¡2cafnai 8lendo e| fe8. rán de B¡|ba0 Larrabechu. Píen, 
mo previamente sustraído a pun- motIvo fue requer¡do j o s é Ma. p0nSabie de los análisis que se da . Amorebieta. Miravalles, Le-
ta de Pistola y a cuyo v0,ante rfa Urqu,2Ut que se encontraba efectuaban en la farmacia. El queltlo y Santurce. componen 
Se encontraba una tercera per- en Ia dependencia destinada a señor Urquizu deja mujer y cln- |a marcha pro-amnistía convo-
sona" laboratorio y análisis En esos Co hijos. cada para el cfomingo por las 

momentos Ig pareja —-se deseo- «gestoras pro-amnistía de la pro-
noce quién de los dos— esgrl- VINCULADO AL DEPORTE vínola de Vizcaya» 
mió una pistola y disparó dos La víctima, según nos explica. a lo largo del recorrido atrave-
veces contra el militar Este, ron algunos de sus amigos, era saf,án distintos pueblos y locall-
mortalmente herido, cayó sin vi- una persona muy vinculada al dades de |a pr0VinCia en los que 
da Junto al mostrador Mientras deporte desde Joven, fue titular rea|¡zarán diversos actos de abo
que una clíenta sufría un des- del equipo La Cultural, de Du- menaje a militantes de ETA» y 

f i r H n i l l i n i l ?ayo y !a emP,eada se llevaba rango y muy aficionado a la pes- otros aiuchadores vascos». 
111> I I U 11 H I 1 1 I I 'as manos a la cara, los dos ca, caza y montañismo, actlvl-

CONVOCADA JORNADA DE 
HOMENAJE A E.T.A.. EN 
VIZCAYA 

Bilbao (Logos). Un total 

PLAZA DE I 

E r a p r e s a í M A R T I N E Z F L A M A R I Q U E , S. A . 

F E R I A S V FIESTAS E N H O N O R D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A L A V I R G E N D E L A S V I Ñ A S . 

S E P T I E M B R E DE 1980 

TRES G R A N D E S C O R R I D A S D E T O R O S 
D E A B O N O 

D O M I N G O , 14 D E S E P T I E M B R E 
SEIS (oros de D . Alonso Moreno, de M a d r i d , para 

los espadas: 

A N G E L T E R U E L 

O R T E G A C A N O 

L U I S F R A N C I S C O E S P L A 

L U N E S , 15 D E S E P T I E M B R E 
SEIS (oros de D . l o s é Escobar» de Sevilla, para tos 

espadas; 

F R A N C I S C O R U I Z M I G U E L 

C U R R O V A Z Q U E Z 

T O M A S C A J V I P U Z A N O 

M A R T E S , 16 D E S E P T I E M B R E 
SIETE (oros de «La G u a d a m i l l a » , de M a d r i d , para 

el reioncador: 

J O A O M O U R A 

y los espadas; 

J O S E L U I S C A L L O S O 

C H R I S T I A N M . N I M E Ñ O 

J u a n A . R u i z E S P A R T A C O 

D O M I N G O , 21 D E S E P T I E M B R E 
Ac tuac ión del espec táculo C O M I C O - T A U R I N O -

M U S I C A L 

G A L A S D E A R T E 

L A S C O R R I D A S V E L E S P E C T A C U L O D A R A N 
C O M I E N Z O A L A S SEIS D E L A T A R D E 

Jóvenes salieron a paso ligero a dades que todavía practicaba. Entre los motivos esgrimidos 

la calle Santa María, en donde Fue presidente de la Sociedad S e s ^ s X 
un tercer individuo les espe- de Caza y Pesca de Durango. ^ l ^ * S nueva 
raba al frente de un turismo de as í como del Club de Montañis- ConVuf ^ ^ ^ ^ n f r / n a io í ^ t f ' 
color blanco. mo .Tavlra». también de esta marcha, se encuentran . os ult -

Según los testigos presencia. localidad. El militar fallecido ™* a c t 0 \ ! e r i ^ i f 
lea el Joven que entró en la era sobrino de Juanlto Urquizu c ^ 0 S P 0 \ b a n ^ % ^ n H r X 
farmacia ves t ía Jersey de color ex Jugador y entrenador del ™ f e ú c h a detención de 

Urblola. la reivindicación de a^-marrón y pantalón vaquero, Athlétic de Bilbao, 
mientras que el que aguardaba 
en el coche llevaba un Jersey EL PADRE ESTABA EN LA 
de color verde y también pan- FARMACIA 
talón vaquero. Respecto a las 
señas de la Joven nadie ha 
aportado dato alguno. 

Junto al cadáver la Policía 
recogió dos casqulllos, oSF» y 

nlstía total y la retirada de las 
fuerzas de orden público del 
País Vasco». 

REIVINDICAN ACCIONES 
CRIMINALES 

San Sebastián (Efe). — ETA 

A C A D E M I A C E N T R O 
L A I N C A L V O , 4 Y C O N C E P C I O N , 28 

L A A C A D E M I A Y C E N T R O D E E S T U D I O S D E S I E M P R E 

— M E C A N O G R A F I A Y T A Q U I G R A F I A . 

— G R A D U A D O E S C O L A R . 
— A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S . 
— B A N C O S , C A J A S D E A H O R R O . 
— C O N T A B I L I D A D , C A L C U L O , C O R R E S P O N D E N C I A . 

O R T O G R A F I A , T E S T S . 
— B . U P . C . O . U . , C I E N C I A S Y L E T R A S . 
— I N G L E S A U D I O V I S U A L . F R A N C E S . 
— O P O S I C I O N E S . 

C O N L A G A R A N T I A D E : 

A C A D E M I A C E N T R O 

Pascual Urquizu, de 90 años , 
padre del fallecido, se encontra
ba en su despacho de la far-
macla leyendo unos libros de 

r botánica en e' momento en quo , 
SB» del calibre 9 milímetros se produjo el atentado que eos- pW- se ha responsabilizado del 

parabellum. munición habitual- tó la vida a su hijo. Según he. • ' anza ,™nt° de " í ? r t S ' 
mente usada por ETA. mos podido saber don Pascual tra 61 S?h}Q™ Civil de Gu.puz-

Hacla las doce y media del al escuchar las dos detonado- ^oa V ^ ,ntent? ^ fusf ° ! 
mediodía y una vez ordenado el nes salló al exterior para cono- dos Presuntos miembros de 
levantamiento del cadáver por cer su procedencia pero los dos organización de la cárcel de ca-
el Juez comarcal de Durango. empleados de la farmacia lo- rabanchel, José Antonio Alcocer 
el cuerpo de José María Urqut- graron que el Jubilado no se dle. «Zapatones» y Santü 
zu fue trasladado a su domicilio, ra cuenta que a escasos me- Sua>"ez López, 
una finca existente en el ba- tros estaba el cadáver de su t_n ¿ . i . . A « , l l T I ™ ne 
rrlo de San Fausto, a las afueras hijo. Sin saber lo ocurrido Pas- , L ^ A . " S ^ r 
de Durango. cual Urquizu cruzó la carretera VIZCAYA HACEN 

para asistir a la misa diarla en 
UTILIZARON UN COCHE la parroquia de Santa María. Al 

ROBADO A PUNTA DE término de la misma Pascua! 
PISTOLA Urquizu conoció la noticia a 

t ravés de una -hija. 
Los autores del atentado se 

sirvieron para la huida del tu- ENERGICA REPULSA 
rismo •SeaM24» de color blan- Barcelona (Efe). — La Central 
co, matrícula SS-2766-A, sus- Obrera Nacional Sindicalista tado en el que murió José Mana 
traído a punta de pistola a su (CONS). ha hecho público un Urquizu. teniente coronel de 
propietario en pleno centro de > Farmacia a los Gobiernos vasco 
Durango. Ello, según denuncia II I V centfal «por no tomar medida» 
de la propia víctima. José Alber
to Bilbao Inzunza, ocurrió hacia 
las diez y media de la mañana 
Tres jóvenes armados Intimida
ron al propietario y único ocu
pante del coche, trasladándole 
a un monte próximo de Durango 
Allí y en total libertad José Al
berto Bilbao fue abandonado por 
sus secuestradores quienes le 
advirtieron que no diera cuenta 
de los hechos hasta pasada me
dia hora. El mencionado vehícu
lo fue encontrado por efectivos 
de la Guardia Civil a primera 
hora de la tarde s las afueras (je 
Durango 

RECIEN ASCENDIDO 
A TENIENTE CORONEL 

José María Urquizu Goyonaga. 

RESPONSABLE DEL 
ATENTADO A LOS 
GOBIERNOS VASCO 

V CENTRAL 

Bilbao (Efe). — El Colegio de 
Farmacéuticos de Vizcaya ha 
hecho responsables del aten-

£ea siempre 

D i a r i o j £ B u r g o s 

B U R G O S 

e s 

c o s a 

n u e s t r a 

valientes contra esta clase de 
hechos». 

Los representantes de esta 
Junta, en una rueda de Prensa 
celebrada en Bilbao, • han pro
testado «enérgicamente por es
te cobarde e Ignominioso aten
tado» y han subrayado que José 
Marfa Urquizu fue «víctima del 
terrorismo en el ejercicio de su 
profesión de farmacéutico» 

Los componentes de dicho Jun
ta han acordado cerrar el próxi
mo jueves, día 18. todas !aa 
farmacias de Vizcaya, «excep
tuando las de urqencia pero 
con servicio de recetas módi
cas», como medida de protesta 
por el atentado sufrido por Jo
s é María Urquizu. 

B I O T H E R M 
F U E N T E D E B E L L E Z A N A T U R A L A BASE D E P L A C T O N T E R M A L 

( O R I G E N D E L A V I D A H U M A N A ) 

Pone a so disposición una consejera D é r m i c a que exumi-
nará su piel i nd icándo le los producios necesarios para la 

conservación v embeileclmit'nni •'e la •nlsm»' e" 

ridruejo 
Durante los d ías 15 al 20 de S e p ú e m b r e , ambos iDdnsfre. 

C A L A I N C A L V O , 9 
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N u e v a t é c n i c a 

p a r a t r a t a r 

e l t u m o r c e r e b r a l 

Génova (Efe). - Por pri
mera vez en Italia, ha sido 
experimentada una nueva 
técnica para el tratamientc 
del tumor cerebral, que se 
basa en el trasplante de la 
médula ó s e a del mismo pa
ciente. 

El experimento se rea l izó 
en el hospital Galliera, de 
Génova, sobre un paciente 
de 40 a ñ o s , quien tras la 
terapia e v i d e n c i ó l a des
aparición de un tumor «glio-
blastoma mult i forme». 

Los m é d i c o r que Intervi
nieron en el trasplante pre
cisaron que no se puede 
hablar de c u r a c i ó n , porque 
es demasiado pronto, pero 
resulta «un procedimiento 
posible en un tumor que ge
neralmente resulta fa ta l» . 

El DE E 
U n p u e b l o m u r c i a n o s e o p o n e 

a l t r a s l a d o d e s u p á r r o c o 

León, (Efe) . — Es sa- de Zaragoza y presidente 
t isfaciorlo el estado de sa- de la comis ión episcopal de 
lud del obispo de la d i ó c e - e n s e ñ a n z a , m o n s e ñ o r Elias 
sis de León , m o n s e ñ o r Fer- Yanes. 
nando S e b a s t i á n Aguilar, 

acaba de ser s o m e t í - Se trata, s e g ú n que fuentes 
do a u n a / i n t e r v e n c i ó n qui - del Departamento, de la prt-
rú rg i ca en la c l ín i ca de la mera entrevista que el mi-
C o n c e p c i ó n de Madrid . nistro celebra entre las que 

tiene programadas , con res-
El PreiJado espera rein- ponsables de los distintos 

corporarse a la d i ó c e s i s la sectores relacionados con la 
semana p róx ima y tomar e d u c a c i ó n , 
parte en los diversos actos 

los f l e p o r t e s en 

Diario Burgos 

TODOS 1 0 8 MARTES 

marianos que se vienen or
ganizando en la c e l e b r a c i ó n 
del cincuentenario de la co
r o n a c i ó n de la Virgen del 
Camino. Patrona de la re
gión leonesa, 

EL MINISTRO DÉ 
EDUCACION RECIBE 
A MONSEÑOR YANES 

Madr id , (E fe ) . - El mi-
nistro de E d u c a c i ó n . Juan 
Antonio Ortega Díaz-Ambro-
na, ha recibido en s i í des
pacho oficial a l arzobispo 

Alf UNTAMIENTO DE BURGOS 
A N U N C I O 

La Comis ión Munic ipa l Permanente, en la sesión cele
brada é l d í a 10 del corriente mes de Agosto, a p r o b ó los 
Padrones de Contribuyentes, para el percibo de las Ta
sas y Arbi t r ios , que a con t inuac ión se indican, correspon-
dienle a los ejercicios que t a m b i é n se expresan: 

D I F E R E N C I A S de E L E M E N T O S C O N S T R U C T I V O S 
CERRADOS, M O R A D O R E S , B A L C O N E S , M A R Q U E -
SINAS, T O L D O S , P A R A V I E N T O S V O T R A S I N S T A 
L A C I O N E S S E M E J A N T E S , V O L A D I Z O S SOBRE L A 
V I A P U B L I C A O QUE S O B R E S A L G A N D E L A L I 
N E A D E F A C H A D A , C O R R E S P O N D I E N T E S A L EJER
CICIO D E 1978 y reculados por la Ordenanza fiscal n ú 
mero 27. 

¡ D I F E R E N C I A S poi O C U P A C I O N D E L SUBSUELO 
DE TERRENOS D E USO P U B L I C O , correspondientes a l 
EJERCICIO D F 1978 v regulados por la Ordenanza fis
cal n ú m e r o 23. 

D I F E R E N C I A S de E L E M E N I U S C O N S T R U C T I V O S 
CERRADOS, T E R R A Z A S , M I R A D O R E S , B A L C O N E S , 
M A R Q U E S I N A S . TOLDOS, P A R A V I E N T O S y O T R A S 
I N S T A L A C I O N E S S E M E J A N T E S , V O L A D I Z O S SOBRE 
L A V I A P U B L I C A O Q U E S O B R E S A L G A N D E L A 
L I N E A DE F A C H A D A correspondientes a l EJERCICIO 
D E 1979 y regulado» poi la Ordenanza fiscal n ú m e r o 27. 

D I F E R E N C I A S por O C U P A C I O N D E L SUBSUELO 
DE T E R R E N O S D E USO P U B L I C O correspondientes a l 
ejercicio de 1979, resillados por la Ordenanza fiscal nú^ 
mero 23. 

D I F E R E N C I A S sobre DERECHOS V T A S A S POR 
R E C O G I D A D E B A S U R A S D E LOS D O M I C I L I O S P A R 
T I C U L A R E S , correspondiente al EJERCICIO D E 1979, 
regulados •por la Ordenanza fical n ú m e r o 11. 

D I F E R E N C I A S sobre D E R E C H O S V T A S A S POR 
E L S E R V I C I O D E T R A T A M I E N T O D E B A S U R A S 
D O M I C I L I A R I A S , correspondientes al ejercicio de 1979 
y regulados por la Ordenanza fiscal n ú m e r o 15. 

P A D R O N G E N E R A L D E C O N T R I B U Y E N T E S Q U E 
A F E C T A N A L USO DE L A P R O P I E D A D I N M U E B L E 
del EJF.RCICIO D E 1980, por los siguientes conceptos: 

DERECHOS V TASAS sobre R E C O G I D A D E B A S U 
RAS D E LOS D O M I C I L I O S P A R T I C U L A R E S , regulados 
por la Ordenanza fiscal n ú m e r o 11. 

D E R E C H O S Y TASAS sobre T R A T A M I E N T O D E 
BASURAS D O M I C I L I A R I A S , regulados por la Orde
nanza fiscal n ú m e r o 15. 

DERECHOS Y TASAS POR A P E R T U R A Y C I E R R E 
D E POR TALES, ASI C O M O OTROS SERVICIOS Q U E 
LOS V I G I L A N T E S N O C T U R N O S PRESTEN A L V E 
C I N D A R I O , R E G U L A D O S POR L A Ordenanza fiscal 
n ú m e r o 20. 

DERECHOS Y TASAS POR A P R O V E C H A M I E N T O 
D E L A V I A P U B L I C A C O N E N T R A D A D E C A R R U A -
3ES E N LOS E D I F I C I O S P A R T I C U L A R E S , regulados 
por la Ordenanza fiscal n ú m e r o 26. 

DERECHOS Y TASAS por O C U P A C I O N D E L SUB-
SUELO E N L A V I A P U B L I C A O E N T E R R E N O S D E L 
C O M U N , regulados por la Ordenanza fiscal n ú m e r o 23. 

DERECHOS Y T A S A S POR D E S A G Ü E D É C A N A -
LOiVF.S Y OTROS E N L A V I A P U B L I C A Y E N T E 
R R I N O S D E L C O M U N , regulados por la Ordenanza 
fiscal n ú m e r o 22. 

DERECHOS Y TASAS SOBRE E L E M E N T O S CONS-
T R l C T I V O S CERRADOS, T E R R A Z A S , M I R A D O R E S , 
B A L C O N E S , M A R Q U E S I N A S , TOLDOS, P A R A M E N 
TOS V O T R A S I N S T A L A C I O N E S S E M E J A N T E S , V O -
L A D I Z A S SOBRE L A V I A P U B L I C A O Q U E SOBRE
S A L G A N DE L A L I N E A D F F A C H A D A . 

Dichos Padrones se hallan expuestos al públ ico en las 
Oficinas de la Sección de Arbi t r ios de la Secretar ía Gene-

' ral , durante un plazo de 15 d í a s , a part i r del siguiente al 
i ° e la publ icación de este anuncio en el Boletín Oficial de 

'a Provincia, no só lo para que puedan presentarse recla-
jnaciones por parte legitimante interesada, sino t a m b i é n a 
•os efectos de notif icación oficial de las liquidaciones 
Practicadas a los distintos Conl r ibu j entes que figuran en 
« s respectivas ma t r í cu la s , conforme se determina en el 
artitulo 238 del vigente Reglamento de Haciendas locales. 

Burgos, 12 de Seutiembre de 1980 
E L A L C A L D E , 

P. D . f irmado, ilegible. 

C E N T R O C I U D A D 
• 

T E R M I N A C I O N 
L U J O 

L L A V E E N M A N O 
• 

In formación y venta: 

T F N O . 20 77 42 

M E S O N 

P A P A M O S C A S 

Que venia siendo regentado 
por D0 Rufino Pardo Calleja, 

pasa a. ser regentado por 
H O S Y T U R . S. A . 

SE OPONEN AL TRASLADO 
DE SU PARROCO 

Murcia, (E fe ) . — En un 
escrito avalado por 1.200 
fjrmas los vecinos de la 
pedam'a de Santa Cruz han 
pedido al obispo, doctor 
Azagra, que revoque la or
den de traslado dada al p á 
r roco de. la localidad, Fran
cisco Conesa Conesa 

El pueblo, que se en . 
t e r ó del cambio de sacerdo
te en el transcurso de una 
misa oficiada por el Padre 
Conesa, en la que é s t e se 
d e s p i d i ó de sus feligreses, 
r e a c c i o n ó enseguida organi
zando una c a m p a ñ a de re
cogida de firmas, con la 
que se intenta evitar el iras-
lado. 

Tras una entrevista con 
el obispo, una comis ión de 
vecinos ba conseguido de
morar por un mes la deci
s ión episcopal . Mientras 
tanto in t en t a r á buscar una 
s o l u c i ó n definitiva al proble
ma. Los vecinos, de Santa 
Cruz se oponen a que los 
deje el p á r r o c o que ha es
tado con ellos durante los 
'últ imos 25 a ñ o s , ya que le 
e s t á n muy agradecidos por 
las obras sociales que ha 
realizado en el pueblo. 

Di. I. i ta 

Trastornos circulatoriov pe
r ifér icos. (Cirugía vascular) 

San Ildefonso, 3, 2.° 
Telt V18873 V A L I . A Í V H I D 

E N A M N D A V E N D O 

P I S O H I J O 

G R A N D E 

R a z ó n . A v . del Cid , 88, 2.o C. 

BURGOS 

£ea siempre 
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E S C U E L A D E A S I S T E N T E S S O C I A L E S 

ESTUDIOS O F I C I A L M E N T E R E C O N O C I D O S 

Don Sancho, 12 Te lé fono 29 29 34 

Desde esta fecha está abierto el plazo para solicitar la 
admis ión en la Escuela de Asistentes Sociales de Val la-
dol id , con objeto de cursar los estudios de primero, du

rante el p r ó x i m o A ñ o Académico 1980-81. 

Se requiere título de bachiller superior o similar. 

m E L c m p o , G A m w s 

• * . n tus campos, como en los de fú tbo l . 
Jmm para ganar hay que marcar goles, 
es decir, obtener buenas cosechas. 
Cosechas r é c o r d . 

Para ello precisas las semillas de cereales 
de m á s alto potencial product ivo , 
las de mayor calidad. 

Así son las semillas «cer t i f icadas» de t r i g o 
y cebada AGRAR campeonas en potencia: 
las que te h a r á n ganar el par t ido 

y alcanzar una cosecha de campeonato. 
a o r a i * 

G o s e c b á t p a m G a n a r . 

SEMILLAS DE CEREALES CERUHCADAS AGRAR. 
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((El Gobierno d e d i c a r á u n esfuerzo 
excepcional a l p a r o » ( P é r e z Mil lares) 

Sobre cómo C. D. votará el martes,. Fraga responde: 
"lo que tenga qtie decir lo diré en el Congreso" 

(Viene de primera página) 

zodo del partido, fue tomado 
tras diversas exposiciones a 
cargo de Jordl Pujol , Roca 
Junyent y R a m ó n T r í a s Por
gas. 

Los miembros del «Conse l l 
N a c i o n a l » de CDC tomaron 
dicha postura en la «l ínea de 
contr ibuir a una mayor go-
berr.abilldad de í E s t a d o » , te
niendo en cuenta, a d e m á s , 
« q u e ello con t r i bu i r á a un 
refuerzo mucho mayor de la 
ins t i tuc ión a u t o n ó m i c a cata
l ana» , 

DECLARACIONES DE PUJO» 

Lér ida (Efe). — « N o s o t r o s 
votaremos el día 16 a favor 
de S u á r e z » , dijo el presiden
te de la Generalidad esta ma
drugada e n Lé r ida , ai t é r m i n o 
de una r e u n i ó n que, como se
cretar io general de Conver
gencia D e m o c r á t i c a de Ca
t a l u ñ a , mantuvo con los m i 
l i tantes de su part ido 

El secretario general de 
CDC y presidene de la Gene
ralidad, en otro momento de 
su c o n v e r s a c i ó n con los i n 
formadores, Hfjo que S u á r e z 
h a b í a abandonado e l partido 
v ahora empezaba a tomar 
las riendas otra vez, « ú n i c a 
forma de gobernar, evitando 
las diferencias en el ín ter 
rlor, c o m o t e n d r í a n que ha
cer los socialistas para con
vert irse e n la a u t é n t i c a alter
nativo de pode r» , 

IMPENSABLE QUE EL PNV 
VOTE A SUAREZ, 
A NO SER.., 

Pamplona (Efe), — « E s i m 
pensable que el PNV pueda 
dar e l voto afirmativo a la 
c u e s t i ó n de confianza que el 
martes presente el Gobierno 

S u á r e z , toda vez que el des
arrollo estatutario desde ha
ce muchos meses, y hasta el 
momento e s t á absolutamen
te paralizado por la propia 
postura del Gobierno cen
t ra l» . 

Esa a f i rmac ión la han rea
lizado a «Efe» fuentes p róx i 
mas a l Partido Nacionalista 
Vasco 

«Aunque no se descarta 
—matizaron las mismas fuen
tes— que esto que en f An-
cipic debe entenderse como 
un voto negativo, pueda ser 
diferente. Para ello s e r í a n 
absolutamente necesarias 
pruebas y g a r a n t í a s claras 
de que el desarrollo del Esta
tu to de G u e r n í c a , tanto a 
t r a v é s de las leyes o r g á n i c a s 
que en él inciden, como a 
t r a v é s del traspaso de c o m 
petencias al Gobierno vasco, 
va a producirse de acuerdo 
con e l propio contenido del 
Estatuto y dentro del e s p í 
r i tu que en su d í a g u i ó su 
e l a b o r a c i ó n » . 

«LO DIRE EN EL 
PARLAMENTO» (FRAGA). 

J a é n (Lagos). — Con mo
tivo de su v i s ü a a J a é n , e l 
líder de Alianza Popular, don 
Manuel Fraga I r ibarné , ma
n i f e s tó , respecto al plan de 
urgencia para Anda luc í a , que 
no h a b í a intervenido e n la 
e l a b o r a c i ó n del mismo, aun
que i n d i c ó que si bien AP ve 
el citado plan con s i m p a t í a , 
s e r í a bastante m á s i d ó n e o 
mejorar lo que ya existe, co
mo es el caso del olivar, por 
ejemplo. Con r e l a c i ó n a las 
a u t o n o m í a s , e x p r e s ó el se
ñ o r Fraga que «no c r e e m ó s 
que la actual r e g u l a c i ó n tfe 
las a u t o n o m í a s sea b u e n a » . 

indicando al t iempo que é s t a 
puede ser una t rampa si no 
se plantea bien. 

M á s adelante, y pregunta
do por las posibles negocia
ciones con UCD, el s e ñ o r 
Fraga a p u n t ó la negativa de 
CD a apuntalar «a un Gobier
no que e s t á g a s t a d o » . 

No s o l t ó prenda el s e ñ o r 
Frogc sobre lo que su gru
po v o t a r á el martes en lo 
pe t i c ión de confianza de Suá
rez. «Lo que tenga que decir 
lo d i ré en el Parlamento, a ñ a 
dió, pero desde luego, no 
s e r á un «viva la madre supe-
r io ra» . 

SE PIDE UNA SECRETARIA 
DE ESTADO PARA LA 
FAMILIA 

Madr id (Loas). — Lo Aso
c i a c i ó n para la In fo rmac ión 
y A n i m a c i ó n Socio-Cultural 
del Grupo Familiar, ante la 
falta de c o o r d i n a c i ó n , cohe
rencia e i n a d e c u a c i ó n y re
g u l a c i ó n s o c i o - e c o n ó m i c a y 
jur íd ica familiar, comunica a 
cr i ter ios altamente construc
tivos la urgente necesidad de 
construir una S e c r e t a r í a de 
Estado para la Famil ia (me
nores, juventud y tercera 
edad) 

Observando su inexistencia 
en la estructura del Gobierno 
ac tua l esta A s o c i a c i ó n de
manda la imprescindible ne
cesidad de acomodar a la 
realidad socio-familiar espa
ño la la estructura existente, 
que adolece de Improceden
c ia natural al subsumir o la 
famil ia dentro de la Direc
c i ó n general de la Juventud y 
P r o m o c i ó n Socio-Cultural del 
Minister io de Cultura, en una 
S u b d i r e c c i ó n general de la 
Familia, siendo é s t e el ú n i c o 
ente púb l i co de alcance na
c iona l . 

Pesquero español, liberado 
por las autoridades marroquíes 

Negociaciones entre España y Noruega 
San Sebastián (Efe). — El 

Nuevo Matinal» navega ya ha* 
cía el Puerto de Santa María, 
después de que las autoridades 
marroquíes le dejaran en liber
tad. . y tiene prevista su llega
da el próximo martes por la 
mañana. 

Las autoridades marroquíes le 
han incautado todas sus redes, 
valoradas en un millón de pe
setas, y todo el pescado que 
tenía a bordo en el momento 
de ser capturado y conducido 
al puerto de Tan-Tan. 

El «Nuevo Matinal», según 

El Consejo <le Adniiiiistración 
Caja Postal, el día 28 de Febrero 

presente año, lia acordido la 
elebradon de un sonco de premios en metálico 

i (juilares que responde a las siguientes normas 
básicas: 

I ros iRimcros, que solo serán válidos para lomar parlo 
ene! piúumosorteo del 3 de diciembre de 1980, 

habrán de ser solicitados por los titulares. 

J La adjuqlcaclón.<lc mlmeros so óleciuaráen virtud de 
^ iwp'-SK'iiKies 'primeras o ulteriores) y saldos en ¡as 

cuentas de ahorro. 

1 os saldos que hayan dado origen a la entrega c 
i números, deberán mameuersc en la cuenta tas! 

pasada la fecha del sorteo, 

Para fqturos sorteos se divulgarán las 
Diidicioiies y premios que se establezcan. 

Soiicile mayor información en las 
Oficuias de Correos, Caja Postal. 

Caja Posta l 
Cm Ja garantía del Estado, 

en 
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TODOS I O S MARTES 

«Onda Pesquera» lleva trece tri
pulantes a bordo, que se en
cuentran en buenas condiciones 
de salud. 

NEGOCIACIONES 
NORUEGA-ESPAÑA 
SOBRE TEMAS 
PESQUEROS 

San S e b a s t i á n , (Efe) . — 
Las delegaciones de Norue
ga y E s p a ñ a que entienden 
sobre temas pesqueros lleva
ran a cabo negociaciones en 
Palma de Mallorca del 15 
al 17 del presente mes, se
g ú n ha sabido "Efe" a tra-
v é s del programa radiofónico 
"Onda Pesquera", de Radio 
San S e b a s t i á n . 

En estas negociaciones se 
t r a t a r á de llegar a un enten
dimiento para la r e n o v a c i ó n 
del acuerdo pesquero entre 
ambos p a í s e s , que finaliza el 
p róx imo d í a 30 de Diciembre 
y gracias al cual faena en 
aguas noruegas parte de la 
flota bacaladera e s p a ñ o l a . 

L A S E Ñ O R A 

M U MARIA LINARES TERUEL 
Fal leció en el d ía de ayer ,a los 56 años de edad, 
después de recibir los S. S. y ¡a Bendición de S. S. 

Q. E . P. D . 
Su apenado esposo, don G i n ó s Sánchez G a l l a r í n ; h i 
jos, M a r í a del Carmen, J o s é M a r í a , G i n é s y Modes
to ; hijos pol í t icos , Jesús Manuel D o m í n g u e z , Ana 
M a r í a de Vena y M a r í a Cruz Sánz ; nietos; madre, 
d o ñ a Rafaela Teruel; hermanos, Jo sé , Pedro, Juan, 
Isabel, Rafael, Julia y Lucia ; hermanos pol í t icos y 

d e m á s familia 
R U E G A N una o rac ión por el alma de la finada 

y la asistencia al entierro y funeral que se ce lebra rán 
H O Y , , a las C U A T R O M E N O S C U A R T O , en la 
parroquia de N U E S T R A S E Ñ O R A L A R E A L Y 
A N T I G U A , de G A M O N A L , seguidamente el trasla
do de los restos de la finada al cementerio de San 
José , donde recibirá cristiana sepultura. 

Vivía: Pedro Alfaro, 2, 3.o A. 
Burgos, 14 de Septiembre de 1980 

de la Semana 
de Cine de 
San Sebastián 
Y a e s t á p r e p a r a d a 

l a d e V a l l a d o l i d 

San Sebastián (Logos). — Sa 
ha inaugurado oficialmente el 
XXVIII Festival Internacional de 
Cine de San Sebastián. En un 
sencillo acto, el alcalde de Ssn 
Sebastián. Jesús María Alcain, 
dio la bienvenida a los presen
tes en aeuskera» y castellano 
y agradeció al comité rector 
los esfuerzos que ha hecho pa
ra sacar adelante el presente 
Festival, en tan corto espacio de 
tiempo. 

La sección oficial de! Festival 
se ha abierto en el teatro «Ma
ría Eugenia», con la proyección 
del film francés «La bankuiere» 
del director Francois Girod, in
terpretada en sus princpiales 
papeles por Romy Scheneider 
y Jean Louis Trintingnaot. 

PRIMERA SELECCION DE 
PELICULAS PARA LA SEMANA 
INTERNACIONAL DE 
VALLADOLID 

Madrid (Logos). — El comité 
de dlrepción de la Semana In
ternacional de Cine de Valladolid 
ha seleccionado ya varias pelí
culas para la sección oficial 
«Perspectiva 80». 

Entre las películas figuran «El 
final del arco iris» de Uwe 
Friessner (República Federal 
Alemana); «Profesión ordennan-
ce» de Keran Lolazov (Bulgaria): 
«Pesadillas» de Noel Sinsolo 
(Francia): «Historia de Adrián», 
de Jean Fierre Denis (Francia); 
«Csontvary» de Zoltan Huszarik 
(Hungría). «Un día cualquiera» 
de Mralsen (India); «La braca 
del biasso.'i». de Giovannl Fago 
(Italia); «Bugie Bianche» de 
Stéfano Holla (Italia); «Actores 
provincianos», de Afnleszka Ho-
llanda (Polonia) y «Ritorno a ca
sa», de Niño Jacusso (Suiza). 

¿ N E C E S I T A P I N T A R S U C H A L E T ? 
¿ F A C H A D A C O N P R O B L E M A S ? 

PINTAMOS SU CHALET A UN PRECIO E S P E C I A L PARA TOMAR 

FOTOS PUBLICITARIAS CON PRODUCTOS D E MAXIMA 

GARANTIA Y ALTA CALIDAD. 

LLAME AL T E L E F O N O 227912 

Pone en conocimiento de su distinguida 
clientela de PELUQUERIA Y B E L L E Z A , 
que por desplazamiento de su equipo 
técnico a ROTTERDAM Y PARIS, su 
SALON estará cerrado del sábado, día 
20, al 30 de Septiembre. (Ambos inclusi
ve). 

Y aprovecha para decirte que ahora que 
las trenzas africanas están de «DEMO-
DEE»... Llévalos recogidos a la egipcia. 

AVDA. D E L VENA. 5 entreplanta derecha. 
Teléfono 219911, 



D i a r i o d é B u r g o s 
F u n d a d o ' e n 1 8 9 1 

A R A N D A D E D U R O 
D O M I N G O , 14 D E S E P T I E M B R E D E 1980 

PATRONALES DE LA C A P I ! A l DE I A RIBERA 
ARANDA, METIDA EN FIESTAS 

Si Aranda se mete cn 
fiestas, la verdad exacta es 
que toda la provincia tic» 
ne motivos sobrados para 
sentirse alegre. Es la pu
ra realidad. Aranda, la 
reina del Duero, es la que 
ba enseñado de toda la 
vida a sonre í r a esta pro
vincia de nuestros amores 

que, cierlamcnle, tuvo que 
tener un reflejo de a legr ía 
y lo encon t ró sobre las 
aguas del r i o m á s caste
llano, el Duero, que alar
gándose y a l a r g á n d o s e , se 
hizo internacional y estu
vo s eña l ando , desde que 
el Mundo es Mundo , el 
camino que tenía que se-

i 

m 

j u i r esta comunidad de 
Burdos ancho y largo, 
apuntando con su dedo 
que salva la Península en
tera hacia los horizontes 
que terminan al otro lado 
de la mar océana . donde 
se hace más mar todavía 
v se convierte cn el mis-
nisiiuo Pacífico. 

Dios guarde a Aranda 
de Duero que, ai llegar la 
fecha de Nuestra Señora 
de las Viñas , va y se hace 
más hermosa con su traje 
de fiestas; se hace m á s 
castellana con su voca
ción entera de hospitalidad 
y termina por hacerse más 
Aranda con su canto sem
piterno que alegra el r ío . 
lo pone en curso y le da 
marchamo de eternidades, 
que es de lo que se t ra ía 
con tanta alegría desbor
dada. 

Vamonos para Aranda. 
que pintan fiestas, acaba 
de proclamar la voz po
pular que sólo atiende a 
los bardos que supieron 
cantar la tierra desde que 
se hizo tierra. Vamos pa
ra Aranda si es que quere
mos saber que el amor, el 
Amor (con inicial versal) 
se da cita en el mísmís i -
mo c o r a z ó n del Duero, 
mientras el aire se serena 
piara dejar que se oiga, 

con tranquilidad, la me
jo r de las coplas, lo me
jor del cancionero, lo me
jor de esta tierra que se 
sintetiza en las riberas del 
Duero que ya, como siem
pre y aunque ie pese al 
poeta, hay muchos que ba
jan a consolarlo, que ba
jan a escuchar su eterna 
canc ión del agua. 

Vamos para Aranda que 
Santa M a r í a , la de las 
Viñas , sale y pasea por 
sus calles, según lo man
dado. 

A L F O N S O S A L G A D O 

1 

O P R E G O o 

¡CASTELLANOS! 

Ayer el sol , sobre estos llanos densos 

que dicen fueron piedra antes que mieses 

y calzada y encuentro de caminos, 

puso el nombre de Aranda, a q u í en Castil la, 

al borde mismo de las aguas fér t i les 

del Duero, padre, lanza, cuna y r ío ; 

dei Duero y otras aguas a la oril la 

ayer e l so l t e quiso a q u í en Casti l la. 

Ayer el so l que c o n o c i ó otras gentes 

y que f raguó el c imiento que hoy sostiene 

en vilo el pedestal de esta que amamos, 

Arando, piedra o senda de corderos, 

altar o fortaleza pero siempre 

camino, ancho camino. 

viejo camino a todos y de todos. 

Ayer el so l te d io su calentura 

y te d e j ó crecer entre caminos 

y al c ruce de las aguas 

te quiso arracimada y extendida. 

A r é v a c a , romana y castellano. 

tierna y dura, cal lado y voceadora, 

vuelta hacia fuera y dentro en t í metida, 

Aranda, llave llana. 

riel Duero, padre, lanza, cuna y r ío . 

Ayer el sol que le s int ió cautiva 

de moros y a la vuelta repoblada, 

erguida de casti l los, combatida, 

tierra de nadie y otra vez camino, 

siempre camino a todos y de todos. 

De torres y de v i ñ a s coronada , ' 

ayer el sol te quiso a q u í en Castilla, • 

para que hoy fueras o t ra vez cantada, 

a r é v a c a , romana y castellana. 

Aranda puente, t r á n s i t o y posada, 

mano tendida, rezo y risa, mira 

esta voz que se acerco a tí y que espera 

que pronto rompan a cantar las eras 

y a danzar en las cepas los racimos. 

Que a tu Fiesta Mayor puso campanas 

ayer el sol en codo torre y voces 

en los pechos de toda ta Ribera, 

para que hoy fueras otra vez cantada, 

Aranda, llave lana; 

del Duero, padre, lanza, cuna y río, 

a r é v a c a , romana y casteilona. 

JOSE-MANUEL GARCIA-VERDUGO CANDON 

PRESIDENTE DEL CONSEJO GENERAL 

OE CASTILLA Y LEON 

m 

Orgullo de Aranda, orgullo de Burgos entero y orgu
llo de Kspaña total , aqu í está l a iglesia de Santa 
Mar ía que tiene todos los motivos m á s uno para 
figurar eu la primera página de este extraordinario ¿Por q u é ? Pues porque sf Aranda es Aranda, Santa 
Mar í a es Santa M a r í a , y el que quiera m á s e\plica-

ciones, que Taya y l a vea. 
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UN ARANDINO, VENCEDOH DE NELSON 
£1 teniente general D. Antonio Gutiérrez González - Barona 

En estos d ías que Aranda 
celebra sus fiestas mayores y 
es habitual en los medios in
formativos de la provincia de
dicar espacios relacionados 
con la vida o historia de la 
capital de la Ribera, parece 
oportuno recordar a un aran-
dino ilustre: el teniente ge
neral don Antonio Gu t i é r r ez 
G o n z á l e z - B a r o n a . 

Las l íneas que siguen es tán 
escritas con la in tención de 
llevar a cabo un acto de justi
cia, cual es divulgar a lgún 
aspecto de la vida y hechos 
de que fue protagonista este 
pundonoroso mil i tar . 

N a c i ó ei general G u t i é r r e z 
el 8 de M a y o de 1729 en 
Aranda de Duero y fue bau
tizado el 15 del mismo mes 
en la parroquia de San Juan. 

Su padre, el entonces ca
pi tán don ¡osé Gut ié r rez Ver-
gés, era natural de Valdunqui-
Ilo en la provincia de Val la-
dolid. Durante su iuventud 
sufrió casj cuatro a ñ o s de 
cautiverio en Argel y m á s 
tarde llegó a graduarse de 
coronel, en cuyo empleo es
tuvo agregado al Regimiento 
Provincial de Mil ic ias de Bur
gos. Fue t a m b i é n alguacil 
mayor y regidor de Aranda. 
Fa l lec ió en M a d r i d en 1772. 

La madre del general, d o ñ a 
Bernardina G o n z á l e z - B a r o n a , 
h a b í a nacido en Aranda y 
era, como todos los arandi-
nos as í apellidados, descen
diente de un don Juan Fran
cisco G o n z á l e z - B a r o n a To
rres de Santo Domingo de 
Silos. 

El matr imonio G u t i é r r e z 
G o n z á l e z - B a r o n a tuvo, ade
m á s de Antonio , otros seis 
h ü o s de los cuales uno fue 
mi l i ta r y tres religiosos. 

De la n iñez y juventud de 
don Antonio Gut ié r rez , po
co se conoce. Se sabe úni
camente que estuvo en la 
guerra de I ta l ia «desde el 
a ñ o 43 hasta que se veri
ficó la paz», según él mismo 
declara. Este dato sorpren
de dada la poca edad de 
Gut ié r rez en esas fechas. 

En 1752, era capi tán de 
granaderos del Regimiento de 
Milicias de Burgos, el mismo 
al que m á s tarde habfa de 
pertenecer su padre. 

Relataremos ahora, en for
ma concisa, cuá les fueron las 
intervenciones de nuestro pai
sano en alcuno de los hechos 
militares de su tiempo. 

La primera consist ió en el 
' desa ló lo de los ingleses de 

Port F.cmont, en la Gran M a l 
vina. 

A finales de 1769. Inglate
rra dec id ió establecer en las 
islas «Malu ínas» . —ese era 
su pr imi t ivo nombre—. una 
colonia, con el f i n de apoyar 
en ella sus cor re r ías por 
aauellas tierras del Sur de 
Amér ica . El archip ié lago de 
las Malvinas per tenec ía en
tonces a España v estaba go
bernado por un español- el 
cap i t án Ruiz Puente. 

Mediado e l a ñ o siguiente 
de 1770. los br i tán icos se ha
bían instalado ya al Norte de 
la Gran Malvina y levanta
ron allí un poblado que for
tificaron v d ieron-e l nombre 
de Port Egmont. 

A l tener el Gobierno do 
Carlos 111 noticia de tal usur
pac ión , o r d e n ó a l cap i t án ge
neral de Buenos Aires, don 
Francisco Bucarclli. procedie
se a desaloiar a los ingle
ses de aquellas instalaciones, 
operac ión que llevó a cabo 
organizando en el puerto de 
Montevideo una expedición al 
mando del cap i t án de navio, 
don Juan Ignacio Madaria-
ga. Las fuerzas de desembar
co estaban a las ó rdenes del 
teniente coronel Gut iér rez . 

D e s p u é s de una azarosa 
travesía la expedic ión d io vis
ta a Port Egmont el 31 de 
Mayo . Se c o n m i n ó a los in
gleses para que abandonasen 
la plaza y a la negativa de 
éstos, siguió un c a ñ o n e o por 
las fragatas e spaño la s que 
obli í ió al comandante br i tán i 
co Rirmen a capitular E l 
acta de la cap i tu lac ión apa
rece firmada por él v los je
fes Madariaga v Gu t i é r r ez . 

forma en poder de los espa
ñoles. 

Otra acción de guerra en 
que G u t i é r r e z par t ic ipó sien
do ya coronel fue la expedi
ción dirigida contra Argel en 
1775, aventura poco meditada 
y mal preparada que ideó el 
ministro Gr imald i y a p r o b ó 
con escaso entusiasmo Car
los I I I . 

La desapar ic ión de la Ho
ja de Servicios del general 
Gut ié r rez , dificulta conocer 
con certeza cuál fue la un i 
dad con la que t o m ó parte 
en aquella acción, así como 
las vicisitudes que personal
mente sufrió. 

Se sabe que resul tó grave
mente herido en el desastro
so desembarco, malogrado 
por la incapacidad del jefe 
de la expedic ión , general 
O'Rei l ly y la ineficacia y co
bard ía de alguno de sus co
laboradores más inmediatos. 

Dos años más tarde de la 
expedic ión argelina, t o m ó G u 
t iérrez el mando del Regi
miento de Africa, en 1781, as
cendió a brigadier y se le 
n o m b r ó comandante mi l i ta r 
de Menorca y gobernador^ de 
la plaza de M a h ó n y en Ene
ro de 1791, fue designado 
cap i t án general de Canarias 
y ascendió a teniente general 
poco después . 

A l ocupar don Antonio G u 
t iérrez el cargo de m á x i m a 
responsabilidad de esas is
las, se ded icó especialmente 
a poner al d ía y mejorar en 
lo posible las defensas del 
Archipié lago. Son interesan
tes las ó rdenes y prevencio
nes que dir igió tanto a las 
autoridades civiles, como a 
los jefes de las Unidades m i 
litares y de milicias, donde 
puntualiza la misión de cada 
uno en el caso de un ataque 
a la Isla de Tenerife. 

No fueron bald ías tales me
didas, ni la ocas ión de poner
las en práctica fa rdó en l le
gar. 

En la madrugada del 23 de 
Julio de 1797, una escuadra 
inglesa, al mando del a l m i 
rante Nelson. aparec ió en e l 
horizonte de Santa Cruz de 
Tenerife. El objeto de esta 
presencia estaba muy claro 
en la carta que Nelson env ió 
al general Gu t i é r r ez , donde 
entre otras cosas decía : 

«Deberán entregarme los 
fuertes de la plaza, poniendo 
a l momento a las fuerzas b r i 
t án icas en posesión de las 
puer tas» . «La guarn ic ión de
p o n d r á las armas que deposi
t a rán en una casa al cuidado 
del obispo y del primer ma
gis t rado», « . . .condic iones que 
espero que admitá is , pero que 
si rehysáis . desfruiré Santa 
Cruz por medio de un bom
bardeo» «Den t ro de media 
hora espero la aceptación o 
la repulsa» . 

Gut ié r rez no contes tó a 
esas amenazas y dio la orden 
de aprestarse a la defensa. 

Los ingleses, previo un 
bombardeo al fuerte de Paso 
A l t o , realizaron un desembar
co con abundantes fuerzas, 
cuyo objetivo inmediato era 
apoderarse por retaguardia de 
las defensas isleñas, objetivo 
que frust ró G u t i é r r e z al dis
poner de forma adecuada a 
sus unidades y rechazar a los 
ingleses obligándoles.. .a reem
barcar. 

Nelson c o m p r e n d i ó enton
ces que no hab ía de ser fá
ci l la aventura de su proyec
tado asalto a la isla. En una 
carta derigida al almirante 
Jervis reconoce que: «No en
t r a ré a examinar las causas 
por las cuales no nos hemos 
apoderado de Santa Cruz. Es
ta noche, humilde como soy. 
t o m a r é el mando de todas 
las fuerzas destinadas a des
embarcar bajo el fuego de 
las ba ter ías de la ciudad y 
m a ñ a n a probablemente será 

coronada mi cabeza de lau
reles o de cipreses». 

Efectivamente, en la no
che del 24, los navios ingle
ses se desplazaron unas mi 
llas al Suroeste hasta quedar 
frente a la plaza de Santa 
Cruz, pero aún fuera del al
cance de los cañones de San 
Cr is tóba l , principal reducto 
defensivo de la ciudad. Algo 
más tarde se acercaron y 
abrieron fuego sobre el cas
t i l lo , en tanto que eran can
tidad de lanchas inglesas 
transportando numerosas fuer
zas de desembarco, llegaban 
al muelle bajo el fuego sos
tenido de treinta o cuarenta 
cañones de la costa. 

En una de esas barcazas 
iba el propio Nelson quién, 
en el momento de desembar
car, fue alcanzado por un 
proyectil que le h i r ió grave
mente en el brazo derecho. 
E l almirante hubo de regresar 
al navio «Theseus», donde le 
fue amputado el brazo heri
do. 

A pesar de estos contra
tiempos, los ingleses pusieron 
pie en la ciudad, e n t a b l á n d o 
se una dura lucha en las ca
lles, donde las fuerzas cana-
rías se batieron tan brava
mente, que obligaron a los 
atacantes a refugiarse en el 
convento de la Conso lac ión , 
situado en la plaza de Sán to 
Domingo, y se hicieron fuer
tes al l í en espera de refuerzos 
procedentes de los navios an
clados a poca distancia de la 
costa, refuerzos que no con
siguieron llegar a su destino 
a causa del intenso c a ñ o n e o 
de la art i l lería de San Cris
tóba l y del fuerte de San Pe
dro. 

Dos embarcaciones inglesas 
fueron hundidas pereciendo 
ahogados casi todos sus ocu
pantes. 

Ante ta l s i tuac ión , un o f i 
cial inglés de los encerrados 
en el convento, a m e n a z ó con 
incendiar Santa Cruz si no 
se r end ían sus defensores. 

La contes tac ión del general 
G u t i é r r e z fue que «aún t en í a 
pó lvora , balas y gente para 
continuar la lucha» y o r d e n ó 
mantener el fuego contra las 
unidades navales y sobre los 
asaltantes del convento hasta 
que, «a corto r a to» , el ca
pi tán br i tán ico H o o d , se pre
sen tó a G u t i é r r e z para conve
ni r la capi tu lac ión de las tro
pas de Nelson. 

El escrito que da cuenta de 
ese acto dice que «Las tro
pas de S. M . br i tánica serán 
reembarcadas con todas sus 
a rmas» y «...se ob l iga rán por 
su parte a no molestar a l 
pueblo en modo alguno los 
navios que es tán delante de 
él, n i a ninguna de las islas 
Canar ias» y que «. . . los p r i 
sioneros se devolverán por 
ambas par tes». 

El resultado estaba claro. 
F l general Gu t i é r r ez , con sus 
valerosas tropas canarias, ha
bía ' vencido a Nelson. 

226 muertos v 123 heridos 
cos tó a los ingleses la aven
tura de Santa Cruz de Teñe 
rife donde t ambién perecie
ron 29 españo les v quedaror 
heridos 55 

Antes de zarpar, Nelson en
vió al general español otra 
carta agradec iéndole el tra
to humanitario que habfa te 
nido con los heridos y prisio 
ñe ros br i tánicos La contes 
tac ión de G u t i é r r e z a ella 
fue que: «A los heridos \ 
d e m á s hombres que desem
barcaron, deb ía considerar
los como hermanos desde el 
momento que conc luyó e l 
comba te» . 

Como recompensa a su ac
tuación en la defensa de 
Santa Cruz, se concedió a l 
tenienle general Gu t i é r r ez , en 
Enero de 1799, el ingreso 
en la Orden Ml l i f a i de A l 
cán ta ra Poco tiempo después . 

el 15 de Mayo de ese mismo 
a ñ o , falleció en aquella ciu
dad y fue enterrado en la 
parroquia principal en - una 
sencilla sepultura. 

En breves rasgos, ésta es 
la biografía del caballeroso 
general arandino cuya firme
za, valent ía y perfecto cono
cimiento de su mis ión evita
ron posiblemente que sea la 
bandera inglesa la que hoy 
ondee en las Islas Afor tuna
das. 

A Nelson, su Patria ha hon
rado siempre como corres
ponde a sus extraordinarios 
miíritos. Una monumental co
lumna, sostiene hoy en la pla
za de Trafalgar de Londres 
su manca efigie. E l ún ico 
hombre que pudo vencerle, d 
teniente general don Anton io 
G u t i é r r e z G o n z á l e z - Barona 
Vergés y Cano, bien merece 
ser objeto de perdurable ho
menaje por todos los e spaño 
les, porque t ambién en este 
caso, parodiando al «Poema 
del Cid» podemos decir , que 
a todos nos alcanza honra. 

Bureos, Seoticmbre de 1980 
Gregorio H . V I L L E G E R O 

-v mizoxERRERO 
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Nuestro alcalde explica los problemas candentes 
del Ayuntamiento y los proyectos que éste tiene 

U n a m b i c i o s o p l a n de i n v e r s i o n e s a e fec tua r e n u n a ñ o 
q u e r e q u e r i r á r e c u r r i r a l c r é d i t o p a r a s u f i n a n c i a c i ó n 

En toda publicación extraor
dinaria, que en Aranda ^iene 
coincidiendo con la celebración 
¿q las Fiestas Patrortales. des
de hace veintitantos años que 
comenzamos a publicar estos 
números extraordinarios, (tecl
eados a las actividades munl-
cipales, nos parece que es un 
punto imprescindible que el al
calde sea quien fuere, se ponga 
en comunicación con el pueblo, 
a través de DIARIO DF BUR
GOS. 

Por eso. hoy. día seña
lado para dar cuenta de lo que 
es Aranda. un poco de lo que 
fue, en tiempos pasados y tam
bién un algo de señor con el 
futuro, de acuerdo con la tra
yectoria Informativa a que he
mos aludido en el párrafo ante
rior tal vez siguiendo la cos
tumbre, hemos tratado de en
trevistar al Sr. Alcalde, don Ri
cardo García Garcla-Ochoa. 
todo juventud, todo activi
dad, procurando robarle algu-
noc minutos a sus amables 
atenciones con el público v elu
diendo toda conversación de 
cumplido, para que el tiempo 
de distracción no se prolongará 
demasiado rápidamente Inicia
mos el diálogo de 'a siguiente 
manera: 

—¿Cómo ve fas posibilidades 
del Ayuntamiento para el ejer-
elcio comprendido entre el mes 
de Septiembre de 1980 v el mis
mo mes de 1981? 

—Para el período compren
dido entre 'as fechas indicadas 
el Ayuntamiento tiene Intención 
de llevar a cabo un ambicioso 
plan de Inversiones de las 
que luego hablaremos v que In

dudablemente no va a ser po
sible acometer con los medios 
normales, es decir con lo que 
el presupuesto ordinario pudie
ra facilitamos Por ello el 
Ayuntamiento y ésta es la idea 
de la casi totalidad de los 
miembros de la Corporación 
consultados, deberá de acome
ter las próximas Inversiones 
con ayuda económica ajena al 
mismo. Es decir el Ayunta
miento deberá acudir al crédito 
ya que el presupuesto ordinario 
no permite, al menos en la ac
tualidad, atender tales deman
das. 

—¿Qué proyectos tiene en 
perspectiva el Ayuntamiento 
durante otado período de tiem
po? 

—Conviene a este respecto 
hacer una primera aclaración 

y es que el Ayuntamiento aún 
no tiene definido lo que en e! 
período de tiempo Indicado va 
a ser objeto de su actuación. 
Esto como muy bien sabe el 
corresponsal debe ser dete

nidamente estudiado por las 
Comisiones respectivas y pos
teriormente acordado por el 
Pleno de la Corporación Pero 
podemos afirmar que la Comi
sión de Obras y Urbanismo tie
ne ya confeccionado un estudio 
de lo que podía llevarse a cabo 
V as í en el Barrio de La Aguí 
lera se efectuará una Inversión 
de cuatro millones de pesetas 
aproximadamente en pavimen. 
taclón de calles que será sufra
gada en parte por la Excma. 
Dloutación provincial Se está 
efectuando un estudio exhausti
vo del alcantarillado de nuestro 
casco antiguo y se prevée !a 

posibilidad de una Inversión en 
este terreno, dada su deficien
te conservación superior a los 
quince millones de pesetas Se 
ha estudiado lo que costaría 'a 
reposición del acerado y según 
presupuesto a mi luido opti
mista se cifra en la cantidad 
de cinco millones de pesetas 
Existe un proyecto de termina
ción de la Glorieta de Rosales 
cuyo valor se calcula en dos 
millonea cuatrocientas mil pe
setas. 

Hay Igualmente un antepro
yecto de aparcamiento subte-
rráneao en la calle' Sol de 'as 
Moreras cuyo coste de ejecu
ción superará los cuarenta mi
llones de pesetas ConsMaro 

Imprescindible la adquisición 
de un nuevo vehículo para el 
servicio de Incendios y así mis
mo la mejora de todo el servi
cio de recogida de basura y 
limpieza vlarla con el estable
cimiento de un sistema de eli
minación de residuos sólidos 
adecuados, que se encuentra en 
fase de ejecución. 

En fin, son muchas las reali

zaciones que el Ayuntamiento 
pretende durante el período In
dicado pero necesariamente la 
Corporación, dados los recur
sos, deberá pronunciarse sobre 
el orden de prioridad que de
be darse a cada una de ellas. 
La Idea de la Alcaldía sería 
afrontar todas las que se pue
dan, de una vez. acudiendo al 
crédito como entes' hemos di
cho hasta el límite del endeu
damiento posible 

Considero necesario aclarar 
que los proyectos que se men
cionan anteriormente no son 
todos los existentes en el Ayun
tamiento pero sí los más Im
portantes, aparte de otros tam
bién Importantes que tienen re-
•aclón con la Cultura y el De
porte Y de los que trataremos 
posteriormente. 

—¿Nos podría matizar cuáles 
serán las realizaciones inme
diatas en el aspecto deportivo 
y cultural? 

—En el aspecto deportivo 
destacaría la Inmediata puesta 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 
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D E C I A R A C I O N E S D E N U E S T R O A L C A I D E 
(Viene de lo p á g i n a anterior) cuál es e' proyecto que gozará 

de la preferencia de la Corpo 
en funcionamiento de 'as pistas rac¡óni ya que €S prec¡So que 
de atletismo situadas en el éstfl se pronuncie al respecto, 
nuevo Estadio Municipal del ^ ublcacl6n del Mercado ^ 
«Montecillo. que como Vd. sa- Abastos no es tá precisada ya 
be están práct icamente termi. quB de un |ado ^ hace ne. 
nadas Igualmente es un deseo cesarlo la term|nación d8| p|an 
comparttido por toda Ja Corpo- General de 0rdenac¡ón Urbana 
ración el llevar a efecto con que será e| ^ ^ Indique 
carácter urgente el proyecto de cuá |es son ,os ,ugare3 donde 
realización de un Polldeportlvo estos serVfCj0S deban de insta. 
cubierto en el Parque Príncipe |arse En !a actuaiidad en e| 
de España situado en el Barrio p]an parcIa| Aiiendeduero exls-
de Sta Catalina para 'o cual te una parCeia destinada a este 
ya existe un compromiso por f,n s,tuada en e, conjunto de. 
parte de la Delegación de De- rom¡nadc) Centr0 CfvIc0 y en 
portes de ayuda en cuantía da Ia8 proxjmiciades de ja Avda. 
catorce millones de oesetas de LlJ,s Mateos e9 decJr el a c 

Próximamente también se tuaI desvro de Ia Crrta Nac¡0. 
llevará a cabo la reparación y naI 122 pero esa zona está 

—En la actualidad el Ayun- Pian General de Ordena- y cuyos trabajos esperamos es-
tamiento se halla empeñado en ción Urbana que se está lie- tén listos para el primer se-
sacar adelante la revisión del vando a efecto como Vd. sabe mestre del año 1981. 

Juventud —antigua 
la 

Emisora— 
edaptaclón de la Casa de " sjendo remodeIada en estos 

momentos por el Instituto Na
cen el fin de que nuestros ló- cIona| de Urban,zaG]ón, que 
venes tengan un lugar donde com0 vd sabe es e| promotor 
desarrollar sus ansias cultura- y pr0p¡etarj0 de !a c¡tada z0. 
les Este proyecto del mismo na por e||o n0 ^ (ant¡cl. 
modo se eyará a cabo con le cuáI se rá |a ubicac,6n de| 
ayuda del Mlnlsteno de Cultu- mGrcado de Abastos o a, es ne. 
ra que aportaré la mitad de cesarI reall2ar má9 de es. 
su costo montante a unos nue- tabIecfmIento de dicha clase, 
ve millones de pesetas .E| antIgU0 proyecto del 

Cuoítulo aparte merece j a tfasIado de los Juzgados por 
Casa de Cultura han deseado f¡n se va a nevar a cabo? 
por todos los arandinos Esta se _Hace var]os afios e, 
pretende llevar a cabo sobre AyuntamIent p^sidido por don 
e solar resultante de la demo^ José E Romera ofrecIóal 
lición de las rumosas escuelas M;nIsterj0 de just¡cia mos te. 
conocidas como de la Paz del en , call Moratín con. 
Trlg0 o Comandante Reque^ os , Casa de h Compa. 
A varios arquitectos de la loca- ñí TeIefónica ante !a faita 
l^lad se les encomendó \s rea- de ac tación pyor parte de dl. 
Ilzaclon de un anteproyecto en cho mster\o y oara atender 
la actualidad terminado y que otras necesidade municipales 
obra no sólo en el Ayunta |os dos terrenos fueron ena. 
miento sino e" ooder de los dos en úb!.ca subasta 
responsables del M nlste.lo de e| A taniient0 carece de 
Cultura en la provincia desde sof ntr.GOS ofrecer 

86 ̂  ̂  C]T60 ? £ Para hacer un edificio destina-cluslón en el Plan de acutaclón do d ^ se 
de H'cho mmerlo oara el .no t a c l / con ^ lNUR 
1981 So Imnorte ascende a de Ie fuera v e M 8 
unos cen m.llones de oesetas ^ a ev¡sta dl. 
y en el subsuelo de d'chn edr ,a actua,lcfad 
fíelo se oretende constrnl^ otro ^ encontra pendientes de 
anarcamiento subterráneo de ^ Jos g ^ ^ , ^ técníCo? 
gran caoacldad NI aue dec.r ^ o M¡nIsterl0 se termInen 
tiene que nuestra Casa ^ ,oS estucl?os dc !a zona del Gen-
Cultura s' 'ealmentP se 'levara modificaciones 

. e f ? . C f a . q U f . S? 3 al Plan pardal para ooder lie-
estará dotada de todos los me^ var ^ ^ q] m * 
d.os mas modemoc ^ « t e n t e s ^ de Just¡c¡a La reaIIdad 
en la actualidad es que |os Juzgaclos de nuestra 

En otro orden de cosas po? |ocai¡dad se nos han quedado 
el conceial delegado de Biblia- pequeños y el edificio que los 
tecas se es tán llevando a cabo albergue no reúne las condiclo-
gestiones tendentes a Instalar nes que todos deSearíamos pa-
miniblbliotecas en los distintos ra un ]l}gaT donde se desai-|.o. 
barrios de la localidad espe- IIa tan importante 'abor como 
ramos antes de final de año es {a de tmpartlr just¡C5a, y 
estén totalmente instalados por es0 e, Ayuntamiento se ha-

-(Jna vez solucionado el te- Interesado en que se cons 
ma del matadero municipal ^ un nijevo m ^ d 
¿podría decir cuál es lo que se _ ¿ S e va a ac0nieter ,a am-
va a acometer oon orefer^cla. pi¡acl(5n de| parc.ue virgen de 
y sf es el del viercado de Ias v¡ñas v pn tiué forma se 
Abastos nos oodfa anticipar el Vf! a jiey/at.? 
lugar de su nhlcacirtr» v Hfimás „ , . . „ 
pormenores, ~f Ayuntamiento a prime

ros de Enero del ano en curso 
- E l matadero municipal en adquirió una parcela de unos 

la actualidad está totalmente 24.000 metros cuadrados con 
terminado Unicamente es ne- destino a la ampliación del 
cesarlo probar toda dellca. "arque Virgen de las Viñas 
da instalación v comprobar su En la actualidad se está es 
perfecto funcionamiento con el tudiando la forma de llevar a 
fin de oonerle en marcha esto cabo la ampliación de dicho 
último se está realizando enes- oarque que esperamos podrá 
tos días v esoeramrip durante acometerse dentro del oróximo 
el transcurso de 'as oresentes eíerclcio 1981 
Fiestas Oatrnnales orneeder —Para terminar ¿podría ln-
su inauguración. dicarnos otros aspectos de la 

En 'a actualidad y contestan- vida municipal que merezcan 
do a otra oarte de su pregunta una mayor atención del Ayun-
me es ImposMe contestarle tamiento? 
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Hay otras muchas cosas de 
las que se podía hablar porque 
el campo de actuación munici. 
pal es muy amplio pero creo' 
que hasta creo, en lo expuesto 
para que nuestra gente Se dé 
cuenta de los muchos proble-
mas que tiene planteado nues
tro jnunlclpio y de algunas de 
las soluciones previstas, y ^e 
la colaboración que esperamos 
nos han de prestar. 

Altamente complacidos por !a 
serle de atenciones es que nos 
ha dispensad© la primera auto
ridad local y portavoz de ese 
Ayuntamiento democrático que 
nos rige, en un ambiente opti-
mista, pero, en cierto modo, 
Imposibilitado económicamente 
de poder llevar a cabo todos 
sus oroyectos. que son muchos, 
hacemos votos porque esas rea
lizaciones lleguen a ser una fe
liz realidad. 

P R E Y P R E S A 

E 
V i g a s y j á c e n a s p r e t e n s a d a s 
g r a n d e s l u c e s 

F a b r i c a c i ó n i n d u s t r i a l i z a d a 
d e e l e m e n t o s p a r a n a v e s 
i n d u s t r i a l e s o a g r í c o l a s 

OFICINAS CENTRALES: 
B u r e o d e O s m a , 1 7 "S S O 1 1 S O 

A R A N D A D E D U E R O 

PLANTA E N FRESNILLO DE LAS DUEÑAS 

Teléfono 53 8025 

Hormigón premezclado 
Planta homologada por 
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LA CASA DE CULTURA, 
ASPIRACION ARANDINA 

Su presupuesto ronda los 75 millones 

Plano de la futura Casa de Cultura en Aranda de Duero. — (Foto Reyes). 

La Casa de Cultura, esa vie
ja aspiración del pueblo de 
Aranda, cobra en estas fies
tas renovada actual idao an
te la próxima visita que rea
lizarán nuestras autoridades 
municipales al Ministerio de 
Cultura para solicitar la subven
ción económica que permi
ta llevarla a cabo 

El solar obra ya en poder del 
Ayuntamiento que tiene el fir
me propósito de llevar el pro
yecto adelante en el menor 
plazo posible, 

Las gestionas a nivel guber
namental comenzaron cuando 
el recién nombrado ministro de 
Cultura., don Ricardo de -a 
Cierva, vino a nuestra provin
cia no hace muchas fechas En 
aquella ocasión el delegado de 
Cultura de Burgos Informó a» 
ministro de la oetlclón hecha 
por nuestro órgano municipal 

Surgió entonces la polémica 
sobre si los asuntos culturales 
eran competencia de su Minis
terio o del ente autonómico co
rrespondiente, no obstante et 
señor De la Dlerva : pidió a la 
Delegación burgalesa 'as orevi-
siones presupuestarias para el 
año 1981. Este presupuesto que 
asciende a 300 millones de pe
setas estaría destinado al oare-

cer a tres Casas de Cultura 
proyectadas en el Polígono de 
Gamona; de Burgos, en Miran
da de Ebró y en nuestra pobla
ción Arand? de Duero, 

Actualmente se espera que 
de la visita al Ministerio síb 
obtenga la confirmación de la 
concesiór de los casi 75 millo
nes de pesetas necesarios para 
acometer <a obra En caso de 
que la gestión no prospere el 
tema se llevará al Consejo Ge
neral, de Castilla y León 

El anteproyecto actual n a d ó 
de una consulta que realizó el 
Ayuntamiento a las entidades 
culturales y ciudadanas más 
representativas sobre cuáles 
eran las necesidades que de
bían tener cabida en el nuevo 
centro cultural de la villa. 

Entre las opiniones de todos 
se pudo seleccionar la serle de 
actividades que se realizarán 
una vez que la Casa de Cultura 
estt4 en funcionamiento. 

Entre és t a s se cuentan la 
danza ia pintura, la fotografía, 
la cerámica la lectura la es
cultura la alfarería y un lar
go etcétera de propósitos cul
turales Aiie hay que hacer po
sibles. 

El edificio que va a tener una 
estructura típicamente castella-

Repuestos para toda clase de au tomóv i l e s 
Herramientas 

N eumá t i co s M I C H I L I N y G E N E R A L 
Maqu ina r í a agrícola 

Plaza de Primo de Rivera, 50 Teléfono 500284 
A R A N D A OF OUF.RO 

E S P E C I A L I D A D : 

C A F E Y T A P A S D E C O C I N A 
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na estará enclavado entre las 
calles doña Josefina Arlas de 
Miranda, general Berdugo Re
venga y plaza Comandante Re-
quejo, es decir en pleno cora
zón de la villa. 

Constará de dos partes dife
renciadas Una zona subterrá
nea con tres sótanos destinados 
a aparcamientos y zonas de 
servicios que llega a alcanzar 
la cota 9.20 n su punto más 
profundo 

Se respetarán las numerosas 
bodegas existentes por conside
rarlas una parte importante del 
patrimonio, cultural arandlno 

La edificación a ras de' suelo 
tiene tres espacios diferen
ciados una zona ajardina
da con un patio castellano que 
da acceso a ¡as instalaciones, 
un teatro que ocupa dos plan
tas y la Casa de Cultura pro
piamente dicha donde se en
cuentran lodos los servicios con 
que cuenta este centro 

En la planta baja estarán, la 
Sala de Exposiclnes y la Sala 
de Juntas. El primer piso será 
dedicado íntegramente a biblio
teca con varias Salas de lectu
ra para niños y adultos. 

La planta segunda albergará 
un bar, varias oficinas cultura
les, salas de Prensa y audición, 
de coloquios, de proyección etc 

En el último piso estará en
clavada la vivienda del conser
je, los talleres de escultura ta
lla, grabado, alfarería, trabajos 
manuales, pintura, fotografía, 
etc.. as í como nuestra emisora 
local. 

En cuanto ai teatro que for
ma un conjunto arquitectónico 
independiente pero que se co
munica perfectamente con la 
Casa de Cultura tiene cabida 
para quinientas personas. 

Puede utilizarse io mismo 
para teatro que para salón de 
actos o sala de proyección ya 
que cuenta ^on una cabina ci
nematográfica 

El escenarlo ocupa 107 metros 
cuadrados, el patio de butacas 
295, y el anfiteatro situado en 
la segunda planta mide 131 
metros cuadrados 

Cuenta con bar propio, ca
merinos, sala de maquillaje y 
caracterización, vestuarios, uí> 
vestíbulo en cada p!so y la ta
quilla situada a la entrada de 
aparcamiento. 

El presupuesto total del an
teproyecto es de 131 824.12C 
pesetas del cual corresponde ai 
Ayuntamiento pagar unos cln 
cuenta y siete mlMones que es 
lo que cuestan las tres plantas 
de la edificación subterránea 

Estos tres sótanos tienen capa 
cldad para 130 vehículos y e' 
proyecto de -ii construcción es 
tá aprobado oor el Ayunta 
miento hace tiempo. 

El -esto -leí dinero necesario 
oara comenzar la obr^ es lo 
que se ha pedido, a' Ministerio 
/ ¡n el caso de que sea con 
cedido y. entre ios presu 
cuestos lene'-aifip de1 Estad' 
para e' nróximo año 's Casf 
ia Oultur? 'íomfin7arlp ; se» 
una realida- nartii He Mna 
íes de 1987 

BLANCA ORTEGA 

immm L e o f r e c e l a m á s 

c o m p l e t a g a m a 

d e l a v a d o r a s 

d e l m e r c a d o 

i i l f ¡ L a c a l i d a d e n s e r i o ! 

D i s t r i b u i d o r o f i c i a l : 

Plaza 7 de Agosto, 3 

Teléfonos 501932 y 500230 

ARANDA D E DUERO 
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D[ IAS FIESTAS -
U n a b e l l e z a j o v e n p a r a u n a A r a n d a j o v e n 

Mónlca Ferrández Lerma. es 
Joven. Quizá por eso sus pala
bras estén cargadas de Juven
tud, espontaneidad y sinceridad. 

Comenzamos a hablar. Se 
presenta: 

—Me llamo Mónlca. Nací en 
Reinóse (Santander) donde mis 
padres se encontraban destina
dos como funcionarios del Es
tado, hace 17 años Desde hace 
doce soy arandina de adopción, 
pues mi padre a! retirarse de 
su vida activa y obtener mi 
madre destino de maestra na
cional, en el grupo escolar «Vir
gen de las Viñas», fijamos nues
tra residenci? en Aranda. Me 
encuentro Identificada con nues
tra querida Aranda, MI madre 
es natural de uno de los pue
blos de esta magnífica ribera. 
Soy muy castellana. En el men
cionado grupo escolar cursé 
mis estudios, obteniendo el cer
tificado de Graduado Escolar. 
Igualmente estoy en posesión 
del diploma de Auxiliar de Clí
nica, mediante cursos realiza
dos en la academia Fleming. 

—¿Esperabas ser designada 
• reina» de las fiestas? 

—Sinceramente, no. Ha sido 
grande mi sorpresa. Pero lo he 
tomado con serenidad y me dis
pongo a dar todos mis pasos 
con firmeza y cariño para ha
cerme acreedora a la distinción 
con que me han obsequiado, 
creo que sin merecerlo, todos 
cuantos han determinado que 
sea yo la que ostente este «rei
nado» de la juventud arandina. 
MI reconocimiento a todos cuan
tos lo han considerado acertado 
y mi agradecimiento especial a 
ese formidable grupo de ami
gos de la peña «La Canilla» que 
tuvieron la idea de proponerme 
como su representante femeni
na. 

—Mónica porque cono e e s 
Aranda, sus gentes y sobre to
dos sus Jóvenes, háblame de los 
jóvenes arandinos. 

La Juventud arandina es In
quieta. Quizá algo desorienta
da, pero con enormes deseos de 
encontrar el camino de la ver
dad. De la verdad Joven que 
quiere vivir, que no está reñida 
con ninguna generación ante
rior y necesita la colaboración 

de los que creen en ella y la 
tolerancia de todos en los natu
rales desbordamientos juveni
les. Su entusiasmo, su amor a 
Aranda, su deseo de engrande
cer lo que es de todos, son muy 
profundos y están bien abona
dos. 

—¿Encuentras que en Aran
da una joven de tu edad tiene 
a su alcance medios suficientes 
para realizarse? 

—Casi seguro no sabré con
testarte a esta pregunta. Aún 
soy muy Joven y mis experien
cias en este campo son muy 
escasas. Vivo al abrigo de mis 
padres, que por otro lado me 
proporcionan toda clase de fa
cilidades y considero que estoy 
comenzando a ser Joven. Creo 
que con un poco de buena vo
luntad y espíritu de sacrificio 
nos sería más fácil hallar el 
camino de nuestra realización. 
En Aranda hoy. como en cual
quier otra población, faltarán 
servicios para realizarse la ju
ventud, pero la evolución que 
se viene produciendo es nota
ble. 

E C O N O M I A — R A P I D E Z — G A R A N T I A 

LAVANDERIA INDUSTRIAL LA G A M A 
C o n f í e n o s s u s e n c a r g o s 
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—Hablemos un poco más de 
t i . ¿Cuáles son tus aspiraciones 
hoy y con miras al futuro? 

—Por el momento, sólo pien
so en el cuidado de mis padres 
lo mejor que sepa y pueda, 
pues ambos están delicados de 
salud y considero es una de tan
tas formas de agradecerles lo 
mucho que ellos hacen por nos
otros. 

—Mónica, ¿qué pedirías a los 
arandinos en estas fiestas pa
tronales? 

—Que las disfruten al máxi
mo. Que procuren olvidar un 
poco o si es posible por com
pleto, las preocupaciones que 
tengan. Que reine el buen hu
mor para que los que vengan 
de fuera se den cuenta de la 
alegría de nuestras fiestas y se 
unan a nosotros con esa misma 
alegría. Que en las Peñas y en 
las tertulias, en los paseos y 
locales de recreo, en los actos 
oficiales y en los espectáculos 
programados sepan disculpar, 
si existen. Ies deficiencias y 
respalden con su asistencia a 
las autoridades locales y comi
siones de festejos con la mejor 
Intención de procurarnos una 
semana de fiestas memorables 
en honor de nuestra Patrona, 
la Virgen de las Viñas». 

—Antes de despedir nuestra 
entrevista, un saludo para los 
lectores del DIARIO DE BUR
GOS. 

—A todos cuantos hacen posi
ble su presencia diría en nues
tras villas y ciudades el cordial 
y sincero saludo de esta aran-
dina de adopción. Invitándoles 
a que nos visiten en esta se
mana festiva. 

Mónica. una «reina» desbor
dante, de juventud, humanismo 
y sinceridad. Una «reina» que 
merecen nuestras fiestas. 

M O N I C A F E R R A N D E Z L E R M A 
(Reina) 

(Foto Cantero) 

M A L A Q U I A S D E B L A S 
• TRANSPORTES 
• EXCAVACIONES 
• MAQUINARIA OBRAS PUBLICAS 

Oficinas: Avda. de los Caídos, n.0 12 

Teléfono 501812 

ARANDA D E DUERO 

mmm 
Maria-Teresa Hernando 

Camarero 
(Dama) 

(Foto Reyes) 

Enca rnac ión Casado 
Hernando 

(Dama) 
(Foto Reyes) 

Aurora Gui ja r ro Plaza 
(Dama) 

(Foto Reyes) 

Pilar de la Roca Núí ícz 
(Dama) 

(Foto Reyes) 

M U E B L E S A U X I L I A R E S 
ARTICULOS D E REGALO 

( A R T E S A N I A ) 

V e n t a d i r e c t a d e f a b r i c a n t e s a r t e s a n o s 

L I S T A D E B O D A S 

A r i a s d e M i r a n d a , 2 . 3 . ° ( l o c a l e s c o m e r c i a l e s ) 

T e l é f o n o 5 0 0 3 4 8 - A R A N D A D E D U E R O 
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E F E M E R I D E S ARANDINAS 

a DÍA 21 SE CUMPLEN 00 
MONUMENTO AL EXCELENT SR. 

Ei dia 21 de ios corrientes, 
rara coincidencia con ei año ac
tual, puesto que también enton
ces era domingo siguiente a la 
Virgen de las Viñas, es decir 
el último de las fiestas patro
nales. Aranda se vestía de ga-
ía, al haberse fijado ese día de 
hace 50 años para inaugurar el 
monumento ^ue todavía perdu
ra, en los jardines de la plaza 
de Primo de Rivera que se han 
dado en llame «los jardines de 
Don Diego». 

Don Diego Arias de Miranda, 
según sus biógrafos fue un 
erandino ilustre y distinguido, 
del partido liberal y demócra
ta, diputado por los partidos da 
Aranda-Roa, que ostentó diver
sos cargos políticos, entre ellos 
el de ministro de Marina, esto 
ocurría por R. O de 10 de Fe
brero de 1910. 

Nacido en nuestra población 
el primero de Diciembre d e 
1845. de ilustre familia arandl-
na D. Diego Arlas de Miranda 

y Foitia, estudió las asignatu
ras de Bachillerato en el real 
colegio de Vergara, uno de los 
mejores de su tiempo y las de 
la carrera en la Universidad 
Central, graduándose de doctor 
en Derecho Civil y Canónico y 
de licenciado en Derecho Ad
ministrativo. 

Apenas cumplidos los 25 años 
fue elegido diputado a Cortes 
por el distrito Aranda-Roa. al 
que representó en el Congreso 
en veintidós legislaturas Alcal
de de Aranda en 1869. nombra
do por la Junta Rvokiclonaria, 
ocupó una de las secretarías de 
la Cámara Popular, gobernador 
civil de Ciudad Real, en 1880 
de Logroño, en 1885 v electo 
de Murcia 

Desempeñó por tre-s veces, ©n 
los años 1888, 1897 y 1901 la 

Dirección General de Obras Pú
blicas, aprovechando tan feliz 
circunstancia para promover el 
ensanche del puente sobre el 
Duero, que más adelante sería 
nuevamente ensanchado con las 
aceras voladas, como está en 
la actualidad, hecho que se pro
dujo hace pocos años. que. na
turalmente, no tiene relación 
el tema que nos ocupa, pero 
que hemos querido hacerlo 
constar para que nuestros lec
tores se percate de 'a necesi
dad de la desviación, debido a! 
gran tráfico por el puente ci
tado 

También ocupando el cargo en 
la Dirección General de Obras 
Públicas impulsó favorablemen
te, la construcción de carrete
ras en los distritos de Aranda-
Roa. de forma tan eficaz, que 
entonces llegaron a ser los dis
tritos de mejor dotación, de for
ma que la estrecha malla de 
carreteras que en ellos había, 
permitía el recorrer todos los 
pueblos sin bajarse del carrua
je, por lo que el Ayuntamiento 
de nuestra población le declaró 
Hijo Predilecto 

Subsecretario del Ministerio 
de Gracia y Justicia (1880-89) 
y director general de Hacienda 
del Departamento de Ultramar 
en 1897. S. M. el Rey a pro
puesta de don Francisco Sil-
vela, presidente de! Consejo.de 
ministros, le nombró senador 
Vitalicio en 1903. 

Siguiendo la trayectoria de su 
carrera política, con la desig
nación para ocupar la cartera 
del Ministerio de Marina, en la 
fecha que Indicamos más arri
ba de este trabajo y a pesar 
de lo difícil que para los hom
bres civiles resulta el desempe
ño del Ministerio citado, a su 
cese en el mismo acudieron 

generales, jefes y oficiales de 
la Armada, en número extraor
dinario para testimoniarle sus 
simpatías y respetos. 

En Marzo de 1911, fue nom
brado ministro de Gracia y Jus
ticia, de cuyo cargo dimitió en 
Noviembre de dicho año, al 
ocurrir la muerte alevosa del 
presidente del Consejo Sr. Ca
nalejas, presidiendo después la 
sección permanente, de Guerra 
y Marina, del Consejo de Esta
do y la Junta de Colonización 
del Reino. 

A iniciativas de este ¡lustre 
arandino, débese también el Ca
nal de la Reina Victoria. Ina-
gurado en Mayo de 1906. que 
tanta riqueza ha supuesto y si
gue suponiendo para esta zona 
ribereña y la colonia «La Ene-
brada» en el monte «La Cala

baza» que convirtió en peque
ños propietarios a cuarenta jor
naleros pobres. 

Falleció don Diego Arlas de 
Miranda. en Madrid, el 28 de 
Junio de 1929, un año antes de 
inaugurarse el monumento del 
que nos vamos a ocupar. {Aran-
dinos Ilustres y distinguidos, de 
Sulidiza. 

EL MONUMENTO Y SU 
UBICACION 

El monumento, magní f 1 c a 
obra del escultor Sr. Barral, se-
goviano, está ubicado en la pla
za de Primo de Rivera, preci
samente en una plaza en la que 
antes de su Instalación era uti
lizada para pernoctar los gran
des rebaños de ganado lanar 
denominadas merinas, en su 
anual trashumar en la ruta que 

Ies trasladaba desde el Norte 
de la Península a tierras ex
t remeñas y viceversa, según las 
épocas del año que utilizaban 
Aranda. como punto de des
canso. A raíz de su Inaugura
ción y aún antes, es d e c i r , 
cuando dieron comienzo las 
obras del momento, dicha Pla
za dejó de utilizarse para esos 
menesteres y se ha convertido 
en la mejor obra de ¡ardinería 
de nuestra población 

Las dos lápidas laterales del 
frontal del monumento, se des
prendieron en este año. matan
do a un niño que por allí se 
encontraba jugando: un lamen
table accidente y la cabeza de 
fa estatua, poco después fue 
seccionada bárbaramente que 
más tarde fue repuesta 

La construcción del monu
mento fue fnanciada mediante 
suscripción popular que enca
bezó S. M. el Rey D. Alfonso 
X l l l . abuelo de! actual Rey don 
Juan Carlos 1 y el pueblo de, 
la comarca contribuyó en esa 
suscripción popular con las más 
variadas cantidades, desde diez 
céntimos en adelante, pues esta 
pequeña cantidad, en aquellos 
tiempos suponía mucho para el 
que lo daba, pues al dar esa 
cantidad se reflejaba su posi
ción económica y sus grandes 
deseos de prestar su colabora
ción a la gran obra, muestra 
del agradecimiento de un pue
blo por los beneficios recibidos. 

EL GRAN DIA DE LA 
INAUGURACION 

Nos cupo a nosotros reflejar 
en las columnas de DIARIO DE 
BURGOS (formato antiguo) tal 
vez como primicia de nuestro 
debut e? reseñar todo cua n t o 
aconteció en esa fecha del 21 

de Septiembre de 1930 y tomar 
como pudimos, los 11 discursos 
que se pronunciaron a partir de 
las once de la mañana en que 
dio comienzo el acto con una 
misa de campaña 

Aquel día Aranda hervía da 
entusiasmo y de gente, pues 
fueron muchos los políticos de 
talla y amigos y simpatizantes 
que se desplazaron a nuestra 
población, pero único el sentir 
popular y único el objetivo 
que nos congregaba en este ca
luroso día finales de las fiestas 
tradicionales de 1930. 

De apoteósico se puede califi
car aquél día que se vivió en 
Aranda de Duero. 

AI tratar de recordar esta 
glorlsosa efemérides de las bo
das de oro de la Inauguración 
del monumento a D Diego 
Arlas de Miranda, pretende
mos tan sólo Intentar recordar 
la memoria del Sr Arlas de 
Miranda y Justificar el porqué 
de ese monumento, cuya egre
gia figura preside los Jardines 
de la plaza de Primo de Rivera 
de reconocida Importancia por 
propios y extraños, que en mu
chas ocasiones tal vez se ha
yan preguntado ¿quién fué ese 
Señor que está ahí y por qué 
está o bien ¿Quién era ese se
ñor que está ahf y por qué es tá 
o bien ¿quién era ese Sr y qué 
es lo que hizo? 

A esta gente se la podría con
testar con estas simples pala
bras: fue un señor que hizo 
mucho por la comarca al que 
Aranda le ha hecho Justicia 
perpetuando, de esta manera su 
memoria, para fie' conocimien
to de las actuales generaciones 
y las venideras. 

J. S. J. 

CARPINTERIA DE HIERRO Y ALUMINIO 
CARPINTERIA DE ACERO INOXIDABLE 
ESTRUCTURAS METALICAS DE TODO TIPO 
CERRAMIENTOS DE GALERIAS 
CONTRAVENTANAS 
INSTALACIONES COMERCIALES 
CIERRES DE SEGURIDAD PARA LOCALES COMERCIALES 
PUERTAS BASCULANTES DE TODO TIPO: PARA NAVES INDUSTRIALES, 
AGRICOLAS; GARAJES. MANUALES Y AUTOMATICAS 
CON MANDO A DISTANCIA 
CERRAMIENTOS DE SEGURIDAD PARA PARCELAS, 
CHALETS Y PISTAS DE TENIS 

( P I D A N O S P R E S U P U E S T O S I N C O M P R O M I S O ) 
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«UNA CITA CON LA RIBERA» 

Un a ñ o m á s Aranda en Fiestas, Ese Aranda «capi ta l 
'de ia Ribera del D u e r o » . Una Ribera con un pasado 
de historia, t r a d i c i ó n y arraigo; con un futuro encendido 
en esperanza y progreso, y con un presente sumido 
en cr is is de crecimiento pero incansable lucha por no 
perder su personalidad propia. Una Ribera, por lo de
m á s prodigiosa y fecunda en espera de ser redescu
bierta y revalorizada, Incluso por muchos de sus ribere

ñ o s . 
Este a ñ o , hemos tenido la suerte y la opor tunidad 

de recorrer uno a uno sus pueblos. M á s de 500 Kms. , 
y varios miles de personas que saben trabajar, sufrir, 
esperar y alegarse. De todo ello, dejamos amplio eco 
y tes t imonio fidedigno en los 18 programas emitidos 
a t r a v é s de radio Juventud en Aranda de Duero, bajo 
la d e n o m i n a c i ó n g e n é r i c a de «Cita con la R i b e r a » . 

Sin t ó p i c o s : «Sólo se aprende a amar a la Ribera 
cuando se la conoce! 

En este p e q u e ñ o a r t í c u l o voy a c e ñ i r m e a tres pun
tos muy concretos . Primero, quiero destacar algunas 
de sus instancias g e o g r á f i c o - c u l t u r a l - f o i k l ó r i c a s como re
quisi to b á s i c o para un primer acercamiento a estas t ie
rras. Posteriormente, s e ñ a l a r é algunos de sus rasgos 
m á s c a r a c t e r í s t i c o s en lo que concierne a su c a r á c t e r 
6 e sp í r i t u . Finalmente, desgranar con dolor la «ot ra 
cara de la R ibe ra» . 

Ya de antemano, quiero dar las gracias a los propios 
r i b e r e ñ o s y a cuantos r i b e r e ñ o s o no, han sabido cantar 
la esencia conceptual , m e d í a n t e sus escritos, de estos 
pueblos de la g e o g r a f í a burgalesa. 

Ribera arandina: Tierra de pan llevar y de vino 
gustar, t ierra de cast i l los, ermitas y monasterios; t ierra 
de ri tmos y canciones; t ierra de buen yoglar y mejor 
yantar; tierras, en f i n , b a ñ a d a s por e l padre Duertf. 

Sí. t ierras de pan llevar y vino gustar. El cereal 
y v i ñ e d o son los elementos const i tut ivos de nuestras 
tierras.. Miles de h e c t á r e a s , dan un caldo generoso que 
es principio, medio y f in de cuanto se emprende en 
la Ribera; el cereal, adorna y configura con pincelada de-
decidida nuestros campos. Pero no creamos que a l 
r i b e r e ñ o le han regalado la existencia: el cl ima deba
t i é n d o s e entre heladas fr íos y calores, la dureza de 
la madre t ierra, arenosa y arci l losa, y el padre Duero 
que no regala favores sino a quien se lo merece, parece 
repetir una y otra vez. tan ancestral estr ibi l lo: «Con 
el sudor de tu f rente» 

Tierra de cast i l los, ermitas y monasterios: el viajero 
ha de topar necesariamente en el recodo del camino, 
al penetrar el llano o la ladera, o al divisar una aldea, 
con una ermita , cast i l lo o monasterio. Florón de Aran
da es por ejemplo la ermita de la Virgen de las V i ñ a s . 
Castillos, conservados o en ruinas, como C o r u ñ a del 
Conde, P e ñ a r a n d a , Torregalindo. Atalayas de Gumiel 
A b a d í a s y monasterios como La Aguilera, La Vid, Ca-
leruega, Cast r l l lo . . . ¡ B e n d i t a s t ierras de la Ribera que 
saben trabajar y elevar el e sp í r i tu a su S e ñ o r ! 

La Ribera es t ierra de santos y caballeros. Ha de 
serlo t a m b i é n de art is tas y s o ñ a d o r e s . Y de juglares 
y danzantes. En efecto, todas las vi l las se an iman 
en o c a s i ó n de sus fiestas patronales con las t í p i c a s cua
drillas de mozos y mozas. Aranda guarda la Rosa del 
Palo verde, pero lugares como Quintana del Pidió, Za-
zuar, Fuente C é s p e d , P e ñ a r a n d a , B a ñ o s , bai lan en sus 
fiestas interesantes danzas. Tal vez P e ñ a r a n d a sea jun
to a Gumiel . Fuentelcesped y B a ñ o s los lugares de m á s 
densidad fo lk lór ica . 

En la Ribera hay que comer a lo r i b e r e ñ o , que 
para ello hay t ipismo. Nuestra cocina es castellana: 
abundante y fuerte. Por derecho propio destaca el asa
do. Los figones del Zaborro. Corrales, G e r m á n y Eva
risto, Mando y Santiagull lo, Mantecona, M í n g u e z , Ma
nuel. Juanita, Jesusa. Eugenio, son nombres de buen 
hacer cul inario en el pasado y en la actual idad. 

Fray Valen t ín de la Cruz, cronista de nuestra pro
vincia , con someras y concisas pinceladas, describe a s í 
el c a r á c t e r castizo del r i b e r e ñ o : « G e n t e valiente, hospi
ta lar ia y leal, Estas tres cualidades las pone a l servicio 
de sus ideales y de sus amigos. Por la primera, el 
r i b e r e ñ o es hombre de vanguardia, punto de lanza de 
todas las cosas; por la segunda, parte el fuego y el 
pan con generosidad menos frecuente en otros h ú r g a l e -
ses. y por la lealtad, se deja matar, como ya lo hicieran 
algunos de sus viejos burgos por los numantinos. Por 
lo d e m á s , el r i b e r e ñ o es trabajador y familiar, y tiene 
una rel igión muy profunda a juzgar por el ruido con 
que a veces aflora al ex ter ior» . 

A estos rasgos maestros, queremos a ñ a d i r algunas 
de o b s e r v a c i ó n directa El r i be reño , o mejor su c a r á c t e r , 
se forma m á s de fuera a dentro que a la Inversa. 
Hombre de contrastes: los sentimientos m á s opuestos 
bro tan en sus pechos sin ofrecer gradaciones. A la di-
s o a c l a c i ó n mental entre el mundo de los sentidos y 
el de la inteligencia, corresponde una dualidad de ac
t u a c i ó n : entre lo que es y lo que qulsera ser. 

C a r á c t e r de individualidad bien perfilada y de escaso 
complejidad. P r e o c ú p a s e de la op in ión púb l i ca preocu
p a c i ó n que es en el fondo del honor y cuidado de con-
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servar el buen nombre. No sabemos andar torc iendo 
ni caminos ni opiniones («Genio y figura hasta la sepul
tura ; lo que en la leche se mama, en la mortaja se 
d e r r a m a » ) . 

Entre hombre y mujer los amores son « n a t u r a l e s » 
con pocos Intrincamientos e r ó t i c o s . El realismo castella
no — s e ñ a l a Unamuno— es m á s sensitiva que sensual, 
s in refinamientos Imaginativos y con fondo casto. Huele 
m á s a b o d e g ó n que a lenocinio, y cuando se cae en 
extremo, m á s tira a ú n en la obscenidad que en lo l ib i 
dinoso. 

En c a r á c t e r e s Individualistas de esta índole , el m á s 
ín t imo lazo social es la rel igión y con ella una moral 
externa de mandato, que engendra c a s u í s m o y « m é t o d o s 
para ganar el c i e lo» . El vivir «uno» frente al mundo 
vario — s e ñ a l a Igualmente Unamuno— afirma al exterior 
dos mundos: un realismo apegado a los sentidos y un 
idealismo l igado a los conceptos. Esta es la m í s t i c a 
castellana, la m í s t i c a r i b e r e ñ a . 

Ya para finalizar estas breves l í nea s , quiero s e ñ a l a r 
«la otra cara de la Ribera» No es mi In t enc ión , la 
denuncia arbi trar la o el protagonismo a c r í t l c o . Los he
chos que menciono e s t á n a h í , q u e r á m o s l a o no, y t a l 
vez son una l lamado de a t e n c i ó n . Esto basta. 

Muchas veces, v i s i t ando esos nuestros pueblos ribe
r e ñ o s , me he preguntada por q u é se e s t á n convir t iendo 
en cementerios; por q u é carecen de las comodidades 
m á s elementales como una buena u r b a n i z a c i ó n , a l u m 
brado o servicio de aguas, por q u é esa Ignorancia h i s t ó 
rica, a veces afectada; por q u é ese nivel cul tural ele
mental tan bajo; por q u é la mano de obra joven se 
ve obligada a emigrar; por q u é sus campos de cul t ivo, 
sus v i ñ a s , quedan en barbecha y sirven s ó l o como pul 
m ó n dominguero a las gentes de las grandes ciudades: 
por q u é , en f in , el desarrollo no camina de la mano 
de industrias de t r a n s f o r m a c i ó n de la materia prima 
o de cooperat ivismo que frene el gasto Inútil y abru
mador de una maquinarla a g r í c o l a necesaria pero de
masiado individualista. . . 

Bien, me estoy poniendo serlo y no es momento para 
ello. Quiero dar esperanza, esa misma esperanza con 
que la gente de la Rbera que s u e ñ a y trabaja por 
un m a ñ a n a mejor. 

¡Ribera del Duero, hoy contemplas c ó m o el pueblo 
construye en nuevos moldes la historia de su siglo y 
sientes sus probemos como tuyos: Ribera del Duero, 
que vives el presente y fraguas tu futuro en el e m p e ñ o , 
de custodar con fuerza ta historia de un pasado noble; 
Ribera del Duero, hermosa en e l pasado, de plena vi ta
lidad en el presente, ¡ojalá sepas conjugar ambas face
tas y superar con bien tu c r i s i s actual de. crecimiento! 

¡¡¡Viva nuestra Ribera; Viva Aranda« l ! 

G R A C I A S 
P o r J O S E 

A Juan Sanz Juez, al cumplir 
50 años como corresponsal en 
Aranda de Duero gracias, esa 
palabra tan corta y tan expre
siva, es la que mejor expresa 
lo que todos loa que estamos 
relacionados de una u otra ma
nera con las tareas Informati
vas, queríamos decirte, por lle
gar a los 50 años como co
rresponsal del DIARIO DE 
BURGOS en nuestra Villa. 

En tu cartera guardas un 
camet que te acredita como tal 
corresponsal, fecha un día 10 
de Agosto del año 1930, y desde 
entonces y nunca mejor em
pleada la frase, «ya ha llovi
do». 

Gracias, porque todos nos he
mos mirado en tf. Salvo casos 
de fuerza mayor que también 
les ha habido, era norma ver 
bajo montañas de artículos y 
noticias las clásicas J.S.J.. que 
ha sido durante mucho tiempo 
tu forma de firmar. 

Has pasado por muchísimas 
vicisitudes en esta ardua, dura 
y puñetera profesión como es 
la de llevar a la opinión públi
ca las noticias y los comenta
rios. En unas épocas , por eso 
decimos que «ya ha llovido» 
tenías qye publicar, o preten
dían que publicases lo que te 

daban ya echo; tú jamás pa-
saste por eso y por ello tam
bién te has creado enemigos, 
aunque fuesen de momento, 
porque luego siempre te has 
salido con la tuya y los que 
te criticaban te han elogiado. 

También ha habido épocas y 
siempre las habrá, porque eso 
va implícito en la profesión, 
que la crítica constructiva que 
siempre has hecho en favor de 
Aranda y su comarca, ha sido 
guido eere que erre V muy po
cas veces te hemos visto con 
lama cara y cuando as í era, 
con tu clásico «caray» te que
dabas a gusto y se te pasaba 
el enfado. 

Ahora, en que ya por razo
nes de edad tendrás que dar 
la aternativa a otro, te echa
remos de menos, no solamente 
los relacionados con las tareas 
informativas, sino los lectores 
asiduos de esta sección cuando 
no encuentren la crónica o el 
comentario de «Juan» o «Jua-
nito». 

Por todo lo que significas en 
estas tareas en la que repito, 
los que hemos seguido hemos 
procurado aprender y copiar, 
solamente podemos decirte la 
palabra con la que empezamos 
este pequeño recuerdo. Gra
cias. 
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POR EL PRESTIGIO DE 
LOS CALDOS DE LA RIBERA 

La unión de cooperativas, conveniente 
De siempre han tendió rece-

fiocida fama, los vinillos de la 
Ribera del Duero: Ese frescor 
de los, caldos que properciona-
ban las bodegas subterráneas 
que existen en todos los pue
blos de la comarca, bodegas, 
que se remontan, mejor dicho, 
cuya existencia se pierde en la 
historia por su antigüedad y esa 
ügera acidez de gusto tan agra
dable al paladar, unido a su 
color, han sido siempre las ca
racterísticas más notables que 
dieron reconocido prestigio 8 
los vinos de la Ribera del Due
ro. 

Cuando el Vino se conservaba 
en esas bodegas a que hemos 
hecho mención, que en su ma
yoría hoy no se utilizan y pu
diéramos decir que se encuen
tran abandonadas merced al 
sistema de cooperativismo exis
tente en la mayoría de los pue
blos, se solfa decir a los visi
tantes a las bodegas que a ellas 
se bajaba por su pie y se subía 
como se podía, pues una vez 
en su interior la cata de una 
cuba y de la otra, llevaban al 
no acostumbrado a ello, a be
ber, tal vez demasiado y luego 
el contraste de la temperatura 
interior con el de la exterior, 
se encargaba de terminar el 
deplorable efecto que producía, 
digamos, «la borrachera». 

Esas bodegas construidas, se
gún unos, por los árabes , se
gún otros en época anterior, 
desde luego con obras de In
mensa importancia, teniendo en 
cuenta la escasez de elementos 
que en aquellos tiempos había, 
en que todo tenía que hacerse 
a fuerza de tiempo y constaiv 
cia en el trabajo, cavando en 
la tierra de cualquier clase, 
siempre con el temor de des
prendimientos que es de supo
ner ocurriesen y de tropezar con 
rocas, pues por lo que resta, 
necesariamente hubieron d e 
afrontar ese riesgo, demostran
do una firme voluntad en las 
difíciles obras que se precisa
ban para llevar a ^etiz término 
sus empresas. 

Y no es que hablemos por 
simple suposición, sino que ahi 
están las pruebas de cuanto ve

nimos diciendo a! observar la 
perfección y terminación de las 
bodegas que nos ocupan, ad-, 
miración de todas las genera
ciones, que .tal vez no repara
ron en la feliz realización de 
estas obras ni en las dificulta
des que encontrarían sus eje
cutores para hacerlas que hoy 
son orgullo de los anónimos ve
cinos de los pueblos donde exis
ten bodegas que ae puede decir 
que fueron todos de esta co
marca ribereña. 

En la mayoría de los pueblos 
las bodegas se ubicaron en las 
afueras de los mismos y las me
nos, se hicieron dentro del cas
co urbano, contándose entre 
ellos el de nuestra población. 
Aranda, en la que se puede de
cir que las bodegas ocupan to
do el subsuelo de la parte vie
ja, lo que hoy constituye un 
auténtico peligro, pues al no 
ocuparse las bodegas, la natu
raleza suele ^originar corrimien
tos de tierras y los consi
guientes accidentes como los 
que se han producido en los 
últimos años, algunos con víc
timas humanas. 

Pues bien, todo ese trabajo 
que se empleó en las bodegas, 
tenía una finalidad, la de ha
cer y conservar ios caldos que 
dieron fama a los vinos de la 
ribera, al aprovechar la abun
dancia de viñedo que siempre 
ha existido en la comarca, hoy 
concretamente en Aranda. dis
minuida notablemente que han 
transformado la riqueza agrí
cola en otra más positiva, la 
Industrial, 

La creación de Cooperativas 
vinícolas, entendemos que ha 
mejorado la producción de los 

Recientemente se ha creado 
caldos, pues la potenciación de 
ía colectividad frente a la indi
vidualidad anterior, ha dado un 
mayor impulso a esa que pu
diéramos denominar industria 
vinícola, pero existe un segun
do factor de la máxima impor
tancia, que es la comercializa
ción 'de los vinos de la Ribera 
y ese es el tema principal del 
objeto de este pequeño traba
j o : ^ ' ; 
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una corriente favorable en tor
no a esa conmerclalizaclón de 
los vinos, de la Ribera, labor 
muy órdua y lenta que no deja 
de ofrecer sus dificultades, pe
ro que tal vez pueda ofrecer 
un futuro prometedor. 

Partiendo de la base coope
rativista de las modernas bode
gas cooperativas con más po
tencialidad económica, a tas 
qua sa viene dispensando una 
cierta protección estatal, se 
abre un campo de difusión de 
los vinos de la Ribera, que de
be de ser aprovechado sobre
manera y que puede constituir 
la riqueza de los aprovecha
mientos agrícolas, dado caso de 
la riqueza vitivinícola de la zo
na. 

La existencia ya de diversas 
marcas de vinos ribereños, es 
en principio un factor muy im
portante, pero lo que Interesa 
es darlos a conocer, organi
zando y acudiendo a certáme
nes y concursos y exposiciones, 
prodigando las degustaciones a 
fin de que sean conocidas sus 
característ icas que, ya hemos 
indicado para su entrada en el 
mercado provincial, regional y 
nacional, pues asi como otras 
marcas nacionales se caracte
rizan por ser dulces o secos, 
los de la Ribera también tie
nen su especialidad, su ligera 
y agradable acidez, agradable 
la paladar, muy conocida en 
la comarca, pero que es preci
so darla a conocer fuera de 
ella, pues de lo que no se co
noce mal se puede pedir. 

Si la circunstancia de existir 
varias marcas de vinos de la 
Ribera en diferentes Coopera
tivas, digamos aisladas y por 
consiguiente de relativa poca 
producción, se consiguiese la 
unión de varias de esas Coope
rativas, bajo la misma denomi
nación de una marca, la pro
ducción, iógicamene sería • ma
yor y por consiguiente tendría, 
más facilidades para Introdu
cirse en los mercados con mi
ras a un futuro mejor, pensado 
en el Mercado Común, que se 
puede considerar hoy por hoy, 
una utopía, pero de posible rea-
tizacioni en un futuro más o 
menos costoso. 

En cuanto a las bodegas, se 
ha tratado y se está tratando 
de arreglar o reparar al má
ximo todas las posibles; las 
Peñas de la localidad se han 
preocupado de arreglar cada 
una ta suya, utilizándolas como 
domicilio social, algunos parti
culares se han esmerado en 
acondicionar la suya, el Ayun
tamiento, dentro de sus posibi
lidades también trata de esti
mular a los particulares para 
que vayan acondicionando cada 
uno la suya, pero tropieza con 
ta gran dificultad de que la pro
piedad está muy dividida, ya 
qua existen muy pocos propie
tarios de una bodega completa 
y s i muchos propietarios de 
sitios de cuba, que son propie
tarios a la hora de cobrar pero, 
no a la hora de gastar para 
su arreglo o reparación. 

Hoy día se programa en mu
chas excursiones tursticas por 
la comarca, la visita a alguna 
bodega de Aranda. lo que nos 
puede servir de modelo respec
to al concepto y apreciación que 
se tiene de tas históricas bode
gas fuera de nuestra población. 

Del contenido de este articu-
lito podemos sacar dos conclu
siones: la primera. la necesaria 
proyección que as preciso ha
cer para dar a conocer los vi
nos de la Ribera fuera de la 
comarca, con fines industriales; 
la segunda el cuidado de las 
viejas bodegas, como monumen
tos históricos con fines turísti
cos Claro que lo que más in
teresa, balo el punto de vista 
da la economía, ea lo primero, 
pero también lo segundo, bien 
fomentado y explotado, pueda 
reportar beneficios económicos. 

A la vista de! contenido de 
este artículo, recapacitemos y 
pensemos que en este Mundo, 
todo puede ser aprovechable, lo 
viejo, por viejo y lo nuevo co
mo es si vino, como nuevo, 
mejorándolo v tratando de bus
car mayores mercados para su 
mejor explotación. 
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Una muestra de la belleza natural de Aranda: el Duero 
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£ 0 5 COLONIA E N B U R G O S 

U n detalle de la capilla de los Condestables, en la 
S. I . Catedral, obra iniciada por S i m ó n de Colonia. 

(Foto FEDE) 

(INFORMACION EN PAGINA 30) 

Nuestro concurso de grabados y fotografías 

i a' iv* '''*' -i-*"̂ -'» 

LA DIBLIOTECA AUGUSTA 
DE WOLFENBÜTTEL EN LA 
REPUBLICA FEDERAL 

U n m o d e l o a l e m á n p a r a c o n s e r v a r 
y a c t u a l i z a r , m e d i a n t e l a i n v e s t i g a c i ó n , 
e l p a s a d o c u l t u r a l d e E u r o p a 

san 

Inter ior de la Biblioteca Augusta, según un grabado de 1650. 
(INFORMACION EN PAGINA 32) 

Con todo merecimiento, como p o d r á \crse. volvemos hoy con la colección que conserva 
^on J o s é R a m ó n de Pablo Ibáñez . Casi no hace falla decir, a la vista de esta reproduc
e n , lo que puede significar para los amantes de la memoria de Burgos. Por de pronto, 
a<iui hay una diligencia que atraviesa el puente de Santa Mar í a para entrar en el Arco 
del mismo nombre. Si se perd ió la actualidad de esta estampa, ya ven que hay quien 
conserva la figura gráfica. Las m u í a s rechinan sus cascos sobre el cnmorril lado y Burgos, 

día a dia, va camino de su futuro, que es éste mismo de ahora. 

Contiene también este E S P E C I A L : 
• «LA V U E L T A A L C O L E G I O » . Por Alfonso Salgado. 

• E S T A M P A S B U R G A L E S A S . ( S E P T I E M B R E Q U I T A M E R I E N D A S » . Por 
J u a n - J o s é P é r e z Solana. 

• « B U R G O S , SIGLO X X » . Por L U V A . 

• « C A S T I L L A M I L E N A R I A . A N T E L A PRESENCIA D E D I O S » . Por Go-
dofredo Garabito Gregorio. 

• « B A L L E N A M A S . B A L L E N A M E N O S » . Por Alonso de Concretras. 

• « C E N T E N A R I O D E L D E S V E R G O N Z A D O » . Por M a r i o Pa ra jón . 

• o M E JA E S T A M P A . LOS S I I T F I N F A N T E S DE L A R A». Por Alejandro 
Manzanares. 

• « R O N A L D R E A G A N N O L L E G O A T R I U N F A R E N E L C I N E » . Por 
Frank Rutherford. 

• «LA I N D I A , 500 P E L I C U L A S A L A Ñ O » . Por Roberto Muelas. 

file:///crse
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L A V U E L T A A L COLEGIO 
E S T A M P A S B U R G A L E S A S 

Si el Cielo no lo Impide (que s i 
puede impedir lo) , desde m o ñ o n a , se* 
remos un m o n t ó n de padres los que 
pechemos con la famosa «vuel to o l 
colen. 

— ¿ L o s padres? 
—Si , hombre l o s padres al lodo 

de ios hijos 
El caso es que ia «vue l ta a l co l é» 

e s t á aqu í mismo, a lo vuelta de hoja 
de calendario, a la vuelto de la es
quina, a la vuelta de lo que va de 
i/erano a o t o ñ o , o la vuelta de lo 
que es, s e r á y fue en su d í a , el p r in 
cipio de curso As i es que con todas 
esas consideraciones, aqu í e s t á uno 
glosando o intentando glosar este fe
n ó m e n o que es el pr incipio de curso. 

La verdod es que ya me acuerdo 
muy mal o no me acuerdo, pero v o l -
jer al curso era una faeno imponen
te, una especie de desgracio colect i 
va para todos los estudiantes que te
n í a n que pechar con esto « t r a g e d l a » 
que significo dejar las vacaciones. 
Luego se pasaba todo, como debe oca-
Tir ahora. Se p e r d í a n los aconteci
mientos por eso que se llamaba ma-
earie a P i t á g o r a s o a C ice rón , pero 
de momento no te qui taban el dis
gusto n i con la misa famosa que Inau
guraba a m é n de las devociones, la 
secuela cuasl-inflnita de ese mareo 
que ero volver a ver los libros, a 
los profesores, ia caro del c o m p a ñ e 
ro, el color del pupitre o e l negro 
n e g r í s i m o dei encerado. Eran malos 
l iempos, lo verdad Tan malos como 
deben serlo ahora paro los chavales 
que marean v esquivan las mismas 
circunstancias. ¿ T a n malos? 

Que me perdonen, pero son y eran 
ciempos mucho melares que los que 
nos locan vivir a los que ya no ve
mos pr incipios de cursos en voz ac t i 
va, es decir, en todo ese repertorio 
de vivencias que hemos dejado apun
tadas. Ahora no focan vivir unos 
«pr incip ios» un poco peores. Veamos: 

—Oye, que a l n i ñ o se le ha queda
do corta la ropa —dice la santa e¿« 
posa que, a d e m á s de saber medir la 
ropa, es la ú n i c o que se ha dado 
cuenta de que el n i ñ o ha crecido. 

A l n i ñ o le falto medio hora para 
tener bigote, pero sigue siendo el n l -
i o . Y la santa esposa que no sabe 
nada de bigotes, vive Influida, sin que 
ella lo sepa, por los anuncios a po
l i l l o de ciertos almacenes. 

—Que no. hombre. Que nada de a l -

P o r A l f o n s o S A L G A D O 

m ó c e n o s . Lo que paso es que el ch i 
co (ya no es e l n iño) crece. 

Y eso significo que la publ ic idad 
de los grandes almacenes ha hecho 
tales mellas, que hay que gastarse 
o que no tienes para la ropa del 
chico que ya no es n i ñ o . 

—Que los l ibros cuestan un ojo de 
la cara. 

Y hay que sacar la cara para de
cirle al acreedor de tu rno (todos los 
acreedores t ienen un d ía que no aca
ba nunca en esta vida que hemos 
comprado a plazos) que se espere un 
poco m á s . Y se espera porque le da 
Igual decir que no le da lo gana es
perarse. 

—Hombre, que el chico. . . 
Y e s t á siempre el chico, el n i ñ o 

de ayer por lo m a ñ a n a sacando los 
cuartos a su padre, que no es san to 
pero que no le queda m á s remedio 
que ejercer ese oficio. 

Es la «vue l to al c a l e » y no hay 
m á s remedio, que es lo mismo que 
decir que a uno le g u s t a r í a que se 
le acabara el t iempo vivido, por e l 
por vivir, para volver al Colegio, pa
ra volver a sentirse e l eje del M u n 
do, cuando o c u r r í a que no era m á s 
que el eje de s i mismo y ni eso. 
H a b í a y hay un protagonismo espe
c ia l del «ch ico» . Y nos da una envi 
dia imponente. Sobre todo porque es 
ahora cuando vemos que hay alguien, 
aparentemente m á s Importante, m á s 
viejo, s in apariencias, que se gasta 
el dinero o gusto, que se cabrea a 
gusto, que se quema a gusto, con 
ta l de que el a ch i co» vuelva al Co
legio. 

—Te e s t á s haciendo viejo. 
Y eso que nos dice alguien, nos 

sirve como de remedio to ta l . 
— S í , c o m p a ñ e r o . Nos hacemos vie

jos. Ya no nos duele lo «vue l t a a l 
colé» . Nos dol ía cuando no nos cos
taba e l dinero, sino e l de ios padres. 
Ahora que te sacan hasta la hi juela , 
te vas contento hasta los grandes a l 
macenes que te convencieron con l a 
propaganda, vez al antiguo condis
c ípu lo que se e s t á gastando tan to d i 
nero como t ú y dices feliz eso: « E s 
que e l chico vuelve a i Colegio, ¿ s a 
b e s ? » . 

S i que ha pasado e l t iempo, mucho 
tiempo. Tanto que ya ni ia propagan
da de los grandes almacenes te oa-
rece una blasfemia. 

—Es que el chico vuelve ai Colegio. 

S E P T I E M B R E ( ( O Ü I T A M E R I E N D A S ) ) 
(FLORES CON ALMA) 

P o r J u a n - J o s é P E R E Z S O L A N A 

Las «qui tamer iendas» son plantas silvestres, pero floreclUas a l f i n con halo propio . 
Anuncian no sólo un cambio de estación, sino ante todo un cambio de vida. Hecho el 

anuncio, desaparecen, aunque sea en un tronchar insolente de bueyes que pacen. 
(Foto J. L- Alonso Ortega) 

como estampida general Los 
más . advenedizos por más que 
lo nieguen, huyen a sus nichos 
ciudadanos, porqub tocan a ge-

Cada mes tiene su sino, Y una planta, mitad hechizo, mi-
cada estación su parlamento, tad presagio, llamada «quita* 
Metiditoa en Septiembre. los meriendas», 
eriales', eras y huertones se ti* La «quitameriendas», como 
fien con mechones violáceos por digo, es una planta silvestre, de nerala Los otros, los del terru-
los antiguos senderillos de tes color violáceo, que hace su acto fio sempiterno, dan la espalda 
penúltimas tormentas de Agos- da aparición hacia fines de a le calle y se van presto a 
to. En mi pueblo, como en casi Agosto y que dura el buen Sep- la casona de los mil y un re
todos los pueblos de la mlvle- tiembre, justo el Interregno de covecos Que si el granero, que 

ja Castilla, hacen su aparclón las morriñas. La circunstancia s! el pajar, que si hay que api
las omnipresentes «quítame- cronológica ha hecho que el lar mucha leña, que si hay que 
riendas». pueblo la bautice con este apodo hacer un nuevo nidal. Las «qui-

Cuando las «quitameriendas» un tanto sañudo por no decir tameriendas», quién lo diría no 
vienen, algo grande pasa en cruel Y es que con las me- sólo rompen la horma de i t 
Castilla. Se avecina el sayo de rienda*, idas, se van también manduca vespertlda sino que 
ios otoños, y las gentes se ios contertulios de los atarde- cambian de talante al labriego, 
predisponen al trasunto En mi ceros perennes, y con ios con- Antes de ellas, todo era frene-
tierra, con Septiembre a ia vis* tertulios. las miles de estre- s i de recoiecclones; con ellas, 

lias de la noche. 
No tiene, pues, razón el 

Diccionario de la Lengua que 
achaca el mote al mal sabor 
de la planta, cuestión ésta que 
Impediría merendar a su lado. 
No, no van por ahí las cosas, 
ni mucho menos Puede decir 

ta. cambia casi todo. Por de 
pronto, el cierzo se hace veci
no cotidiano de las lomas sep
tentrión y el sol. soliüo, se nos 
va por la tangente. Para ex
presar todo esto, y mucho más . 
los castellanos contamos con 

H E M E R O T E C A 

(Compendio de noticias publicadas en DIARIO DE 
BURGOS, del 8 al 21 de Septiembre de 1900). 

En Texas y Louisiana (EE.UU.), un formidable c ic lón 
p r o d u c í a destrozos y destrozos que aterraban. En una 
gran e x t e n s i ó n de terreno quedaban destruidos por com
pleto todos ios puentes, obras de f áb r i ca y l í n e a s tele
g r á f i c a s . El h u r a c á n derribaba 4.000 casas y las víc t i 
mas registradas eran incalculables, e s t i m á n d o s e ios 
muertos en m á s de trece m i l , as i c o m o un n ú m e r o 
Indeterminado de heridos. Se h a b í a n producido m u c h í 
simos naufragios de buques y las primeras evolucio
nes cifraban ios p é r d i d a s en m á s de 50 millones de 
d ó l a r e s . En Galveston, tras el c ic lón , numerosas perso
nas se dedicaban ai pillaje, a p r o v e c h á n d o s e de la confu
s i ó n que reinaba en la ciudad Las t ropas d e t e n í a n a 
25 saqueadores y, 42 negros, eran fusilados, a i en
c o n t r á r s e l e s objetos robados. Uno de ellos, t en í a en los 
bolsi l los 23 redas con sortijas. 

Otro despacho recibido desde Nueva Orleans (EE.UU, 
daba cuenta de que un t ren de ia C o m p a ñ í a del ferro-

vuelve la suMda Imagen del 
sambrador 

Septiembre «quitameriendas» 
se torna asi en un mes para 
el silencio, para el preparativo, 
para el augurio. Es un mes 
—ya nadie lo duda— soñador, 
entre otras cosas porque que-

se con todo rigor que nuestras da el regusto de una troje He-
«•quitameriendas» tienen el al- na una Ilusión a estrenar o un 
ma cargada de luces y símbo- nuevo banzo a subir El niño 
los. No hay antojo en et color, compra libros, el campesino 
ni siquiera en su hechura t i - repone aperos y la mujer df 
rando a recoleta Importa tam- su casa programa, ahora va en 

bién el rincón que eligen y por serlo, el dietario 
r t r-v t a supuesto su decorosa disposl- «Pero Septiembre «quitame-
L U V A ción- Ciando todo se aletarga, riendas» i s , por lo mismo, un 

: cuando trlsca.i las rojas y toda mes morrlñero Suenan les úl-
!a vereda se hace cañones, timas, gaitas y tiene tres fies-
cuando el camlnlllo echa poi- tas, por lo menos, de tamboril 

carr i l del Sur del Pac í f i co , procedente de aquella c iudad vos Y H río se ha engullido sus La Virgen de Septiembre. J a 
y o consecuencia de u n descarri lamiento, h a b í a c a í d o a8uas- ent0"ces es cuando sai- Cruz de septiembre y i 
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ta y brota, entre silencios, la 
acariciada y temida «quítame-
riendas» 

Los niños saben que cuando 
ella viene, se acabó el chospar. 
Se acabó también el ser veci
nos de la torre en las noches 
socarronas por aquello de no 
urgir el sueño. Se acabó e' jue
go del escondite, y muchos más. 
todos los que la plaza alber
gaba Y ni voces, ni anochece 
res para buscar tos siete cabri
tos Eso mismo, a su medida. 

FRIGORISTA y APRENDIZ 
DE FRIGORISTA 

S E N E C E S I T A N 

Para montaje y r epa rac ión de maquinaria 
de hoste ler ía y a l imentac ión . 

— M E C A N I C O 
Con -onocimienfo.- de electricidad. 

Presentarse ens 
H E R M A N O S LOPEZ 

Plaza del Vena. s/n. - Burgos. 
( I N E M 16.225) 

en la b a h í a de Galveston, pereciendo ahogados 85 viaje
ros. 

— E l O r f e ó n B u r g a l é s , t ras ios é x i t o s recientes que 
h a b í a obtenido en sus salidas a Bilbao y Pamplona, 
dir igido por el maestro Artoia, era objeto de un cari* 
ñ o s o recibimiento en Salamanca, ciudad en la que ofre
c i ó dos b r i l l an t í s imos conciertos en el teatro del Liceo 
y en la Plaza Mayor , obteniendo un é x i t o clamoroso. 
Con e l O r f e ó n a c t u ó e l notable b a r í t o n o b u r g a l é s Sr. 
G a r c í a Prieto, que tuvo uno d e s t a c a d í s i m a a c t u a c i ó n . 
En el Ayuntamiento de la capi ta l charra les era ofrecida 
una bri l lante r e c e p c i ó n a los orfeonistas burgaleses. 

—La C o m p a ñ í a del Ferrocarri l del Norte se d e c i d í a 
a construir en plazo relativamente breve ia e s t a c i ó n 
definitiva de Burgos. S e g ú n los planos que ya estaban 8!enten !os homhTe8 y Ia8 ^ 
ultimados, el nuevo edificio serio de gran ampl i tud y jere9 y ,08 viel08 cuando ,as 
c o n t e n d r í a todos los locales precisos a su importancia, .qujtamerlendas» tlñen a ve-
como un so lón paro las autoridades, una sala para la CeS en círculo, el lomo pardo 
g u a r d i a Civi l , u n d e p ó s i t o especial para pescado en ^ SUB eras Los hombres co-
el muelle de m e r c a n c í a s , etc. Se fijaban tres meses mo |08 niños aaben que estas 
o lo empresa, por por to del Minister io correspondiente, f!0re3 marcan el óbito y el na-
pora la p r e s e n t a c i ó n del proyecto, uno m á s para el cimiento de un nuevo ciclo 
comienzo de las obras y dos a ñ o s para darlas t é r m i n o . Por lo del ciclo preclsamen-

—Los temporales volvían o dejar sentir sus terribles te viene la cosa Nacer y mo-
erectos en nuestro provincia Una fuerte tormento des- rlr ys se sabe es asunto más Septiembre se Inicia el ciclo 
cargobo sobre los campos de Zazuar y Quemado, de-
jdndo destrozados, por e l granizo, el v i ñ e d o y hortalizas. 
T a m b i é n en Cantabrana. la tormento destrozaba los 
huertos y cult ivos. 

—Llegaba o Burgos, en el t ren correo, el ilustre 
profesor de Lengua e s p a ñ o l a del Liceo de Toulouse, 
Mr . M e r l m é e . a c o m p a ñ a d o de Mr P e r o é t . director de 
lo Escuela Normal Central de Pa r í s . 

—En el n ú m e r o 8 de lo Plazo Mayor quedaba es
tablecido una re lojer ía , por el entonces conocido indus
t r i a l don Félix Alarcla . 

Un modesto vendedot de frutas de Burgos h a b i ó reci
bido de «r Ploír, trpe cestos de uva. en el fondo de 
ios cuales h a b í a n colocado tres gruesas piedras, con 
un peso total de 15 ki los . 

Miguel del mismo Con ellas 
vienen los últimos dulces y las 
últimas romanzas del est ío que 
siempre da menos que lo que 
promete Los cuartos huelen a 
membrillo {los puritanos) y los 
otros a manzana todo manza
na sólo manzana Las gentes, 
no sabe uno bien por qué. se 
estremecen un poco ante el sus
to de lo nuevo a punto de es
trenar y. quien más quien me
nos ante nuevas caras, nuevos 
planes, nuevoa proyectos sufre 
canguelo La morriña de clima 
del que todos sorbemos Es es
ta una morriña especial por
que recrea con Inusitado gusto 
e' pasado, casi hurgándolo, y 
porque antlclna de mndn nliseso 
el futuro 

Con todo. Septiembre «quita-
meriendas» es un mes feüz No 
es el primero de Enero cuando 
se estrena año. sino ahora Én 

que sonado, y los huma
nos —queramos o no— todos 
los años hacemos algo de es
to Y es precisamente ahora, 
cuando las cqultamerlendas» 
salen, cuando sucede el mila
gro. El campo, pongamos por 
caso, (qué bien lo dice 'a gen
te!! se embadurna de rastró
los últimas reliquias de algo 
que fue, pero que va Y 'o 
mismo los ciruelos y manza
no* y perale que se quedan 
a solas con sus horcalos Se 
produce en el vecindario una 

la vida abonándolo, eso si con 
un largo periodo de silen
cios reflexivos aradas silencio
sas y podas con tiento En es
te extraño artlluglo luegan «i» 
baza, cómo no esas curiosas 
floreclUas de tono violáceo lla
madas .quitameriendas» qui
zás sea su presencia mágica '» 
que haga esa libación rltuaL 
con su eniuague v hechizo se
creto de trastocarnos b l0"oí 
un ooco En este caso, y e P8' 
sa»- de quitamos las meriendas, 
para bien 
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NUESTRO C O N C U R S O DE G R A B A D O S Y F O T O G R A F Í A S 
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Como decimos en la primera página del suplemento, 

seguimos con la colección de don J o s é R a m ó n de Pablo 

Ibáñcz . Y vamos de derecha a izquierda y de ar r iba 

abajo. L a primera muestra gráfica es una r e p r o d u c c i ó n 

ar t ís t ica de nuestra Plaza Mayor , ta l y como la vio- e l 

artista, cuando el traslado a su p a n t e ó n del h é r o e burga-

lés Juan M a r t i n «El E m p e c i n a d o » . Casi nada. Burgos de

b i ó vibrar hasta para que los artistas lomaran buena nota. 

La siguiente (con la imaginac ión del artista por delante) 

es una expres ión de la puerta del Hospital del Rey, acceso 

al Patio de Romeros. Su observac ión puede producir 

interesantisimas consideraciones. De la siguiente casi no 

hacen falta m á s comentarios. Véase c ó m o ha evoluciona

do el entorno de la Catedral y lodo l o d e m á s queda para 

la imaginac ión del lector. Lo mismo decimos de la que 

con t inúa , digna hasta de que sea mirada con lupa. ¿ E s 

posiMc? Pues l o es porque a esta prueba hay que remit i r

se y lo d e m á s no son m á s que especulaciones. Y la f i oa l ; 

¿Puede darse mayor originalidad que ésta que nos env ía 

nuestro amable colaborador de la semana? Seguro que 

no. Hubo un Burgos (ya se ve) que n i siquiera en s u e ñ o s 

podemos imaginarlo los burgaleses de ahora mismo. A s i 

fue. Bajo los mandatos del río. la ciudad iba hac i éndose 

pura arquitectura en torno a la Catedral. Costumbres y 

gcniis oa urun Bureo»- uueda oero bueno es que luna 

memoria de lo que fue, de lo que no volverá a ser. 

eotnord 
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C A S T I U A M I I E N A R I A 
O Capítulo X X X V I I I O 

ANTE IA PRESENCIA DE DIOS 
P o r G o d o t r e d o G A R A B I T O G R E G O R I O 

«Cast i l la» era el gr i to preferido ele F e r n á n G o n z á l e z 
y frente a esta voz hay un u n á n i m e cora de admira
ciones Con objetividad puede afirmarse que para la 
historia y la t r ad i c ión F e r n á n G o n z á l e z es ante todo, 
un hombre de guerra, un fiel t rasunto de la «Cast i l la 
g u e r r e a d o r a » que le cupo mandar. 

« iAncha es Cas t i l la !» ; es ahora, en este momento 
h i s t ó r i c o concreto, cuando se puede decir que se hace 
realidad esta e x p r e s i ó n que ha sido mantenida y ut i l i 
zada por muchos poetas castellanos que enlazan con 
la m á s ancestral t r ad i c ión en su deseo de cantar a 
Casi l la 

((Castilla. L a nuestra. 
Cuando la miro me hace triste hasta después.. . 
Por una belleza que n i yo n i nadie puede suplicar. 
Por ese aire tan hondo 'que duele respirarlo. 
Por este campo que no termina nunca en la mirada. 
Por este cielo más alto siempre que su propia altura. 
Por esta gente mía , que son ellos mismos, aunque no 
Ellos, que viven aqui dentro. [l loren. 
Lentos para ser fascinados por la primera voz» (1). 

Sin embargo, este eco de victorias, de fracasos y 
de luchas guerreras no debe hacernos olvidar los otros 
aspectos sentimentales y humanos de F e r n á n G o n z á l e z , 
como observa Fray Valent ín de la Cruz. Por causa 
de la guerra el buen conde no d is f ru tó de vida de 
hogar, esa vida de hogar que tan necesaria es en toda 
é p o c a , m á x i m e en aquellos tiempos difíci les y rudos. 
C a s ó dos veces, las dos sin poder elegir libremente 
a la que h a b í a de ser su esposa por razones de polí
t ica y de estado tan frecuentes en aquella é p o c a y 
q ü e debemos nosotros, hombres modernos, esforzarnos 
en comprender para no caer en injusticias y juicios 
e r r ó n e o s que tenga por base falta de perspectiva h i s t ó 
r ica. F e r n á n G o n z á l e z , aunque q u i z á s conociera este 
pasaje Isidorlano nunca le pudo poner en p r á c t i c a . 

« C u a t r o cosas obligan al hombre en la e l e c c i ó n de 
mujer- la belleza, lo nobleza de sangre, las riquezas 

y las costumbres. Es preferible mirar en ellas las bue
nas costumbres y no la belleza, sin embargo, hoy se 
miran m á s las condiciones de rquezo y guapura que 
las de h o n e s t i d a d » (2). 

Su primer amor fue Sancha S á n c h e z , hijo de la Na
varra Toda Pronto nacieron los hijos, r á p i d a m e n t e con 
generosidad: Gonzalo.. Sancho (ambos murieron en plena 
juventud) Ñ u ñ o . G a r c í a M u ñ a d o n a , Fronilde, Toda y 
Urraca G a r c í a devino pues en heredero, 

F e r n á n G o n z á l e z contrajo segundas nupcias durante 
las largas negociaciones del 961 en Pamplona. Su nueva 
esposo Urraca parece hija de G a r c í a S á n c h e z , resul
tando sobrina polí t ico de don Fernando. 

Terminase el famoso cartulario del Conde con la 
d o n a c i ó n , en Marzo de 969, de Sta. Mar í a de Rezmondo. 
No hay posteriores inscripciones hasta 16 meses des
p u é s . Cabe la certeza, sin embargo de afirmar que, 
a partir de la fecha de 12 de Julio del 070. es ya 
G a r c í a F e r n á n d e z Conde de Castilla. 

«La fecha m á s probable de su ób i to podemos si tuarla 
en el 10 de Junio del 970. El mes aparece en todos 
los documentos que hablan de la muerte del Conde; 
el d ía lo sacamos por d e d u c l ó n al saber que en Ar-
lanza se celebran todos los a ñ o s , en tal día, solemnes 
funerales por su fundador y gran benefactor. Se cree 
que m u r i ó en Burgos y la t r ad i c ión s e ñ a l a el lugar 
en el que actualmente p e r p e t ú a su memoria el arco 
que lleva su nombre» (3) 

Emociona leer en los venerables cronistas la r e s e ñ a 
de la muerte del gran señor - es un desbordamiento 
de Imaginativa Ingenudad: 

«F ina lmen te , como fue valiente capi ta l e n la vida 
contra los enemigos de la Fe. lo fue en la muerte 
cont ra 'os del a lma, la cual e n t r e g ó a Nuestro S e ñ o r 
con muchas l ág r imas y sentimiento de E s p a ñ a , en la 
Era 1008. que es el a ñ o de Cristo 970. O y é r o n s e voces 
del cielo en testimonio de la Santidad del Conde. Murió 
siendo muy s e ñ o r de s í» . 

Desde Burgos, ta l y como lo t en ío dispuesto el Con
de, son trasladados sus restos en solemne funeral co
mit iva de nobles y abades hasta el monasterio de San 
Pedro de Arlanza paro que en severo s a r c ó f a g o de 
piedra repose en el umbral de dicha iglesia, donde 
Disfruta del descanso eterno su «dulce s a c i a » , su esposa 
du l c í s imo , dono Sancha Hay que tener en cuenta que 
la l eg i s l ac ión toledano proh ib ía enterrar a los seglares 
dentro de las iglesias A. fines del siglo XV. al perfec
cionarse g ó t i c a m e n t e la iglesia por Juan de Colonia, 
se t r a s l a d ó el a r c ó n a l interior de la nave. Allí estuvo 
hasta 1841. 

«Hubo un monje m á s exp l í c i t a que al recibir, la triste 
nueva puso en el pergamino estas palabras l a c ó n i c a s 
y reveladoras: «Murió el s iervo de Dios F e r n á n G o n z á 
lez, conde en el mes de Junio del a ñ o que c o r r e » . 
Los juglares le l lamaban e l h é r o e ; los coplistas, c ó n s u l , 
los notarlos, conde por la gracia de Dios y duque. Aho
ra, este analista le contempla envuelto en la aureola 
de lo santldaa como un anacoreta que hubiera encane
cido en el desierto como un monje que hubiera aban
donado todas las grandezas m u n d a n a s » . (5). 

«Ante la presencia de Dioss se p r e s e n t ó el buen Con
de y Castil lo te fue fiel hasta e l sepulcro y d e s p u é s 
de su muerte s igu ió c a n t á n d o l e y r e c o g i ó amorosamente 

eu testamento. Y a s í sin despreciar lo muerte, pero 

a c e p t á n d o l a de buen grado, porque forma parle de los 
establecimientos por la naturaleza, de jó la tierra cas
tellana haciendo realidad los versos del cancionero: 

«Porque el hombre ba de advertir 
y si no advi r t ió , lo advierta, 
cuando incierto es el v iv i r , 
pues la hora de mor i r 
está tocando a la puer ta» (6). 

Siempre ei pueblo se le u n i ó irrevocablemente y él 
fue la p e r s o n i f i c a c i ó n perfecta del pueblo: de sus afanes, 
de sus aspiraciones de sus luchas, de su ideal, de 
su fe. F e r n á n G o n z á l e z aparece en medio de la raza 
templado por la lucha diaria y caldeada por una ínti
ma y fogosa, vitalidad, como el hombre e n é r g i c o y ex
cepcional que con el vigor de su p u ñ o y la ampl i tud 
de su á n i m o sabe Imponerse a los d e m á s v conquistar 
terr i torios y hacerse s e ñ o r de ellos. 

Mucho debe la unidad e s p a ñ o l a a F e r n á n G o n z á l e z , 
que supo superar e g o í s m o s e Intereses aldeanos y mez
quinos, convirtiendo a Castilla en la primera unidad 
g e o g r á f i c a y pol í t ica fuente de la historia de E s p a ñ a . 
E s p a ñ a que era Castilla, se l a n z a r á ahora al logro de 
grandes empresas y h a z a ñ a s , terri toriales, po l í t i cas ; r e 
ligiosas y morales, haciendo a s í posible que los otros 
pueblos de E s p a ñ a se incorporen al carro de la unidad 
' e s p a ñ o l o junto con su hermana mayor: Casti l la. 

Casti l la dominadora. Castilla guerreadora, se abre 
paso con la espada a t r a v é s de las acechanzas de la 
morena La Castilla del Duero y la Casti l la cantada 
por los juglares del medievo y por los juglares del 

siglo XX, que a ñ o r a n el pasado dominador; 

«Castil la miserable, ayer dominadora, 
envuelta en sus andrajos desprecia cuanto ignora. 
¿Espera , duerme o sueña? ¿La sangre derramada 
recuerda, cuando tuvo la fiebre de la espada? 
Todo se mueve, fluye, discurre, corre o gira; 
cambian la mar y el monte y el ojo que los mira. 
¿ P a s ó ? Sobre sus campos aún el fantasma yerra 
de un pueblo que nom'a a Dios sobre la guerra» (7). 

Y lo presencia de Dios, cuando el guerrero ha pasado 
la mayor parte de su vida haciendo d é la misma estan
darte y bandera en defensa de tan nobles ideales no 
debe de ser temida M á s recuerda c ó m o una calurosa 
tarde de \/erano que ya p a s ó , me comentaba un vene
rable castellana, monje en la Cartuja de Miraflores: 
«Mire usted, o pesar de mi vida entregada al servicio 
de Dios' me Impresiona la muerte, porque debe de 
ser tan impresionante su p r e s e n c i a » . 

Sin duda alguna el Conde Castellano hubo de sentir 
esta s e n s a c i ó n y aunque su muerte es reiaiada como 
una especie de t r á n s i t o , no cabe duda que el gran gue
rrero d e b i ó sentir enormes convulsiones y sin duda al
guna mus i t a r í a en sus ú l t imos nstantes aferrado a la 
espada en esta o c a s i ó n s í m b o l o de cruz, la frase de 
San Agus t í n : «Señor . Tú nos has creado y nuestro co
razón no halla sosiego hasta que no descanse en Tí», 
en tanto sus mesnadas s e g u i r í a n siendo objeto de que 
los trovadores cantaran la gesta castellana ante la 
muerte, cuando dicen «Pueb lo fiero, pueblo fuerte que 
no teme ios copas de lo muer t e» 

Fe rnández : "Castilla v otros llantos; A n -1. Sergio 
cha es...». 

2. San Isidoro de Sevilla: «Las Et imologías» . 
3. Francisco Javier G ó m e z Qña : «Cqvar rubías : Cuna 

de Casti l la». 
4. Prudencia de Sandoval: "Los cinco obispos». 
5. Frav lusfo Pérez de Urbel : «F.1 Condado de ( as

til la». 
6. 
7. 

Cancionero de Ubeda: «Tra tado de la vida segura» , 
Antonio Machado: "Campos de Castilla: A orillas 

del D u e r o » . 

sftágase suscripior de 

D i a r i o ^ B u r g o s 
rellenando este boletín 

D. m u . u . _ . 

PobiaCiÓn «hmm—ii» i « "l n i i i r n i i i i r r r — - — • — — -

Calle — 4 ^ . N * 

Desea suscribirse a DIARIO DE BÜRGÓ5 

o par t i r del d ía {!) del m w d « -

de 1980 por un pe r íodo de 

(mes, frímestre, semestre o aíío}. 

(1) lat lutcripcIOMS eomtenian (i l . ' y t5 cí* enio m«j. 
PRECIOS DESüSCRIPCION§C«t»tt«ií 54o * i m . « . 

ruara da ta capital] trlmaslret, f.6?0 ptot.; S*ma*(r«»; 
3.240 pta>.; Anual, 6.480 ptar, 

NOTA.—loi sutcrlpciones da fuera (fo ta capital 9« ( orón per tfit 
período da tres meses como mmímo. 

B U r G O S , D E A Y E R A H O Y 

Bueno, pues esto que a m e n a z ó tantas veces a Bu* luego quiso ser un canal con el que adornar la ciudad, resulta que se ha convertido en lo otro, en lo que vemos ahora mismo, que se llama avenida de los Revés Cató l icos 
y que presenta la traza que todos nos sabemos. , s ^ « a avv»iu«i u* kuw*» v,aioiitos 

Es él tiempo que va de 1952 a nuestros días. No.g«os venir hacían do historia porque sería escribir sobre las aguas. Queremos decir g r áücamen te que asi se h i /o un cauce, así se echó a perder el manantial o l u n l de muchas iP»a^ 
y que h a b r á un d í a en que vengamos diciendo cómo sin,ser un hermoso canal que alegre esos a l e d a ñ o s de los Vadillos que fueron lo que fueron y que se quedaron en lo que se quedaron Ser» otro d ía — (Fotos F E D F ) 

B A L L E N A M A S . I L L E N A M E N O S . . . 
P o r A l o n s o D E C O N T R E R A S 

El polémico tema de la caza concedidas por la ComisiónSwiola se desprendan de la he-
de las ballenas, adormecido por llenera para este año. pmbre que los mantiene in> 
el calor veraniego, parpadea de También ha denunciado ¿aentes al tema, y resporv 
nuevo estos días anunciándonos irresponsable e ilegal actitud nm por fin ? las esperanzas 
que en cuaquier momento va la empresa dedicada a la esje la opinión pública, que no 
a saltar de nuevo a Ja calle, de la ballena, al utilizar «Hiede enfrentarse al interés de 
Que afilen sus uñas los ecolo* molcadores para llegar a tiempos pocor 
gistas; y que se unten de acei- los cadáveres de los poputo 
te, —de ballena, claro—, los cetáceos, mientras los bar» Oiremos de nuevo este ano. 
íntesesados en su matanza, que balleneros, continúan en la !t mejor dicho, se podrá leer 
de todo hay. Que los grupos co- na de caza sin dar respiro*' algún diario gallego, que 
mo el Green Peace no se ale- las manadis que son estúpi^s vale ocuparse de los niños 
jen de sus abogados, que falta mente masacradas. f' ' ' ' w mundo que de las 
les van a hacer mientras las Esperemos que este año.Wenas españolas, 
autoridades españolas se fijen resortes de la legislación ejs verdad, pero también un 
más en ellas que en los que 
descaradamente se ríen de la 
legislación relativa a la caza 
de los cetáceos . Y como último 
preparativo para la batalla de 
este otoño, que el señor Massó 
—ya saben ustedes, el dueño de 
Industrias Balleneras, S.A.— se 
ponga en contacto con sus ami
gos de la Prensa, no toda, cla
ro, para que «Con Acento Ga-

nlño es más valioso que un Pi
casso, y no por eso vamos a 
dejar que un demente destruya 
obras. También es posible 
que repitan, refiriéndose a 
Green Peace, que «en Galicia 
np vamos a dejarnos avasallar 
por unos extranjeros», y nos 
dará mucha risa al ver que to
davía hay gente que al grito 
de ¡Santígo y cierra Espaa! si
gue pensando aquello de «que 
se fastidie el cabo, que no me 
relevan». (Copyright iberia 
PRESS). 

;SE NECFÜ OCHO HORAS DE SINO? 
La Haya Crónica AFP-Fp adecuado para dormir de-

Servicios Especiales EFE,̂ 'sona debe «obedecer al re
exclusiva par DIARIO biológico individual», expli-
BURGOS) — La hipótosiij ^ centífico. 
gún la cual el hombre necj. El congreso ha estudiado asi
la ocho horas de sueño d'Wolos problemas relativos 
no tiene el menor fundad trabajo en equipo. Se ha 
Estas son las conclusioneŝ  Robado que una ruptura. 

con 

llego» digan barbaridades. 

r r t í e c o S i : L c p ^ J i : ¡ - ^ t i r ^ s r , a ^ r 
de Saneamiento de Pontevedra ^ f o ^ ^ " ' T r l r d t )i ^ct ' ^ 
«entidad que no es muy de « f o r a d o en e.emplo. ¡a 
fiar» a la Sociedad Gallega de ^ que han partic pado i de segui |as se. 

«saboteado- pecial.stas de vemte pa 1 J a elev s^,, t l c0. 
centenar de expertos pf6* ^"secuencia un aislamien-
informes estudiados pof )SY tenaza el equilibrio de 
grupos de trabajo. o,,,) :aiadores. Su ritmo per-

El Dr, Piet Visser. PJj ^ je perturba, 
de psicolfisología jn la ^ «Igunos expertos 

Historia Natural o 
res y piratas» a los que s é 
oponen a la caza de la balle
na. 

Y es que mucha gente espe
ramos que de nuevo este in- !,d!f AmSterdâ L%r̂  del ^ k ^ " ^ T 
vierno la asociación Green Pea- ^ de W e s o - e " ^ " ¡ P 0 
ce. a bordo del Rainbow Wa- necesfd de dorrTl> ^ en ít'^ una, ^ n -
r r^ r . haga lo posible por evl- acue.rdo c.on. u.n.. ^ * $8}ar,0S ma8 eleva-
tar que una empresa española 
se enriquezca a base de vender 

lar de cada individuo y 
to es igualmente válido " 
que se refiere a los nl" 

«•nocional. carne de ballena a los japona- M ^ ^ d e ' m u e s t r a ' e l ! L 
ses que no se ensucian las ma- w Naaa fAenOS1 "e q, 

• » i . - i j - bre necesite por lo mei»* ^ que medida esta ten-
nos, _ mientras el prest.glo de como J M ¿ un fact0r períurbador 
España se v.ene abajo ante los d2 |a trad.c.ón E| ^ ^ n o . 

•ser añade que no hay J isSer Ue''do con el profesor 
sar de un extremo 3 it ij s '""Posible demostrar 
asegura que basta con ^ ^ ^ ivaclón de sueño pro-
de cuatro a cinco horaSin !e los ca^8'6" remoclonal ya 

as h;;™108 íisiológlcos y 
"OrlTlnnQ^ i . L - .... 

pa í ses qua respetar la legisla
ción internacional y las reco
mendaciones de la Comisión 
Ballenera Internacional. Tam
bién espe.amos que esos mis
mos hombres vuelvan a opo
nerse a las autoridades ingle
sas para que no se viertan re
siduos radiactivos cerca de las 
costas gallegas. 

Por lo pronto la Sociedad MU,cliC{1 
Gallega de Historia Natural ha meterse a un tratam'6" ^so'Dfl?88 P^sentados a! 
lanzado la primera piedra al dico. dice el Dr. Vis- m̂. 

La idea de que «fio 
dormir ocho horas inip 

asegurar que ya se ha sobra- duración del sueño V "^J " 
pasado el limite de capturas penden del rirmo 

fcidan mejorar las con-

l ^ ' ^ s ' icado un 
ño y 

para es-
tema «El sueñ 

hace falta es buscar u" 
brío entre estos extreitw ormonas. inherentes a 

«•/-n ^ erw tens|ói . no han po-
EL RELOJ BIOLOGICO girarse durante las 

b^,. h*. ^as de privación - '-de 
mal 

qt-e |a 
Provoca 

privación de 
necesaria

mente una tensión emocional y 
que el hombre, si e s t á bien 
alimentado y descansa lo sufi
ciente, tiene bastante con po
cas horas de sueño. 

Por otra parte, la privación 
de sueño podría constituir una 
terapia para los depresivos, se
gún un Informe relativo a las 
experiencias realizadas sobre 
este tema, en la clínica psiquiá
trica de la Universidad de Pisa. 

El presidente del congreso 
subrayó que los experimen
tos efectuados en Bélgica han 
remostrado que la tensión 
emocional no influyo sobre el 
sueño más que cuando reper
cute en el estado anímico. La 
película de una operación qui
rúrgica, por ejemplo, no per
turba a los estudiantes de psi
cología. 

El D Joseph De Koninck. 
norteamericano, que ha hecho 
Importante investigaciones so
bre los sueños, observó al res
peto que eran necesarios expe
rimentos muy prolongados ya 
que los sueños o pesadillas pro
vocados por determinada pelí
cula puede manifestarse varios 
después de verla. 

El Dr De Koninck manifestó 
también que el aspecto negati
vo de las emociones se acen
túa durante la noche de modo 
que el estado de ánimo de la 
persona se encuentra general
mente «al mínimo» por la ma
ñana. El profesor Visser confir
mó que esta tendencia podría 
contribuir al mal humor mati
nal de muchas personas. 

Cibren de salivazos o un estudiante: sube a la horca 
un infeliz y su c a d á v e r queda expuesto a la rumia 
de los insectos. Y quien lo cuenta se llama don Fran
cisco Quevedo y Villegas. Tiene tal poder expresivo que 
sus versos, su acento italiano en la noche c a s t r a t r ó f i c a 
de Venecia y hasta los p á r r a f o s en que se cubre cori 
la gola del t e ó l o g o para descubrir las virtudes de Santo 

T o m á s de Vi l lanuéva , atraen, repelen y sobre todo abru
man a los lectores. Demasiado literato, genio palabrea 
por palabra, ingenioso a cos ta de quien fuere menes
ter. N a c i ó en 1580. Y el t iempo y la muerte fueron 
sus obsesiones. 

E s t á en el otro polo de Jorge Manrique. Manrique 
s ó l o piensa en la muerte; pero la vida es el río de 
corriente t r anqu i l í s ima que desemboca en el mar. Que 
vedo todo lo tuerce. Manrique describe respetuosamente 
a su padre; Quevedo es capaz de a d m i r a c i ó n , pero lo 
admirable del admirado casi es un pretexto para entor-, 
nar su ca l igraf ía de un esgrafiada absoluto. Quevedo 
escritor, recontraescritor y escri tor por encima de todo. 
Chorrea de aciertos. A los t i ranos los llama «fan tás t i 
cas escorias e m i n e n t e s » . Cuando e s t á leyendo en su 
torre confiesa lo que ama el d i á l o g o con los muertos 

Y de los libros dice: 

Si no siempre entendidos, siempre abiertos, 
o enmiendan, o fecundan mis asuntos 
y en m ú s i c o s callados contrapuntos 
ai s u e ñ o de la vida hablan despiertos 

Un c r í t i co a s e g u r ó : el ú n i c o amot de su vida fue 
su esti lo. Y otro dijo: cada palabra escrita por él se 
le conv i r t ió en neologismo. Era t ímido en c u e s t i ó n de 
amor; y dejó escapar a lgún verso c o n f e s á n d o l o : «Me
nos me atrevo a Llsi , pues, que al c ie lo». Todo lo 

ve ía con la i m a g i n a c i ó n del que asiste al asomo de 
la calavera baja la mejilla. Pero la e m b e l l e c í a np ideali
z á n d o l o . A los claveles adornando a frente de una mu
jer los llama «f lagran te sangre, e s p l é n d i d a s m e j i a s » . 

Pero no a c a b ó de conocerse. Creo que casi ni empe
zó. El profesor Tierno G a l v á n ha Insinuado que n a c i ó 
para a Intimidad, para estarse muy recogido. Y que 
su mundo, el mundo barroco de Osuna y Olivares, no 
f a v o r e c í a caracteres ín t imos : era pizarra de manchones, 
rascarse la piel curt ida de granos, rubio sobre t a f e t á n 
y ar trosis o papeleta de maledicencias bajo el aro pla
teado ae la sevillera. A Quevedo se le hizo Imposible 
callar S e n t í a s e agresivo, tal vez por no hacer demasia
da p o e s í a o porque no se h a b i t u ó j a m á s a la mala 
i n s t a l ac ión que le dispuso el destino para su cuerpo: 
zambo, miope no atrat lvo para las mujeres. N e c e s i t ó 
de lo palabra corrosiva como del s u e ñ o , el pan y la 
carne. Lo supo: «Yo que nunca s é callar . — y s ó l o 
tengo por mengua — na vaciarme por la l e n g u a » . 

. . .Terrible drama su vida. Imprudente. Indiscreto, In
continente de palabras y de su a luv ión afectivo. Lo 
p a g ó con prisiones, amarguras, obras interrumpidas de 
cont inuo y desasosiego del e sp í r i t u cuyos bandazos le 
dispusieron para escribir por Igual una novela picares
ca, obras festivas que le han dado fama de autor de 
chistes; y hasta fi lósofo, estoico cuyo «Vida de Marco 
Bruto» se colma de las reflexiones propias de un proce
loso sabio apacible. Esa d i s p e r s i ó n se pudo evitar si 

Por Mario PARAJON 

lo e n e r g í o se le concentra; se cata las costuras y habla 
cuando tienen que hablar. Pero no fue a s í . 

Y probablemente no lo fue porque a la v o c a c i ó n 
literaria se le Interpuso la locura pol í t ica y ta locura 

f i l ia l . Quevedo n e c e s i t ó vivir b u s c á n d o s e un padre. Pri
mero el duque de Osuna, d e s p u é s , el de Qlivares, No 
protectores a la manera de Lope o Cervantes; padres 
que lo amparasen y en cuyas intrigas par t ic iparan. Na-
cdo en ambiente palaciego, secretario su padre de una 
princesa, hubo en Quevedo algo de vieja chismosa. Eso 
perjudica la carrera l i teraria de un hombre. Para colmo 
fue h u é r f a n o prematuro de padre; la madre t a m b i é n 
vivía en la cor te y de la corte; a s í que m á s tejemaneje 
y m á s , a m b i c i ó n de a n t e c á m a r a . En el proyecto que 
a b r i g ó el de Qsuma a p r o p ó s i t o de Sicil ia, Quevedo ocu
pó un p r i m e r í s i m o lugar. Estuvieron a punto de matarlo 
en Venecia; pero se s a l v ó gracias a que no h a b í a nl 
rastro e s p a ñ o l en su acento italiano. Esa capacidad para 
disimular el sustrato l ingü í s t i co s e ñ a l a su desarraigado 
y su e x t r a ñ a c o n d i c i ó n , no ya de hombre h i s p á n i c o , 
sino de hombre r o m á n t i c o que se mueve dentro de la 
órb i t ra culta de lo greco-lat ino con astucia y jabonaduta 
de perfecto dilfín. 

Pero Mar í a de S a n t l b á ñ e z t iene una tierra en la 
Torre de Juan Abad. Los deudores no le pagan. Los 
Quevedo ponen pleito. Don Francisco pasa largas tempo
radas enredado en los li t igios. Si se liberara de Osunas* 
Olivares, resquemores cortesanos, polit iquilla y alta po
lí t ica, t e n d r í a m o s hileras de sonetos, si lvas preciosas 
a raudales Ahora contamos con un tesoro a n t o l ó g i c o 
y una novela e s p l é n d i d a . Es el Narciso amargo de la 
Literatura e s p a ñ o l a . Y pudo ser con respecto a Queve-

A g r a d e z c á m o s l e . pese a las posibilidades que no rea-
do lo que fue Cervantes. 

'izó, su permanente o b s e s i ó n a p r o p ó s i t o del t iempo y 
de la muerte. He vis to estremecerse a la gran novelis
ta Roso Chacel cuando le r e c i t é un verso de unos de 
sus mejores tercetos: « l icas , sepultureros son las ho
r a s » . 

(Copuright IBERIA PRESS-ALA), 

M u e s t r a i n t e r n a c i o n a l d e 
m ú s i c a y b a i l e f o l k l ó r i c o 

Polmo de Mal lorca (Logas). — Grupas fo lk ló r i cos de 
Italia. Rumania, Francia, y Portugal y e s p a ñ o l e s de 
Navarra, C ó r d o b a , P a í s Vasco y Mallorca, Menorca e 
Ibiza, par t ic ipan en lo primera muestra Internacional 
de m ú s i c a y ballet fo lk ló r icos , que m a ñ a n a comienzan 
en la c iudad m a l l o r q u í n a de Soller, 

Durante el festival, que se p r o l o n g a r á durante una 
semana, s e r á Inaugurada una e x p o s i c i ó n de vestidos 
c e r á m i c a y dibujos de extraordinario In t e r é s . Patrocinan 
la m o s t r ó el Consell General Interinsular, el Ayunta
miento de Soller y el fomento del turismo. 
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LOS COLONIA E N BURGOS 
O Capítulo I I O 

S I M O N 

S á b a d o , 1 3 - 9 - 1 9 8 0 

V I E J A E S T A M P A 

«LOS SIETE INFANTES 
DE LARA» 

P o r C a r l o s B L A N C O E S T E B A N 

Mientras e! muy noble y po
deroso señor don Pedro Fer
nández de Velasco. Condesta
ble de Castilla, permanecía altó 
por los alrededores de 1482 al 
jado de los reyes don Femando 
y doña Isabel, frente a los mu
ros de Granada, en espera de 
que cediese la obstinada resis
tencia de la morisca para po
der engarzar a la corona del 
reino la gracia arabesca de la 
ciudad sitiada, doña Mencfa 
Mendoza de la Vega, su mujer, 
condensa de Haro e hija del 

que le dispensara la amistad y 
confianza de Isabel 1 de Cas
tilla. 

Por aquel entonces, las múl
tiples obras artísticas que se 
efectuaban en templos, edificios 
públicos y palacios señoriales 
de Burgos cobraron tal pujanza 
que muy bien puede decirse que 
era la cabeza de Castilla el lu
gar donde se .estaba desarro
llando el proceso artístico que 
más directamente había de In
fluir en las manifestaciones del 
arte de todo el reino, marcando 

m 

enseñanza germánica, obtenida 
de su padre, la fantasía y fas

tuosidad aprendida, sin duda, 
en las obras de los mudéjares 
españoles. Forma, por así de
cirlo, escuela artística esencial* 
mente nacional que ha de se
guir posteriormente, entre otros 
artistas, los famosos Covarru-
bias, artífices de diversas obras 
en la Catedral de Toledo. 

Gozando de un prestigio me
recidamente ganado. Simón de 
Colonia es el primer maestro 
cantero de Castilla designado 

Xv:-::'-:-: 

• • i 

mayor, esta capilla del Condes
table puede decirse que es una 
Iglesia completa, ofrecléndosá 
como una portentosa creación 
del arte y bastando por sí so
la para Inmortalizar el nombre 
de su autor. No hemos de in
tentar hacer una descripción de
tallada de las Innumerables be- i 
llezas de arte que se encierran 
dentro de esta capilla, ya que 
ello supondría ocupar varias 
columnas del periódico. 

La capilla del Condesta b I e 
—escribe Angel Dotor— es una 
joya que comenzando su estilo 
por ser alemán, cristalizó en 
España, acaso a la vista de las 
filigranas moriscas, en otro, sin 
Igual en Europa entera por su. 
elegancia y fastuosa profusión. 
Sin embargo, bien demuestra el 
abolengo alemán borgoñón los 
ángeles tenantes de los escu
dos de los Vélaseos y Mendoza, 
con ropajes angulosos y alas 
esquematizadas, al modo de las 
estampas y cuadros alemanes 
del siglo XV. 

En el centro de esta capilla 
se encuentra el magnífico se
pulcro de los fundadores. Es de 
mármol sacado de las canteras 
de Atapuerca y las dos esta
tuas labradas en piedra de Ca-
rrara. Son insuperables las be
llezas de estas dos estatuas ya
centes. 

También encargaron los Con
destables a Simón de Colonia 
les trazase los planos y la eje
cución de su palacio-residencia. 
Este palacio, conocido por la 
Casa del Cordón cuenta con dos 
torres y bella crester ía del áti
co, alternando con pináculos, 
escudos y blasones. La portada 
esiÉ decorada por un gran cor
dón franciscano el cual da el 
nombre al palacio. 

Interesante es asimismo - la 
capilla de San Cosme y San 
Damián que Simón de Colonia 
construye en la colegiata de Co-
varrubías, en cuya localidad el 
artista pasó largas temporadas. 

Tras una fecunda labor. Si
món de Colonia, falleció en Bur
gos el año 1.511, trasmitiendo 
a' su hijo Francisco el tempe
ramento artístico que és t e man
tuvo en la ejecución de las 
obras que de él nos han queda
do. 

En el artículo siguiente nos 
referiremos al último de esta 
famosa dinastía de los Colonia. 

7 . . .Aparte la estrecha v i n c u l a c i ó n h i s t ó r i c a que la Rio. 
¡a ha mantenido siempre son el antiguo Condado de 
Castil la, hasta e l punto de sernos comunes muchos y 
gloriosos acontecimientos, tenemos, a d e m á s , otro motivo 
de hermandad con los burgaleses por hallarse en nues
t r o secular cenobio de Suso las tumbas, con los cuerpos 
s in cabeza, de ios siete infantes de Lara . . . ¡S ie te vene
rables reliquias, tes t imonio de nobleza y crueldad, todo 
a un mismo t iempo, ya que en su leyenda se confunden 
la maldad de una mujer despechada y la h ida lgu ía 
de unos mancebos, prez y orgullo de la raza!... 

. . .Cabalgan ios siete infantes hacia la frontera de 
Soria , con su fiel ayo Muño Salido, con su falso tío 
Ruy de V e l á z q u e z , y ai pasar por Canicosa de ta Sierra 
se topan con dos cornejas y un á g u i l a , s í m b o l o de mal 
a g ü e r o y de funesto augurio, pero luego de reanimados 
deciden seguir adelante sin tener en cuenta t an tristes 
presagios.. . No t a r d a r á mucho, s in embargo, en que 
e] hecho fa ta l se produzca y la madre llore a sus hilos, 
d á n d o l e s por muertos en los campos de Almenara . . . 
Sus cabezas son enviadas á la corte de C ó r d o b a , donde 
se halla preso su apenado padre Gonzalo Gustios, por 
orden del hagib Almanzor . . . Allí permanecieron por es
pacio de largo tiempo, hasta que, a l f in , y por inter
v e n c i ó n de su hermanastro Mudarra , son devueltos a 
su patr ia , Salas, donde actualmente se conservan dentro 
de una arqueta, c o n ' adornos de esmalte y marfi l , en 
s u Iglesia parroquia l de Santa M a r í a . . . En ella e s t á , 
igualmente, la de Muño Salido. . . En el escudo h e r á l d i c o 
de esta h i s t ó r i c a vi l la f iguran en su bordura, las siete 
cabezas de los infortunados infantes. . . 

^ . E l caut ivo Gonzalo Custios t iene otro hijo, llamado 
Mudarra , fruto de sus i l íc i tos amores con una hermana 
de Almanzor, que jura vengar la muerte de sus herma* 
nastros. . . Regresa a t ier ras burgalesas, manda quemar 
viva a la infame y rencorosa d o ñ a Sancha, a ra íz de 
la muerte de su pariente el conde F e r n á n G o n z á l e z 
y atraviesa, en singular combate, con su lanza, al v i l 
t r a idor Ruy V e l á z q u e z hermano de la madre de los 
siete Infantes... El valeroso Mudarra estuvo, primerOi 
enterrado en el monaster io de San Pedro de Arlanza 
y ahora se encuentran sus restos en el claustro de 
la Catedral de Burgos. . . 

As í se relata en un viejo romance. 

ALEJANDRO MANZANARES 

(De la Akademia burgense de Historia y Bellas Artes) 

A C A D E M I A B A L L E S T E E 
DE PELUQUERIA ¥ ESTETICA 
C O M U N I C A gUfc L A M A I H 1 C U L A P A R A EL C U R S O 
1980 81 Q U E D A A B l E R f A P U D I E N D O S E H A C E R L A 
I N S C R I P C I O N E N P L A Z A V E G A . 27 Y V I T O R I A . 19 

D U R A N T E E l MES D F S E P T I E M B R E . 

S U B V E N C I O N A D O P A R A A L U M N O S M E N O R E S 
D E 18 A Ñ O S 

C E N T R O R E C O N O C I D O POR E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A 

E l palacio de los Condestables de Castilla, o «Casa del Cordón» , cuyos trabajos fueron 
encargados a los Colonia. — (Foto F E D E ) . 

poeta, ma.qués de Santillana. 
distraía en su residencia de 
Burgos las horas largas de la 
ausencia procurando mantener 
el linaje de su casa y persona 
con arreglo al rango y magni
ficencia que correspondía a su 
alcurnia y a la elevada posi
ción política del Condestable, su 
marido. Es fama que en tanto 
don Pedro guerreaba contra las 
huestes del Infortunado Boadil. 
doña Mencía entregábase a cul
tivar determinadas práctí c a s 
del espíritu, patrocinando para 
ello y de muy distintos modos 
las diferentes manifestaciones 
del arte y de la cultura que 
se venían desarrollando en la 
capital castellana V es sabido 
que en la historia de la ciudad 
burgalesa ocupa al lado del 
Condestable lugar destacado por 
las numerosas Instituciones re
ligiosas y culturales que se fun
daron e hicieron a sus expen
sas. Dama de raras virtudes, 
flozó de gran predicamento en
tro los poderosos de la corte, 
disfrutando del merecido favor 

nuevos rumbos ya iniciales por 
el «maestro de las piedras vi
vas» Juan de Colonia. 

Siguiendo los trazos del nue
vo estilo que se había impues
to, las obras de arte se suce
dían unas tras otras, llevándo
se los trabajos con extraordi
naria rapidez, especialmente en 
la Catedral donde se Iba acu
mulando un caudal sorprenden
te de verdaderas joyas artísti
cas merced al apoyo e inteli
gencia del obispo don Luis Oso-
rio de Acuña, sucesor de Car
tagena. 

E! director y ejecutor artistl; 
co de las principales obras que 
en aquella época se estaban 
realizando en la basílica bur
galesa era Simón de Colonia; 

Hijo del constructor de las to
rres de la Catedral hereda de 
su padre la gracia y sentido 
de su escuela que marca una 
nueva fase en el arte. El ar
tista es sin embargo, más «flo
rido» qua su antecesor y que 
todos los que practican el mis
mo estilo. Simón ha unido a la 

por el obispo Acuña para con
tinuar las obras de la Ctedral. 
A la vez que. dirige los trabajos 
de la basílica, vigila los que 
sü progenitor inició en la Car
tuja de Miraflores y traza pro
yectos de nuevas obras con des
tino al obispado y a familias 
de la nobleza. 

Entre estas familias f i g u r a 
como la más poderosa e Influ
yente del reino la del Condes
table y su mujer doña Mencía 
Mendoza de Velasco 

Mientras don Pedro, decimos, 
combate a las puertas de Gra
nada, su mujer hace que Simón 
de Colonia dé comienzo a la ca
pilla que, bajo la advocación de 
la Purificación, los Condesta; 
bles han fundado dentro de la 
Catedral. He ahí el origen de 
esta bellísima capilla, la Joya 
más preciada de la Catedral 
burgalesa. 

Situada en lo que pudiéramos 
llamar cabecera del templo o 
sea la prolongación del centro 
del ábside, ligeramente desvia-
da de! eje central de la nave 

I n s t i t u t o Nac iona l de B a c h i l l e r a t o 
Medina - Vi l larcayo 

( A N U N C I O U R G E N T E ) 

Se pone en conocimiento de aquellos alumnos que tengan pendientes una o dos asig
naturas para concluir los tres a ñ o s de Bachillerato, que pueden matricularse oficialmente del 
C . O . Ü . (Curso Or ien tac ión Universitaria). 

Por ello, todos los que se han matriculado solamente de las asignaturas pendientes de-
berán pasarse, antes de las 12 horas del d ía 16 de Septiembre de este a ñ o , por la Secre tar ía 
de este Centro para dejar clara su s i tuac ión académica . 

Asimismo, ante la urgencia del cierre del plazo de ma t r í cu la de todos los cursos, los 
alumnos pendientes de admis ión podrán , igualmente hasta las 12 horas del día 16, resolver 
en la Secre tar ía de este Centro sus cuestiones pendientes. 

N O E S P E R E Q U E L L E G U E E L F R I O 

Y P O N G A S U C A L E F A C C I O N A H O R A 

C O N N U E S T R O S I S T E M A D E I N S T A L A C I O N N O T E N D R A QUE R E A L I Z A R 
OBRAS E N CASA Y E N D I A Y M F D I O T E N D R A C A L O R E N S U H O G A R . 

C O N S U L T E N O S S I N C O M P R O M I S O A L G U N O Y L E D A R E M O S 
M A S I N F O R M A C I O N 

H E R M A N O S P R A D A 
C A L E R A L B O N D I G A , 11 BAJOS T E L E F O N O S : 225890 - 203335 

B U R G O S 
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R O N A L D R E A G A N N O L L E G O 
A T R I U N F A R E N E L C I N E 

O E n 1 9 6 4 r o d ó s u ú l t i m o f i l m : 

« C ó d i g o d e l h a m p a » 

O L e U a n i a b a n c<el E r r o l d e l o s 

w e s t e r n d e l a s e r i e « B » 

P o r F r a n k R U T H E R F O R D 

En 1964 r o d ó su ú l t imo f i lm, «Código " del h a m p a » 
(«The Kiilers»), a d a p t a c i ó n de un relato de Emest He-

mingüay Ronald Reagan c o m p o n í a un personaje de 
malvado, muy distinto de los que h o b í a interpretado 
a lo largo de su carrera de veinte a ñ o s , de 1937 a 
1957 

a c i o i de segundo plano, protagonista de los f i lms 
llamados de serie «B» no l l e g ó a triunfar y, tras su 

r e a p a r i c i ó n en «Código del h a m p a » , a b a n d o n ó el c ine 
para consagrarse por entero a ia po l í t i ca . En 1966 fue 
elegido gobernador de California. M e r e c i ó ta est ima
ción de todos en su nueva —y dist inta— carrera en 
la que d e m o s t r ó m á s a m b i c i ó n que como actor. Hace 
cuatro a ñ o s fue derrotado en las elecciones a la pres i 
dencia de ios Estados Unidos por J lmmy C á r t e r . Ahora 
aspira de nuevo a regir los destinos de fa poderosa 
nación americana, en lucha con el mismo r ival : J immy 
Cárter . Los sondeos realizados hasta ahora ie don como 
posible triunfador. 

En Hollywood goza de grandes s i m p a t í a s , Incluso 
por parte de los que no comparten sus Ideas p o l í t i c a s . 
Todos le reconocen una voluntad f é r r ea , un t e s ó n y 
una p r e p a r a c i ó n dignos de la mayor a d m i r a c i ó n . Uno 

GRANDES FIESTAS EN 
PEDROSA DE RIO DRBEl 

G R A N P A R T I D A D E BOLOS 

B A I L E S : D I A S 12 (noche). 13 y 14 

A M E N I Z A D O S POR E L C O N J U N T O 

« C I C L O N » 

C U R S O S 

P R O F E S I O N A L E S 

G R A T U I T O S 
ESTHETIGIENNE 

" • CURSOS TEORICOSPRACnCOS GRATUITOS («cepto |Mtos <fc Inscripción), »• HORARIOS MAÑANA. TARDE Y NOCHE (Hourios epecUlts di un dta por «man* p»ra ZONA RURAL). • PROFESORES TITULADOS (Médicos y Esthetícienne). • GABINETE DE BELLEZA COMPLETO (a dispos¡c¡óii«klos sJum/ios). 
I t H u fe U Wtbn N frafMfeli 

U Mcwlikd qix le rnujw hi Motnio tienipn d* cuidar y majomr iu Mptcto Utico, ha culminado dcade bao* poco* aAoa, m una nueva profeaióo. * Una profoHta lina it futuro y <n pcrmaiwnt( . conucto con lo» demte. 
Á Esthetlctennc 

| TECNICO AUXILIAR SANITARIO { 
a (auxiliar clbka) ]:Uii»l«l!paratlaaJ(f «.Imabra (fHfkvttira) Un futuro en el cual te integres con las garantías reales <J« promoción y te realice*' . dentro del mundo que te wcesiU: LA MEDICINA. B AHORA TIENES LA OPORTUNIDAD DE REALIZAR ESTE CURSO ~ SEMIGRATUITO. PAGARAS 1,850 PTAS. AL MES. ^ üCOMPARA ESTOS PUECIOS CONIOS DEMAS!! 
^ • TITULO OFICIAL(previo examenM.E.C.). A B «CURSO TEORICO PRACTICO (prácticas en U ~ el propio centro y en el ¡nicas). A • HORARIOS MAÑANA, TARDE Y NO-W CHE. - •PROFESORES TITULADOS ÍNfedicos y % ATS.). ' T • KSPECIATJDAD ÜF. PUERICULTURA WÉL A .•DURACION 10MESES. *» J 
fk PELUQUEtl A. Dwio «I suevo auge que ha cofido «ata 'mMrtaaete proMj*, m m-. 'oofamoi en fw de praparactón de om» cunto eo condldooti «eonáraicM parwidM a Ik la* antariorw. SITE INTERESA PUEDES RESERVAR TU PLAZA, 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • ^ • • • ^ ^ 

L««almeate MaUackto eonformeD̂wW 707/1 »7< de 3 Man» M Ukhkmio «• Educación y Cieiieia. §• VISADO POR LA COMISION NACIONAL DEL MINISTERIO DE SANIDAD J CON LOS N,'155 y 166. 

} IKSTimOIECNICO DEiMtTIILQGIjl 
| C /MONEDA.10>1 ' - BURGOS 

I 
ABIERTO I N 

m m p u u d 

DE N U T R I C U U 

SOLICITUD DE INFOHMACIOM 
D AUXILIA! CLINICA DKLUQÜEITA 
n ESTHETICIENNE 

NOMBRB 
DOMICIUO TA 
POÍUCION D?. 

Ronald Reagan y su hija Maureen, que es una de 
sus m á s caracterizados contrincantes en ia pol í t ica . 

(Foto E F E - F I E L ) 

de sus adversarios po l í t i cos es su hija Maureen, femi
nis ta resulta y muy afín a la juventud revolucionaria 
de los Estados Unidos. Maureen tiene treinta y nueve 
a ñ o s . Su padre c u m p l i r á sesenta y nueve el 6 de Febre
ro p r ó x i m o . El candidato o la presidencia comenta con 
humor: «Es ¡oven t o d a v í a , y a m a d u r a r á » . Lo que enfu
rece a Maureen Reagan. 
ESTUVO PROPUESTO PARA PROTAGONIZAR «CASA-

BLANCA» 
Le l lamaban «el Errol Flyn de los films de serle 

«B» cuando se hallaba con contrato en los estudios 
Warner. Aquel actor de personalidad en apariencia In
s ignif icante cobraba un sueldo de 200 d ó l a r e s semana
les. Hab ía sido monitor ^de n a t a c i ó n en Lowel l Beach. 
R o d ó veint iocho f i lms en los cuatro primeros a ñ o s de 
contrato. En la d é c a d a del 40 t r a b a j ó al lado de las 
m á s famosas actr ices de lo é p o c a : Olivia de Havi l land. 
Eleonor Parker. Virginio Mayo. Doris Doy, Bár
bara Stanwyck. . . Pero siempre en cometidos secunda
rios. Errol Flynn, George Brent, Pat O'Brien y otros 
notables actores le cerraban el paso. Pat O'Brien le 
a n i m ó siempre, a c o n s e j á n d o l e : «En el c ine hay que tener 
una voluntad firme, esperar con paciencia y al final 
se acaba por t r iunfar» . 

Jack L. Warner le a u m e n t ó su sueldo a 3.500 dó la 
res semanales. Pero nunca tuvo la gran oportunidad 
que necesita un actor. . . y cualquiera que busque el 
t r iunfo en su act ividad profesional. Por dos veces se 
vio postergado cuando iba a tener un papel de protago
nista. Fue elegido, en principio, por el productor Jack 
L. Warner paro interpretar «El tesoro de Sierra Ma
d r e » . Pero finalmente, el papel fue para Humphrey 
Bogart. Cinco a ñ o s antes le o c u r r i ó o t ro tan to cuando 
Michael Curtiz se inclinó por Bogart e Ingrld Bergman 
para « C a s a b l a n c a » . d e s p u é s de haberle asegurado que 
s e r í a el protagonista junto con Ann Sherldan. Muchos 
de los films que rodó en aquellos a ñ o s 40 fueron un 
fracaso comercial , como «That Hagen Girl», de Peter 
Fodfrey, ¡unto a Shirley Temple que ya h a b í a dejado 
de ser n iña v que no l l ega r í a a t r iunfar como estrella 
juvenil . 

SUS MATRIMONIOS CON JANE W Y M A N Y NANCY 
DAVIS 
Una gran parte de los f i lms que r o d ó no fueron 

exportados. Algunos de los que alcanzaron mayor éx i to 
fueron: « C a m i n o de Santu Fe», un western protagoni
zado por Errol Flynn y Olivia de Havil land; «Luisa» 
de Alexander Hal l , con Plper Loarle y Charles Coburn; 
«La reina de M o n t a n a » , de Alien Dwan, un western 
en el que tuvo el papei pr incipal junto a Barbara 
Stanwyck. . . No fue un actor conocido en Europa y pocos 
se acuerdan de su paso por el cine, pese a que rodó 
m á s de medo c e n t e n a » de fi lms. 

Casado en 1940 con Jane Wyman, cuando la ganado
ra del « O s c a r » por «Bel lnda» se hallaba en el apogeo 
de su fama y de su carrero tuvieron una hija, Mau
reen, Adoptaron, cuatro a ñ o s d e s p u é s , un chico , M i 
chael. Tras unos a ñ o s de dicha y a r m o n í a conyugal . 
Ronald y Jane acabaron por divorciarse. El actor empe
zaba a desarrollar una ac t iv idad po l í t i ca que no agra
daba o su mujer, io que ai parecer, fue la causa 
pr inc ipa l de naugraglo del matr imonio. 

Su segunda esposa fue otra actriz. Nancy Davis, que 
r e n u n c i ó o su Incipiente carrera c i n e m a t o g r á f i c o para 
fconsagrarse al hogar Nancy le d io dos hijos: Pattl 
y Ron, hoy de veintisiete y ve in t i dós a ñ o s , respectiva
mente Ha sido io mujer sumiso y abnegada, que 
ha sabido adaptarse a los gustos y exigencias de su 
marido. Los Reagan, un mat r imonio í n t i m a m e n t e un i 
do, en el que reino una total a r m o n í a , se aprestan 
a afrontar el excepcional destino que les aguarda. 

(Servicios Especiales EFE) 

I A I N D I A , O M I E N T A S 
P E I I C I M S A l A N O 

Nuevo Deihl {Colpisa, por Roberto Muelas) . — No 
son los estudios de Hollywood los que lanzan un mayor 
n ú m e r o de p e l í c u l a s a l a ñ o . ni es el c iudadano occ iden» 
ta l qI que m á s va al cine. La Indio es el p a í s produc-
tor por excelencia con cerca de 500 p e l í c u l a s anuales, 
y los mdlos son los mejores consumidores de un cine 
local de p é s i m a calidad y extraordinar io éx i to . 

Pocos directores indios son conocidos en Occidente, 
pero los que logran participar en a l g ú n festival Interna
cional como es el caso de Satyajit Ray son Ignorados 
totalmente en su p a í s Para el ciudadano indú, el cine 
es una forma de evadirse de sus preocupaciones co t í -
dianas olvidar su pobreza y s o ñ a r con un mundo m á s 
placentero Y para esto nada mejor que la viejo f ó r m u 
la del ch ico rico que se enamoro de la chico pobre 
—-el r e v é s t a m b i é n puede servir— y tras pasar miles 
de calamidades y aventuras (familia en contra malvado 
que Intenta quedarse con la chica , etc.) logran por 

fin triunfe el amor y que la historia acabe en una 
especie de a c t u a c i ó n de «viva la g e n t e » con una m u l t i 
tud bonachona y sonriente que canto v baila alredsdor 
de la pareja. 

Los indios van al cine tantas veces como se lo per^ 
mi te su precaria e c o n o m í a y suelen ver cada pe l í cu l a 
una media de cuat ro veces El cine es sin duda la 
d i v e r s i ó n m á s popular y la ú n i c a conocida sin e x c e p c i ó n 
por los 600 millones, la m a y o r í a de los cuales residentes 
en p e q u e ñ a s ciudades y pueblos Hay unos 8.500 cines 
en todo el p a í s m á s de 300 revistas especializadas, "y 
una media de 500 p e l í c u l a s de p r o d u c c i ó n nacional anual 
en 13 Idiomas, Los i n d ú e s a pesar de pertenecer o 
uno de los p a í s e s m á s pobres de la Tierra, gastan unos 
18.000 mil lones de pesetas a l a ñ o en ir a l cine. 

Pero l o Incre íb le del caso es que ese dinero, e n 
una bueno pe l í cu l a que Incluye en el reparto a los 
ído los nacionales los bancos de sangre ven Incrementar 
hasta extremos excepcionales sus existencias La fiebre 
c i n e m a t o g r á f i c a es t a l que hay veces que esperan toda 
una noche en la cola para vender su sangre y luego 
lograr con ese dinero Ir al d í a Riauienle a la pr imera 
s e s i ó n . Una dosis p e q u e ñ a de sangre da para cua t ro 
p e l í c u l a s o lo que es lo mismo, para ver cua t ro veces 
el f i lm preferido Bombay M a d r é s y Calcut ta . son los 
centros de produccin. Bombay es e l cent ro c lnen ia lo -
g rá f l co m á s Importante en cuanto a cantidad y esplen
dor. Le sigue M a d r á s . de c a r a c t e r í s t i c a s similares, pero 
con una p r o d u c c i ó n en lenguas del Sur de la India. 

Y. por ú l t imo, Calcuta, en donde se hacen menos pe l í 
culas de mejor cal idad y paro un púb l i co minor i ta r io . 

En general el cine Indio es malo y como d e c í a uno 
de sus m á s representativos actores, las p e l í c u l a s e n 
r a z ó n de su calidad s ó l o pueden dividirse en dos cate
g o r í a s : las malas y las muy malas, extenderse t a m b i é n 
a una tercera: «Peor que muy m a l a s » . Un c r í t i c o espe
cializado en c ine a n g l o s a j ó n comentaba que en la India, 
se p r o d u c í a m á s que en n i n g ú n o t ro s i t io y peor que 
en cualquier o t ro si t io. Pero esto no Impide que los 
estudios sobre todo d é Bombay sean un centro de opu
lencia donde se manejan millones y donde sus miembros 
poseen l u j o s í s i m o s coches, c a r í s i m a s joyas y ex t raord i 
narias mansiones Las fiestas son a l estilo Hol lywood y 
como en Los Angeles, la c iudad e s t á llena de ado
lescentes en busca de fortuna. El negocio é s e l pegoclo 
— d e c í a un productor— vendemos s u e ñ o s v el Indu medio 
los c o m p r a » . Ese es el ú n i c o secreto. 

i o s d e p a r t e s 

D i a r i o c Q ? B u r g o s 

T O D O S L O S 

M A R T E S 

L E A U S T E D M A Ñ A N A 

(( ( H O J A D E l L U N E S ) ) 
D E B U R G O S 

A M P L I A I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

X G E N E R A l C O N A T E N C I O N T A M 

B I E N A L O S T E M A S B U R G A L E S E S , 

C E N T R O D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L « N O E S T A T A L » 

A C A D E M I A 
C A S T I L L A 

Rama: Administrat ivo-Comercial . Primer Grado 1.° y 
2.° Curso. Reconocido p o i el Minister io de Educac ión 
y Subvencionado para a l u m n o » menorc« de 18 afios. 

Si su b i j o / a no ba obtenido e l t i tu lo de Graduado 
Escolar C O N F I É E N ESTE C E N T R O . L E ASEGU

R A M O S U N A E X C E L E N T E C A L I D A D DE ENSE
Ñ A N Z A P U D I E N D O O B T E N E R E N DOS A Ñ O S U N 

T I T U L O O F I C I A l E N U N C E N T R O L I B R E 

Matr icule a su h i io / a hoy mismo en ia Secretaria 
del Centro 

San Cosme, 6, 1.° v Lavaderos. 35 (Gamonal) 



32 Diarlo de Burgos E S P E C I A L D O M I N G O Domingo, 14 9 1980 

LA DE [ 
U n m o d e l o a l e m á n p a r a c o n s e r v a r y a c t u a l i z a r , m e d i a n t e 
l a i n v e s t i g a c i ó n , e l p a s a d o c u l t u r a l d e E u r o p a 

P o r H e m i l i o H I D A L G O S E R N A 

Al Nordeste de la R e p ú b l i c a Federal Alemana, y 
a treinta k i l ó me t ro s de ia frontera con la Alemania 
Oriental , se alza ta cludaa barroca d© Wolfenbüt te l , 
salvada excepcionalmente en su arquitectura de la des
t r u c c i ó n de las guerras. Para los alemanes de la Baja 
S á j e n l a Wol fenbü t t e l constituye juntamente con Hnno-
ver, Go t t i rgen y Braunschweig, uno de los cuatro pun
tos cardinales de su historia y cultura. 

Ante lo mirada del espectador atento, la Biblioteca 
del Duque Augusto vuelve a ser hoy el eje g e o g r á f i c o 
y d i n á m i c o sobre el cual giran en Wol fenbü t t e l la tradi
c ión , el buen gusto y las Inquietudes de b ú s q u e d a de 
Investigadores alemanes y extranjeros Fundada en 1572 
por el Duque Julio, la Biblioteca recibe su nombre defi
ni t ivo de Augusta como reconocimiento a quien fuera 
su verdadero ar t í f ice el Duque Augusto el Joven de 
B r a u n s c h ü e l g L ü n e b u r g ( I S ^ - i e s e ) Mientras los i e -
m á s p r í n c i p e s alemanes se d e b a t í a n en luchas rel igio
sas y po l í t i ca s {guerra de los treinta a ñ o s , 1618-1648), 
el Duque Augusto conocido por el sobrenombre 
de «Pr inc ipe de la Paz» , y que g o b e r n ó en Wolfen
bü t t e l desde 1635, c o n s a g r ó su vida a l estudio y salva
guardia de las ciencias El mismo e s c r i b i ó varios l i 
bros a d e m á s de ordenar y catalogar su propia bibl io
teca. Sus agentes bibliófilos, residentes en otras c iu 
dades de Alemania, en Francia, Inglaterra, P a í s e s Ba
jos e Italia, a d q u i r í a n paro él las obras m á s raras 
del mercado librero. 

Considerada por sus c o n t e m p o r á n e o s como la octa
va maravil la del Mundo la Biblioteca Augusta, con sus 
130.000 v o l ú m e n e s p o s e í a o mediados del siglo XVII 
la m á s grande c o l e c c i ó n de libros de su t iempo. Por 
las mismas fechas, la Biblioteca Real del P a r í s contaba 
ú n i c a m e n t e con 10.000 obras impresas. El Rey Sol, Luis 
XIV, In t en tó comprar posteriormente y s in éx i to , esta 
bibl ioteca alemana. 

Actualmente el n ú m e r o de l ibros ant iguos de la B i 
blioteca Augusta supera el medio millón: 5.000 Incuna
bles, cerco de 76.000 l ibros impresos en el siglo XVI, 
m á s de 150.000 obras del XVII y unos 153.000 ejem
plares del siglo XVIII . La rica c o l e c c i ó n de manuscri tos 
sobrepasa los 12.000, de los cuales 5.000 proceden de 
la Edad Media. En la Biblioteca Augusta se conservan 
a d e m á s colecciones especiales de manuscri tos y libros 
antiguos de m ú s i c a , 20.000 mapas, cuadros y una Im
portante c o l e c c i ó n de libros ilustrados del siglo XX, 
la m á s importante de Alemania, con obras g r á f i c a s de 
Picasso Chagall , Matisse, Dal!, Max Ernst, e t c . . 

Imprescindible nos parece recordar que la obra del 
Duque Augusto fue maglstraimente continuada por uno 
de los pensadores m á s universales. Se trata del f i lósofo 

y m a t e m á t i c o a l e m á n Leibniz, quien t r a b a j ó como b i 
bl io tecar io e n Wol fenbü t t e l los ú l t i m o s 26 a ñ o s de su 

vida (1690-1716) para faci l i tar la cosulta y el estudio 
llevó a cabo ia c a t a l o g a c i ó n de la Bibioteca por autores. 
En estas fechas, y mediante una orden de Felipe V 
en Diciembre de 1711, se fundó en E s p a ñ a la Biblioteca 
Real o Real Librer ía , la cual pasa a ser denominada 
Biblioteca Nacional de 1836. Ot ro eminente a l e m á n , Les-
sing, poligrafo y maestro de la lengua, e n t e n d e r á m á s 
tarde el cargo de bibliotecario en Wol fenbü t t e l no s ó l o 
como administrador, sino y fundamentalmente como In
vestigador. Durante ios 11 a ñ o s al servicio de la Bibl io
teca Augusta (1770-1781), Lesslng dio a conocer los au
tores y las obras m á s desconocidas de la l ibrería ducal , 
trabajando a d e m á s en la p u b l i c a c i ó n del Diccionar io 
a l e m á n y en temas relacionados con la ciencia del len
guaje. 

Pero la historia no puede ser exclusivamente memo
r izac ión de. hechos importantes disecados e s t é r i l m e n t e . 
El pasado es útil cuando se nos ofrece revitallzado y 
cotidiano, descubierto y desvelado. A la Inves t igac ión 
corresponde en nuestros d í a s correr el t e lón del escena
rio donde las tradiciones pasadas y los « m u e r t o s » , 
los l ibros t ienen a ú n hoy algo que representarnos. En 
la actualidad vivimos un tanto desbocados por la t é c n i c a 
y la Indus t r i a l i zac ión ; las crisis se suceden sin dar t iem
po para cosechar los frutos y lecciones que nos ofrece 
la historia Nunca como en nuestros d í a s fueron tan 
necesarios la ref lexión y el pensamiento, la r a z ó n y 
la f a n t a s í a . Hay pueblos, como nuestro pueblo e s p a ñ o l , 
que-cobijan en sus graneros r icas tradiciones y fecundos 
hechos h i s t ó r i c o s que esperan el trabajo investigador, 
y la mano del artista oue sepa arrancar de los pen
tagramas del e sp í r i tu la vieja m ú s i c a que orienta nues
t ro futuro. 

Bajo la d i r e c c i ó n del ac tual Bibliotecario, el profe
sor Paul Raabe y de la doctora Sabine Solf, encargada 
del programa de n v e s t i g a c i ó n . la Biblioteca Augusta se 
ha ido transformando durante los ú l t i m o s ocho a ñ o s 
en un Centro de Estudios e I n v e s t i g a c i ó n a nivel inter
nacional. En 1972 c e l e b r ó Wol fenbü t t e l e l 400 aniver
sario de su Biblioteca. Desde 1974 se editan programas 

anuales de las actividades c i en t í f i ca s y culturales que 
se llevan a cabo: •conciertos, congresos, reuniones de 
trabajo, cursos de verano, coloquios de Becarios, confe
rencias, seminarios y exposicones. Profesores alemanes 
y extranjeros que abarcan los m á s diversos temas de 
la historia cul tural europea, desde el Renacimiento has
ta el l lumlnlsmo, Investigan c ó m o Becarios de la Fun
d a c i ó n Volkswagen. Gracias al apoyo e c o n ó m i c o de esta 
f á b r i c a alemana de a u t o m ó v i l e s , la vieja Biblioteca es 
hoy e x p r e s i ó n y defensa de la necesidad que los estudios 
humanistas y las ciencias del e sp í r i tu recobran en el 
presente y en el futuro de nuestro mundo 

El futuro de la Inves t i gac ión y de las posibilidades 
de intercambio cul tural entre aquella y las Universi
dades nacionales e Internacionales e s t á garantizado me
diante el esfuerzo u n á n i m e del Minis ter io Cultural de 
la Baja Sajona, la f áb r i ca V o i k s ü a g e n y la «Soc i edad 
de amigos de la Herzog August Bibllothek» Al final 
del presente a ñ o q u e d a r á n terminados los trabajos dé 
r e s t a u r a c i ó n del antiguo edificio de las Cabailerizas que 
mediante un presupuesto de 800 millones de pesetas 
ha sido transformado y acondicionado para servir de 
Nuevo Centro Internacional de Inves t igac ión en Wolfen
bü t t e l . 

AI servicio de los investigadores, que por t é rmino 
medio suelen ser unos quince trabajan ciento cincuenta 
bibliotecarios. Estos ordenan, restauran y catalogan los 
fondos de la Biblioteca, colaborando a d e m á s estrecha
mente en |os programas de i n v e s t i g a c i ó n , en la b ú s 
queda, de las fuentes, b ib l iograf ía sol ici tud de libros 
p r é s t a m o que llegan de otras bibliotecas nacionales y 
extranjeras, y en la , r áp ida recogida de cuantos mate
riales adyacentes sean necesarios para la e l a b o r a c i ó n 
de cada proyecto de trabajo. 

Durante los ú l t imos a ñ o s se han creado en Wolfen
bü t t e l algunas Instituciones culturales como la «Socie
dad para la I n v e s t i g a c i ó n del R e n a c i m i e n t o » , el «Grupo 
Internacional de trabajo sobre la Literatura Ba r roca» , 
el « D e p a r t a m e n t o de la Historia del Libro», la «Acade
mia - Less lng» y la « S o c i e d a d alemana para la Inves
t i g a c i ó n del s ig lo XVIII». 

DE LA 
El crecimiento edilicio caótico y el aumento 
desmesurado obligan a realizar estudios de 

ico 
ia urbana 

Sí decano de ta Prensa burgalesa 

D i a r i o 
Periódica independiente, le ofreces 
T o c i o s l o s d í a s : 

L o s m a r t e s : 

L o s v i e r n e s : 

J ^ U n a s e l e c c i o n a d a i n f o r m a 
c i ó n d e n o t i c i a s n a c i o n a l e s y 
e x t r a n j e r a s . 
5¥ R e p o r t a í e s y o p i n i o n e s d e esr 
c o g i d o s e s c r i t o r e s b u r g a l e s a s , 
n a c i o n a l e s y e x t r a n ¡ e r o s . 
^ La A c t u a l i d a d B u r g a l e s a , v i 
da p a l p i t a n t e d é u n a c i u d a d en 
m a r c h a . 
% C r ó n i c a s y n o t i c i a s d e N u e s 
t r a P r o v i n c i a , p o r c o r r e s p o n s a 
les s i t u a d o s e n t o d o s los p u n t o s 
d e su g e o g r a f í a . 

* E n « E s p e c i a l D e p o r t e s » . 
S u p l e m e n t o d e d i c a d o a t o d o s 
los D e p o r t e s . C r ó n i c a s espe
c ia les d e l D e p o r t e b u r g a l é s . 

* P á g i n a s d e d i c a d a s a l a A g r i 
c u l t u r a y a l C a m p o . 

L o s d o m i n g o s : ^ E n « E s p e c i a l D o m i n g o » . 
S u p l e m e n t o e m i n e n t e m e n t e 
b u r g a l é s . C r ó n i c a s s o b r e C i n e , 
l a m o d a , r e p o r t a j e s d i v e r s o s , 
concu r sos , a m e n i d a d e s , e tc . 
* C o n e l m i s m o p e r i ó d i c o r e 
c i b i r á l a Revis ta a t o d o c o l o r 
« A n t e n a T. V .» , q u e r e c o g e e l 
f a s c i n a n t e m u n d o d e T. V . E. y 
su p r o g r a m a c i ó n s e m a n a l . 

Y u n a s e l e c c i o n a d a P u b l i c i d a d , g a r a n t i z a d a p o r 
l a g r a n d i f u s i ó n d e l p e r i ó d i c o , c o n t r o l a d o p o r 

O . J . D . 
T o d o e s t o y muchas m á s cosas, es l o q u e l e o f r e c e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Su Vbiario 

ik Su obispo polaco, sus vendedores ambulantes, sus 
sus traficantes del placer y sus crisis del Quirinal: un 
todo surrealista, a la medida de Federico Fellini 

as s», 

La señora de Occidente, 
la que antaño Imprimiera su 
sello a todo el resto del mundo 
conocido, es roy una anciana 
majestuosa, cuya -salud des
pierta algunas Inquietudes Ro
ma no está enferma, pero sí 
delicada, su Municipalidad ha 
fundado para cuidarla, un cen
tro permanente de Estudios de 
Ecología Urbana, en el marco 
del programa MAB (El Hombre 
y la Biosfera) de la UNESCO. 

—Es preciso que Rómulo es
tuviera borracho, cuando se le 
ocurrió edificar la ciudad en un 
terreno tan feo —afirma un 
descomedido viajero francés del 
siglo dieciocho 

El tiempo transcurrido no re
solvió las dificultades de Ro
ma: las aumentó Turistas, pe
regrinos y burócratas multipli
caron por quince su oobiación 
en menos de un siglo 

Ifdlscutible precursor de la 
Industria turística aunque fue
ra otra su intención) resul
ta Bonifacio VII . el Papa de 
la familia do los nobles Caeta-
nl, quien proclamó en 1300 el 
primer Ano Santo concedien
do Indulgencia pienarla a cuan
tos llegaran a la Ciudad Eter
na con el fin de visitar sus 
iglesias y basílicas 

A su vez, la cruenta y com
plicada unificación de la Penín
sula, que la transformó en ca
pital de Italia en 1871 cuando 
tenía solamente unos doscientos 
mil habitantes, la obligó a 
equiparse para sus nuevas fun

ciones. Edificios públicos ocu
paron el lugar de los Jardines, 
creció la actividad comercial, 
bancarla y de servicios, en 
tanto que una manada de nue
vos funcionarlos, se sumaba a 
los pequeños comerciantes, ar
tesanos y empleados de la ad
ministración Vaticana. En 1931, 
habitaban va en Roma un mi
llón de personas. 

Su último irecimiento desme
surado se produjo después de 
de la segunda guerra mun
dial, cuando diez millones de 
Inmigrantes interiores se des
plazaron del campo a las ciu
dades industriales del Norte, 
como Milán y Turfn a las del 
Sur con preponderancia admi
nistrativa, como Ñápeles y, ló
gicamente, la capital. Desda 
1950 hasta 1971. Roma duplicó 
su población, de un millón y 
medio a tres. 

Aunque la lengua Italiana sea 
universal mente aceptada como 
Idioma auxiliar de la músi
ca, los romanos corren el ries
go de quedarse sordos. Sordos 
y neuróticos, gracias al ruido 
de sus vehículos 

Entre la plaza de Venecla, le 
de la Argentina y el Monte Ja-
nícuio, llega a 82 deoibellos, los 
que hay que aguantar en las 
horas más intensas cuando «II 
rumore» se adueña del centro. 

EJ 20 de Septiembre de 1870, 
cuando Roma llegó s ser la ca
pital de la Italia ubicada. Jun
to con la prisa por construir 
las sedes de los nuevos órganos 

P o r I n é s D U K E L E D O C H O W S K A 

administrativos, cundió la fie
bre especulativa por el Irrevo
cable desarrollo edillclo. Así, 
la ciudad comenzó a extender
se hacia el Norte, más allá de 
los muros Aurelianos (límite de 
la ciudad Imperial, en la época 
en que había más de un mi
llón de habitantes); hacia el 
Sur y el Este se construyeron 
alojamientos baratos, que impi
dieron rodear a la zona antigua 
de un acinturpn vegetal», en 
tanto que las nuevas arterias 
iniciaban prob'emas de circula
ción que aún persisten. 

Ahora, la crisis energética 
es tá haciendo que Roma vaya 
deteniendo espontáneamente su 
crecimiento: la gente prefiere 
vivir en poblaciones pequeñas 
y medianas, próximas a sus tu
garse de trabajo y a los co
mercios donde abastecerse, en 
lugar de instalarse en oduda-
des dormitorio» situadas en In
terminables suburbios, a ios 
que regresan sólo por las no
ches. 

Por su parte, loá responsa
bles de la Ecología Urbana, que 
consideran a la ciudad como un 
todo orgánico, cuyos compo
nentes históricos, energéticos, 
biológicos, climáticos, sociales, 
arquitectónicos y culturales se 
Influyen recíprocamente han 
convertido a Roma en un la
boratorio inmenso De los tra
bajos participan científicos, au
toridades y comités vecinales, 
que se proponen establecer una 
metodología Interdiscipli n a r 

aplicable, Incluso, a otras gran
des ciudades. 

Va se han publicado dos l i 
bros uno. sobre el ruido, sus 
causas y efectos. El otro es una 
guía de la Villa Torlonia, iunto 
a la «vía» ^Jomentana uno «le 
los grandes iardines de Roma. 
Se enumeran y describen todas 
las plantas que lo componen, 
•para que los visitantes nc se 
limiten a tomar sol sino que 
se compenetren con lo Naturg-
leza». 

Ruidosa, caótica, surrealista, 
con su enjambre de vendedo
res ambulantes —¿Un collar 
filipino? ¿Una bufanda de seda 
hindú? ¿Aceitunas? ¿Una man
zana?—, con sus esperpénticas 
traficantes del placer, con su 
obispo polaco, con el terror de 
las Brigadas Rojas, con las in
terminables crisis del Quirinal, 
con la Impudicia ¿o despecho 
de amanfe no correspondido?) 
con que Fellini la ha mostrada 
al mundo, la Chidad Eterna lle
ga a sus ciento diez años como 
capital de Italia 

A l margen de las buenas in
tenciones municipales, más allá 
de los estudios del Centro de 
Ecología Urbana, cualquier fO* 
mano podría repetir: 

—No nos une el amor, sino 
el espanto — seré por eso qu» 
la quiero tanto 

Se lo dice Borges a su Bue
nos Aires Pero también I» 
cuadra a Roma. 

Servicios especiales de I» 
Agencia EFE). 
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i l A V I R G E N 

je las V i ñ a s , 

^ has venido; 

; herido 

Él dolor, 

esperanza 

p tu ermita 

necesita 

I protección. 

íte, María, 

mis dudas, 

« t u r a s 

pa Nac ión . 

W a desgracia 

te destino 

leblo arandino 

Ne de Vos . 

p0. Señora , 

W doncel las; 

a P^a en el las 

1 el furor. 

SUs encantos, 

| Ucencia; 

í^onsciencia 
1 ^ amor. 

ideAranda, 

P e a l e s ; 

:ia a raudales 
!prensión 

f i a vida • 

í.C0llciencia 
F experiencia 

I Corazón. 

M u n i d o , 
l i a n z a , 
P o z a 
!tuamor 

Plasmo 
L ^ P i ñ a s : 

rR 0 T E C C l O N ! 

S U L I D I Z A 

xj?:;:;.:.-:-::;:,: 

Junto a estas imágenes de la 
capital de la Ribera, que reClejan 
m í n i m a m e n t e una pequeña parte 
de su belleza natural y la impor 
tancia alcanzada en el concierto 
provincial y nacional por Aran» 
da, queremos recoger — s u m á n 
donos a sus deseos— el saludo 
que en el programa oficial de las 
Fiestas en honor de la Excelsa 
Patrona de Aranda de Duero , 
Nuestra Señora de las Viñas , ha 
dirigido el alcalde del Ayunfa-
micnlo a los arandinos: 

«Ot r a vez se nos brinda la 
oportunidad de demostrar a las 
gentes que nos visiten que la 
alegría y la hospitalidad son no
tas consustanciales e inseparables 
de nuestra condic ión de arandi
llos. 

E l ^ c a ñ o n a z o » , estoy seguro, 
b o r r a r á todo aquello que nos 
aflija, todo lo que impida dis
frutar de la alegría de nuestras 
Fiestas en paz. Asi lo deseo a 
lodos. - Vuestro alcalde, Ricar
do Garc í a Garc í a -Ochoa» . 

Aranda está en fiestas y los 
arandinos —cuya vir tud de hos
pitalidad es notoria abren to
davía más estos días sus bra
zos para recibir a las muchas 
personas que procedentes de di
versos puntos de la provincia y 
hasta de los m á s alejados de la 
geograf ía española , han llegado 
ya o es tán a punto de hacerlo 
a la capital de la Ribera, para 
disfrutar de sus fiestas y gozar 
de la alegría y hospitalidad que 
es norma en sus hombres. 

U W J U M I J 
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LAS APARIENCIAS ENGAÑOSAS... 
Suele ser deseo de cuan- s ión si se puede decir , con z á poco nobles, es el r ra l pllr las bodas de o to co

tas personas entran en la r azón , que (as apariencias 
senectud, procurar dejar es- e n g a ñ a n , 
crjtas sus memorias, para Nuestra labor como tales 
que las sucesivas generado- corresponsales, ha sido 
nes sepan algo de su paso amena, en ocasiones y dura 
por la vida y para constan- en las m á s , pero siempre 
cía de los hechos m á s no- hemos procurado seguir al 
tor ios que le han s u c e d í - pie de la brecha, como se 
do o de los que ha sido dice vulgarmente, sin imi-
p a r t í c i p e de alguna manera, tamos haciendo uso de la 

memoria para s u p l í ; mu^ 

e n d é m i c o de la sociedad, 
tanto antigua como moder
na y ¡Es tan difícil pres
cindir de esa apariencia en
g a ñ o s a . . . ! que s ó l o algu
nos privilegiados, pueden 
hacerlo. 

mo corresponsal en e l mis
mo p e r i ó d i c o , meta difícil 
mente alcanzada en Espa 
ñ a , pero en c o n t r a p o s i c i ó n 
a esa circunstancia, hemos 

d e decir que en ello he
mos puesto toda nuestra 

T a m b i é n , nosotros, ta! vez voluntad y e m p e ñ ó , por per-

Nuestro deseo serla tam
b ién dar a conocer a nues
tros lectores, los detalles 
m á s salientes en los que 
hemos tomado parte y ae 
los que p o d r í a m o s dar fe, 
tal vez con el á n i m o de po
ner claras las cosas, a te

chas veces la carencia de 
noticias de actualidad. 

Desde el mes de Marzo 
de 1968, en que nos com 
prometimos a mandar una 
c r ó n i c a diaria, para que 
nuestros lectores encentra-

ñor de esas apariencias que sen siempre algo de Arañ
en (a mayor í a de las oca- da, hemos procurado cum-
sienes no son m á s que un p l i i fielmente ese compro-
mito , v i é n d o s e la gente miso, usando en todo mo-
precisa a aparentar (o que m e n t ó con nuestra voluntad, 
no ea, nuestro caso ya afición y e sp í r i t u de sacri

ficio, no despreciando las 
colaboraciones que nos bao 
sido proporcionadas, pero 
fieles a la trayectoria que 
en todo momento nos hemos 
trazado y que hemos pro
curado cumplir. 

Las apariencias e n g a ñ o -
m u r e n c ü i ñ t a " í u e " T a " v i d a p tan comunes en todos 
no es m á s que un puro 'os seres, no han influicio 
e n g a ñ o con todas sus con- para nada en nuestra nor/na 
secuencias que, Indudable- d.e vida y si p u d i é s e m o s es-
mente, son muchas, tal vez eribir,. cosa que por defi-
m á s que la mayor í a de la ciencias fistcas en nuestro 

que desde que dimos co
mienzo a nuestras activida
des p e r i o d í s t i c a s o de cor 
rresponsales hace cincuen
ta a ñ o s , nos han ido en
s e ñ a n d o p r á c t i c a m e n t e a 
éscr lb i r y apreciar la vida 
en toda la e x t e n s i ó n de la 
palabra, pues hay que tener 

hayamos hecho uso, a lo 
largo de nuestro cincuenta 
a ñ o s de vida de corresponsa. 
les de provincia de un mis 
mo p e r i ó d i c o , no lo nega
mos, pero no a conciencia, 
sino obligados por las cir
cunstancias, aunque con 
posterioridad, lo hayamos 
reconocido, pero recorde
mos las palabras de Cristo 
en la p a r á b o l a . "El que es
té libre de pecado, que tW 
re la primera piedra" 

Hemos tratado de hacer 
una somera a lu s ión a lo 
que muchos pueden pensar 
en una despedida al cum-

manecer fieles a la consig
na que nos forjamos, cuan
do por Iniciativa del en
tonces alcalde don Francis
co Blay Velasco, se des
p l a z ó desde Burgos a esta 
p o b l a c i ó n el redactor de 
DIARIO DE BURGOS, nues
tro c o m p a ñ e r o Julio. Martí
nez y en una entrevista ce
lebrada en el entonces Bar 
Moratinos nos e x p l i c ó y 
aceptamos lo que h a b í a de 
sé | - nuestra mis ión como 
corresponsal informativo del 
veterano p e r i ó d i c o provin
cial , DIARIO DE BURGOS. 

Por Juan 8ANZ JUEZ 

V E A N S U R T I D O S E N C O N F E C C I O N E S 

S E L E C T A S Y M E D I D A 

S A S T R E R I A 

C O N D E 
Confecciones 

Prendas de trabajo 

S a n t a L u c í a , 16 — A p a r t a d o 110 

T e l é f o n o 50 12 59 

A R A N D A D E D U E R O 

gente se supone. 

Recordamos, por ejemplo 
que fue un novillero que ac
t u ó en el úl t imo e s p e c t á c u 
lo taurino que se c e l e b r ó 
en las fiestas patronales del 
a ñ o 1930. quien nos ense
ñó a hacer c r ó n i c a s tauri
nas, l e c c i ó n que hemos pro 
curado e n s e ñ a r a cuantos 
c o m p a ñ e r o s hemos tenido 
a t r avés de nuestra larga 
vida de corresponsales del 
mismo p e r i ó d i c o . DIARIO 
DE BURGOS 

Hemos intervenido en va
rios acontecimientos políti
cos y siempre hemos pro
curado dar el p a r a b i é n a los 
diferentes sectores que en
tonces privaban, al Igual que 
hemos tenido la oportuni
dad de informar de las ac
tuaciones de los diferentes 
Ayuntamientos, desde el pre. 
sidldo por don Francisco 
Blas Velasco, basta el ac
tual que preside nuestro 
c o m p a ñ e r o por varios con
ceptos don Ricardo G a r d a 
G a r c í a - O c h o a v siempre he
mos procurado que nues
tra labor no fuese entoroe-
c ida por ninguna pres ión , 
pese a las amenazas que, 
en algunas ocasiones hemos 
tenido que aguantar 

Incluso, durante la guerra 
civil e s p a ñ o l a , nos conver
timos en cronistas de gue
rra para no perder la conti
nuidad, enviando c r ó n i c a s 
desde el frente al "Correo 
de Zamora" y DIARIO DE 
BURGOS. Hemos sido porta
voces del festival de la Can
ción del Duero, pues enten
d í a m o s que con ello ser
v í a m o s a Aranda y a Bur
gos como asi ha sido pues 
la e x p a n s i ó n de Aranda. a 
consecuencia de ese fes
tival, en sus diferentes edi-

organismo, no podemos ha^ 
cer, los lectores se entera
r ían de infinidad de cosas, 
datos y detalles que forzosa
mente tenemos que silen
ciar, en r a z ó n a esas defi
ciencias que nos impiden 
hacer nuestra p e q u e ñ a b i 
bl iograf ía que d e s a p a r e c e r á 
con nosotros cuando nos 
llegue la hora como a to
do mortal y como demos
t r ac ión de esas apariencias 
e n g a ñ o s a s 

£ s una cosa parecida a 
los anuncios de rebajas, 
pues las amas de casa afi
cionabas a comprar en (as 
rebajas, por regla general 
compran cosas o acticu.los 
en la creencia de que se 
economizan algo y luego re
sulta que el ar t iculo en que 
pensaba hacer negocio, no 
vale nj lo que ha pagado 
por é l . con la particula.rj-
dad de que si e n c o n t r á s e 
mos sinceridad, en las amas 
de casa, r e su l t a r í a que nos 
e n c o n t r a r í a m o s , en muchas 
ocasiones, con a r t í c u l o s 
comprados en las rebajas 
que no valen para nada en 
la p r á c t i c a , pero se tiene 
el consuelo de que el al
m a c é n que tienen en su 
casa, son a r t í c u l o s compra
dos en las rebajas, resultan, 
do una apariencia e n g a ñ o s a . 

De igual manera p o d r í a 
mos ir ci tando casos y ca
sos de la vida real, en los 
que priva esa apariencia y 
nada m á s pero todo, en si 
fondo, es e n g a ñ o s o y sin 
embargo el particular, qui
z á por un e sp í r i t u ayano 
en el e g o í s m o o la presun
ción no quiere reconocerlo. 

De forma que tropezamos 
con esos factores nada re
comendables que no quie
ren reconocer sus propios 

clones, ha sido enorme, co- errores y contribuyen a que 
mo lo demuestra ese Insos
pechado desarrollo indus
t r ia l que ha experimentado 
nuestra p o b l a c i ó n a partir 
'de la in ic iac ión del mismo. 

Aportamos nuestro granito 
de arena en los largos a ñ o s 
que transcurrieron durante 
la c o n s t r u c c i ó n del ferroca-

se siga viviendo en un mun
do de apariencias e n g a ñ o 
sas 

T a m b i é n , en el period,;s-
mo, se usan esas martlnga 
las, qu© muchos no quie
ren reconocer en toda la 
plenitud de su e x t e n s i ó n y 

rrit d i recto Madrid-Burgos P0»- regla general, cuando 
con todo el g é n e r o de vi- ie c|,ce la verdad, todo va 

bien, pero ihay sj alguna 
vez se dice la verdad y se 
considera ofendida alguna 
personal i M á s le valía a! 
autor del escri to no haber 
nacido, porque se ha crea 
do un enemigo para toda la 
vida que e s t a r á pendiente 
de cualquier coyuntura para 
manifestar p ú b l i c a o solapa
damente lo que lleva ence 
rrado en su interior, por eso 

cisitudes que a c o m o a ñ a r o n 
al mismo 

En nuestro interrumpido 
caminar en la tarea de co
rresponsales, llegamos in
cluso a simular una re t i ra 
da de la que tal vez algu
nos mayores recuerden pe
ro sin embargo cont inuá
bamos siendo los mismos 
Los motivos de esta simu
lada retirada, queda en n ú e s - hay qUe U8ar d8 la¿ apar,en 
t ro particular ouesto oue el 
director de DIARIO DE 
BURGOS, en aquella é p o c a 
'don Ignacio Albarrellos ya 
es historia y el é x i t o logra
do con esta maniobra, fue 
a p o t é o s l c o . y en esta oca-

cias e n g a ñ o s a s y contentat 
a todos para evitar 'anco
res y represalias 

Las apariencias e n g a ñ o 
sas, en las que suelen in
tervenir otros factores, quj-

C O N S T R U C C I O N E S 

B I G A R 

A R A N D A - M A D R I D 
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E x p e r i e n c i a , T é c n i c a 
y M e d i o s p a r a u n a 
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M A D R I D : 
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L A R I B E R A 

Desde tiempos inmemoriales 
8e ha escrito y hablado de la 
Ribera Burgalesa o simplemen
te «La Ribera», dedicando es
te apelativo a la Zona Sur de 
la provincia de Burgos, como 
una de las comarcas más ricas 
y equilibradas en cuanto a pro-
ducción agrícola se refiere, de 
la provincia de Burgos. 

Bien es verdad que en los 
últimos lustros también ha to-
ítiado Incremento lo referente a 
la cuestión Industrial, pero 
nuestro tema ahora va dedica
do a la producción agrícola. 

Fundamentalemnte es la zona 
regada por el Duero, que entra 
en nuestra provincia proceden
te de la de Soria, por el Este, 
riega ia zona de Aranda, luego 

la de Roa y ya pasa por el 
Oeste a la provincia de Va-
lladolid. 

Siempre han llevado fama los 
productos procedentes do esta 
zona, sobresaliendo en cuanto a 
cultivos de secano se refiere, 
los cereales y 'a vid y en cuan
to a los de regadío, por otra 
parte muy amplios si tenemos 
en cuenta por productos de 
huerta, fundamentalmente la 
patata y la remolacha. 

Una vez hecha esta especie 
de semblanza de «La Ribera», 
en cuanto a zona y producción, 
nos encontramos con el sentido 
sentimental de la misma, que 
es en definitiva donde quería
mos llegar, para demostrar el 
cariño que tenemos a la flor 
de la Ribera, a la capital de 
la Ribera como es conocida en 
el ámbito nacional e Internacio
nal: Aranda de Duero. 

Hablar de Aranda de Duero, 
es pensar en el mismo mo
mento en una población traba
jadora, en franca expansión, 
acogedora y «castiza», adjetivo 
que la cuadra de maravilla, 
aunque su nacimiento sea ma
drileño, Y ahora Aranda cele
brando sus Fiestas Patronales 
en honor de su Virgen de las 
Viñas, ¿hay quién dé más . 

Va en t i año 190 Pablo 
Páramo escribía unas estrofas 
dedicadas a la Ribera y a Aran
da como su capital, que recogió 
en su ¡ibro «Rimas Arandlnas» 
nuestro entrañable amigo Suli-
diza y algunas de, las cuales 
reproducimos. 

«Soy Aranda, la flor más 
perfumada de la pródiga Ribe
ra — nadie intente detenerme 
con un gesto en mi bélica ca
rrera. — que los ríos de mis 
venas s r embriagaron en el más 
dulce ardimiento. y en m i 
pecho, terso y duro. luzco ai
rosa la magnífica venera — del 
amor y del trabajo, del valor 
y el heroísmo, de la fe y el 
sentimiento». 

Y seguía haciendo un canto 
no sólo a Aranda como locali
dad, sino también a sus habi
tantes, que a fin de cuentas 
son los que hacen el lugar: 

«Soy Aranda: soy la tierra que 
camina victoriosa al alcázar de 
sus sueños. — Paso libre a mis 
legiones de animosos y viriles 
ribereños — que a la senda de 
su gloria se encaminan soña
dores con Indómi* pujanza — 
con las frentes sudorosas des
bordantes de Ilusiones, y de an
helos y de ensueños — y en
cendidas sus pupilas en la lia-

Inextinguible de la fúlgida 
esperanza». 

Las estrofas que nos han lla
mado poderotamente la aten
ción y algunas de las cuales 
estamos reproduciendo, fueron 
«scritas en el año 1928. como 
Ya hemos dicho antes, pero fue
ron escritas, a finales de Agos-
to, es decir, cuando ya se res-
Piraba en los aires arandinos 
<as fiestas en honor de Su Ex
celsa Patrona. por eso seguía 
de esta manera: 

«Muestra a! mundo los en
cantos peregilnos y envolventes 
^ue atesoras. — sean s imple 
™s ocasos los heraldos de poe
mas auroras - nutre el brío 
J16 •a Patria con tos mágicos 
í^oroa de tus vides y tus siem-

® -~ mientras pasas con to-
«jiadas y canciones el rosario 
JL1"3 horas - encendiendo de 
r^Jsiasmo iaS pupilas de tus 
J^bres y !0S pechos de tus 
•embrag _ Rfe sIempre pro. 

cu, ndo en 'a concha de tu 
'e10 el airón de tu belleza: — 

vive siempre enamorada de los 
múltiples encantos que te dio 
Naturaleza; - lleva a todos los 
confines el milagro floreciente 
de tus frutos y tu planta, — 
y a la vez que te remontas en 
un vuelo portentoso son sober
bia gentileza, — embriagada de 
ilusiones en la gloria de los ai
res, canta, canta, canta, can
ta». 

Aranda en Fiestas. — Hoy ce
lebramos nuestra «Virgen de 
las Viñas». Atrás ha quedado 
un año de árido trabajo y va
mos a disfrutar, estamos dis
frutando, de un bien merecido 
descanso festero, que al mismo 
tiempo nos sirve para empezar, 
en cuanto las Fiestas terminen 
con la Traca Final, para vol
ver al mismo camino que he
mos terminado. Es ley de vida 
y el vivir y volver a vivir de 
la misma manera, con la mira 
puesta en el progreso y en la 
camaraderfa de todos los con
vecinos. 

Estos días nadie es forastero. 

P o r J O S E M A R I A 

todos somos considerados ribe
reños, arandinos, decimos estos 
días, porque son los que aho
ra estamos celebrando, pero la 
realidad es que en La Ribera, 
en A.'anda nadie es extraño. 

Terminaba Pablo Páramo sus 
estrofas de 'a siguiente mane
ra: 

«Dios sonr íe eternamente en 
el zumo de tus trojes y en la 
paz de tus graneros — sean 
siempre tus poemas los deci
res armoniosos de tus pájaros 
parleros; — sea el eco de tu 
gloria esa dulce sinfonía que 
tus campos interpreta, — y que 
siempre te acompañe en la cin
ta luminosa de tus líricos sen
deros — el sabor de una toma
da, la Ilusión de una caricia y 
la estrofa de un poeta». 

Han sonado los cañonazos co
mo aviso de que han comenza
do las Fiestas de la capital de 
la Ribera; disfrutemos de las 
mismas. Felices Fiestas a to
dos. 

LO QUE VA DE AYER A HOY 
No pretendemos, con es

te enunciado remedar a la 
c a n c i ó n , ni mucho menos 
ni hacer un estudio compa
rativo de tas diferentes épo
cas, no, eso no. tan soto 
pretendemos resaltar, en es. 
te trabajito que confiamos 
sirva de relleno en el ex
traordinario de tas fiestas 
patronales de la capital de 
la Ribera yo si eso lo lo
gramos, nos daremos por sa
tisfechos. 

Serla preciso ser muy 
meticulosos si p r e t e n d i é s e 
mos, como hemos indicado 
hacer un estudio comparati
vo entre las circunstancias 
que concurrieron en la vida 
de a n t a ñ o y las que concu
rren en esa otra de h o g a ñ o 
y a d e m á s se requerirla el 
conocimiento detallado de 
ambas é p o c a s , cosa que re
q u e r í a mucho trabajo y el 
temor de cometer errores 
n u m é r i c o s fáci les de reba. 
t(r pero no e s ' ese nues
tro objetivo, es, si quie-
ren. m á s a n é c d o t l c o . joco
so y general En una pala
bra, con cumplir la mis ión 
que nos hemos impuesto de 
que cumpla misión de relie-

CEUTHO 
T E J A H O 

AR AMO A DE DUERO 

IA TIENDA DE IA JÜVENTÜD 

C a l l e H o s p i c i o n , 0 2 0 

GRACIAS, ARANDA; 
P O R Q U E C O N L A S A T E N C I O N E S Q U E N O S H A B E I S 
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F E L I C E S F I E S T A S , A M I G O S 

P l . G e n e r a l P r i m o R i v e r a , 4 . A r a n d a d e D u e r o 

no complementarlo, nos da
remos por satisfechos 

Vamos a fijarnos en algu
nos p e q u e ñ o s detalles pa
ra que nos sirvan de refe
rencia y base de lo q u é 
pretendemos decir: Antigua 
mente, los labradores pu
dientes y la é p o c a de las 
fiestas patronales, daban a 
sus hijos un saco de trigo, 
por ejemplo, para que pa 
sasen toda la semana de 
fiestas, los hijos lo v e n d í a n 
en el mercado de granos 
que exis t ía en la plaza del 
comandante Requejo que 
por esa circunstancia reci
b i ó la d e n o m i n a c i ó n de pla
za del Trigo, por los merca
dos que all i se formaban y 
con el Importe de la venta 
pasaban unas fiestas mag
ní f icas con dinero abundan 
te 

El cuarto de asado, en 
los figones t a m b i é n se oo-
tizaba sobre las cinco pese
tas de forma que tos mozos, 
entre asado, ensalada vino, 
postre y servicio, escotaban 
a un promedio de duro, en
tre cuatro, por ejemplo y 
t e n í a n para hartarse 

No hace mucho nos con
taron que en la é p o c a de 
l a g u e r r a c i v i l , u n 
soldado, cuyo nombre nos 
reservamos, que era el en
cargado o proveedor de un 
imperio se llamaba Imperio 
a la cocina de suboficia
les, en t iempo de guerra) , 
cuando los huevos vallan a 
tres cincuenta o cuatro pe
setas, l legó a comerse de 
una sentada, una docena v 
media de huevos fritos 

Allá por tos a ñ o s 30 el 
franqueo de las cartas en 
que m a n d á b a m o s la infor
m a c i ó n de Prensa, iba con 
un sello, como reintegro de 
dos c é n t i m o s . 

Para nosotros, considera
mos que ya era suficiente 
y s in embargo circulaba el 
dinero m á s que en la ac
tual idad y se vivía mejor, 
claro que siempre Han exis
t ido las diferencias de cla
ses sociales. 

Hoy día, cierto es que se 
vive mejor, al menos en 
apariencia y sin embargo los 
movimientos sociales, las 
huelgas, el descontento ge
neral es m á s intenso y es 
porque todos queremos m á s , 
como dice el cantar to'dos 

queremos m á s , m á s y mu
cho m á s , nadie e s t á contens 
to con su suerte. Recordae 
mes que, no hace mucho, 
de casualidad, o lmos una 
c o n v e r s a c i ó n entre una per
sona joven y otra de m á s 
edad, al decir la joven, en 
o c a s i ó n en que pasaban an
te un escaparate de electro, 
d o m é s t i c o s que | Q u é co
cina m á s bonita habla. le 
contesto la vieja, m á s efec
tiva, si como la fulana que 
compra lo mejor que ve y 
luego a pagar a c r é d i t o , 
cuando llega y luego 'r al 
m é d i c o a ver lo que tiene 
y el m é d i c o la d ice que lo 
que tiene es anemia por fal
ta de alimento 

Cons ide iamos , que, por 
desgracia abundan los ca
sos similares se preten. 
de aparentar que ae vive 
bien y a la hora de la ver
dad se encuentran con el 
fnconvenlente de que no 
pueden cumplir los plazos 
y viene la d e v o l u c i ó n de le-
tras por falta de pago. ¿A 
cuanto ascienden las letras 
devueltas? Eso es ya otro 
asunto del que no nos que
remos acupar 

El caso es que se com
pran cosas, tan s ó l o por la 
r a z ó n de que la fulana o 
la mengana, lo ha compra
do y si puede ser m á s y 
mejor, eso no se mira a ja 
hora de comprar, pero al 
pagar, ya es harina de o t ro 
costal 

Lo mismo sucede en la 
publicidad, la tarifa, en cal i 
dad de donativo que esta
b l e c i ó la Radio local el a ñ o 
1955. hace 25 a ñ o s , s e ñ a l a 
ba, por el concepto de au
d ic ión el precio de 0,60 pa-
labras en 30 d í a s aparte de 
los descuentos del 3. 6 ó 
12 por ciento, s e g ú n el pe
r í o d o de d u r a c i ó n mientras 
que hoy, la palabra rebasa 
en una e n é s i m a potencia su 
precio y lo mismo sucede 
en los d e m á s medios de 
publ ic idad pero es necesa
rio anunciarse si se quiere 
vender como sea, el caso 
es vender hasta la satura
c ión , como los ejemplares 
que hemos citado m á s arr i
ba, 

¿ N o s e r í a mejor que ca
da uno se amoldase a sus 
circunstancias particulares 
como antiguamente? 

B A R 
R E S T A l 

i;sn:< iai.idad kn 
COCINA CASTELLANA 
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E L C E N T R O N A C I O N A L D E 
F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L 

Con el fin de Informar sobra 
el centro nacional de Forma
ción Profesional, nos hemos en
trevistado con su director. Es
tas fueron las respuestas a 
nuestras preguntas: 

—¿Podría hacernos una bre
va historia del Centro, sus po
sibilidades presentes y futuras? 

—Con muero gusto. Este Cen
tro Nacional de Formación se 
Inició en el curso 1978-79. como 
sección delegada empezamos, 
con una matrícula de 46 alum
nos e Impartiendo las clases en 
unos locales que el Ayuntamien
to de Aranda nos facilitó en el 
edificio de las francesas, em
pezamos como es natural con 
muy buena voluntad y alto es
píritu de trabajo por parte de 
todos los profesores que com
ponían el claustro ese año. ya 
que es tábamos tan escasos de 
medios que prácticamente no 
disponíamos de nada, hasta que 
poco a poco fuimos consiguien
do las primeras dotaciones de 
material y equipo didáctico. Ep 
Septiembre de 1979 se nos en
t regó el edificio que hoy ocu
pamos y que por su amplitud 
y dotación que usted mismo ha 
podido comprobar esperamos se 
convierta en uno de los mejo
res centros a nivel nacional. La 
transformación como sección a 
Centro nacional se produce me
diante Orden ministerial de 29 
de Agosto de 199, autorizándo
senos por la misma y en pri
mer grado las enseñanzas co
rrespondientes a las ramas de 
Metal, profesión mecánica. Elec
tricidad, profesiones de Electri
cidad y Electrónica, Automo-
ción, profesiones de mecánica 
y electricidad del automóv 11, 
peluquería y estét ica, profesión 
de peluquería, moda y confec
ción, profesión de moda y con
fección y agraria profes I ó n 
de economía familiar y rural. 
En segundo grado tenemos au
torizadas la rama de Metal es
pecialidad de fabricación me
cánica, electricidad y electróni
ca con las especialidades de 
máquinas eléctricas y electró
nica industrial. Asimismo he
mos solicitado y por supuesto 
esperamos que para el curso 
que viene las tengamos autori
zadas las especialidades corres
pondientes a la rama de auto-
moción y en agraria las espe
cialidades de explotad o n es 
agropecuarias, cultivos Intensi
vos y cultivos extensivos, así 
como también las de peluque
ría y moda y confección para 
este segundo grado. 

En cuanto al crecimiento del 
centro en base al Incremento 
do alumnos matriculados 1 e a 
puedo decir que en el curso qe 
ya termina experimentamos un 
crecimiento de 47,¿ por ciento 
y que para el presente curso 
de 1980-81 proveemos un creci
miento del 120 al 150 en rela
ción con el curso anterior 

Me pregunta usted también 
lao posibilidades presentes y fu
turas. Este centro dispone de 
unos medios como muy pocos 
En | España los pueden tener, 
por ejemplo en la actualidad 
contamos con una superfic I e 
edificada de 2.472 metros cua
drados y una parcela destina-
la a zona deportivas y pop'-
blés ampliaciones que ocupa 
una superficie de 19.000 metros 

cuadrados. Este mismo año el 
Ayuntamiento de Aranda de 
Duero nos ha cedido una par
cela colindante con el centro de 
aproximadamente 50.000 metros 
cuadrados, entonces como pue
da ver las posibilidades de fu
turo son Inmensas, puesto que 
de hecho contamos con la In
fraestructura necesaria para 
hacer lo que pretendemos uno 
do los mejores de nuestra Geo-
fraestructura necesaria para 
hacer lo que pretendemos uno 
de los mejores de nuestra geo
grafía, en cuanto a dotaciones 
contamos con maquinarla muy 
amplia y sofisticada en los ta
lleres, de automoción. dispone
mos también de un magnífico 
laboratorio de Física y Quími
ca y otro de Ciencias Natura
les, y para Electricidad y Elec
trónica de unos talleres equipa
dos no sólo con los módulos del 
Ministerio de Educación, sino 
con una gran cantidad de ma
terial aportado por la Indus
tria local, en este caso la Mi-
chelín. 

—Sr. Faura, ¿podría usted ha
blarnos de la rama agraria? 

—-Bueno, la rama agraria y 
a título particular entiendo que 
será la enseñanza más Impor
tante para Aranda y su comar
ca, ya que por suerte Aranda 
y la Ribera del Duero, siguen 
siendo zonas emlnentemen t e 
agrícola y por ello muy necesi
tadas de técnicos al respecto. 
Esta especialidad no se podría 
haber Impartido de no contar 
con la parcela que el Ayunta
miento, nos ha cedido, con las 
profesiones y especialidades que 
para esta rama hemos solicita
do de la Administración, creo 
que llevamos muy ampliamen
te el vacío que dejó en Aran
da la escuela de capataces agrí
colas. 

—La comarca de la Ribera 
desearía conocer la relación que 
existe entre la Industria y los 
Centros de Formación Profe
sional, 

—Mire, usted, me hace una 
pregunta no muy sencilla de 
contestar, porque si le digo que 
no existe ninguna relación le 
puedo engañar tanto, como s! 
le digo que sí existe, o sea voy 
a explicar. A nivel europeo y 
en muchos países existe una 
relación directa y obligatoria de 
la Industria con la Formación 
Profesional, en España, esa re
lación obligatoria no existe pe
ro hay que buscarla y de hecho 
yo le puedo decir que en Aran
da ya la hemos encontrado. 

Primero, en aportación de 
material para prácticas. 

Segundo, que la Industria re
ciba a nuestros alumnos en pe
ríodo de prácticas. 

Tercera, regular en lo posible 
las enseñanzas a las necesida
des de la Industria. 

En cuanto al punto primero; 
de MIchelín hemos recibido va
rios lotes de material para 
prácticas, tales como contado
res de células fotoeléctricas, 
motores de diversos tipos, equi
pos de neumática y muy Im
portantes unos neumáticos sec. 
clonados de su propia fabri
cación. De Fasa-Renault he
mos recibido como usted cono
ce un motor con su caja de 

cambios nuevo y diverso mate
rial didáctico. De Ford-España 
y de Seat tenemos anunciado 
la dotación de motores y equi-
pos de herramientas y estamos 
haciendo gestiones con otros 
sectores de la industria arandl-
na para recabar una análoga 
colaboración cuyos p r i m e r o s 
contactos han sido altamente 
positivos. 

—Además de las enseñanzas 
propias a las ramas y especia
lidades, ¿tienen pensado uste
des hacer alguna otra cosa más 
en el Centro, como por ejem
plo impartir cursos de especia-
lización? 

—Efectivamente. Tenemos la 
Idea de realizar unos cursillos 
nos, con profesores especialls-
ción. e' primero de ellos en sol
dadura e Interpretación de pla
nos como profesores especialis
tas, además de los propios del 
Centro creemos que estará pre
parado para la segunda quin
cena del mes de Noviembre y 
sucesivamente Iremos progra-
mando otros como chapa y pin
tura, circuitos neumáticos, etc, 
O sea estamos dispuestos a rea
lizar con los mejores profesio
nales, todos aquellos cursillos 
que Aranda y su comarca nos 
pidan y que encajen dentro del 
mismo, le diré que al finalizar 
estos cursillos el alumno reci
birá un diploma si es que los 
supera. 

Sr. Faura. Después de visi
tar el Centro y oírle todo cuan, 
to nos ha dicho nos queda una 
pregunta más; ¿Cuántas son las 
personas y los nombres si es 
posible que están colaborando 
para que este Centro que usted 
dirige haya conseguido tan rá
pidamente estas magníficas ins
talaciones? 

—Efectivamente. Creo que es 
importante que se conozca el 
nombre de las personas que por 
un motivo u otro son los artí
fices de que podamos lograr en 
un futuro no muy lejano el que 
seamos uno de los mejores Cen
tros de España. En primer lu
gar el delegado provincial de 
Educación don Antonio Valver-
de Ortega, la actual Corpora
ción municipal que con su ce
sión de la parcela colindante 
nos permitirá Impartir las en
señanzas agrarias, el a c t u a l 
coordinador-jefe de Madrid, el 
coordinador provincial don Ra
fael Martínez y un elevado nú
mero de autoridades del Minis
terio de Educación son los que 
efectivamente están haciendo 
esta realidad que es el centro 
nacional de Formación Profe
sional de Aranda de Duero. ; 

—Y para finalizar, ¿qué le di
ría a Aranda y su Ribera? 

—¿Bueno ya que usted me lo 
permite, al pueblo de Aranda 
y su Ribera le diría en primer 
lugar que no se resista a que 
sus hijos sigan el camino de 
la enseñanza profesional, que 'a 
formación profesional es por 
ahora el nivel de enseñanza 
que más posibilidades tiene a 
la hora de colocación Que 
nuestro centro aún no está a 
tope y que este año Iniciamos 
una especialidad como es 'a 
agraria que Aranda 'a necesi
ta y la es tá reclamando desde 
hace muchos años 

VENTA DE PISOS Y10CA1ES COMERCIALES 
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P a n o i á m i c a del Centro. — (Foto Díaz) 
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Taller de electricidad > elect rónica . —> (Foto D í a z ) . 
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ESTAMPAS ARANDINAS 

AQUELLOS F E L I C E S TIEMPOS 
mlentos gramaticales o li te
rarios no les importaba sa
crificar la or tograf ía a fin 
de adaptar la letra a la 
m ú s i c a Y asi en aquellos 
nombres tan llanos como 
Atanasio y Alicate, metie
ron la mano de tal marera 
que a uno le hicieron agu-

Bueno, felices..., lo que se Desde las primeras horas un juguete, produciendo un 
,.,e felices... de la m a ñ a n a , en el lecho agradable tintineo al pasar por 

porque yo creo que la fe- todav ía ya se comenzaba a aquellas calles empedradas. 
Icidad no existe. Hay des- disfrutar de ese agradable A la calle Isilla se la po
de luego momentos felices, ambiente arandino escuchan- i l l a llamar la calle de los 
días felices, pero felicidad do el pregón del «Arrozs o boteros por ser numerosos 
estable, felicidad completa, ni el «Canar io» , habituales aban- los que allí e j e r c í a n esta 
tablar. ' deadoress o «pregoneros» , profes ión . Al pasar por ella 

Podía existir, sí; porque la que desde su lugar estratégi- era frecuente ver embarrar 
¡dea de Dios al crear el M u n - co anunciaban la taberna que aquellas panzudas coram- do y al otro le transforma
do era esa, crear un mundo acababa de abrirse: bres que luego colocaban ron en e sd rú ju lo a fin de 
feliz. per0 nufstr08 prime- aSe vende vinoo a cuaren- enfiladas a lo largo de la 
ros padres metieron la pata ta cén t imos vale la mcd iaaa» . acero para secarlas al sol. 
hasta el cuezo y nos fastidia- Dando a conocer a conl l - Una vez secas se las apa
ren. Desde entonces la felici- nuac ión el nombre de la ca* leaba con s a ñ a hasta de. 
dad se redujo, la pusieron He y el de la bodega, di- jarlas completamente llnv 
cortapisas y la dejaron tan ciendo también si era taber- p ía s para d e s p u é s "afeitar-
nial parada que es imposible na nueva u otra cuba del las" por medio de una gu-
co^seguirla completa. mismo dueño . mia y darlas a c o n t i n u a c i ó n 

Ni el pobre con su pobreza Otras veces era el «pes- enormes tripadas contra la 
u el rico con su opulencia cao» el que pregonaban: 

pueden conseguirlo. En eso «Se vendece congrio fres
es! ún a la misma altura. co. merluza fresca, besugos 

Existe un cuento en el que frescos, zapateros frescos, «co
se dice que un poderoso Rey loraos» frescos, j ífihapilingo-
envió a sus criados en bus- rris» frescos, sardinas frescas, 
ca de la camisa del hombre en la pescadería de . . . » , 
feliz, ofreciendo por ello Y aquí el nombre de la 
cuánto quisieran. Los criados pescadería donde se vend ía . 

pared castigando al mismo 
tiempo los flancos como si 
se t r a t a r á de un entrena
miento de boxeo 

Continuando nuestro pa
seo por el pueblo v e í a m o s 
t a m b i é n a la puerto de sus 
talleres a los carreteros en 
plena faena y siempre dén-

que "pegaran" 
Desde entonces, cuando la 

banda ejecutaba esa pieza 
el públ ico la coreaba de 
esta manera: 

" D ó n d e vas, Atanasio voy 
en busca del Alicate ¿ S e 
puede saber a q u é ? a con 
ferenciar vengo con é l . 

Me han dicho que es go
bernador 

No te han " e n g a ñ a o " 
pues he visto un b a r r e ñ ó n 
un b a r r e ñ ó n en el portal, una 
s a r t é n y un orinal. 

D ó n d e vas, Atanasio. . ." . 
Asi d iscurr ía la vida en 

aquellos felices o pintorescos 
recorrieron el país sin conse- De esta forma nos enterá* qole sin cesar con la azue- t'C'T'Pos- Tiempos tranquilos. 
guirlo. pero cuando regresa- bamos desde las primeras ho- [a. 
ban a palacio defraudados 
overon cantar a un campesi
no que se hallaba labrando 
su fierra. Se acercaron a él 
y le nreguntaron 

- / E s usted feliz? 
-("Vimpletamente. respon

dió 

Los, palaciegos que creían 

ras de la m a ñ a n a del vino 
que se había «echao» o del 
recibir. Momentos antes se 
ver ía por las calles al Guil ler
mo, al fCheripe» o al «Car
tucho» transportando en sen
dos c a n ü l o s de mano desde 
los almacenes a las tiendas 
de menudo el pescado que 

haber logrado su p ropós i to se h a b í a adquirido cada uno. 
dirigieron nuevamente a él 
proponiéndole comprarle la 
camisa por la que abona r í an 
cuanto quisiera. 

—/.Qué les venda m i cami
sa? —les contes tó . ¡Pero sí 
no la uso!. 

Y cont inuó el buen Rev sin 
lograr hacerse con la felici
dad soñada , porque como d i 
go la felicidad no existe, Y 

N o t ranscurr i r ía mucho 
tiempo, ya entrada la m a ñ a 
na sin que las vendedoras 
arandinas, cargadas con sus 
cunachos repletos de produc
tos de los huertos del ex
trarradio, l l amar ían a las ca
sas con fuertes picaportazos 
para ofiecerlos; 

«Señora . . . Llevo lechugas. 

A l "Co l ín" y al "Torero" 
se los ve ía casi de conti
nuo en la calle tostando ca. 
cahuetes para la Facunda. 
T a m b i é n dando m o n ó t o n a s 
vueltas al tostador de ca f é 
se ve ía al s i m p á t i c o Paco 
M a ñ e r o conserje de "La 
Tertul ia» que en camiseta 
y luciendo su obesidad 
a c o m p a ñ a b a con canciones 
el r í tmico run-run de l tos
tador. 

Pasear por las calles de 
Aranda era entretenido y 
agradable observando todos 
los curiosos detalles de la 
vida arandina. Los comenta
rlos de los comerciantes. 

cómodos , maravillosos, con 
una atmósfera limpia de ca
ses v de maldad. 

Era una época en que el 
tiempo daba de sí para todo. 

Los trabajadores disfruta
ban después de la jornada 
reuniéndose en plan de tertu
lia allá en el Puente, a la 
puerta de la cantina de Pico 
al lado del p o r r ó n . 

Las familias solían dirigir
se en las placenteras noches 
de verano a las eras de San
to Domingo donde los chiqui
llos gozaban en las parvas 
de mies que se hallaban dis
puestas para la trilla. 

Los vecinos, en f in , to
maban «la fresca» sentados a 
la puerta de su casas char-

go 1a reuciada , escarola, lisonjeras, pepinos, el murmullo de las gentes, lando con los familiares o 
es que aesae eVlo'1c/fos- calabacines, tomates, bonetes {as socarronas canciones de amigos que pasaban por allí, 
que nuestros pnmeros padres y cagurrias_ to(lo muv ^ |o sta||eres Q} cOntmu0 lDlchosos t ¡empos Pen aue 
nos end iña ron esa faenita, 
nos lo pusieron imposible. co . . . » . 

Y este mercado ambulante 
martilleo de los hojalateros 

: formaban un curioso con-
menS S hay personas que se en tend ía a la tía Barrilas, cierto que animaba al am-

**** i« «..o mip./tí. ofreciendo os peces pescados biente 
S ? „ . > J i t i S Zlt ^ el Duero, a la Viígencil la En aquellos deliciosos 
u ? alud r ^ ^ se la vei'a siemPre Por t iempos las canciones popu-tud, salud .riquezas, elevada Ia Ilevando en un plat0 Iares estaban a ,a orden 

posición social, envidiables 
relaciones, presencia perso
nal.,, ¿Y q u é . . . ? Se les ve 
muchas veces como unos des
graciados, de mala «gaita», 
con un genio de los demo
nios,.. Y es que falta aleo, 
ese «algo» que nos usu 
aonel Ád;tn v aquella Fva. 

¡Y es que es así . no hav 
que darlo vueltas! Es lev de 
vida. La felicidad no hay aue 
buscarla, no se ouede conse
guir a ningún oréelo. 

Por eso este trahaio está 
Estampa Arandina debiera 
titularse con más propiedad: 
«Aquellos pintorescos tiem
pos», porque efectivamente, 
en aquellos tiempos llamados 
con acierto «la bella énoca». 
en aquellos tiempos del 

la carne que le hab ía pedi- del d í a . Era la é p o c a en 
do alguna señora cliente, y que se crearon muchas de 

tiempos en que 
se paseaba tranquilamente 
por las calles o por las afue
ras con el semblante risue
ño y sin problemas de circu
lación!. 

Pero la vida tue avanzan
do y poco a poco fueron 
t r ans fo rmándose las costum
bres, las mentalidades, el mo-

hasta a las mujeres del rico las que ahora se conocen: do de ser. hasta desembocar 
requesón presentado en aque
llos tiestecitos de barro d i 
minutos que volcaban en el 
plato de las compradoras. 

Aparte de estas escenas ma
ñ a n e r a s vivir la vida aran-
dina const i tuía un verdadero 
placer. Las calles eran co
mo un enorme escaparate 
donde se e x p o n í a n todos los 
pormenores del quehacer lo
cal. 

Los improvisados poetas, 
casi todos los labradores, 
c a r e c í a n como es natural 
de conocimientos literarios, 
pero eran ocurrentes. Por 
cualquier motivo, por cual
quier circunstancia allí es-
taba la c a n c i ó n 

en estos tiempos tan distintos 
en los que ya no es posible 
conseguir no ya una felicidad 
relativa, si no ni siquiera unos 
momentos, unos días como 
nos regalaban aquellos año
rados tiempos. 

S Ü L I D I Z A 

ENTREVISTA CON EL PRESIDENTE 
OE LA COMISION DE FESTEJOS, 
DON PEDRO IGLESIAS AGREDA 

Un piograma variado y sugestivo 
En nuestro afáíi de poder pro

porcionar a nuestros lectores el 
máximo de Información en to
dos los aspectos de la vida lo
cal, en este caso concreto en 
que nos encontramos en plenas 
fiestas patronales, hemos tra. 
tado de escucha: y transmitir
las, las más variadas opiniones 
sobre las fiestas o espectáculos 
proramados para esta semana 
grande de nuestras fiestas 

—Al tomar posesión de su 
nuevo cargo, ¿cuáles han sido 
sus intenciones, como presiden
te de 'a Comisión de Festelos? 

Hemos creído conveniente es
cuchar la autorizada voz y opi
nión del activo presidente de 'a 
Comisión de Festejos don Pe
dro Iglesias Agüera y a tal fin. 
nos hemos entrevistado con él 

Al tomar posesión de su 
nuevo cargo, ¿cuáles han sido 
sus Intenciones, como presiden
te de la Comisión de Festejos? 

—El motivo principal que 
mueve la Comisión de la cual 

PEDRO IGLESIAS AGÜERA 
(Presidente Festejos) 

lar, también se ha conseguido 
traer el deporte tan arandino 
y con el cual tanto han 
disfrutado nuestros mayores co-

soy delegado, no es otro que mo es el luego de la tangullla, 
el conseguir una mayor partí- con muchos practicantes entre 
clpación de todos los arandi- nuestros vecinos, 
nos. representados a t ravés de Hubiésemos querido también 
asociaciones, grupos culturales, que otros deportes como son el 
peñas, etc., en nuestras fiestas ciclismo y el boxeo hubieran 
patronales. Con tal fin y des- tenido su lugar, pero por cau* 
pués de varias entrevistas e In- sas ajenas a nuestras intenclo-
tercamblos de pareceres he- nes no ha podido llevarse a ca-
mos conseguido sacar el pro- bo Esperamos que en años su-
grama de nuestras fiestas con cesivos contemos con la céla
la ayuda Inestimable y el tra- boraclón de estos deportes, 
bajo de todos 'os grupos ante —¿Quiere añadir algo para los 
Hormente mencionados y espe- lectores de DIARIO DE BUR-
rando poder satisfacer y llevar GOS? 

un- poco de alegría a todos los —Aprovecho gustoso la opor-
arandinos. tunidad que se me brinda, qul-

—¿Se han cumplido esos de- siera invitar a todos los lecto-
seos? res de DIARIO DE BURGOS. 

—Creemos haber conseguido a participar de nuestra alegría 
un programa de fiestas en que en las fiestas en honor de Núes-
todos nos sintamos identifica- tra Patrona la Virgen de las 
dos, é s t e ha sido nuestro deseo Viñas, 
y por él estamos trabajando Así es de conciso don Pedro 

—Observamos que se han in- Iglesias Agüera, como los hom-
clufdo en el prorama festero. bres modernos sin usar de re-
diversas pruebas hípicas míen- tórlcas. ni alardes literarios, Y 
tras se han "omitido otras acti- cumplido nuestro o b j e t i v o , 
vidades deportivas ¿Nos po- agradecemos muy de veras, la 
dría decir a qué ha obedecido sinceridad y buena fe del pre-
todo ello? sidente de la Comisión de Fes-

—En este rograma y por . r l - teios que nos ha proporcionado 
mera vez desde hace muchos ei poder comunicar a nuestros 
años y con el apoyo de la Fe- lectores el espíritu que ha aní-
deración Hípica se ha Incluido mado a la Comisión en el mo-
un concurso nacional de saltos mentó de confeccionar el pro-
por considerar que dicho acto grama de las fiestas mayores 
tiene arraigo y estima popu. que se está desarrollando. 

Precisamente por aquel 
entonces, acababa de fun
dar el recordado Celerino la 
banda de mús ica , una de las 

Los juegos de bolos en las pjezas que tocaba que t en í a 
calles eran frecuentes donde 
las comadres disfrutaban 
grandemente cuando no se 
las veía jugar a las cartas 
en plena calle sentadas en 
torno a aquellas diminutas «Arroz» y el «Canario» del 

Guillermo y el «Cheripe» del mesas. 
«Alicate» y el «Cober teras», Recorriendo las calles se 
¿el t ío «Moro» v el̂  «Com- tropezaba con los herreros, 
pañerfn». del Villavefde v la que transportaban con una 
«Mantecona», del «Chanar ro» facilidad pasmosa aquellas 
V el «Zaborro», la vida en llantas de los carros, enor- v e n t ó una letrilla que adap-
Aranda const i tuía un verda- memente pesadas y que como t ó a aquella referida pieza, 
dero placer. F.ra sedentaria, gigantescos aros llevaban ro- Pero lo gracioso era que 
lieéncíosa. placentera... dando oomo si se tratara de como c a r e c í a n de conocí-

aires de mazurca c a y ó bien 
entre el públ ico Pues fue 
motivo para que la inquieta 
musa se fijará en ello y 
echando el ojo a uno de los 
tipos populares, concreta
mente el apodado "Al ica ie" 
componedor de toda clase 
de utensilios de cocina a 
los que "gobernaba" o re
paraba con gran mafia, in-

T r a n s p o r t e s M A T E O S 
A R A N D A - M A D R I D 

SERVICIOS DIARIOS DE MERCANCIAS 
A R A N D A - B U R G O S 

Combinados para toda Espaila - Camiones gran lonciaje 
Sucursal: 

M A D R I D (20) 

Castillo P iñe i ro . 10 

re lé fonot 253 32 32 

Central: 
A R A N D A Oh D U E R O 

Kiipcrtu Banivx 14 
Telé fonos : 

Oficina central: 
50 06 82 

Oficina fac turac ión : 
5001 15 

Sucursal: 

B U R G O S 

Tinte. 6. Telf. 20 34 91 

HARINERAS 
J A I M E B A L C E L L S S.A. 
ARANDA D E D U E R O - A R T E S A D E SEGRE - GR A N O L U n S • TARREGA • TOR A-

H A R I N A S p a r a 
• P A N A D E R I A S 

4 C O N F I T E R I A S 

• G A L L E T A S 

4 R E P O S T E R I A 

4 P A S T A S D E S O P A 

Carretera de Madrid. Km. 156 
Apartado de Correos núm 5 
Teléfonos 50 04 00 y 50 04 04 

A R A N D A D E D U E R O 

<aCS 
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VISION RETROSPECTIVA Y ACTUAL DE ARANDA 
DE DUERO, CAPITAL DE LA RIBERA 

A l tratar de hacer un pe
q u e ñ o bosquejo, de lo que 
fue, según la historia y la 
t rad ic ión , Aranda de Duero, 
en sus diferentes aspectos, tal 
vez como despedida de estos 
extraordinarios que creamos 
hace más de veinte años y 
que posiblemente no repetire
mos ya el p r ó x i m o a ñ o , deb-
do a que habiendo cumplido 
las bodas de oro como co
rresponsales de D I A R I O D E 
BURGOS, consideramos que 
ya es hora de dar paso a la 
nueva Juventud que creemos 
es t a rá m á s capacitada, aun
que t ambién es de esperar 
que quien nos sustituya en 
esta labor, puede que no per
manezca tan largo tiempo en 
esta cotidiana mis ión infor
mativa, en el mismo periódi
co. 

Precisamente la denomina
ción de «capital de la Ribe
ra» que desde muy antiguo 
viene ostentando Aranda de 
Duero , le viene de su envi
diable s i tuación greográfica al 
ocupar el centro de una vas
ta región de la meseta cas
tellana y hoy, une a la r i 
queza de su producc ión agrí
cola, su enorme desarrollo 
industrial en pe r íodo de cre
cimiento intensivo. 

Distantes 78 k i lóme t ros de 
Burgos, 80 de Falencia, 93 
de Val ladol id . 110 de Segó-
v ia y otros tantos de Soria 
y 160 de Madr id , desde muy 
antiguo, se convir t ió en el 
centro de esta extensa comar
ca y los vecinos de todos es
tos pueblos, tenían forzosa
mente que venir a suminis
trarse a Aranda. cual habi
tantes de un desierto que acu
diesen al oasis más cercano 
y dice la leyenda, hecho que 
hemos podido comprobar con 
l a tradición, que «inticuamen-
ta los potentes carros de 
Aranda, transportaban el pes
cado fresco ane recocían en 

los puertos del Norte de la 
Península y aquí ven ían a su
ministrarse todos los pueblos, 
siendo paradó j i co que, según 
hemos o í d o que incluso ve-
oían de Burgos. Esos carros 
eran arrastrados por cuatro y 
m á s muías , de las que ha
c ían gala sus propietarios. 

No faltaban quienes ven ían 
a degustar los platos t íp icos 
de Aranda, en lo que Aranda 
era maestra como son el asa
do, ya sea de lechazo, corde
ro o lechón, el ch i l indrón, el 
congrio en salsa verde, todo 
ello regado con el rico vino 
de la Ribera que llegó a te
ner merecida fama y que hoy 
se trata de recuperar y mejo
rar, para lo que se pretende 
iniciar una seria c a m p a ñ a . 

A todo ese se unieron los 
mercados semanales, enton
ces m<is necesarios que ahora, 
debido a los e lec t rodomést i 
cos que conservan mejor los 
alimentos que entonces. E l 
mercado de los sábados , se 
conserva pujante y el de los 
miércoles, parece que se está 
tratando de hacerle resurgir. 

Eficaz complemento de esos 
mercados, eran las cuatro fe
rias de toda clase de ganado 
que se celebraban, las de 
Marzo. í u n i o . Septiembre y 
Diciembre, hoy desaparecidas 
merced a la mecanizac ión de 
las labores agrícolas, efectuan
do el desplazamiento a esas 
ferias, gentes de toda España , 
haciendo largas jornadas en 
carros v cabal ler ías . Famo
sos eran los tril los de Canta-
lejo en la provincia de Segó-
via v las maderas labradas 
procedentes de la sierra, que 
eran transportadas en pesadas 
carretas arrastradas por vun-
tas de c a ñ a d o vacuno.. En
tonces, la comercia l izacón de 
c a ñ a d o v maderas, en Aran
da. se encontraba en todo su 
apoceo v a su sombra sur-
mpron orande1! comercio? v 

fábr icas , que en su mayor 
parte (nos referimos a las fá
bricas) ya han desaparecido. 

A l iniciarse y construirse el 
denominado Po l ígono de Des
congest ión de Madr id el a ñ o 
1959, la mayor í a de la vida 
de Aranda ha cambiado, la 
industria ha sustituido a par
te de la agricultura, pues en 
terrenos que antes se dedi
caba a esta úl t ima, se han 
instalado los po l ígonos indus
tr ial y residencial, pues es ló
gico que al crearse miles de 
puestos de trabajo, fuere pre
ciso dotar a esos obreros y 
a sus familiares de viviendas 
adecuadas, surgiendo por 
consiguiente el nuevo barrio 
del p o l í g o n o residencial v en

tendemos que al crearse el in 
dustrial, el t ambién nuevo ba
r r io de Santa Catalina donde 
se alberga una numerosa po
blación obrera, hasta el extre
mo de Que sus residentes, en 
breve supera rán el n ú m e r o de 
habitantes que tenía Aranda 
que era en 1930 de 8.000. 

Lóg icamente el censo de po
blación, todav ía en pe r íodo 
de crecimiento, que como he
mos dicho el a ñ o 30 era de 
8.000. se calcula que el que 
se realice este a ñ o , con re
ferencia al 31 de Diciembre, 
se aproxime a los 30.000. es 
decir un aumento de más de 
20.000 habitantes en el corto 
pe r íodo de medio siglo, en 
una pob lac ión de tan esca

so n ú m e r o de habitantes co
mo tenía Aranda el a ñ o 30, 
lo que viene a demostrar el 
efecto que ha producido la 
creación del po l ígono indus
tr ia l . 

La t r ans fo rmac ión de nudo 
agr íco la en zona eminente
mente industrial sin dejar de 
ser agrícola, amparada no só 
lo en sus cualidades geográ
ficas, sino en la serie de co
municaciones de que está do
tada, con la apretada malla 
de carretera y las dos l íneas 
ferroviarias que la atraviesan 
y que ponen en relación los 
cuatro puntos cardinales de 
nuestra P e n í n s u l a , mejorando 
las comunicaciones que ya te
nía , vienen a ofrecer una 

DISCOTECA SENATORS 
D E S E A A T O D O S S U S C L I E N T E S Y A M I G O S 

P A S E N U N A S F E L I C E S F I E S T A S 

Y L E S P A R T I C I P A Q U E L O S D I A S : 

LUNES, 15 y MARTES, 16 
P O D R A N P R E S E N C I A R L A A C T U A C I O N D E L A 

O R Q U E S T A A M A N E C E R 
— Y S U — 

C A N T A N T E J O A N E 
j ¡ N O D E J E S D E V I S I T A R N O S ! ! 

C a l l e H o s p i c i o n ú m . 18. A R A N D A D E D U E R O 

( P r o h i b i d a l a e n t r a d a a m e n o r e s d e 16 a ñ o s ) 

perspectiva y un futuro in . 
sospechado. 

ASPECTO C U L T U R A L 

Pareja con las actividades 
de los pueblos, lógicamente 
va i a cultura de los mismos 
contribuyendo ésta podero
samente al desarrollo en es
te aspecto, de la vida v des
arrol lo de aquél los . 

La creación del Instituto 
de Enseñanza Media en Aran
da, en el año 1927, dio un 
gran impulso al desarrollo 
cultural de la capital de la 
Ribera e influenciada con la 
t a m b i é n creación de escue
las de E.G.B. y el mejo-
ramiento de las que ya exis
t ían , inc rementándose esa in« 
fluencia al construirse el nue
vo edificio para citado Ins
t i tuto que fue inaugurado en 
el curso 1977-78. pasando el 
antiguo local a su primitivo 
destino cual era la de ser 
destinado para su utilización 
po reí l.or Distr i to, cuyo edi
ficio ha sido derribado' para 
en su solar, levantar la Casa 
de la Cultura. 

Consecuente con el desarro
l lo industrial, existen moder
nas escuelas de Formación 
Profesional donde se impar
ten las enseñanzas necesarias 
para que de ellas salgan 
obreros especializados de don
de se nutran las industrias es
tablecidas en el po l ígono lo 
que en cierto modo presta un 
gran servicio a las empresas 
y a los obreros: a las empre
sas por la e c o n o m í a de! gas
tos que supone el encontrar 
a q u í al obrero idóneo i v a 
éste , porque al especializarse 
mejora su potencial económi
co que de no existir -aquí 
Escuelas dif íc i lmente conse
gui r ía . 

Otro factor que también 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

Distribuidor para 

ARANDA Y COMARCA 

A l m a c e n e s 

M O L I N E R O 
C o n G R U N D I G e n c a s a , s o n r i s a s e n c a s a . 

Plaza del 7 de Agosto, 3 ir Tinos. 500220 y 5019 32 

A R A N D A D E D U E R O ( B u r g o s ) 

P A G U E S U T E L E V I S O R H A S T A 3 A Ñ O S 
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V I S I O N R E T R O S P E C T I V A Y A C T U A L D E A R A N D A . . . 
(Viene de la p á g i n a anterior) 

ha contribuido al desarrollo 
cultural de la poblac ión de 
Aranda. tal vez a largo plazo, 
fueron aquellas 10 ediciones 
¿el Festival hispano-portu-
gués de la Canción del Due
ro, cuya desapar ic ión tene
mos que lamentar, desapari
ción lógica por haberse vincu
lado a una sola persona y al 
desaparecer ésta de^ la vida 
pública de Aranda, lógica
mente desaparec ió el festival, 
otra cosa hubiese sido si se 
hubiese creado bajo un es
píritu de continuidad, pero 
está visto que en las Corpo
raciones locales, l o que una 
hace otra lo deshace y los 
que resultan perjudicados son 
los pueblos. 

Hemos dicho que ha in
fluido el festival a largo pla
zo, porque precisamente aho
ra es cuando la juventud pa
rece que ha despertado de su 

letargo y se organizan espec
táculos similares, pero no lle
gan ni con mucho a la cate
gor í a internacional que t en í a 
aquel festival que a d e m á s i n 
f luyó poderosamente en la 
c reac ión del po l ígono indus
t r ia l y asentamiento de mu
chas de sus industrias por la 
publicidad que se dio a los 
festivales y el mejor conoci
miento de Aranda en el ex
tranjero. Son oportunidades 
que desaprovechan los pue
blos como sucede con las 
personas, porque ¿quién no 
recuerda la oportunidad que 
tuvo en ta l fecha o en tal 
ocas ión para mejorar su fu 
turo? 

Por lo d e m á s existen aso
ciaciones culturales que tratan 
de fomentar la cultura en los 
aspectos teatrales, conferen
cia, espelo logía , numismát i ca , 
coleccionistas, de diversas es
pecialidades musicales, tales 
como rondallas, o r feón , etc., 

ItAIRO CINE ARANDA 
ARANDA DE DUERO 

H O Y , D I A 14 

T A R D E 8 Y N O C H E 10,45 

¡ E X T R A O R D I N A R I O A C O N T E C I M I E N T O ! 

JÜANITO N A V A R R O 
— Y — 

S U G R A N C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

- E N — 

¡ESTA NOCHE CONTIGO! 
M A Y O R E S 18 A Ñ O S 

L U N E S 15 Y M A R T E S 16 

T A R D E 8 Y N O C H E 10,45 

C O M P A Ñ I A 

P E D R O OSINAGA 
- C O N — 

ANA M A R I A V I D A L 
- E N — 

SE INFIEL Y NO MIRE 
CON ODIEN 

M A S D E 8.000 R E P R E S E N T A C I O N E S 
E N LOS E S C E N A R I O S E S P A Ñ O L E S 

M I E R C O L E S , 17 D E S E P T I E M B R E 

ISENSACIIONAL A C O N T E C I M I E N T O ! 

T A R D E 8 Y N O C H E 10,45 

C O M P A Ñ I A 

J E S U S GUZMAN 
— C O N -

L A L Y R O M A N 
D O L O R E S R U I Z 

C A R O L I N A N A V A R R O 
M A N U E L TRONCOSO 

Y L A C O L A B O R A C I O N D E 

IGNACIO D E P A U L 
— E N — 

1 SOLTERO, NI CASADO, 
NI VIUDO 

¡ E X T R A O R D I N A R I O E X I T O ! 

en f i n se puede decir que en 
Aranda hay campo para todo 
género de actividades de t i 
po cul tural , quedando, no 
obstante, mucho por hacer, 
pues ese campo a que hemos 
hecho referencia es demasia
do amplio, a lo que, lógi
camente está llamada la ju 
ventud, natural continuadora 
de la historia de la patria 
chica y con ello de la na
c ión . 

L A C O N F L I C T I V I D A D 
D E L A T R A V E S I A D E 
L A N - l 

C o n s i d e r á b a m o s que ya no 
ser ía preciso traer a colac ión 
este tema, por el que. tantos 
a ñ o s hemos venido macha
cando, pero aunque es proba
ble que dentro del presente 
a ñ o es té solucionado con la 
puesta en servicio de la ca
rretera de desviación que de 
rebote facili tará a Aranda la 
u t i l izac ión de un segundo 
puente sobre el Duero para 
un mejor servicio de comuni
caciones. 

Es tan necesaria esta des
viac ión , no sólo para el me
jor servicio de las comunica
ciones por carretera entre el 
Norte y el Sur de la Pen ín 
sula, sino t a m b i é n y esto es 
muy importante para Aranda, 
en evi tación de lamentables 
accidentes que pudieran pro
ducirse en la famosa trave
sía, terror de muchos y ob
jeto de maldiciones por par
te de otros, ta l vez en senti
do jocoso que dec í an «per
mita Dios que tengas que 
pasar por Aranda en un d ía 
de intensa c i rculación», al 
igual que antiguamente se 
decía en los c í rculos taurinos 
de Madr id donde se r eun ían 
los picadores que se decían 
unos a otros «permita Dios 
que tengas que i r a torear a 
Aranda de D u e r o » y eso lo 
decían porque era costumbre 
entonces ser muy exicente el 
púb l i co con los picadores no 
permitiendo que a un toro 
se le picase más de la cuen
ta y al picador que lo hac ía 
le l lovían toda clase de pro
yectiles cuando se retiraba del 
ruedo montado en su cabal
gadura y esto sucedía cuando 
los caballos todav ía no usa
ban peto El públ ico quer ía 
ver faenas y al estar demasia
do picado el toro, resultaba 
imposible que llegase con 
fuerza al ú l t imo tercio. 

Pues bien, si la termina
ción de la desviación se ter
mina con arreglo a los pla
zos previstos, h a b r á desapare
cido esa conflictividad de la 
t raves ía de la N - l . pues los 
automovilistas de tránsi to no 
t e n d r á n necesidad de atrave
sar Aranda sin un motivo es
pecial sino tan só lo los que 
se dirijan exprofeso a nues
tra pob lac ión , claro está que 
no t a r d a r á n muchos años en 
que se s i túen industrias de 
hoste ler ía principalmente a 
ambos lados d ela desviación 
y se inicie nuevamente la 
conflictividad que se nretende 
desaparezca con citada des
viac ión , pero entonces va no 
exist irá con . tanta intensidad 
y frecuencia al contar con 
dos puentes para atravesar el 
r ío Duero. 

A R A N D A BAJO LOS 
ASPECTOS H1STORICO-
A R T I S T I C O Y T U R I S -
T I C O 

Q u i z á bajo estos aspectos 
son los que más abandonada 
se encuentra Aranda, pese a 
las posibilidades existentes del, 
fomento de su desarrollo. 

En su parte antigua Aran
da cuenta con la iglesia de 
San Juan Bautista cuya cons
t rucc ión , según la historia, da
ta del siclo X I V v un siglo 
m á s tarde a instancia de 
Isabel la Ca tó l ica se edificó 
la m á s monumental de San
ta Mar ía , distante hov. pocos 
metros de la primera, cuva 
fachada está declarada mo
numento nacional, as í como 
diversos aspectos de su inte
rior, que en la actualidad ado
lece de varios defectos en 
cuanto a su conservación, pa
ra lo que se ha abierto una 
suscr ipción popular, aparte 
de haberse interesado de la 

Dirección General de Monu
mentos Art ís t icos su colabo
ración para la reparac ión de 
los sectores a la misma afec
tos. 

Prescindiendo de estos dos 
monumentos his tór ico-ar t ís t i -
cos de los que Aranda se 
vanagloria, quedan restos de 
fachadas de palacios his tóri
cos, algunas desaparecidas a 
consecuencia del derribo de 
los mismos por haber resulta
do afectados por las bode
gas del subsuelo que constru
yeran los á rabes durante su 
estancia en la península , que 
hoy se encuentran abandona
das al no utilizarse por sus 
propietarios que no las u t i l i 
zan debido a la existencia 
de una bodega coperativa. 

En el aspecto tur ís t ico , és
te se encuentra francamente 
abandonado, pud iéndose con
ceptuar a Aranda como el 
centro geográfico de una muy 
importante zona turíst ica en 
la que se podr í an organizar 
excursiones a los pueblos de 
La V i d . P e ñ a r a n d a de Due
ro, Clunia, Caleruega, Santo 
Domingo de Silos, Gumiel 
de í zán . La Aguilera y otros 
numerosos pueblos de la co
marca donde existen monu
mentos art ís t icos de gran va
lía restos de antiguas glo
rias pasadas. 

La creación de una oficina 
de turismo e nía capital de 
la Ribera, favorecería ese tu
rismo, hay tan en moda y 
germen de una riqueza, hasta 
la fecha no explotada que 
otros pueblos se esmeran en 
fomentar, tal vez con menos 
posibilidades que las que esta 
rica zona ribereño posee, d i 
gamos en el anonimato. 

ASPECTO DEPORTIVO 
DE LA CAPITAL 
DE LA RIBERA 

En este aspecto, Aranda 
ha avanzado considerable
mente, p u d i é n d o s e equipa
rar el deporte arandino a 
los de poblaciones no só lo 
de su c a t e g o r í a sino de su
perior, en toda clase de de
portes. 

Desde los pioneros del fút. 
bol allá por los a ñ o s 20 
hasta la actualidad, es no
table el avance que se ha 
experimentado p u d i é n d o s e 
de turismo en la capital de 
la Ribera como una de las 
m á s adelantadas, en . donde 
se fomenta incesantemente 
toda clase de actividades de
portivas 

Quizá entre los m á s atra
sados pueden contarse el 
ciclismo pese a que exis
te un c lub ciclista, no des
tacando, por el momento no
tabilidad alguna al igual 
que en boreo y lucha libre 
tres el paso del famoso To
ri to arandino, ya retirado de 
toda actividad por los a ñ o s 

Se pract ican toda clase 
de actividades deportivas 
como el atletismo en la 
que destaca el veterano 
Manguán creador de una 
escuela de Indudable méri to 
el voleibol el balonmano y 
el incipiente tenis, asi co
mo el moto cross que tam
bién cuenta con su club y 
otro g é n e r o de actividades 
denortivas que no mencio
namos oor no alargar este 
t r á b a l o 

Pero donde m á s ha avan
zado es en fútbol, el de
porte de masas sobre todo 
a raíz del ascenso del pri
mer equipo de la Gimnás
tica Arandina recientemente 
ascendido a Segunda Divi
s ión " B " lo que le da una 
c a t e g o r í a especial meta no 
loqrada en la historia local 
hasta esta fecha, codeán
dose con eauipos importan
tes de ooblaclones de ta 

c a t e g o r í a de capitales de 
provincia como La C o r u ñ a 
y otras que mil i tan en el 
mismo grupo, con lo que 
Aranda ha pasado a ser 
nombrada y tenida en cuen
ta en el fútbol e s p a ñ o l so
brepasando el presupuesto 
de la G i m n á s t i c a Arandina 
los diez millones de oese-
tas. 

En cuanto a instalaciones 
deportivas Aranda cuenta 
con un magnifico y coque-
tón campo de fútbol muni
cipal de verde, de c é s p e d 
bien cuidado que la s i túa 
como una de las poblacio 
nes mejor dotadas en este 
sentido, teniendo, en su in
terior y en torno al r e c t á n 
gulo del campo de fútbol 
una pista de atletismo 

En cuanto a polideporti-
vos en los que se p r á c t i c a n 
toda clase de deportes po
see varios particulares in
cluso cubiertos y el munici
pal existente, t a m b i é n se va 
a cubrir, s e g ú n proyecto 
existente en c o l a b o r a c i ó n 
con la D e l e g a c i ó n Nacional 
de Deportes 

Existen e nAranda y/anas 
piscinas, entre ellas unas 
instalac I o n e s municipales 
ubicadas en el monte de 
"La Calabaza" que destacan 
por su p e r f e c c i ó n y esmero 
de sus Instalaciones de gran 
ampli tud y que constituyen 
un lugar de esparcimiento 
para toda clase de gentes 
quedando descartada la po
sibil idad de accidentes en 
los r íos , tan frecuentes en 
otro t iempo pues las trai
doras aguas de esos rfos. 
todos los a ñ o s acostumbran 
a cobrarse sus v í c t i m a s hu
manas. 

En resumen, se puede de
cir, s in temor a equivocar 
nos que Aranda es una po
b lac ión de las mejores do
tadas en lo referente a ins
talaciones deportivas y el 
fomento de esta clase de 
actividades, sigue en auge 
incesante, 

OTROS ASPECTOS 
DE LAS ACTIVIDADES 
DE LA CAPITAL 
DE LA RIBERA 

Pojlriamos x hablar largo 
y tendido de las actividades 
de la capital de la Ribera 
pero eso nos l levar ía mu
chas cuartil las y largo tiem
po, puesto que son muchos 
los que p u d i é r a m o s tratar, 
pero no es ese nuestro obje
tivo, sino tan s ó l o , como 
dice el t í tu lo principal dar 
una vis ión en cier to modo 
retrospectiva y actual de lo 
que es la capital de la Ri
bera. • 

Para terminar este traba
j o , nos detendremos tan só
lo en dos de los aspectos 
que entendemos completan 
nuestro objetivo: los parques 
y jardines y los medios de 
c o m u n i c a c i ó n . 

Entre los primeros, hemos 
de decir, que si bien en 
Aranda escasean los jardi 
nes por el contrar io cuen
tan con importantes par 
ques situados uno en el 
Norte de la p o b l a c i ó n ai 
de la Virgen de las Viñas, 
en p e r í o d o de futura am
pl iac ión para lo que ya ha 
adquir ido el Ayuntamiento 
los terrenos y que se reall 
za rá en el p r ó x i m o ejerci 
d o - e c o n ó m i c o pero lamen
tab lemente^ p é s i m a s condi
ciones de acceso partiendo 
de la p o b l a c i ó n aunque su 
permanencia en su in teror 
es inmejorable y otro que 
se ha abierto al públ ico re
cientemente en la zona Sur 
el denominado del general 
Gu t i é r r ez , de c o n s t i t u c i ó n 
moderna que se ha estado 
cuidando con esmero has

ta que las plantaciones de 
j a rd ine r í a adquiriesen su ma. 
durez. 

Finalmente diremos, qua 
en el segundo de los aspec
tos de la capital de la Ribe
ra cuenta desde hace un 
cuarto de siglo con una 
emisora hoy de frecuencia 
modulada con una a u d i c i ó n 
a p r ó x i m a d a de 40 k i l óme
tros, que desde su inaugu
r a c i ó n es el portavoz de las 
Inquietudes y aspiraciones 
de toda esta comarca. 

Y esto es. a grandes ras-
gos lo gue en este breve 
resumen, significa la capital 
de la Ribera, sin olvidar la 
existencia de dos cemros 
hospitalarios el Hospital de 
los Santos Reyes y el Cen
tro m é d i c o Menfis ubicados 
ambos en el bario del 
"Allendeduero" que ade
m á s de atender a los en
fermos de la comarca, 
atienden al que p u d i é r a m o s 
llamar servicio de carretera. 

FUTURO DE ARANDA 
CAPITAL DE LA RIBERA 

Si hemos tratado, muy a 
la ligera, de la capital de 
la Ribera en «m sentido 
retrospectivo y actual , lógi
co es que dentro de esa 
visión, nos ocupemos tam
bién , muy a la ligera, del 
futuro que se vislumbra. 

En ese futuro es de es
perar que la plaza de toros 
llegue a terminarse con el 
acondicionamiento de palcos 
cubiertos pues si la afición 
a los toros ha s ido siem
pre privativa de los ribere
ñ o s , a l alimentar el n ú m e r o 
de la p o b l a c i ó n es natural 
que la capacidad del Co
so Taurino t a m b i é n tenga 
que ser aumentada y ló
gicamente se h a r í a median
te la c o n s t r u c c i ó n de palcos 
cubiertos 

En cuanto a la vida in
dustrial al establecerse la 
a u t o n o m í a de Castilla y 
León y el subsiguiente des
arrol lo Industrial tal vez pa
ra independizarse en cierto 
modo las diferentes regio
nes es lóg ico que se apro
vechen aquellas zonas indus
triales prescindiendo de que 
se creen otras nuevas y en 
ese caso se encuentra la 
capital de la Ribera 

Por otra parte la tenden-r 
c í a que existe a la supre
s ión de pueblos p e q u e ñ o s 
y agruparlos en otros, d i -
r iamos comarcales, es un in 
centivo para que los pue
blos comarcales, como ha 
sucedido con la reciente In
c o r p o r a c i ó n de La Aguilera, 
Aranda sea el centro co-

. mercal en donde varios pue
blos de hoy se conviertan 
en simples barrios de la ca
pital de la Ribera el d í a 
de m a ñ a n a 

Con todo esto que veni
mos diciendo y teniendo en 
cuenta el aumento de po
b l a c i ó n que se ha experi
mentado de cerca de 25-000 
habitantes en el ú l t imo ' me
dio siglo no serla superar
se el medio centenar- de 
millar de n ú m e r o de habitan ' 
tes con los naturales ade
lantos modernos inherentes 
a tal p o b l a c i ó n lo que se 
traduce en un futuro espe-
ranzador y op t imis ta , ' sin 
e x a g e r a c i ó n tal v como se 
c o n c i b i ó cuando se creo e l 
poliqono industrial 

losdeportê en 
Diario ¿fj!» Burgos 

TODOS LOS MARTES 

E D REPARACION DE AUTOMOVILES 
S E R V I C I O G R U A 

SERVICIO 

LANOI-HARTQd 
c/ Burgo d» Oaat. 35 Ttiéfoao SO 39 69 ARANDA DE DUERO 

Domidlio 
Teléfono 500724 
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IPOUDEPORTIVO MMCIPAl 
CUBIERTO, «CASI» YA TINA REALIDAD 

iVo está ya lejana su terminación 
Aranda quiere vivir ©I depor

te. Y esta necesidad de practi
car sus distintas modalidades 
hasta ahora no ha tenido el 
marco adecuado, por la caren
cia de instalaciones. 

Bien es cierto que en estos 
últimos años han surgido algu
nas Iniciativas particulares co
mo el frontón cubierto de ADC 
Mlchelfn, el polldeportlvo de! 
Colegio Claret, etc.. pero el 
desarrollo del deporte arandlno 
necesitaba de un marco públi
co concreto en el que poder 
practicarlo. 

A las precarias Instalaciones 
del polldeportlvo "Príncipe de 
España», que por ser al aire 
libre ya Implica una reducción 
efe posibilidades, —sobre^ todo 
de cara a los meses del crudo 
invierno de la meseta—, hay 
que añadir las nuevas pistas de 
atletismo ubicadas en el com
plejo del Estadio Municipal de 
fútbol, y que con un presupues
to de más de 6 millones de pe
setas suponemos serán la solu
ción para entrenamiento y com
petición de una serie de esfor
zados deportistas ribereños que 
bien han demostrado su valía 
en cuantas competiciones a ni
vel regional y nacional han 
participado. 

Faltaba lo más Importante: 
un recinto polldeportlvo cubier
to, que ampare a nuestros de
portistas, —Incluso en ese largo 
período Invernal—. y a él han 
Ido dedicados los esfuerzos da 
las autoridades locales en los 
últ imos años La anterior Cor
poración encargó ya el proyec
to al arquitecto arandlno don 
Angel Blanco; proyecto que en 
los últimos meses ha quedado 
actualizado merced al apoyo 

Incondicional do loa actuales 
regidores de la vida municipal 
y el entusiasmo del presidente 
de la comisión correspondiente, 
don Evaristo Camarero. Por to
do ello, puede decirse que prác
ticamente han quedado ya ata
dos todos los cabos del nuevo 
polldeportlvo Municipal, cuyos 
detalles —a grandes rasgos—, 
reproducimos a continuación: 

—Su ubicación: es tará situa
do en el populoso barrio de 
Santa Catalina, como amplia-
clón del ya existente polidepor-
tivo «Príncipe de España». 

—Sus caracter ís t icas; es ta rá 
previsto de los consiguientes 
vestuarios mixtos para ambos 
polldeportivos, asi como las co
rrespondientes duchas, servi
cios, etc. Tendrá una pista cen
tral múltiple para ejercitar to
dos los deportes de sala. Unos 
amplios graderfos cubrirán tres 
de las cuatro dimensiones, y en 
la otra se alzará un escenario 
oculto por una mampara a m0' 
do de artística reja, para en 
él poder programar otros actos 
culturales y espectáculos musi
cales a nivel popular. 

—Su financiación: Se ha in
cluido dentro de los convenios 
de la provincia de Burgos con 
el Consejo Superior de Depor
tes. Tras los acuerdos de Pleno 
consiguientes, el CSD aporta 
con cargo a los presupuestos 
del año 80, catorce millones y 
medio de pesetas, de los cuales 
7 ya han sido concedidos y el 
resto solicitados. 

Se ha aprobado por nuestro 
Municipio eíl proyecto de la obra 
que asciende a más de 77 mi
llones de pesetas, as í como el 
anteproyecto extraordinario pa

ra hacer frente a las obras. 
Tras el período de exposición 
al público, el expediente pasará 
a la Delegación provincial de 
Hacienda para que ésta dé su 
visto bueno. 

Por otro lado, se han reali
zado gestiones con diversas en
tidades bancarias. con el fin de 
conseguir los necesarios crédi
tos-puente que permitan antici
par su construcción, financián
dola hasta que se disponga de 
las subvenciones. 

Se espera que, una vez supe
rados todos estos Ineludibles 
trámites, las obras puedan co
menzar en muy breve plazo, y 
que pueda Inaugurarse 4/5 me
ses después , ya que se emplea
rían muchos materiales pre
viamente prefabricados. Tras 
la subasta do adjudicación de 
las obras, se calcula que é s t a s 
podrían Iniciarse a finales del 
año en curso, para terminarlas 
en la primavera próxima. 

Someramente, —y en breves 
líneas—, hemos entresacado lo 
más destacable de un proyecto 
municipal que prácticamente 
está ya ultimado, y a punto de 
transformarse en realidad Que 
así sea para bien del deporte 
arandlno, y para satisfacción 
de todos los que —hasta aho
ra— al sacrificio que supone el 
ejercicio habitual de un depor
te, ha de unirse la falta de unas 
Instalaciones mínimas donde 
poder practicarle. 

«Mens sana In corpore sa
nco. Si; con el futuro pollde
portlvo Municipal cubierto, se 
abre un futuro d t esperanza 
para nuestros deportistas 

Que bien Se lo merecen. 

JESUS DEL RIO 

C E N T R A L : 
Carretera Soria, K m . 265 
Telé fonos 500057 - 501287 

Apartado de Correos 33 

A R A N D A D E D U E R O 
CBurgos) 

T r a n s p o r t e s E N R I Q U E HEREDERO 
A . T . 2394 

S E R V I C I O R E G U L A R : 

B A R C E L O N A - A R A N D A - V A L L A D O L I D 

T R A N S P O R T E S N A C I O N A L E S 

E I N T E R N A C I O N A L E S 

T R A N S P O R T E S ESPECIALES 

D E L E G A C I O N E S : 

Pallare, 349-353 
Telé fonos 303 20 11 - 303 20 90 

B A R C E L O N A - I 9 

Coinvasa, 8 
Te l é fonos 33 50 02 - 33 57 23 

V A L L A D O L I D 

Felipe Sánchez , 16-2.° 
Te lé fono 22 14 36 

V I G O 

B O D E G A L A C E P A D E O R O 
O F R E C E A S U S C L I E N T E S Y A M I G O S U N V I N O E S P E C I A L 

C O N M O T I V O D E L A S F I E S T A S P A T R O N A L E S . 

S I D R A D E E S C A N C I A R D E A S T U R I A S Y S U S Y A A F A M A D O S 

P O L L O S A S A D O S « A L ' A S T » 

P O L I G O N O R E S I D E N C I A L P . 5 — T E L E F O N O 50 16 68 

A R A N D A D E D U E R O 

Vista de las instalaciones del Po l idepor t ívo «Pr incipe de E s p a ñ a » . — (Foto Reyes). 

A U T O C A R E S P A T R I 
SERVICIOS DE 15 A 60 PLAZAS 

Agencia de Viajes. — Facilitamos e informamos 
de excursiones. — Billetes de avión, barco, ferro

carril. — Reserva de hoteles y apartamentos. 
Cualquier información para sus desplazamientos. 
Rodríguez de Valcárcel, 1. Tfnos.: 501580 y 501153 

ARANDA DE DUERO 

C O M E R C I A L P A R R A 
MAQUINAS Y HERRAMIENTAS 

PARA AGRICULTURA - INDUSTRIA 
Y CONSTRUCCION 

S a n F r a n c i s c o , 3 2 - T e l é f o n o 5 0 0 3 8 5 

A R A N D A D E D U E R O 

C A R R O C E R I A S 

D o m i n g o G o n z á l e z 

Saluda a sus clientes y amigos deseándoles 
unas FELICES FIESTAS y a la vez les invita a rea
lizar en su vehículo el tratamiento anticorrosivo 

D I N I T R O L 
Garantía vehículos nuevos 5 años 

Transporte gratuito. — Servicio grúa. 
Polígono Industrial — Teléfonos 500628 y 601096 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

Cañas Barro 
M i m b r e - M a n i l a - B a m b ú - M a n a u - M é d u l a - C e r á m i c a 

Avenida C. M. G. Teléfono 502185 ;-; ARANDA D E DUERO 
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A . D . C . m n , un equipo juvenil 
como cantera de la Gimnástica Arandina 
Antonio de Santiago, su entrenador 

En este periódico dedicado a 
Aranda en sus lestas patronales 
no teníamos más remedio que 
hacer una entrevista ai nuevo 
entrenador del A.D.C. Michelfn 
que va a competir dentro de 
la primera categoría ¡avenil de 
Burgos 

Antonio de Santiago del Ba
rrio, antiguo iugador de la 
Arandina, 6 temporadas como 
activo y luego 6 como entrena
dor, en posesión del título na
cional, buen amigo, nos entre
vistamos con él y hablamos cla
ra y llanamente. 

Se ha hecho cargo dei men
cionado equipo y nos cuenta 
con una Ilusión que destila por 
todos los poros de su cuerpo, 
que su mayor Ilusión, a parte 
de hacer una buena campaña, 
que no dudamos hará en su pri
mera regional luvenll. es sacar 
jugadores para ayudar la can
tera y poder aportar jugadores 
para el primer equipo. 

Se es tá entrenando hasta aho
ra los martes y los Jueves, en. 
un bonito campo de hierba con 
medidas reglamentarias dentro 
del complejo deportivo de MI-
chelín. Le hicimos notar que se 
estaba entusiasmando demasia
do a nuestro modo de ver cara 
a la calificación del equipo que 
entrena y también a la mira 
posterior, pero como la volun
tad mueve montañas, él seguía 
haciéndonos notar que en la úl
tima temporada, habían pesca
do 45 chicos que apuntaban bue
nas maneras y que de ellos por 
lo menos 25. serían aprovecha
bles para el primer equipo, si 
no a corto a medio plazo 

Nos hemos contagiado de su 
entusiasmo y no podemos por 
menos de decir que esto es lo 
que necesita Aranda y su co
marca, con la ayuda de las 

empresas que disponen de me
dios y de instalaciones que ha
gan posible una actividad de
portiva, en este caso concreto 
nos estamos refiriendo al fútbol 
pero sabemos que hay salidas 
también para cualquier otra 
clase de deportes, para que nu
tran los primeros equipos loca
les y regionales. 

De verdad que hemos vivido 
unos gratos momentos, porque 
al principio y al final, nos he
mos encontrado hablando en el 
mismo idioma y nos congratu
la, él movimiento que se ha des
arrollado, que ya estaba, pero 
que no había salido a la luz, 
para que el deporte arandino 
tenga un nombre importante, 
un nombre que se merece y 
que dele muy alto nuestro pa
bellón. 

Una vez más gracias a hom
bres como Antonio,-a las em
presas que hacen posible que 
tengamos para ellos, para to
dos los que sienten en s í el en-
randecimiento e" todbs los sen
tidos de nuestra querida Aran
da. destellos que muestran que 

I 

Anton io de Santiago 
del Barr io 

(Entrenador de A. D . ¡C. 
Michelín, iuvenil) 

hacen lo posible porque e l nom
bre de nuestra ciudad o :vllla. 
como queramos, siga sonando. 

L A G I M N A S T I C A A R A N D I N A 

D R O G U E R I A 

O R T I Z 
I 

A R I A S D E M I R A N D A , 1. T E L E F O N O 50 17 60 
A R A N D A D E D U E R O 

E S P E C I A L I D A D 
E N 

C O R D E R O A S A D O 
O t r a . M a d r i d - I r ú n ( F r e n t e J a r d i n e s d e D . D i e g o ) 

T e l é f o n o 5 0 1 0 1 9 

A R A N D A D E D U E R O 

A S A M O S T O D O S 

L O S D I A S P A R A V D . 

S E R V I M O S A D O M I C I L I O 

S U C U R S A L : 

B A R S I M O N 

E n t r e v i s t a c o n s u p r e s i d e n t e , 

D . M a l a q u í a s d e B l a s S a n z 
Como todos los años en el Ex

traordinario que dedicamos a 
las Fiestas Patronales de A1 an
da, hemos mantenido una en
trevista con j l Sr de Blas Sanz, 
y este año con más motivo pa
ra celebrar el ascenso del equi
po ribereño. 

—Sr. presidente: otra vez <ú 
pregunta obligada, aunque aho
ra su presidencia sea en cate
goría superior ¿tranquilo o con 
más preocupación? 

—Pues parte mía tranquilo, 
aunque preocupación siempre 
la hay, y por el cambio de ca
tegoría, pues no creo que influ
ya para nada, pues tanto en 
segunda como en otra catego
ría superior o inferior los pro
blemas siempre existen. 

—¿Puede decirnos cuál ha sidb 
el resultado económico de la 
temporada pasada? 

—Pues al comienzo de la 
temporada era negativo, pero 
dada la buena marcha del 
equipo, al final fue positivo, 
gracias al último empuje que 
dio la afición y los socios y ce
rramos la temporada con un 
superávit de 500.000 pesetas, 
cosa rara en los clubs españo
les, pero así ha, sido. 

—¿Cuál ha sjdo el resultado 
económico del I Trofeo Grupo 
de Empresas Pascual y con qué 
número de socios cuenta en ta 
actualidad el equipo ribereño? 

—Entre el Grupo de Empre
sas Pascual y nosotros siem
pre han existido y existen muy 
buenas relaciones, entonces, lle
gamos a ün entendimiento con 
ellos y lo que s í es cierto es 

M a l a q u í a s de Blas Sanz 
(Presidente de la Arandina) 

que para ser la primera vez 
que se celebra, en casi plan 
experimental si queremos, ha 
sido un gran éxito 

En cuanto al número de so
cios en la actualidad, la cifra 
es de i.500. pero esperamos 
¡legar a los 2.000. Esa cuestión 
depende mucho de la marcha 
del equipo. 

—¿Ha logrado alguna ayuda 
económica, ya que ahora el as
censo y jugar en otra catego
ría superior hace que suene 
más y , mejor el nombre de 
Aranda? 

—La ayuda económica la te
nemos que lograr de entre to
dos los arandinos y su comar

ca, Y estoy y estamos muy 
agradecidos especialmente a 
nuestro Ayuntamiento, pues se 
ha esforzado al máximo por 
ayudarnos tanto en las pistas 
del estadio, el alumbrado del 
mismo que va por muy buen 
camino y en todas las instala
ciones en general 

¿Cree que se na logrado un 
equipo equilibrado para hacer 
un buen papel en este Grupo 
de Segunda División B en el 
que militan tantos «cocos»? 

—Creo que teneitios equipo 
suficiente para hacer un buen 
papel, y la Arandina porque 
sea acaso el equipo del pueblo 
6 ciudad más pequeño del Gru
po eh que militamos, no dará 
facilidades y que no se fíen d é 
nosotros, pues creo y es más , 
estoy seguró que er equipo que w ' 
hemos logrado es tá capacitado 
para militar en esa categoría 
e Incluso en superiores, 

—Y para terminar, denos una 
visión general dé ¿cómo espera 
la temporada y si quiere decir 
algo para la afición arandina 
y comarcal? 

—Creo que la temporada es 
una más en la historia del club; 
nadie va a comerse a nadie. 
Esperamos dar triunfos y no de
fraudar la confianza que la afi
ción ha depositado en nosotros. 
Para esa afición local y córner^ — 
cal, que espero que nos ayuden 
©n este cometido, puesto que la 
Arandina. es de todos y su 
marcha es tarea de todos nos
otros lAupa Gimnástical , 

L E S D E S E A 
F E L I C E S F I E S T A S 

F R E N T E P L A Z A T O R O S . — T E L E F O N O 5 0 1 6 0 0 

ARANDA DE DUERO (Burgos) 

L I M P I E Z A S 

G A R C 
Industrias 
Bancos 
Establecimientos comerciales 
Champoneado de moquetas 
Cristales 
Comunidades de vecinos 

I 
Pío Baroja, 16 

Telf. 501928 - 503162 
ARANDA DE DUERO 

Restaurante 
Espec ia l idad en: 

COMIDAS - MERIENDAS - ALMUERZOS 

Polígono Residencial Parcela 32. Tfno, 50 20 07 
( A 200 m e t r o s E s t a d i o M u n i c i p a l ) 

ARANDA DE DUERO 



42 Diario de Burgos E S P E C I A L A R A N D A Domingo, 14-9-1980 

U n g r a n v i n o d e R I O J A 

. 4 , 

COMPAÑIA VINICOLA 
DEL NORTE DE ESPAÑA 

H A R O - R i o j a 

Representante para BURGOS: 

San Francisco, 59 
Teléfono 501189 
ARANDA D E DUERO 

• 
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A N T E , N A P A Y N O V A K o N O V E D A D E N P R E N D A S D E P I E L 
ROSALES, 4 ^ TELEFONOS: 502005 - 500473 

A R A N D A D E D U E R O ( B u r g o s ) 
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LA SITUACION EN POLONIA 
(Viene de primera p á g i n a ) 

Hiario "Pravda" ó r g a n o del 
Partido Comunista soviól i -
r a publica hoy un duro 
ataque contra los sindica-
fos norteamericanos AFL-
r i O " por su ayuda financie
ra a las huelgas de Polo
nia afirmando, "que es 
uná acc ión hostil a los fun
damentos de nuestro siste
ma, y entra en conf l i c t a con 
nuestras alianzas internacio
nales". 
PROLIFERAN LOS 

NUEVOS SINDICATOS 
Varsovia, (Efe) . - Los 

maestros de escuela prima
ria y los 700.000 empleados 
de los hospitales han for
mado nuevos sindicatos i n 
dependientes y han dejado 
de ser miembros de los sin
dicatos oficiales (CRZZ) 

Los observadores políti
cos de Varsovia piensan que 
de continuar r e t i r á n d o s e los 
gremios de los sindicatos 
oficiales, estos amenazan 
con desintegrarse pues ya 
sólo quedan 21 gremios afi
liados a la "CRZZ" 

Durante la semana pasa

da, los obreros de los asti
lleros, los marineros y los 
profesores universitarios han 
organizado sindicatos inde
pendientes s e g ú n el modelo 
de Gdansk. 

S e g ú n la agencia oficial 
polaca "PAP" t a m b i é n los 
partidos po l í t i cos p e q u e ñ o s 
d e b e r á n contribuir en el fu-
turo a solucionar los pro
blemas que afectan al p a í s . 

El Partido Agr íco la (ZSL) 
segundo en importancia 
d e s p u é s del comunista, ha 
pedido en la v i g é s i m o t e r c e -
ra s e s i ó n de su C o m i t é 
central en Varsovia, que se 
distribuyan las competen
cias pol í t icas , ejecutivas y 
legislativas a todos los ni
veles. 

Mientras tanto el suminis
tro de a r t í c u l o s de consu
mo para la p o b l a c i ó n se 
ha convertido en la tarea 
pol í t ico e c o n ó m i c a m á s Im
portante para los m á x i m o s 
dirigentes polacos. 

El viaje de la d e l e g a c i ó n 
e c o n ó m i c a polaca a M o s c ú , 
encabezada por el vicepre
sidente del Gobierno y ne
gociar con los huelguistas 

BANCO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 
P a r a s u ex tensa red de S u c u r s a l e s 

O F R E C E 
R A P I D A P R O M O C I O N E N E L 

C A M P O C O M E R C I A L 

—r Previa la adecuada p repa rac ión técnica, a la que se 
dedicará un pe r íodo inicial de fo rmac ión , se encar
gar a l personal selecionado la cap tac ión de clien
tes y el ofrecimiento de servicios. 

— Demostrada la val ía , t end rán amplias posibilidades 
de optar a puestos Directivos, f i jándose plazos pa
ra su inclusión en planes que lo posibiliten. 

— E n primera fase, ingresos brutos en orden al 
1.000.000,- de pesetas, con categor ía Jefe de 5.a 
desde el momento que inicien las tareas de ges t ión. 

— Se va lo ra rán estudios de acuerdo con t i tu lación, que 
inf luirán tanto en el ingreso como en las posibilida
des de p r o m o c i ó n . 

— Dado el t ipo de trabajo a realizar en esta primera 
fase, es conveniente tener alguna experiencia en el 
campo comercial o decidida vocación. 

— Siempre que nuestras necesidades asi l o permitan 
se des t inará a los candidatos a las pla/as de su 
preferencia. 

Los interesados dir igirán historial completo y fo
tograf ía reciente al apartado de Correos n ú m e r o 377 
de Santander. 

Recepc ión de solicitudes basta el 30-9-80. 

Se garantiza absoluta reserva. 

SEAF/P.P.O. — Ref. n ú m . 23.273/80. 

1 1 x v ^ c ^ . i ^ ^ W . 
I I SCHIMMEL 

:S07 • 1780 
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oferta especial 

P a v e a d 

K . W V A I 

M ú s i c a 7 5 
San Aflustln, 13-Tlf. 31 15 08 
MIRANDA DE EBRO 

Avenida del Cid. -lO-Tlf. 22 84 62 
i B U R G O S 

O a v e a u 

k 5 a v e a u K W V V I 

de Gdansk, Mieczysalw Ja-
gielski forma parte del pro
grama para asegurar el su
ministro de alimentos y otras 
materias b á s i c a s para la 
industria polaca. 

Polonia t a m b i é n rec ib i rá 
ayuda de Estados Unidos 
que ha concedido un au
mento de los c r é d i t o s ya 
existentes en 120 millones 
de d ó l a r e s para la compra 
de productos a g r í c o l a s nor
teamericanos. 

DIFICULTADES 

Varsovia, (Efe) . —- Los 
nuevos sindicatos polacos 
han empezado a tropezar 
con dificultades en la crea
c ión de organizaciones in 
dependientes del Partido 
Comunista. 

S e g ú n c í r c u l o s bien infor
mados de Varsovia, los tra
bajadores de una fábr ica de 
rodamientos de Kielc se han 
declarado en huelga, porque 
se h a b í a puesto una nota 
en el tablero de anuncios 
comunicando que los que 
se afilien a los nuevos sin
dicatos, t e n d r á n que renun
ciar a ventajas materiales 
y sociales. 

Estas ventajas, que e s t á n 
en manos de los sindicatos 
oficiales, consisten en dis
t r ibuir las plazas en las ca
sas de recreo para el pe. 
r í odo de vacaciones, y las 
subvenciones monetarias pa
ra los trabajadores. 

En ej hotel "Morski" , de 
Gdansk en donde el d i r i 
gente obrero Lech Wale-
sa intenta organizar el sin-
dicato a u t o n ó m o faltan me
sas, faltan sillas, faltan m á 
quinas de escribir, falta to
do. 

Ai preguntarle los perio
distas a Lech Walesa cual 
es su principal problema en 
estos momentos r e s p o n d i ó : 
"No tenemos multicopiado-
ra, ni imprenta, todo tene
mos que copiarlo a mano". 

Estos aparatos t é c n i c o s 
para [a r e p r o d u c c i ó n de do
cumentos e información son 
b á s i c o s para establecer la 
c o o r d i n a c i ó n con los de» 
m á s C o m i t é s de empresa 
de las 700 firmas que se 
unieron a la huelga y otros 
que desean Ingresar en e! 
sindicato a u t o n ó m o . 

Sin embargo, "no podre
mos comprar multicopiado-
ras en Polonia, porque no 
las hay", dijo Lech Wale
sa, quien r e c a l c ó que reci
bir ía con agrado ayuda ven
ga de donde venga. 

GIEREK, MEJORA DE SU 
"CRISIS CARDIACA" 

Varsovia, (E te) . - El ex-
secretario del Partido Co
munista polaco, Edward Gie-
rek, se ha recuperado nota
blemente de su salud, des
p u é s de haber sufrido un 
infarto de miocardio el 5 de 
Septiembre. 

S e g ú n la agencia oficia! 
polaca "PAP" Gierek esta 
en franca convalecencia 
d e s p u é s del "ataque car
d í a c o " que de acuerdo con 
declaraciones oficiales fue 
el motivo de su sus t i t uc ión 
por el actual secretario del 
Partido, Stanislaw Kania. 

la próxima conferencia 
enViena, de laOPEP 
(Viene de primera página] 

la «OPEP» consideran que es 
necesario fijar un precio úni
co para la venta del crudo. 

Durante la reunión dé minis
tros en VIena también se dis
cutirán las fuentes alternativas 
de energía y su desarrollo y 
aplicación. 

Las autoridades policiales de 
VIena han tomado grandes me
didas de seguridad para evitar 
posibles actos terroristas como 
el ocurrido el 21 de Dlniembre 
do 1975. en la última conferen
cia de ministros en esta du
dad 

En el transcurso de la con
ferencia también se celebrará 
e1 vigésimo aniversario de la 
creación de la «OPEP». 

E i P H I F I C E M M h E l VAEOR 
A C M E DE EA FILOSOFIA I O N 

Castelgand o I f o ( I ta l ia ) , 
(Efe) . — El Papa Juan Pa
blo II reaf i rmó hoy s á b a d o 
aqui ja "actualidad" de la 
filosofía cristiana de San-
to T o m á s de Aquino, a 
quien calificó de "precur
sor" del moderno realismo 
cient í f ico . 

El Pont í f ice formuló eses 
juicios en un largo dis
curso que dirigió a 300 t e ó 
logos y filósofos participan
tes en el VIII congreso to-
mís t l co Internacional, reu
nido estos d í a s en Roma 
para conmemorar el primer 
centenario de la e n c í c l i c a 
"Aeterni Patris" de León 
XIII y de la pontificia aca
demia romana de Santo 
T o m á s de Aquino, fundada 
por el mismo Papa. 

Con la "Aeterni Patris" 
León XIII ab r i ó el periodo 
de r e n o v a c i ó n moderna de 
la filosofía tomista b a s á n 
dose —recordó hoy Juan 
Pablo I I — , en su "principio 
de a r m o n í a entre las ver
dades de la r a z ó n y las 

verdades de la fe". 
Por ello — a ñ a d i ó el Pa

pa Wojtyla— la Iglesia ha 
dado la preferencia a la f i 
losof ía tomista, "referencia 
no exclusiva, sino ejemplar" 

El Papa s u b r a y ó , por otra 
parte, que " s e g ú n Santo 
T o m á s , a la fidelidad a la 
voz de las cosas en *ilo-
sof ía , corresponde en teo
log ía la fidelidad a la voz 
de la Iglesia" concreta
mente a la voz del magis
terio de la misma. 

Finalmente, Juan Pablo II 
a l e n t ó a los filósofos ca tó 
l icos a seguir y poner al 
d í a la v ía tomista "sin trai
cionar su esp í r i tu y sus 
principios fundamen t a l e s , 
pero teniendo en cuenta 
t a m b i é n las conquistas 
c i en t í f i cas modernas" 

"El verdadero progreso 
de la ciencia —conc luyó el 
Papa— nunca puede contra
decir la filosofía, del mis
mo modo que la filosofía 
nunca puede contradecir a 
la fe" . 

Huelga de los 
periodistas 
de Londres 
P i d e n m á s sueldo 

Londres (Efe). — Los re
dactores de los p e r i ó d i c o s 
locales de Londres decidie
ron hoy declararse en huel
ga a partir del p róx imo lu
nes d ía 15, en demanda de 
un aumento extra de 20 l i 
bras esterlinas (unas 3.400 
pesetas) semanales. 

La huelga que a f e c t a r á a 
unos 80 p e r i ó d i c o s , puede 
durar varias semanas, pues 
las l íde res de los periodis
tas locales anunciaron que 
e s t á n dispuestos a llegar 
hasta el f in en su a c c i ó n 
oara hacer frente al notorio 
encarecimiento que a los 
presupuestos familiares les 
supone vivir en Londres. 

I 

La mejor manera de saber porque 
los/nás importantes trofeos acreditan 

nuestra Marca.es conociendo nuestros Muebles. 

M U E B L E S 
M O R A L 
C A Y U E L A S . A . 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 

C a r r e t e r a d e L o g r o ñ o s / n . B U R G O S 

Distribuidor de 

TROFEOS INTERNACIONALES A LA CALIDAD: 76, 77 Y 78 
E'JROFAMA 2000. 77 . ROBLE DE ORO - MUEBLE EUROPA 78 Y 79. 
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N U E V O E S C A N D A L O ^ E R N A a o N A t 

i n m o b i l i a r i o LAS INUNDACIONES EN LA INDIA 
Directivos de «Rentagracon» 
acusados de una estafa poi 
varios cientos de millones 

Madrid (Lagos). — Cinco 
a ñ a s d e s p u é s de la inter
p o s i c i ó n d e ^ n a querena c r i 
minal contra los responsa
bles de la Socieaaa Inmo
bi l iar ia Rentagracon, S. A., 
e l magistrado juez de ins
t r u c c i ó n n ú m e r o dos de Ma
dr id , designado en su d í a 
¡uez especial para el caso, 
na dictado auto de procesa
miento y p r i s ión incondicio
nal para Salvador Ten A n 
gel y J u l i á n Lízón I g í e s i a s , 
coma supuestos autores de 
m ú l t i p l e s delitos de false
dad y estafa; un tercer pro
cesado en la causa, Juan 
Boquera Serra, en a t e n c i ó n 
a sus 76 a ñ o s de edad, po
d r á permanecer en libertad 
ba|o fianza de un millón de 
pesetas. El juez especial, 
s e ñ a r Lerga G o n z á l e z , ha 
requerida igualmente o las 
tres procesados para que 
presten fianza de mil millo
nes de pesetas cada uno. a 
fin de asegurar las respon
sabilidades pecuniarias que 
puedan declararse proce
dentes. 

S e g ú n él contenido del 
auto de procesamiento Ren
tagracon, S. A., entidad que 
c o m e n z ó sus actividades in
mobiliarias construyendo pi

sos en Madr id a partir de 
1970, formaba parte del gru
po de empresas de A g r a c ó n , 
Sociedad A n ó n i m a . 

Rentagracon logró reunir, 
a t r a v é s de Impresionantes 
c a m p a ñ a s publici tar ias , una 
masa de unos tres mi l cuen
t a - p a r t í c i p e s , en su mayo
ría p e q u e ñ o s Inversores, pen
sionistas o jubilados, que 
confiaron sus ahorras a una 
entidad aparentemente so l 
vente que les o f r e c í a una 
rentabil idad de un doce par 
ciento para su dinero y una 
parte a l í c u o t a pero concre
ta, de una de las fincas en 
c o n s t r u c c i ó n por la Inmo
biliaria, 

Sin embargo. Ten Angel . 
Boquera y Lizondo Iglesias, 
indiferencladamente, h a b í a n 
d i s t r a í d o un m í n i m o de 734 
millones de pesetas entre 
ellas «El Encinar del Alber-
che» y el - « P a r q u e Mar í a 
Luisa» al que p r o v o c ó la 
p a r a l i z a c i ó n de las obras y 
grandes descubiertos, s in 
haber pagado n i n g ú n div i 
dendo a quienes h a b í a n sus
cri to part icipaciones que ha
b ían apor tado 695 millones 
de pesetas. A d e m á s existen 
otras muchas deudas. 

HAN CAUSADO 1.340 MUERTES 
C a e u n a v i ó n e n l a s B a h a m a s , c o n 3 3 p e r s o n a s a b o r d o 

LOCAL Y PROVINCIAL 

SIGl iN LOS ACCIDENTES 
DE TRAFICO 
Tres incendios de escasa importancia 

Nueva Delhi. — A 1.340 se 
eleva el número de personas 
muertas a consecuencia de las 
inundaciones producidas en el 
Estado de Uttar Pradesh, del 
Norte de la India. 

Informaciones procedentes de 
Nueva Delhi. agrega que un to
tal de 37.000 pueblos se han 
visto afectados por las inun
daciones. 

Entre estos pueblos destacan 
sobre todr el de Jaunpur don
de 32 personas resultaron aho
gadas y otras 50.000 tuvieron 
que ser evacuadas. 

A estos sucesos hay que 
agregar que en el curso de 
las dos últimas semanas y tam
bién en el Estado de Uttar 
Pradesh, 40 personas han muer
to, afectadas por un virus no 
identificado. 

Más de "0.000 personas se han 
visto afectadas por este virus, 
que provoca altas temperatu
ras en los afectados por el mis
mo. 

CAE UN AVION EN LAS 
BAHAMAS 

Miami (Florida), —- Un avión 
DC-3, con 30 pasajeros y 3 
tripulantes, cayó anoche so
bre el océano Atlántico a unos 
80 kilómetros de Las Bahamas 
y hasta e! momento sólo se 
han encontrado 11 cadáveres. 

El vuelo charter. que nor
malmente cubre el recorrido de 
Palm Beach, Florida, a Las 
Bahamas, salió a las 8,20 de 
la noche de la localidad pri
meramente citada y tras soli
citar autorización para aterrizar 
en la Isla, alrededor de las 9.00 
(hora local) no apareció en el 
aeropuerto de Freeport, dije

ron las autoridades de la torre„ 
de control. 

PIDEN AL GOBIERNO ESPAÑOL 
LA EXTRADICION DEL 
ASESINO 

Roma (Efe). — Las autori
dades Italianas iniciaron hoy 
los trámites ante el Gobierno 
español para la extradición de 
Rolf Melxner. buscado por el 
asesinato de una familia de tu

ristas alemanes. 
Rolf Meixner era buscado por 

el asesinato cometido en Junio 
pasado en la localidad Italiana 
de Chiavari, de Berhard Gerke. 
su esposa Ruth y la hija Mi-
chaela. 

Meixner fue detenido el vier
nes en Palma de Mallorca des
pués de ser perseguido por to-

i o s d e p o r t e s e n 

D i a r i o 4 ^ B u r g o s 

T O D O S L O S 

M A R T E S 

dos les puertos del Mediterrá
neo. 

FUERTES CONDENAS EN 
LA U.R.S.S. 

Moscú. — Tres años y me
dio de campo de trabajo por 
robar ocho kilogramos de man
tequilla, y cinco años, más con
fiscación de bienes, por contra
bando de obras de arte, son al
gunas de las sentencias apare
cidas en la Prensa soviética de 
los últimos días . 

Otra condena de cuatro años 
le ha eldo Impuesta a Alexan-
der Melktnov, de 25 años, em
pleado del ferrocarril de Dir-
vutsk, en Siberia, acusado de 
robar en los trenes de mercan
cías. 

Se cree que los 30 pasajeros 
eran de nacionalidad norteameri-

En la carretera de Bilbao a si bien se cree debidas a C ^ l ^ T ^ L ^ t t 
Reinosa, término municipal de la quema de rastrojos, las s l Con ¿j obieto de Ir a íu 
Ouisicedo. se salió de la calzada ñ a m a s se propagaron por ^ T a ^ v v o W 
y cayó por un desnive.. e. au- diversas fincas en una ex- ^ ^ ^ I m e r ese 
tomóvll Seat 24. matricula t e n s i ó n aproximada de 175 vueIo a a Ia v30 de la 
TO-260-B, conducido por Car- h e c t á r e a s de rastrojeras. El mac|ruqada 
los Martin-Delgado Gómez, de fuego a l c a n z ó a 1.500 oinos 
25 años, vedno de Qulslcedo. no maderables Las p é r d i - Las patrullas de guardacostas 
quien viajaba acompañado de das se estiman en unas han encontrado, hasta esta ma-
Avelino Gomé? Azcona de 65 150.000 pesetas. El fuego, ñaña de hoy sábado, sólo los 
años. iniciado a las Cinco de ia cadáveres de once personas y 

Las lesiones sufridas por am- tarde, q u e d ó sofocado a las se estima que será muy difícil 
bos fueron calificadas de gra- ocho, colaborando en la ex- que se hallen más debido a la 

t inc ión el vecindario y fuer- profundidad de las aguas en esa 
zas de la Guardia Civi l . zona. 

I N D E S I T 
presenta en la 

(S1 Feria de Muestras deCast i l la y León 
•LAVADORAS*LAVAVAJILLAS 
•COCINAS*FRIG0RIFIGOS 
•CONGELADORES I horizontales 

ffioNHW^- y varlicalesl y COMBINADOS 
" " " D i s t r i b u i d o r M a y o r i s t a ! p a r a C a s t i l l a y L e ó n : 

&¡ecúum 6 ( m £ M a £ C o ^ m i m s Sirf. 
Coinvasa,12 • Otra, de Burgos -Telf. 338899 • Valladolid 

NACIONAL 

Dos muertos y tres heridos graves 
al arrollar el tren a un vehículo 

El automóvil fue arrastrado unos dos kilómetros 

ves. 
OTRO ACCIDENTE 

En el término de Revilla Va-
llejera, dentro de la carretera 
Burgos Portugal chocaron los 
coches matíoula SS-6181-F y 
Peugeot, matrícula 07-BCY-75. 
ambos ocupados por los súbdl-
tos portMoues'^ José Manuel 
Perelra. de 21 año? v Carlos 
Alves Goncalves. de 24 años, 
residentes en Oyarzun (Guipúz
coa) y París, respectivamente. 

EÍ primero sufri'1 lesiones de 
carácter grave v ei segundo 
otras calificadas de leves 
INCENDIO DE SERRIN 

EN LA PRISION CENTRAL 
A las siete de la m a ñ a -

na de ayer acudieron los 
bomberos a sofocar un In
cendio registrado en la car
p in t e r í a de la Pr i s ión Cen
tral donde se habla oren-
dido el s e r r í n . En la extln-
tíión trabajaron activamen
te los bomberos durante 
cerca de dos horas Se des
conocen las causas que or i 
ginaron el siniestro. 
INCENDIO EN EL "HOSTAL 

LA ABADESA" 
Momentos antes de las 

nueve de la noche de ayer 
los bomberos efectuaron 
una nueva salida, en esta 
o c a s i ó n al "Hostal la Aba
ldesa" donde í te produ
j o un fuego er. la cocina 
del establecimiento siendo 
sofocado sin que los d a ñ o s , 
al parecer, fueran de con
s i d e r a c i ó n . 
OTRO INCENDIO 

En el pueblo de Santa 
Mar ía del Mercadi l lo y sin 
que se sepan fas causas. 

I B E R D U E R O , S . A . 

DISTRIBUCION BURGOS 
P:ira la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 

cstu capital efectuaremos, previo conocimiento y autoriza
ción de la Delegación de Industria, un corte en el sumi
nistro de energ ía eléctrica el martes, din 16 del actual, 
desde las 8,30 horas hasta las 9,30 horas aproximadamen
te, a l centro de t r ans fo rmac ión denominado: 

S A N T A C I A R A 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada se res tablecerá el servicio sin previo aviso. 

¿OIIIERE CASARSE? 
Cualquiera que sea su edad, su s i tuación, su lugar de 

residencia: Nosotros tenemos la solución. Sol ic í tenos 

i n fo rmac ión y sin compromisos, siu visitas posteriores, 

con total reserva (el sobre no lleva marca exterior), 

usted recibirá en su domici l io T O T A L M E N T E G R A 

TIS i in fol leto explicativo (20 páginas) . Esc íbaños hoy 

mismo a P I D . Apartado de Correos 36.055. 

Ref. BU-9 . M A D R I D . 

Zamora (Efe). — Dos per
sonas han resultado muertas 
y tres, con heridas de gra
vedad, al arrollar un tren a 
un turismo en un paso a ni
vel s in barrera, en el té r 
mino municipal de Barda l 
del Barco, en esta provincia, 
s e g ú n han Informado a «Efe» 
fuentes del Gobierno c i v i l . 

El a u t o m ó v i l en el que via
jaban cinco personas, fue 
arrastrado por el convoy 
unos dos k i l ó m e t r o s . Como 
consecuencia del encontro
nazo perdieron la vida Ana-
cleto S á n c h e z S á e z , de 85 
a ñ o s , vecino de Madrid, y 
Soledad Garrote Carnero. Re
sultaron con heridas de gra
vedad M o i s é s Gut ié r rez . So
ledad G u t i é r r e z Garrote y 
J o s é S á n c h e z , quienes fue
ron internados en centros 
hospitalarios de Zamora. 

EVASION DE TRES 
RECLUSOS 

Iblza (Baleares) (Efe). — 
J o s é Mar í a de las Heras, M i 
guel P é r e z Alcaraz y J o s é 
Antonio,.Villalba, reclusos que 
se encontraban a la espera 
de ¡ulclo en el d e p ó s i t o de 
detenidos de Ibiza, lograron 
evadirse alrededor de las on
ce horas de la posada noche. 

Al parecer, los reclusos 
q u . e s t á n acusados de diver
sos hurtos y amenazas de 
muerte, lograron reducir a 
dos p o l i c í a s municipales en
cargados de su custodia, hu
yendo r á p i d a m e n t e . 

DETENIDO EL PRESUNTO 
AUTOR DEL CRIMEN DÉL 
«PUB DOBERMAN» 

Madrid (Logos). — La Po
licía ha detenido a Pedro 

G o n z á l e z Mata, alias «Balín» 
de 25 a ñ o s , presunto autor de 
la muerte, por arma de fue
go, de Miguel de Mingo Con-
treras. 

S e g ú n fuentes policiales, el 
suceso tuvo lugar en la ma
drugada del pasado doce de 
Mayo en el Interior del « P u b 
D o b e r m a n » , en la calle San 
Jorge, del barr io de Valle-
cas. La v í c t i m a fue alcanza
da por un disparo de esco
peta recortada. 

En el momento de su de
t e n c i ó n , Pedro G o n z á l e z iba 
provisto de un c a r n é de iden
tidad falso, pese a lo cual 
fue identificado por los ins
pectores que t a m b i é n le In
tervinieron una pistola «S ta r» 
del nueve corto. La escopeta 
que util izó para comet f t e l 
delito, no ha podido ser re
cuperada, ya que, s e g ú n pro-
pjias declaraciones, la a r ro
jó al d ía siguiente al río M a n 
zanares. 

En cuanto al móvil del he
cho e l detenida ha manifes
tado que dos d í a s antes del 
crimen^ h a b í a discutido con 
Migue l de Mingo debido a 
que é s t e se n e g ó a entregar
le h e r o í n a a cambio de una 
deuda de dinero La v íc t ima , 
s e g ú n la ve r s ión del deteni
do, que dice ser adicto a las 
drogas duras, le a m e n a z ó 
t a m b i é n de muerte. 

RECUPERACION DE JOYAS 

Marbella ( M á l a g a ) (Efe).— 
La Guardia Civi l ha recupe
rado joyas por valor de seis 
millones de pesetas, que re
cientemente fueron robadas 
del domici l io , en esto loca
l idad, de una tur i s ta de la 
Arabia Saudf. 

Asimismo, la B e n e m é r i t a 

hu conseguido detener a los 
tres autores del delito, Anto
nio Arando Morales, de 21 
a ñ o s . Antonio S u á r e z Ben í -
tez, de 18, y el menor M.S.B.. 
los tres, vecinos de Marbe
lla. 

DETENIDO CUANDO SALIA 
DE PERPETRAR UN 
ATRACO 

Barcelona (Logos). — La 
Guardia urbana de Santa Co
loma de Gramanet, ha dete
nido a J o s é Mar ía Segovia 
Naranjo, de 19 a ñ o s , cuando 
sa l í a de perpetrar un robo a 
mano armada en el Banco 
Central de la calle San Car
los. Se le o c u p ó un revólver 
de fogueo preparado para 
hacer fuego real con cartu
chos de calibre 38, y 15.000 
pesetas Momentos m á s tar
de la Po l i c í a Nacional , que 
p e r s e g u í a al resto de los de
lincuentes, r e c u p e r ó un mi 
llón cuatrocientas mi l pese
tas que abandonaron en su 
huida Posteriormente, al se
guir la pista de uno de los 
delincuentes herido al saltar 
uno verja y que dejaba un 
rastre de manchas de san
gre, encontraron entre unos 
matorroics 1.184.000 pesetas. 

La i n v e s t i g a c i ó n practica-
tío ha dado como resultado 
la d e t e n c i ó n de otro de los 
supestos atracadores, resul
tando ser J o s é Costo Gon
z á l e z de 30 a ñ o s . 

Por su parte, J o s é Mar ía 
Secovia Naranjo e s t á identi
f icado como part icipante en 
o t ros seis atracos cometidos 
en delegaciones de Cajas de 
Ahorros y bancarias de 1° 
provincia de donde se h a b í a 
apoderado de un total de 
7.244.60C pesetas. 
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V I L L A R C A Y O . A T A L A Y A D E L N E L A 

El Centro Nacional de Formación Profesional ha quedado 
completamente renovado.- las 
planeamiento.- ¿Dónde se van 

Normas Subsidarias de 
a construir esas piscinas? 

Durante la semana hemos 
podido comprobar la renova
ción efectuada en las , instala
ciones del Centro Nacional de 
Formación Profesional, que ha 
quedado en unas condiciones 
Inmejorables, pues se han lle
vado a cabo Importantes obras 
de adaptación, que han permi. 
tkfo el acondicionamiento de 
nuevas aulas, laboratorio, cafe
tería, comedor, pista de depor
tes, etc. Solamente falta darle 
los últimos -etoques. que esta
rán terminados antes de la fe
cha de iniciación del curso 1980-
81 (el próximo día 1 de Octu
bre). Todo el mobiliario se ha
lla ya desembalado y a punto 
de colocación en aulas y de
pendencias. 

Para los posibles lectores In
teresados en esta importante 
parcela de la Enseñanza Profe
sional,, debemos decir que este 
Centro de Formación de Villar-
cayo Inició sus actividades du-
rante el curso 1975-76. como 
Sección de primer Grado, en el 
antiguo edificio del C.L.A. San
to Tomás de Aquino. cambiando 
su ubicación durante el curso 
1977-78 al magnífico y moder. 
no edificio que actualmente 
ocupa, situado en el extremo 
Suífoeste de El Soto, y que an
teriormente fue Colegio, con in
ternado, de las religiosas mont-
fortianas de la Sabiduría. Si
guiendo con.su proceso de ex
pansión y afianzamiento, du
rante el curso 1979-80 pasó a 
ser Centro de Formación Pro
fesional de primer y segundo 
Grado, estando pendiente de la 
construcción de las nuevas na
ves para talleres, que permiti
rán impartir la rama de auto-
moción: Mecánica del automó
vil (hacia la que existe una no
table Inclinación por parte de 
Jos jóvenes de la comarca) y 
Delineaclón: Dellneaclón Indus
trial (ramas que están ya soli
citadas por la Dirección del 
Centro). 

En esta línea de continua su
peración, de 'a que nos con
gratulamos todos (por lo mu
cho que beneficia a 'os Jóvenes 
de esta amplia área del partí-
do judicial de Villarcayo) sólo 
resta que se haga realidad la 
construcción de esas nuevas 
naves para talleres, con las 
Que ha de lograrse' el Centro 
completo de F.P. que te capí-
telkfad de 'as Merindades y to
da su comarca se merecen. 

Como el Centro es tá actual
mente en período de matrícula 
(que según nuestros Informes se 
esíá llevando a buen rimo y f i 
naliza el 20 del actual Sep
tiembre), nos parece apropiado 
detallar la documentación ne
cesaria para formalizar el In
greso en Formación Profesio
nal de primer Grado, y que es 
'a siguiente: 1. Certificado mé
dico oficial. 2. Fotocopia de la 

Vista del Centro Nacional 
de Vil larcayo. — 

inscripción en el Libro de Fa
milia del alumno a matricular. 
3 Certificado de Estudios pri
marios © fotocopia del título de 
Graduado escolar. 4. Rellenar 
el impreso de Matrícula oficial, 
facilitado por el Centro. 5. Seis 
fotografías tamaño carnet. 6. 
Dos pólizas de 5 pesetas y una 
de . . Abonar en metálico las 
tasas oficiales de matrícula. 

Las especialidades que actual
mente imparte el Centro de For
mación Profesional de Villarcayo 
son las que siguen: Rama: Elec
tricidad y Electrónica (primero 
y segundo Grado). Las salidas 
pofeslonales de esta disciplina 
pueden ser: Diseñador . pro
yectista en oficina9 técnicas ; 
diseño e Instalación de equipos 
de acústica y sonoros; pertene
cer a 'a plantilla de manteni
miento en Instalaciones Indus
triales. 

Administrativa y Co-
(primer y segundo 
Salidas profesionales 
rama: mecanógrafa; 
(Je dirección, contl-

de F o r m a c i ó n Profesional 
- (Foto R A U L ) 

llarcayo de Merindad de Casti
lla la Vieja. Aprobadas Inicial-
mente las Normas Subsidia-

villarcayés residente en Ma
drid, cuando- nos dijo (al co
mentarle, a finales de Agosto 
que a algunos ediles del último 
Ayuntamiento no democráti
co que tuvo la villa se les ha
bía ocurrido la afellz y lumino-
ea» Idea de proyectar un po
sible emplazamiento de pisci
nas a cincuenta metros de 'as 
existentes en el río Nela.^con 
el Matadero en medio) «que si 
algún corporativo villarcayés. 
bautizado en la célebre pila de 
Santa Marina, refrendaba ese 
atentado contra el paraje más 
bello y genuino de ta villa, él 
pediría automáticamente la di
misión de tales ediles por con
siderarles Ineptos e incapacita
dos para representar y defen
der los verdaderos intereses de 
Villarcayo...». 

Repetimos que no deseamos 
ser tan radicales como nuestro 
amigo, pero en conciencia de
bemos decir que si a las diver
gencias existentes en 'a v'"a-

Rama; 
mercial 
Grado), 
de esta 
secretaria 
nuar Empresariales. 

Rama: Moda y Confección 
(primer Grado). Salidas profe
sionales: Trabajo en 'a Indus
tria, trabajo en el propio domi-
cilio; diseño de modas. 

Rama Agraria (primer Ga
do). Salidas profesionales: En 
explotaciones agropecuari a s; 
industrias agrícolas. 

Como ya hemos indicado. ?a 
Dirección y alumnos interesa
dos esperan que las muy im
portantes ramas de Automoción 
y Delineaclón puedan impatlr-
se en el Centro para el curso 
1981-82. Que esos buenos deseos 
se conviertan, en tangible reali
dad es 'o que todos deseamos. 
LAS NORMAS SUBSIDIARIAS 

DE PLANEAMIENTO 
En el ¡«Boletín Oficial de la 

Provincia», número 191, co
rrespondiente al día 22 de! 
pasado Agosto, hemos leído lo 
siguiente: ,Ayuntamiento de Vi-

rías de Planeamiento de Villar- motivadas por el problema de 
cayo de Merindad de Castilla |a enseñanza, la política o por 
la Vieja en sesión celebrada el a|guna otra de }ndudable trans-
día ocho de Agosto del año en cendencia, unimos ahora las 
curso, de conformidad con lo que indefectlblemete habrían de 
establecido en el artículo 41-1 surgir S| Se llevara a cabo ese 
de 'a Ley sobre Régimen del descabellado proyecto, sería 
Suelo y Ordenación Urbana, preferible emplear los seis mi-
Texto refundido de 9 de Abril nones de pesetas en efectuar el 
tfe 1976, queda expuesto al desplazamiento del Silo o el del 
público el expediente en la Se- mismo Matadero, o en desbro-
cretaría del Ayuntamiento du- 2ar la ribera del Nela (que 
rante un plazo de un mes. a buena falta tiene) o, en último 
efectos de las reclamaciones cas0i tal vez conviniera echar-
oportunas. Villarcayo, Agosto de ies r-i0 abajo, porque estamos 
1980. El alcalde. Eug e n i o seguros que aún perdiendo esas 
Sáinz». pesetas Villarcayo saldría ga-

El tema en cuestión es de nando mucho a corto, medio y 
una gran transcendencia, as í [arg0 plazo, 
que no podemos emitir un jul- A nuestro entender, sí es que 
do en asunto tan delicado son imprescindibles las plscl-
mlentras no estudiemos en am- ñas. búsquese un lugar idóneo 
plltud ta monmorta y examine- y adecuado, que los hay a 
mos con detenimiento todos los montones, porque esas instala-
planos. Lo que salta a 'a vis- cienes pueden florecer perfec
ta es el escaso tiempo que se tamente en una finca de pata-
concede para las recíamacio- tas. y déjese El Soto con esa 
nes, solamente un mes. pues espléndida e inigualable belle-
apenas nadie se ha enterado, za con que nos lo regaló el Su-
Parece ser que uno de los re- mo Hacedor. Conservémoslo 

ARANDA 

E N P L E N A S F I E S T A S 
Por la m a ñ a n a , disparo 

de cohetes y c a ñ o n a z o s , 
anunciando la festividad de 
Nuestra Patrona. 

A las 10,30, misa concele
brada, en el santuario de la 
Virgen de las Viñas , con la 
asistencia del Ayuntamien
to en pleno, autoridades, 
"reina" y damas, acompa
ñ a d a s de las P e ñ a s de la 
localidad. 

Durante la misa, el Or
feón Arandino, e n t o n a r á 
(os correspondientes can
tos l i tú rg icos . 

A c o n t i n u a c i ó n , la ima
gen de la Virgen de las 
Viñas r e c o r r e r á en proce. 
s ión el i t inerario acostum
brado. 

A las 12, exh ib ic ión de 
aeromodelismo y combate 
a é r e o organizado por la Co
fradía de Nuestra S e ñ o r a 
de Loreto. 

Por la tarde, grandiosa 
corrida de toros en la que 
se l id iarán seis hermosos 
toros de la afamada gana
d e r í a de don Alonso More
no, para los diestros: 

Angel Teruel, Luis Fran
cisco Esp lá , Ortega Cano. 

Desde las 10 de la no
che, animada verbena po
pular en la Plaza Mayor, 
amenizada por el conjunto 
Níquel . 
ARANDA YA SE ENCUENTRA 

EN PLENAS FIESTAS 
Como en este mundo to

do llega, t a m b i é n en nues
tra p o b l a c i ó n , han llegado 
las fiestas patronales, con 
e! disparo de los c a ñ o n a 
zos anunciadores. 

A l conjuro de esos ca-
ñoneizos , se puede d e e l í 
que la f i sonomía de la po
blac ión , ha cambiado por 
completo: todo se ha torna
do bull icio, a l e g r í a , han sa
lido, por primera vez en 
estas fiestas, las compar
sas de glgantillos y cabezu
dos, en medio de una alga
r a b í a de chiquHIeríai, l a s 

P e ñ a s , con sus charangas 
han improvisado conciertos 
callejeros. 

Como es tradicional y al 
amparo def buen t iempo 
que hace al comienzo de 
las fiestas tradicionales de 
la capital de la Ribera, e) 
g e n t í o que se c e n t r ó en 
la plaza del Caudillo, unido 
al que pululaba por toda 
la p o b l a c i ó n , semejaba el 
comienzo de unas fiestas 
tradicionales y populares, 
por excelencia que mereci
damente ha alcanzado me
tas insospechadas. 

La Bandera nacional y el 
P e n d ó n de Castilla que fue
ron izados en el b a l c ó n 
principal del Ayuntamiento 
para presidir estos d í a s 
festeros, ondeaban citadas 
e n s e ñ a s , dando una nota 
de los atractivos mayores 
que se pueden dar. 

En resumen, un feliz co
mienzo de nuestras fiestas, 
a c o m p a ñ a d o de un excelen
te tiempo que casi d i r ía
mos que no suele ser nor
mal en esta é p o c a del a ñ o 
y de seguir las cosas as í , 
es de augurar que el tiem
po permanezca, d i r í amos 
inaltevable, lo que redun
d a r á en beneficio .de to
dos los arandinos y foras
teros que nos visiten du
rante esta semana testera. 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Hoy, domingo, don Inda
lecio de las Heras Arranz. 
en Arias de Miranda, 30. 
M a ñ a n a , lunes, d o ñ a María 
de las Angeles G o n z á l e z de 
Z ú ñ i g a en Obispo Acosta, 4. 
CARTELERA 

DE ESPECTACULOS 
Teatro-Cine Aranda. Día 

14. C o m p a ñ í a de Juanito 
Navarro, "Esta noche con
t igo" . Días 15 y 16, Com
p a ñ í a de Pedro Osinaga, 
"Se infiel y no mires a 
quien." . Día 17, c o m p a ñ í a 
de J e s ú s G ú z m a n , " N i sol
tero ni casado, ni v iudo" . 

F A B R I C A N A C I O N A L DE C O N D U C T O R E S 

ELECTRICOS 

N E C E S I T A D E L E G A D O 
P A R A L A Z O N A D E B U R G O S 

I N T R O D U C I D O E N E L S F X T O R 

Interesados, escribir al Apartado 234. L E O N . 

INSTITUTO RURAL (EL PINO) 
^ C E N T R O D E F . P. — 2 ( S U B V E N C I O N A D O ) 
R A M A S : 

—Agropecuaria. 
—Comercial. 

En régimen de: 
—Externado (gratuito). 
-—Internado: 65.000 P ía s . a ñ o . 
—Medio pensión ista (2.500 mes). PIl»2o de matricnla: 

n . —9 Septiembre a l 7 Octubre, 
"«rección: Camino Viejo Simancas s/n. Te l . 270790 

V A L L A D O L I D 

dactores de las Normas estuvo 
una noche en el salón de la Ca
sa Consistorial [a las diezl y 
unas horas de la mañana si
guiente. Solamente acudieron 
poco más de un docena de per- turos y 
sonas, probablemente porqué JUAN 
no hubo la suficiente informa
ción, así que sería precisa una 
nueva visita' y una prórroga del 
plazo fijado para las reclama
ciones. 

¿DONDE SE VAN A CONS
TRUIR ESAS PISCINAS? 
También hemos leído en el 

«Boletín Oficial de la Provin
cia», número 20. de fecha 5 
del actual Septiembre, el si
guiente anuncio: «Ayuntamiento 
de Villarcayo de Merindad de 
Castilla la Vieja. En virtud del 
acuerdo adoptado por la Corpo
ración Municipal, se anuncia 
la subasta para la construcción 
de dos piscinas y vesturlos. con 
sujección a las bases y condi
ciones Que existen en el pro
yecto y pliego de condiciones 
que s© encuentran en la Secre
taría de este Ayuntamiento, 
para todos los que deseen exa
minarlo. Tipo máximo de lici
tación: pesetas 6.888.946. Las 
obras deben quedar terminadas 
antes de! día 15 de Diciembre 
de 1980. Presentación de propo-, 
sloiones: Durante el plazo de 
20 días hábiles a partir de la 
publicación del presente anun
cio en el «Boletín Oficíalo de 
la provincia. Apertura de PM 
cas: Al día siguiente hábil con-
ceefido para la presentación de 
proposiciones, a las trece ho 
ras. en el salón de Actos de 
este Ayuntamiento. Rigiendo, 
en lo previsto en el pliego de 
condiciones, el Reglamento de 

'Contratación vigente, Villarca
yo, 23 de Avosto de 1980. El 
alcalde (Ilegible)». 

En el momento de redacta»1 
estas l íneas no sabemos dónde 
an a emplazarse esas pisci
nas. Esperamos que no será en 
El Soto porque no deseamos un 
asesinato palsalfstlco de Villar-
cayo. Por otro lado no vamos 
a ser tan radicales como 
amigo Fuentepelayo, ese gran 

como es tá en vez de destruirlo 
o mutilarlo, pero sobre este te
ma ya hemos de seguir escri
biendo, si Dios quiere, y , s i te
nemos humor y tiempo, en fu-

próximos comentarlos. 
BRAVO DE CASTILLA 

S E V E N D E 
N A V E I N D U S T R I A L , L L A V E E N M A N O . 

Z O N A I N D U S T R I A L 
Interesados, llamar a ios teléfonost 

503866 502874 - 500829 
A R A N D A D E D U E R O 

. Xi¿L.„ 

MEBUNIK proyecta, suministra y monta rápidamente 
el mobiliario que su comercio necesite 

Todos los complementos que un supermercado necesita: 
• CARROS AUTOSERVICIO 

MODELOS PATENTADOS 

< M c b u r U K , 
BILBAO Fábrica y Oficinas 
Apdo. 1394 - Teléfono 490 13 00* Telex 31068 KINÚ 

» CONTAINERS 
• MUEBLES CAJA 
• MUEBLES ESPECIALIZADOS 

(Frutas, bodega,etc.) y completa 
gama de accesorios oara la mejor 
presentación de cada producto. 

ENDUROOS DIRIGIRSE A: 
MEBUNIK c/ Eladio Perládo,32-7fiB-Tlfno.2115 01 
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MIRANDA 

Y NUNCA, LAS FIESTAS PATRONALES 
l a carroza ((Maravillas del mar», primer premio del concurso, catre once 

Miles y miles de personas presenciaron el desfile, que presidieron el gobernador civil, 
los presidentes del Consejo de Castilla y León y de la Diputación, Alcalde y otras personalidades 

Miranda \/ibró Q júbilo y miso solemne" en honor de pora, a las ocho, celebrar- Fuentes y delegados pro
entusiasmo con motivo de la Virgen de Altamira, He- se el «XXVI concurso de ca- vinciales y locales de dis-
su día grande, la festividad nándose el templo y asís- rrozas Virgen de Altamira», tintos Ministerios, 
de su excelso Patrono Núes- tiendo el Ayuntamiento y número cumbre de los fes- En la gran parada folkló-
tra Señora de Altamira. Des- «Reina» y damas de honor tejos. Miles y miles de per- rico-artística, una docena de 
de la mañana la ciudad re- de los fiestas. El Orfeón Mi- sanas se situaron en las nu- grupos de «majorettes». ban-
gistró un inusitado movi- randés fue el encargado de merosas tribunas y a lo lar- das, grupos de danzas, fan-
miento, al despertar con las la parte musical de la so- go de todo el recorrido. Es- farrias, etc.. etc., que die-
olegres dianas que las di- lemne función religiosa y la timamos que nunca ha ha- ron vistosidad y colorido al 
versas agrupaciones musi- «Reina», de la Ofrenda de bido tanta nente presencian- fantástico espectáculo. Pe-
cales repartieron por la ciu- Flores a la Patrono de la do el extraordinario espec- ra como siempre, fueron las 
dad. Sería prolijo resecar ciudad. táculo. En la tribuna au- fabulosas carrozas construí-
los muchos espectáculos toridades, el gobernador ci- das por los jóvenes mlran-
que se dieron durante la Al mediodía, en el parque vil, el presidente del Con- deses, las que dieron esa 
¡ornada, por lo que nos ce- de Antonio Machado, hubo sejo general de Castilla y excepcional categoría a la 
ñiremos a los más sobresa- festival de jotas y seguida- León, señor 
lientos. mente un extraordinario con-

A las once de lo mañana cierto a cargo de la banda 
en el templo parro(>yial de de música de la ciudad. Santa María tuvo lugar la Por la tarde, novillada, 

LOS BARRIOS DE BUREBA 

García-Verdu- fiesta. Once había anuncia-presidente de la Dipu- das y diez .fueron las que tación provincial, señor desfilaron, porque una de Montoya Ramos, alcalde de ellas titulada «Carrusel», al la ciudad, señor Anuncibay dirigirse al lugar de concentración, chocó contra un camión y no pudo desfilar. Una pena, porque en ella habían puesto sus constructores las mejores ilusiones. Dos vueltas dió la brillante comitiva, entre el entusiasmo y admiración de los miles y miles de personas que ocu-oaban todos los espacios a lo largo del recorrido. 
El jurado calificador -'lo os siguientes premios: Primer premio, carroza ti-

ECOS DE LAS FIESTAS.- CONCURSO 
DE FOTOGRAFIA.- EL POLIDEPORTIVO 

Aún no se han acabado los necesario reconocer su trabajo de nuestro rio Oca. que llega-ecos de las Fiestas de Acción y desinterés. Hay que pensar ban hasta el pueblo, con alarde Gracias a pesar de que ^ que nuestro presupuesto es ma para todos los vecinos Mu-mayoría han marchado a sus muy bajo y si no fuera por es- chas casas antiguas hoy despuestos de trabajo. El pueblo ta colaboración popular, poco apareckfas o remodeladas. Las se ha vuelto a quedar casi va- se podría hacer. Agradecemos faenas del campo, la trilla con tío. Las calles y plaza no tie- también a tantos particulares y animales, cosas hoy desconocl-nen esa alegría y el bullicio de entidades, en especial las tres das para muchos jóvenes Las los niños ha uelto a enmude- Cajas de Ahorro, que tanta fiestas religiosas con sus roga-cer. Los labradores siguen con ayuda nos prestan y nos se- tivas y procesiones. Nuestros las últimas faenas veraniegas, gulrán prestando. tatarabuelos, con sus maneras reducidas a enfardar paja y Queremos sacar de nuevo en de vestir y vivir. V asi podrfa-recogerla en SU9 almacenes. A estas líneas, la gran aceptación mos seguir enumerando cosas pesar de todo, sigue en el ánl- que túvo la «Exposición de foto, y cosas que hicieron recordar mo de los que se fueron y se grafía antigua y moderno» del a muchos año9 de su niñez, de quedan el regusto y la satis- pueblo. Fue un éxito y anima- su manera de vivir e hicieron facción de unos días de fiesta mds a otros pueblos que hagan que muchos ancianos se conpasados en la alegría, convl- la experiencia. AÜÍ pudimos ver virtieran por unos momentos vencía y participación de los cosas y paisajes ya borrados en niños que corrían y juga-«cíiversos actos y festejos reali- o"e la imaginación de muchos, ban por aquellas calles enchar-zados. En este sentido el Ayun- aún de los más ancianos. Los cadas y con otros modos de vl-tamlento y la Comisión de Fes- primeros coches que pasaron da. En contraposición las fotos tejos de la Asociación Sanfa- por nuestro tiempo, primero ti- modernas, con una visión del gún, agradecen a todos su bue- rados por animales. luego los pueblo distinta y nueva y más na disposición y colaboración, tres primeros autobuses de la cfespués de la obra de cimentante en la preparación de la Empresa «Soto y Alonso», que tado que se ha llevado a cabo fiesta, como en la culminación circularon por nuestra carrete- que ha dejado al pueblo com-de la misma, asi como en los ra en línea hasta Poza AIgu- pletamente distinto. Éspéramos trabajos de recogida de bande- no de dos pisos. que pronto se asfalte el tramo ras, luces, quioscos y demás Las grandes nevadas, aigu- de carretera que pasa por el cosas necesarias de toda fies- ñas de mas de un metro y a pueblo y tendremos una gran ta y que al finalizar las mis. nuestros abuelos con palas ciudad. 
mas es necesario dejar en or- abriendo senderos para poder un nuevo Polideportivo al ai-den. Huy muchas personas que Ir a la fuente a buscar agua. re \\̂Ye se â inaugurado du-han trabajado de lo lindo en para las personas y para los rante estos c]{aSi una p¡sta de el silencio y anonimato y es animales Las grandes riadas 40 x 20. con campo de balón-

tulado «Maravillas en e, mar». Segundo premio, carroza titulada «Abeja reina». 
Tercer premio, carroza titulada, «Luna de miel». 
Cuarto premio carroza titulada. «Primavera». 
Quinto premio, carroza titulada, «Japón». 
Sexto premio, carroza titulada, «Cuentos y leyendas». 
Séptimo premio, carroza titulada, «Mi sueño». 
Octavo ptemio, carroza titulada, «Caja de música». Noveno premio, carroza titulada, «Flores». 
Décimo premio, carroza titulada,* «Alicia en el País de las Maravillas». 
Undécimo premio, —no desfiló por avería— carroza titulada «Carrusel». 
Después comenzaron los festejos de noche, espectáculos teatrales, fiestas de sociedad, verbenas, etc., etc. La bonanza del tiempo está haciendo que la animación sea mucho mayor y que las fiestas continúen aumentando en atractivos. 

En las otos ae Juan Muro, tres Instantáneos del día de Nuestra Señora de Alta-mira, en las que vemos la procesión del Santo Rosario, a los «reinas» de las fiestas, luciendo traje regional y a la banda de música, agrupación ésto que tanto realce, alegría v categoría da a nuestros festejos, 
CONCIERTO PARA HOY 

Concierto de la banda de música paro hoy domingo, a la una en el parque de Antonio Machado: 
Primera parte. — «A Miranda», (pasodoble), de G. Solabarrieta; «La rapaciña», (fantasía asturiana), de E. Reñé; «Tío Mari», (jota de concierto); de D. Diez Sáez. 
Segunda parte. — «Marcha turca», (de la sonata en La Mayor), de A. W Mozart; «La del Soto del Parral», (selección), de Soutullo y Vert; «Las bodas de Fígaro», (obertura), de A. W. Mozart. 
Director, Dionisio Diez Sáez. 

CENTRO DE EDUCACION 
MATERNAL 

PREPARACION Al PARTO 
RECUPERACION P0ST -PARTO 

D R . G . L O Z A N O 

A V E N I D A D E L C I D N.0 4, 3.° B 
T E L E F O N O : 20 63 63 

FILATELIA! s a n i o s 
N ¡sítenos en la F E R I A D E M U E S T R A S de Va-

l ladol id . del 9 al 21, Pabe l lón amari l lo. 
-Abonos a novedades v (eméticas e spaño la s y 
extranjeras. 

-Extenso surtido en material filatélico y numis
mático . Servicio a provincias. 

—Expos ic ión y venta: Mar i an Escobar, 6. Te l é 
fono 983-220642. V A L L A D O L 1 D . 

• T T T T T ¥ T T T ¥ 1 n 

mano, que se acoplará tamblér para baloncesto, tenis y futbl-to. La Asociación ha desembolsado una buena suma para esta realización y creemos que con acierto. Esperamos que con la ayuda de las entidades deportivas y otras instituciones provinciales podamos en breve culminar este proyecto de tener unas instalaciones dignas para nuestro pueblo. La Asociación está haciendo un esfuerzo grande a base de rifas, peticiones, tómbolas y lotería para esta -realización pero vemos que esto no es suficiente, ya que las obras cuestan mucho y las cantidades sacadas por estos medios no son muy cuantiosas. Pero tode Se Irá realizando, pues hay entusiasmo y arnor al pueblo. Animamos a todos a que sigan colaborando y ayudando y verán como estas Ilusiones serán en breve reallda des. La campaña de socios es-tá en marcha y animamos a los más reacios a que se su men a esta campaña, pues to do redundará en beneficio de ellos, sus hijos y del pueblo El verano se acaba, las fiestas también, pero queda el recuerdo y e' deseo de que al año que viene haya más y mejor y eso es lo que deseamos. Fe liz vuelta al trabajo. 
EL CORRESPONSAL 
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Hoy. en el (Vicente Calderón) de Madrid, 
encuentro Atlético Madrileño - Burgos 

En el equipo albinegro (dispuesto a puntuar) 
se registra la incorporación de tres «sub - veinte» 

i luller, realista: "El partido es muy difícil, aunque habrá pe recuperar lo perdido" 
A primeras horas de ia ma

tinal de ayer sábado, los com
ponentes de la plantilla d e l 
Burgos, realizaron ^ último en
sayo general antes de salir ha
cia Madrid. El entreno consls 
tió en ligeros ejercicios físicos 
para concluir con un partido 
informal en una de las zonas 
anchas de' terreno de juego de 
«El Plantío». Al término del I ra 
bajo, dialogamos muy breve
mente con Lucien Müller. Esa 
brevedad estaba muy justifica 
das los jugadores esperaban 
también la lista oficial de ex
pedicionarios y había que oír 
la última charla del «míster». 

Entre informes, una pizarra 
plagada de nombres y, sobre 
la mesa un papel en blanco fue 
llenándose de tácticas, flechas 
y cosas que suelen trazar los 
entrenadores en vísperas de un 
partido, Müller, como siempre. 
Es decir, diplomático, irónico a 
veces y astuto. Dio la lista: 
Gorospe; Gómez, Igartua, Cor
dero, Pereda, Várela, Vitorta, 
Valdés, Cholo, Magdaleno Juan-
Jo, Maté. López, Pascual y Aba
jo. Este último jugador consti
tuye la gran novedad entre los 
convocados Teófilo Abajo cau
só buena impresión al «míster» 
en el «paitidillo» del jueves y 
le ha incluido entre los expedi
cionarios. Asi pues, el Burgos 
viaja a la capital de España 
con fres jugadores «Sub-20» y 
hasta es muy posible que desde 
el comienzo actúen los tres mu
chachos de la cantera. El sacri
ficado, una vez más, ha vuelto 
a sef el gran profesional Na
varro, que encajó su ausencia 
de la lista con una deportividad 
ejemplar. En cuanto a equipo 
puede haber algún cambio, res
pecto al que hemos venido 
anunciando en ediciones ante 
riores. Es posible, que los tres 
«Sub-20» salgan desde el co 
míoíizo Esta probable combi
nación dejaría a Gómez en el 
banquillo y también al ex-se-
villista López. El técnico cono
ce muy a fondo el plan del 
adversario y sabe que actuará 
con!tres puntas. Müller. ante el 
partido con el filial rojiblanco 
no se cansa de repetir que es 
difícil, complicado y que ir co
mo favoritos puede perjudicar. 
Claro que las armas secretas 
del ''Burgos son guardadas con 
receilo. La inclusión de Abajo 
ha resultado ser una grata sor
presa y hasta puede jugar Este 
«mí¿ter>> >s diferente 

B U R G O S 

Gorospe 

Pereda Cordero IjeartUa Valdés 

Várela Vitor ia Abajo 

Cholo Magdaleno .luán j o 

_ • — 

Pédrdza Goteri l í raojos l 

M i n g u e / Benito Prado 

Parra Jul io l ' r ic lo Cardero 

Braojos 

Campo: «Vicente Ca lde rón» . 

Hora: 12 del med íod ia . 

Arb i t ro : Castilla Vanes (Uncrfeño). 

Por lo que respecta al equi
po, el que más posibilidades 
tiene de actuar a mediodía de 
Hoy, lo formarán estos hom
bres: Gorospe; Valdés, Igartua, 
Cordero, Pereda, Várela, Vito
ria. Abajo; Cholo. Magdaleno y 
Juanjo. Llama la atención el 
pase de Valdés como lateral y 
as í dar entrada en el centro del 
campo a Abajo que formará esa 
linea medular junto a Vioria 
también novedad y Várela. A 
lo largo del encuentro, existen 
posibilidades para u actuación 
en Pascual y hasta López o 
Gómez. Que todo ruede como 
tiene previsto el «mister» y es
pera la afición. 

QUINTANO VAOILLO, MAS 
REALISTA QUE OPTIMISTA 

El presidente del Burgos, 
Quintano Vadillo. cuando se le 
preguntó por el partido Atléti 
co Madrileño-Burgos, se mos
tró más realista que optimista. 
Es claro que se acude a Madrid 
a recuperar lo perdido. Tam
bién se le preguntó si esta sa 
lida era propicia para puntuar 
y manifestó: «Bueno, el rival 
tiene gente joven y con ganas 
de presentar dificultades. Tene
mos que convencernos de que 
la Segunda División no resulta
rá un paseo para nosotros Cla
ro que vamos a intentar pun
tuar, pero con mentalización de 
equipo de la división de plata 

del fútbol español». Esa menta
lización es parte del trabajo de 
directivos y técnicos y los ju
gadores lo saben, También se 
le preguntó por la deuda del 
Levante e indicó: «La Federa* 
ción admitió las fichas del Le
vante y a nosotros todavía nos 
adeudan seis millones. Espere
mos una respuesta federativa». 
Luego a modo de aclaración 
apuntó: «Nosotros paga m o s 
nuestras deudas y se aceptaron 
nuestras fichas». 

Por otro lado, se pudo saber 
que tanto Elche como Raclng 
de Santander, abonaron al club 
de la Avenida del Cid los habe
res correspondientes a los tras
pasos de Quiñi y Pachín, a los 
equipos citados respectivamen
te. Lo que si es cierto es que los 
clubs con presupuestos millona
rios no se adaptan a la reali
dad del momento. Hoy habrá 
fútbol pero cualquier domingo 
de és tos la huelga se lleva a 
efectos si los cuantiosos proble 
mas y reivindicaciones no en
tran por el camino de la solu
ción. V la solución se materia
liza con «kilos» en efectivo 

EL ARGENTINO REZZA. EN 
NUESTRA CIUDAD 

Procedente de las instalacio
nes de Mareo, ha llegado a 
nuestra ciudad el argentino Rez 
za. Como saben nuestros lecto
res recientemente el iugador. 

fue intervenido quirúrgicamen
te en la Ciudad Condal, de me 
nisco. Después de pasar por el 
quirófano acudió a Mareo y ha 
regresado a nuestra ciudad. Eiv 
tierras asturianas, el futbolista 
ha llevado a efecto sus prime 
ros ejercióos, con sesiones in
cluidas de fisoterapéutica. Rez-
za iniciará los éntrenos el pró
ximo lunes. Alternará gimnasio 
con carreras en el campo de 
«El Plantío». El jugador volverá 
a los partidos oficiales en la 
segunda quincena del próximo 
mes de Octubre Más bien, a 
finales. Rezza está muy satis
fecho de cómo evoluciona el 
post operatorio. Que la recupe
ración resulte satisfactoria' 

EL SABADELL. CAMINO DE 
OVIEDO 

El Centro de Deportes Saba-
del!, que en la actualidad, en
trena el ex-burgalesista Rome 
ro, entrenó ayer domingo en 
La Quinta. La expedición cata 
lana pernoctó en el hostal La 
Varga y a primeras horas de 
la tarde del sábado emprendió 
el viaje hacia tierras asturla 
ñas , concretamente a Oviedo. 
Según pudimos averiguar, el ex-
burgalesista Andrés que causó 
baja en el equipo la pasada 
temporada se ha ofrecido a es
to Club. Parece ser que el in
forme del «mister» no ha sido 
muy positivo para el futuro de 
Andrés como iugador de este 
club catalán. 

EL ATLETICO MADRILEÑO 
SIN CAMBIOS 

El Atlético Madrileño entrenó 
en la Casa de Campo. Ejercí 
cios sin balón y muy entusias
mado para sorprender al Bur
gos, Joaquín Peiró, citó a los 
muchachos hora y media an
tes del partido —comienza a las 
doce— e inicialmente jugará con 
estos hombres: Braojos- Carde
ro, Juanín-Julio Prieto, Parra; 
Benito, Prado, Mínguez; Brao
jos d Goteri y Pedraza Se 
confirma el debut de Pedraza 
y el ambiente por este choque 
cuya localidad más elevada as 
ciende a 600 pesetas y que le 
más económica a 400. A medio 
día -le hoy, una oportuni d a d 
para el Burgos No será fácil 
el choque, pero puntuar es el 
objetivo marcado para este des
plazamiento. Que lo podamos 
contar. 

LOPEZ OCHOA 

VEHICULOS USADOS NUEVOS 
S E A T 

2 Seal 132 Diesel 
í Seat 132-1.800 
Í Seat 124 Spori 1.600 
3 Seal 131-1.600 
2 Seat 131-1.430 
3 Seat 1.430 
4 Seal 124 

16 Seat 127 
6 Seal 133 
6 Seal 850 
5 Seal 600 
2 Ri tmo 75 C L . 

S E V E N D E N 
R E I S A U L 1 

2 Kciiaul l 12 Familiar 
3 Rcnaull 12 1S 
5 Renault 12 S 
2 Renauli 12 T L . 
3 Renault 8 
1 Renault 7 
5 Renauh 6 

14 Rcnaull 5 T L 
6 Renauli 5 TS 
2 Rcnaull 4 

F O R D 
5 Ford Fiesta L 
I Ford Fiesta 1.300 S 

SI M C A 

2 Chryslci 180 y 2 Ulros. 
2 Chryslei 150 G T . 
2 Simca 1.200 Esp. 
2 Simca 1.200 LS. 
4 Simca i.000 

C I T R O E N 

2 Citroen Ovanc 6 
2 Cilrocn CV-6 

I M P O R T A C I O N 

1 Alfa Romeo Alfasud 

- G A R A N T I Z A D O S M F D I A N T C C O N T R A T O . 

— MIISTMA E N T R E G A I N I C I A L . 

— F A C I L I D A D E S D E P A C O : é . 12. 18 V 24 MESES. 

- A B I E R T O S A B A D O S T A R D E . 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 

R e a p a r e c i ó N e e s k e n s . 

y l o e n v i a r o n a c a s a 
Nueva York (Efe).—Johan 

Neeskens, la estrella del 
« C o s m o s » , r e a p a r e c i ó sano y 
salvo, y dispuesto a par t i 
cipar hoy en el crucial par
t ido de semifinal del Cos
mos frente a los Aztecas, 
de Los Angeles. Pero el di
rector t é c n i c o Hennes Weis-
weiler le in formó que esta
ba suspendido y Neeskens 
se m a r c h ó . 

«Me voy y no quiero decir 
n a d a » , fue lo ún ico que dijo 
Neeskens cuando abando
naba el estadio gigante en 
que juega el Cosmos en el 
cercano estadio de New Jer
sey, 

«Le dije que h a b í a sido 
suspendido y no p o d í a prac
ticar, y él a c e p t ó la si tua
c i ó n » , m a n i f e s t ó Weisweiller 
tan parco como el as holan
d é s en sus comentarios. 

Pero Weisweller, que ha 
dicho que « e s una l á s t i m a 
que Johan malgaste su enor
me talento cometiendo ton
t e r í a s » , opina que lo mejor 
es dar t iempo al t iempo pa
ra el olvido, especialmente 
teniendo en cuenta de que 
el partido de hoy es el pe
nú l t imo de la temporada si 
el « C o s m o s » elimina a «Los 

A z t e c a s » , de Los Angeles 
v el ú l t imo si ocurre lo con
trario. 

La d e s a p a r i c i ó n de Nees-
kens, quien ha estado muy 
afectado por problemas ma-
tr lmoniales, es su tercera de 
la temporada. 

GIRA EUROPEA 
DEL COSMOS 

Se enfrentará 
al Betis 

Nueva York (Efe). — ei 
Cosmos de Nueva York se 
e n f r e n t a r á el 5 de Noviem
bre al Betis, en Sevilla, si
guiendo el programa de una 
gira europea que. comenza
rá el uno de Octubre hasta 
e l 5 de Noviembre, anunc ió 
ayer un portavoz del club 
de fútbol. 

La fo rmac ión norteameri-
cana, que v i s i t a rá siete paí
ses, j u g a r á diez encuentros 
contra los equipos de Pri
mera División europea. 

JOOP ZOETEMEIK, VENCEDOR 
DEl ((CRITERIÜM DE IOS ASES» 
Hinault abandonó, por caída 

Par í s (Efe). — El corre
dor h o l a n d é s Joop, Zoete-
melk g a n ó esta tarde la 
prueba ciclista «Cri ter ium 
de los A s e s » , disputada en 
el c i rcui to del suburbio pa
risiense de Longchamp so
bre un recorrido de 100 k i 
l ó m e t r o s (27 vueltas). 

El f r a n c é s Bernard Hinault 
c a m p e ó n del Mundo de fon
do en carretera, se vio obli
gado a abandonar en la se
gunda vuelta, v íc t ima de una 
c a í d a que le o c a s i o n ó he
ridas en la espalda y con
fusiones, que le obligaran a 
tomar una semana de des
canso. 

La c las i f i cac ión registra
da fue la siguiente; 

1. ~ J o o p Zoetemelk (Ho
landa). 1 h., 50' 50" 
(media 54,135 km.-h.). 

2. — H e r m á n Van Springei 
(Bélgica) , m, t. 

3. —Patrick Hosott (Fr.), 
m. t. 

4. —Miche l Pollentier (Bél
gica), a 9". 

5. — A n d r é s Vallet (Fr.), a 
15''. 

BATTAGL1N GANO LA 
«MILAN-TURIN» 
FurÜn (Efe) - - El cicl is ta 

italiano Giovanni Bataglin, 
g a n ó , hoy, s á b a d o , la 66 

e d i c i ó n de la carrera «Milán-
Tur ín» , de 224 k i l ó m e t r o s de 
recorrido, delante de sus 
compatr iotas Moser, Ceruti 
y Barone. 

El vencedor invirtió en re
correr la distancia un tiem
po de 5 horas, 40 minutos, 
a una media de 39,529 kiló
metros por hora. 

COPA DE 
S. M . EL REY 

Primera eliminatoria 
para los equipos 
burgaleses ' 

Efectuado el oportuno sorteo 
de arbitros para dirigir los par
tidos de ida correspondientes a 
la primera eliminatoria de ¡a 
Copa del S.M, el Rey de fútbol, 
los equipos burgaleses han que
dado emparejados en •a s]' 
guíente manera: 

Zamora BURGOS, Yuste 
González. 

Palencia - ARANDINÁ. Pé
rez Calvo., 

C A L L E V I T O R I A , 115 V 228 1 E L E F O N O S : 22 ©O 47 Y 22 77 67 

NO MALGASTE GRANO 
A H O R R E H A S T A EL 4 0 % DE S E M I L L A 

CON U N A S E M B R A D O R A D E PRECISION 

9 nodet gougis 
V E A L A E N : 

AGRICOLA 

C A L L E M A D R I D . 28 
BURGOS 

F E R I A V A L L A D O L I D 
S T A N D S A M E 
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SE RECAUDO U N M I L L O N DE PESETAS 

DE 
lí CONIRMPE DEl DEPORTIVO DE 1A CORUi (0 -3) 

los gallegos, con más experiencia, no necesitaron del favor 
arbitral, que no señaló en su área un clarísimo penalty 

Crónica de nuestro enviado especial López OCHOA 

Resultado: Arandina, 0; Deportivo de La C o r u ñ a . 3 
(Castro. M u ñ o z y Morón) . 

Campo: Estadio Municipal , que r e g i s t r ó una buena 
entrada y que de jó en taquil la una r e c a u d a c i ó n de un 
millón de pesetas. Terreno de juego en excelentes con
diciones para la p r á c t i c a del fú tbol . 

Alineaciones: ARANDINA: Segurado, Santi, P e p í n , 
Mezquita, Manol ín ; Ventosa, Arroyo. R u b é n ; Soregui, 
Gilé y Angulo . 

A los 20 minutos de la segunda parte, Lorenzo e n t r ó 
en el puesto de Soregui, que se re t i ró lesionado. 

R. C D. LA CORUÑA: Jorge. Pardo, P iña . Javi, Si lv i ; 
J o s é Luis, Villanueva, Alfredo; Muñoz , G a r c í a y Castro. 

En el minuto 25 de la segunda mitad. M o r ó n e n t r ó en 
la d e m a r c a c i ó n de G a r c í a y a falta de tres minutos. A l 
bino por Alfredo. 

Arbi t ro : Dirigió e l partido el v i z c a í n o S á n c h e z Mar ín . 
Su a c t u a c i ó n no a g r a d ó . M o s t r ó tarjetas amaril las a 
Gllé, Si lvi . Jorge, Lorenzo, J o s é Luis y al masajista del 
equipo gallego por entrar en el terreno de juego sin su 
au to r i zac ión . A los 23 minutos del primer t iempo d e j ó 
sin s e ñ a l a r un penalty en el á r e a gallega por desplaza
miento realizado a Gilé por m e d i a c i ó n de Javi . Penalty 
que se t r a g ó . A veces pe rmi t i ó el juego duro, s e ñ a l ó f a l 
tas sin necesidad, d e m o s t r ó p r e p a r a c i ó n f í s ica y, salvo 
el m á x i m o castigo, su labor r e s u l t ó , m á s bien, agradable. 

Ambiente e Incidencias: Casi cuat ro mil aficionados 
en las gradas en una tarde de excelente temperatura, 
ambiente de fiesta con charangas. P e ñ a s arandinas y 
saque de honor a cargo de «Miss Cas t i l la» , la encantado
ra s e ñ o r i t a M a r í a Dolores Fidalgo, que en la grada es
tuvo a c o m p a ñ a d a de la «Reina» de las fiestas de Aranda . 
la bella s e ñ o r i t a M é n i c a F e r n á n d e z , junto a sus damas 
de honor. Lugar destacado o c u p ó el alcalde de la ciudad, 
s eño r G a r c í a - O c h o a ; presidente y vicepresidente del c lub 
local, s e ñ o r e s M a l a q u í a s y Emilio; presidente del Cole
gio de Arbitros, s e ñ o r Segoviano, a c o m p a ñ a d o del secre
tario del Colegio b u r g a l é s , s e ñ o r Mar t í nez Edreira, y ge
rente del C. D. M i r a n d é s , s e ñ o r E s t é v a n e z , y otras auto
ridades arandinas. La localidad m á s cara a s c e n d i ó a 
500 pesetas. 

GOLES 

0—1: Minuto 8. Libre indirecto al borde del á r e a local . 
La falta la saca con habil idad M u ñ o z y es Castro 
quien lanza un t i ro suave y colocado que «pilla» 
despistado al cancerbero arandino y el cuero se 
vo a la red mansamente. 

0—2: Minuto 62. Un b a l ó n perdido por Lorenzo en el 
centro del campo, lo «roba» Pardo que, en profun
didad, lanza el e s f é r i c o sobre M u ñ o z para que por 
bajo vuelva a batir de forma irremisible a Segurado. 

0—3; Jugada personal de M o r ó n , dr ibló a varios contra
rios, pudo con sus marcadores en su escapada en 
sol i tar io y c r u z ó el b a l ó n fuera del a lcance del 
portero arandino. Un sector de la grada p r o n u n c i ó 
con fuerza el nombre de L lóren te , guardameta que 
estaba en el banquillo. Era el minuto 84. 

COMENTARIO 
Había muchas ganas de ver 

«in situ» el debut de la Gim
nástica Arandina ante su afición 
en Segunda División aB», Había 
ambiente de fiesta y la tierra del 
excelente cordero y mejor vino, 
estaba en fiestas. Luego, al 
íinal la música de las charan
gas quedó algo triste y <fos co
hetes lanzados con «delicadeza» 
n¡ siquiera hicieron explosión. 
Esa explosión de alegría y jú-
hilo quedó para otra mejor oca
sión por la sencilla razón de 

enfrento se encontraba un 
equipo señor que, por circuns
tancias del fútbol caprichoso. 
se encuentra metido en esta 
categoría. Sólo su nombre po-
•% nervios a flor de piel: el 
Deportivo de La Coruña. Y fue 
Precisamente ese factor quien 
)"9ó una mala pasada a esta 
G'nninástica Arandina con mu-
^as ganas, mejor entusiasmo 
Pero ante un rival disclplina-
°0 7 que tuvo facilitada su la-
bor- Lo encontró tan sencillo 
^"e a los ocho minutos ya te-
"ía en su casillero el primer 
ta/1t0. Un gol de mucho ensa-
^ en entreno. Los gállegos se 
J^ian puesto por delante y fue 
Monees cuando montaron un 
evero dispositivo defensivo. No 

b|a forma de hacer huecos en 
sa tupida red. A los dieciocho 
""nufos. un soberb|0 chut de 

0 Oyo mereció meior premio 
s^p 61 CUero sal10 desv!ado No 
se , .tre9aba la Arandina aunque 
s gu|a con cierto temor de 

0lrse a .las barbas» de! his

tórico Deportivo de La Coruña. 
Fue a los veintitrés minutos de 
juego una Jugada tan clave como 
polémica. Honradamente el ár-
bitro se tragó el penalty. El em
pujón de Javi. dentro del área, 
sobre Gilé resultó muy descara
do. Una pena máxima que rom
pió al debutante en Segunda 
«B» ante su afición. Una afición 
que apoyó en este primer tiem
po a los hombres entrenados 
por «Tito». En el veintisiete, un 
disparo de Ventosa es sacado 
con la cabeza por Piña desde 'a 
raya de gol. Otra ocasión que se 
esfumó. Següía el adversario po
niendo más entrega en la1 zona 
ancha del campo con Villanue
va, Alfredo y José Luis, muy 
seguros todos ellos. V el entu
siasmo de los ribereños era efe 
tan sumo grado que afanosamen
te se estrellaba en el mejor ofi
cio gallego. A falta de diez mi
nutos. Angulo goza de una oca
sión de oro y se llega al descan
so. Mereció, el menos un gol, 
el propietario del terreno de ¡ne
gó pero el Deportivo sabía io 
que quería. Con un contragolpe 
mortal en sus exteriores Muñoz 
y Castro. En esta primera mi
tad, la Arandina sin un patrón 
de iuetio definido y a falta de 
esta virtud, su dominio fue ca
si completo pero sin el premio 
a un esfuerzo diqno efe aplauso.. 
Claro que el Deportivo oronto 
resolvió su estrategia y hasta 
e! encuentro y es que su saber, 
su historia y su gol madruga
dor empezaron a poner muy 
cuesta arriba el choque para 

esta Arandina voluntariosa. 
Los Arroyo, Ventosa y Gilé 

fueron hombres batalladores pa
ra que Rubén Se diluyese en su 
zona ancha y esta ausencia fue 
pronto descubierta por el «mis-
ter» gallego Ese hueco era un 
inicio de pasillo para los con
t r a g o l p e s ya a l u d i d o s 
dos. Se llegó al descanso con 
cierta esperanza porque se ha
bía visto a una Arandina capaz 
de subir al área con facilidad, 
ensayar el disparo. Eran armas 
que poefían hacer daño a un Co
ruña en plan reservón, a ra
tos, y eficaz, cuando lo quería 
la circunstancia y el momento 
del partido. 

En la segunda parte aumentó 
todavía más el severo sistema 
d© contención, sin olvidar el 
fútbol de contragolpe que esta 
vez tuvo en el Deportivo a un 
maestro de cómo y cuándo lle
varlo a la realidad y dar el gol
pe definitivo. Empezó a presen
ciarse un fútbol de mucho fron
tón. Así, a los trece minutos 
un libre directo lanzado por Ru
bén mereció otro resultado. An
daba el «fútbol-volea», cuando, 
otra vez. el Deportivo sorpren
dió con otro arranque Instatá-
neo. Muñoz arrancó desde su 
propio campo, hizo él sólito to
do y remató su jugada personal 
oo un disparo que llevó el cue
ro a la red. Fue como en otras 
ocasiones, otro contragolpe. Un 
sistema puesto en práctica por 
el once gallego Con el dos a 
cero, era realmente difícil Igua
lar el marcador. Y lo era porque 
el Coruña, Jugó con una estrate
gia basada en la experiencia y 
rapidez de sug hombres de ata
que. Fue entonces cuando la 
Arandina atravesó la peor fase 
de su actuación. No había un 
esquema. Todos querían hacer 
todo y ' e l Coruña, fiel a su tác
tica, con un fútbol técnico y de
mostrando que su descenso ha 
sido un grave accidente para el 
fútbol gallego. Los centros por 
las alas apenas existían por 
parte local y cuando se llevaron 
a efecto el peligro se conjura
ba por la defensa visitante de 
forma tan secllla que ponía toda
vía más fuera de línea a los 
arandinos. En el minuto vein
t i t rés , pudo el Coruña hacer un 
nuevo gol. Castro en fugaz y so
litaria carrera con el balón, a 
punto y muy cerca andüvo de 
llevar el cuero a la red pero 'a 
salida provervial del guardameta 
frustó el gol que ya se cantaba 
en las gradas. La música de fies
ta se recogió y eran los colores 
azules del Coruña quienes domi
naban la atalaya de un partldg 
sentenciado. En el minuto.32i 
otro córner. Fueron muchos a, 
favor de la Arandina y hasta 
cuatro seguidos Era imposible^ 
romper el cerco centra! coruñés; 
Cuando faltaban escasos minu-; 
tos, concretamente seis para e l 
pitido final, la jugada perso-, 
nal de Morón y e! tercer go^ 
subió al marcador. Fue un got 
que rubricó una mayor superiori
dad. Porque cuando e! Coruña, 
quiso jugar, pudo; en cambio, 
el respeto a! rival, los nervios 
y hasta la responsabilidad lle
garon a atenazar los entusias-. 
mos de esta Gimnástica Aran-
dina que en su debut ante su 
afición, tuvo un hueso, en la 
más completa profundidad del 
concepto 

Una lástima esta derrota pero 
fue un duelo con olor de bri
sa de m:r aunque la Inconfundi
ble aroma del asado tuviese sus 
minutos de predominio Quizás^ 
la fiesta hubiese resultado fe; 
liz si el Coruña hubiese sido 
el visitante de otro momento. 
La Ginmnástica Arandina estuvo 
mejor en la primera parte en 

donde pudo poner en serlos apu
ros! al contrincante. No tuvo su 
fruto ese dominio mientras que 
el Coruña, cuando se acercaba 
por los aledaños de la defensa 
burgalesa, la responsabilidad 
burgalesa fue demasiada. 

En suma, partido en donde lo 
más destacado fue el ambiente 
de fiesta, los goles, el entu
siasmo de la Arandina y la maes
tría en ciertos momentos del 
Deportivo de La Coruña. Esti
mamos que no hay por qué po
ner reparos a este Justo resulta
do. Solamente un pero: la Aran-
dina mereció al menos un gol. 
Pasó por la capital de la Ribera 
un i gran equipo que no dio op-
cióh a enjuiciar a esta Gimnás
tica con moral de hierro en di
rectivas y ganas de convencer 
por parte de Jugadores y técni
cos. La afición sigue con el 
equipo. Ese millón de recauda
ción es la prueba más contun
dente Y cuando el enemigo es 
superior, señores , hay que ren
dirse a la evidencia. 

F E R R O L Y M I R A N D E S : 
E M P A T E A C E R O 

Resultado justo, a tenor del juego 
desarrollado aunque los ferrolanos 
malograron un penalty 

La C o r u ñ a (Efe). — Con 
e m p a t é a cero goles con
c luyó el par t ido que esta no
che disputaron en «Riazor» 
el Rác ing del Ferrol y el M i 
r a n d é s , correspondiente a la 
Segunda División «B» y que 
no se jugó en el estadio 
ferrolano del «Manue l Rive
ra» porque los t é c n i c o s , tras 
la s iembra de c é s p e d a s í lo 
recomendaron. 

Unos 3.000 aficionados 
acudieron al partido y no 
salieron contentos por el 
e s p e c t á c u l o , ya que aunque 
los dos equipos pusieron 
mucho entusiasmo apenas 
inquietaron a los metas y el 
empate puede estimarse jus
to . 

Ciertamente, nada hay que 
objetar a l resultado f inal , 
pues aunque el Ferrol ejer
c i ó un mayor dominio te r r i 
tor ia l , lo cierto es que no 
l legó a crear peligros se
rios ante el marco del mi
r a n d é s M u ñ o z , excelente
mente defendido por el res
to de sus c o m p a ñ e r o s , que 
acreditan buen orden para 
desbaratar las acciones de 
sus rivales. 

En el centro del campo se 
p l a n t e ó la lucha pr incipal , 
con buenos mareajes, por 
lo que en definitiva las res
pectivas l í n e a s zagueras se 

vieron favorecidas en sus 
actuaciones y, é s t a s t á c t i 
cas, laci l i tó su labor para 
conseguir Imponerse a las 
acciones atacantes. 

A los 32 minutos el á rb l -
t ro s e ñ a l ó un claro penalty 
a Rojo y lo l anzó Aneiros 
dando el b a l ó n en e l poste 
Izquierdo de la p o r t e r í a de 
M u ñ o z . 

Arbitró muy bien el cole
giado v i z c a í n o Mar t ín Díaz 
a cuyas ó r d e n e s los equipos 
formaron a s í : 

Ferrol . — Jalo, P e r e l r á , 
Silvano. A n d r é s , M . Collón 
zo. Otero. Anselmo. J. Co
llazo, Rojo, Juan Carlos y 
Aneiros A los 18 minutos 
del segundo t iempo, Rojo 
cede su puesto a Alfonso y 
a los 29 Carballo entra por 
Aneiros . 

M i r a n d é s . •— Muñoz , Ha
rá , T o m á s , U s l é . Mardones, 
R e g ü e j o , Agacha, Aqueche, 
Mediavilla, Mar t ín y Senl, Á 
los 12 minutos de juego 
Agacha es susti tuido por An-
tolín y a los 33 t a m b i é n del 
primer t iempo Senl cede su 
puesto a J u l i á n . 

Partido igualado, muy dis
putado, en el que destaca
ron por el M i r a n d é s , M u ñ o z , 
Uslé , Mediavilla y J u l i á n , y, 
por el Ferrol, Pereira, los 
hermanos Collazo y Aneiros . 

Comienza el curso 

Necesita más 
que el ^abyL 

Necesita tocio el equipo 
para vestir el 
nuevo curso 
Vestidos, faldas, jerseys, 
pantalones, camisas 
cazadoras, chaquetones... 
Y todo con los precios 
cómodos de septiembre 

CYLSA- CORTEFIEL 
A v d a . del C i d , 1 6 - V i t o r i a , 171 
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XXIV HORAS 

EL EQUIPO DE «LA INMACULADA» 
CAMPEON DEL FUTBOL - SALA 

ísmm 

m ikmm..... 

El equipo de «La Inmaculada 
se ha proclamado campeón de 
las «XXIV horas de fútbol sa
la», organizadas por la Her
mandad de Peñas, Sociedades y 
Casas Regionales, al derrotar, 
en el último encuentro, al otro 
finalista, Los Vadillos. por el 
tanteo de 4-3. Resultado ai que 
se llegó después de haber ter
minado el tiempo reglamenta
rlo con empate a dos goles, y 
la prórroga con nueva Igualada, 
a tres, por lo que hubo que 
recurrir al lanzamiento de pe-
naltys. Hubo por tanto emo
ción hasta el último instante 
en esta gran manifestación, de
portiva, en la que como saben 
nuestros lectores, por la Infor
mación que diariamente les he
mos venido ofreciendo de ella, 
son veinte los equipos que han 
Intervenido, haciéndolo con gran 
interés y no como simple cum
plido, como lo demuestra e! 
hecho de que como en cual
quier partido de competición ju
gado con fuerza se hayan produ
cido lesiones, que según rios 
Indicaron, en un caso concreto 
revistieron gravedad, ya que. al 
parecer, el jugador afectado su
frió fractura de tibia y peroné. 

Para los organizadores, que tu
vieron que pechar quizá con 
los mayores sacrificios, la expe
riencia ha sido positiva en to

dos los aspectos. Han respon
dido los jugadores y los equi
pos, pero ha respondido tam
bién, y esto es muy importan
te el público, que asistió en 
buen número a horas que re
sultaban intempestivas y que. 
en líneas generales, se com
portó correctamente. 

Naturalmente), la mayor afluen
cia de espectadores y también 
algunas desavenencias, surgie
ron en las últimas eliminato
rias y especialmente en el 
oartido final 

Hay que tener en cuenta a 
la hora de hablar de asistencia 
de público a última hora, el 
hecho de que este acto depor
tivo se enlazaba con otro de 
carácter artístico de gran cali
dad, cual era la intervención 
ĉ el prestigioso tenor Miguel de 
Alonso y de la cantante Paloma 
González, burgaleses ambos de 
Salas de los Infantes y Miranda 
de Ebro. respectivamente Ac
to este último organizado con
juntamente por el Excmo. Ayun
tamiento de la ciudad y la Her
mandad de Peñas, Sociedades y 
Casas Regionales, y al que, co
mo en e' torneo de fútbol, 
asistieron qiitnndíiHes v oerso-
nalidades 

Ambos intérpretes obtuvieron 
un gran éxito, ya que a la be

lleza de su voz se unió la de 
las obras Interpretadas. 

Posteriormente, a las diez 
de la noche y en el transcurso 
de una cena servida en el ho
tel Fernán González, se procedió 
al reparto de los trofeos corres-
pondientec a los Juegos De
portivos, organizados por la Her
mandad de Peñas y Casas Reglo-
nales, con la asistencia del al
calde de la ciudad, señor Peña, 
concejal señor Valdecillo y dele
gado del C S D.. señor Vi-
gara También ocuparon luga
res -lestacados el señor Mi
guel Pérez y otros represen
tantes. 

Que conste que ya hubo quien 
nos habló ayer mismo de la po
sibilidad -le una nueva exhibi
ción, a mayor escala, en este 
mismo deporte, con miras a ba-
t ' r el record, establecido en 
cien horas 

A nosotros nos parece que 
basta con mantener toda clase 
de actividades y buenas rela
ciones entre los miembros de 
las Peñas . Lo demás, batir se
mejantes records o exagerar las 
cosas, puede ser salirse un po
co del tiesto... 

Señalemos que los organiza
dores de esta competición han 
contado con la valiosa ayuda de 
las Cajas • de Ahorros burgale
sas. - (Foto FEDE). 

Fuerte derrota del Salamanca 
frente al Murcia, por 0 - 3 

El Atlético de Madrid empató en Las Palmas 
Triunfo del Barcelona en el «derby» catalán 

05 4;' 

HACIONAL 
XMÜESm 

uirfííasfi/layleo'n , 

Salamanca (Efe). — El Sala
manca perdió con el Murcia 
por tres goles a cero. Al des
canso se llegó con resultado 
de cero a uno. 

Dirigió el encuentro el cole
giado catalán Miguel Pérez, que 
en líneas generales estuvo bien, 
aunque riguroso tanto en el pe
nalty a favor del Murcia como 
en el decretado a favor del 
equipo local 

0-1. Minuto 20. primera par
te. Caída de Ruiz dentro 
del área salmantina que el 
colegiado interpreta como pe
nalty, transformando Chazarre-
ta el primer gol del Murcia. 

0-2. Minuto 78. Pase en pro
fundidad sobre el área salman
tina, fallo de 'a defensa local 
que da ocasión a que Abad 
consiga el segundo gol. 

0-3. Minuto 80. Alabanda apro-
i/echando un nuevo fallo de la 
defensa y portero locales. Con
sigue el resultado definitivo. 

En el minuto 56 el Murcia-
es castigado con un penalty, que 
lanzado por Mateos despeja mag
níficamente Gustavo Fernández. 

No hay que poner ningún 
pero a la victoria que esta no
che de feria ha obtenido el Mur
cia en Salamanca 

LAS PALMAS. 1; AT. MADRID, 1 

Las Palmas (Efe). — La U. D.. 
Las Palmas y el Atlético de 
Madrid han empatado esta no
che a un gol (1-1), en partido 
disputado en el Estado Insular. 

0- 1. Minuto 2 del primer tiem
po. No se entienden Felipe y 
Julio. Escapa Julio Alberto, com
bina con Dirceu, quien le de
vuelve el balón y Julio Alberto 
bate de tiro cruzado a Pérez. 

1- 1. Minuto 8 del segundo 
tiempo. Falta a Julio al borde 
del área, que saca el propio 
jugador y marca de un impo
nente disparo 

Comenzó muy bien el Atlético 
de Madrid, con un Dirceu que 
coordinaba todo el juego y pron
to se adelantó en el marcador, 
además de estrellar un balón 
contra el poste 

En la segunda parte se produ
jo pronto la igualada y Las Pal
mas se •'reció 
Sin embargo sería el Atléti

co de Madrid quien tuviera las 
ocasiones más claras de marcar 
también en este segundo pe
ríodo. 

BARCELONA, 3; ESPAÑOL, 1 

Barcelona (Efe) - El F C 
Barcelona derrotó al R. C. D 
Español por tres goles a uno 
Los primeros 45 minutos fina 
lizaron con ventaja aulgrana de 
tres goles a cero 

1-0 Minuto 2 Falta contra 
el Español que lanza Martínez, 
toca Simonsen de cabeza apro 
vechandn un fallo de la defen 

sa españolista y marca. 
2- 0. Minuto 23. Contragolpe del 

Barcelona, con pase en profun
didad de Olmo sobre Quiñi, quien 
aguanta muy bien el acoso de 
un defensor españolista y lanza 
un disparo impresionante que ba
le a Urruti, quien deportivamen
te felicita al delantero azulgra-
na. 

3- 0. 32 minutos. Centro de 
Martínez que Krankl aprovecha 
para marcar en otro fallo po-
sicional de la defensa del Es
pañol. 

3-1. Minuto 73. Jugada por 
el lado Izquierdo con pase f i 
nal a Roberto Martínez, quien 
quiebra a Migueli y logra mar
car. 

Justa victoria del Barcelona 
sobre el Español en un partido 
que tuvo dos fases, una en ca
da tiempo, radicalmente distin
tas En el primer tiempo el 
Barcelona cedió el dominio te
rritorial al Español pero, jugan
do aT contragolpe con tremen
da velocidad, logró que sus tres 
puntas de lanza, Simonsen, Qui
ñi y Krankl, apuntillasen el 

«derby» catalán. 
En la segunda mitad el parti

do bajó de tono y ante un Barce
lona desdibuj?do, nada más ini
ciarse este período Marañón y 
Roberto estuvieron a punto de 
acortar distancias a no ser por 
las magistrales intervenciones 
de Amador, 

REAL SOCIEDAD, 2; OSASUNA. 1 

San Sebastián (Efe). — Por 
dos tantos a uno venció la 
Rea! Sociedad al Qsasuna. 

A la primera mitad se llegó 
con empate a cero goles 

1-0. Minuto 75 Buena juga
da de Idígoras que centra so
bre Satrústegui quien se re
vuelve dentro del área y bate 
con la Izquierda a Marro. 

1-1. Minuto 77, Sólo habían 
transcurrido dos minutos del 
gol de la Real cuando el recién 
incorporado Dioni lanzó un dis
paro aparentemente inocente pe
ro muy colocado que tras gol
pear en un poste se introdujo 
en la meta. 

Minuto 87. 2-1, Disparo de 

Gajate- desde fuera del área 
que Marro no acierta a detener 
a pesar de no parecer peligro
so 

Muy difícil se le puso el en
cuentro a la peal Sociedad ante 
un Atlético Qsasuna que marcó 
muy bien a los hombres clave 
de la Real Sociedad y evitó que 
los blanquiazules profundizaran 
por las alas. 

VALENCIA. 3; BETIS. 1 

Valencia (Efe). — El Valen
cia venció al Betis por tres 
goles a uno. El primer tiempo 
concluyó con empate a un gol. 

1-0. Minuto 35 Centro de 
Solsona, que cabecea Kempes. 

1- 1. Minuto 38 Morán deja 
la pelota a Gordillo, que re
mata desde fuera del área 

2- 1. Minuto 58. Saura eleva la 
pelota ante la salida de Es-
naola. 

3- 1. Minute 86. Balón que me
te Solscna para Kempes, és
te para con el pecho y cruza 
a la red. 

Él Valencia ha logrado alzar
se vencedor frente al Real Be
tis, pese a que el equipo se
villano, durante los primeros 
45 minutos dominó de principio 
a fin y contó con sobradas oca
siones para retirarse al descan
so con por lo menos tres go
les de diferencia 

Tras el descanso, el dominio 
se igualó y el Betis fue Inca
paz de sacar fruto a su mejor 
juego en el centro del campo. 

En resumen, resultado Injusto 
por la diferencia que señalaba 
el marcador, dado que el Betis 
hizo méritos suficientes para no 
salii- derrotado 

SEGUNDA DIVISION «B» 

(Grupo Primero) 

Tenerife, 1; Pontevedra, 0. 
ARANDINA, 0; Coruña. 3. 
Sestao, 1; Zamora, 0 
Ensidesa, 2; Torrejón, 2, 
Ferrol, 0: M1RANDES. 0. 

(Grupo Segundo) 

Badajoz, 2; Portuense, 0. 

i , S . A . 

DISTRIBUCION BURGOS 
Para la puesta en servicio de nuevas instalaciones en 

esta capital efectuaremos, previo conocimiento y autori
zación de la Delegación de Industria, un corte en el su-
ministro de energía eléctrica el martes, d ía 16 del actual, 
desde las 12 horas hasta las 14 horas, aproximadamente, 
a los centros do t rans fo rmac ión «¡üiiientes: 

S A N T A C L A R A Y T R U Í T R O C O U G I O 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada se res tablecerá el servicio sin previo aviso. 

visítela en... 
VALLADOLID 
del 9 ai 21 de Septiembre de 1980 

L I C O R 4 3 
SOLICITA LOS SERVICIOS D E UN 

J E F E R E G I O N A L D E V E N T A S 
P A R A L A Z O N A N O R T E - G A L I C I A V C A S T I L L A LA V I E J A 

Percibi rá una importante re t r ibución compuesta de un sueldo m á s incentivos por 
ventas. Será incluido en la Seguridad Social > se le a b o n a r á n los gastos de 

desplazamiento. 

Rogamos a ios interesados nos env íen sus datos personales y profesionales, de 
p u ñ o v letra, a c o m p a ñ a d o s de fo tograf ía reciente, a: 

D I E G O Z A M O R A , S. A . 

Apartado de Correos 121 C A R T A G E N A 

Garantizamos una completa reserva de lodo lo relacionado con el preceso de 
selección para el puesto. 
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CENTRO DEi LAMPO 

G I M N A S I A Y M A G N E S I A 
Hay fútbol ei domingo, y no sólo el domingo sino el sábado, porque ohora la temporada tiene jún las fechas semiveraniegas y movibles y las ¡ornadas se completan entre el sábado y el domingo Y habrá fútbol porque se ha suspendido la huelga que habían anunciado los futbolistas para que los clubs morosos en el pago de sus salarlos, se pongan al día. y paro que no haya obligatoriedad de un cupo de lugadores jóvenes en las divisiones inferiores. 
Es un tema que Tío se ha dejado de tocar con el motivo antedicho el de si no valdría la pena hacer una huelga de espectadores para que el fútbol mejorase, se hiciese juego más lucido y creador, se marcasen más goles y los árbltros no tuviesen que sacar tarjetas, pero los espectadores son consumidores y que uno sepa, aunque se haya hablado muchas veces de ello no es que haya dejado de tener éxito es que no ha habido jamás en regla una huelga de consumidores. jY cuidado que hay ahora motivos y no sólo de artículos primera necesidad! 
Lo mismo pasa con el fútbol, que por el camino de las huelgas no Irá a mejor, aunque los jugadores saquen adelante sus reivindicaciones. Y eso •e estas semanas siguiendo los avalares de la proyectada y anunciado huelga ha habido emoción superiror a la de muchos partidos a los que sólo el resultado salva. Pongamos que han ganado el pulso los jugadores y que estarán mejor y más puntualmente pagados y los jóvenes no quitarítn puestos de trabajo, pero no se sabe que esto tiene ûe ver con el buen fútbol como la gimnasia con la magnesia. 

ESPAÑOLETO 

Liga Nacional Juvenil 

Hoy, a las 12, en el losé Manue 
Sedaño, Burgos - Stadium Casablanca 
Comienza la Liga Nacional Juvenil con un interesante encuentro. El • Stadium Casablan-ca, derrotado el pasado domingo por el Raclng de Santan. der, buscará el sorprender al Burgos y resarcirse de la pérdida de los dos primeros puntos. Frente a él. nuestro repre. sentante que esta temporada aspira a lugares altos en la clasificación, pondrá el máximo empeño en que dichos puntos no salgan de casa. El entrenador tiene a 'a totalidad de la plantilla dispuesta y por ello, hasta la misma hora del parti

do no decidirá la alineación. En los partidos de pre-tem-perada el Burgos ha exhibido buenas condiciones y sólo existe el Inconveniente del mal estado del terreno de fuego del José Manuel Sedaño, pero creemos que. con el apoyo de su seguidores Se anotará una clara victoria. 
El partido comienza a las 12. bajo la dirección del Colegiado Sr Alvarez y la entrada es gratuita en esta jornada inaugural en la que un Club bur-galés milita en 'a máxima categoría 

H O Y R E C I B E E L S A L A S 
A L T 0 R E N 0 C . D E F . 

Partidos y árbitros 
para hoy 

PRIMERA DIVISION 
Hércules-Sporting. Domln Rondón. Zaragoza-Sevilla, Mayoral Cedenilla Real Madrld-Alhletic, Garcfa Carrlón Valladolid-Almería. Acebal Pezón 

SEGUNDA DIVISION 
Granada-Rayo Vallecano, Esquerdo Guerrero Barcaldo-Palencia. Gutiérrez Fernández Alavés-Castilla. Medín Prego Málaga-Getafe, Gramaje Ferrando Cádiz-Ceuta, Morera Alejandre Oviedo-Sabadell, Payesa Martín Levante-Elche. Aguilera Barea At. Madrlleño-BURGOS. Castilla Yones Castellón-Racing, Gómez Ramírez Linares-Hue'va JIméne? Muñoz. 

SEGUNDA DIVISION «B» 
Grupo Primero: 
Bilbao At.-Huesca. Síez Gutiérrez Alcalá-Langreo Jiménez Moreno Leonesa-Compostela. Caballero Eyes Ferrol-MIRANDES. Martín Diez Celta-San Sebastián, Fernández Terente Logroñés-Las Palmas At.. Calvo Córdoba. 

TERCERA DIVISION 

[sta tarde, presentación del 
Burgos Promesas, en la Deportiva 

TenÉa por conlrincanle al Astorga 
Esta tarde, a las cinco y me

dia, dará comienzo en el esta
dio «Hernández Ballesteros» de 
ía Ciudad Deportiva Militar, el 
encuentro de fútbol correspon 
diente al grupo octavo de Ter
cera División, entre el Burgos 
Promesas y el Astorga. Partido 
que al Interés habitual propio del 
de cada jornada une el de ser el 
primero que juegan en casa, don
de habrá ocasión de ver cómo 
se desenvuelven los nuevos va
lores, que es tanto como decir 
el nuevo conjunto formado para 
la canippña que se Inicia 

En la Jornada anterior no ro
baron las cosas en la forma pre
vista y para colmo de males se 
incurrió en sendos penaltys que 
fueron los que propiciaron el 
triunfo del equipo filial de la 
Cultural Leonesa por dos goles 
fi uno. 

Esta vez puede que todo cam
bie considerablemente, aunque 
«olo sea por el hecho de actuar 
6n casa, aunque también y por 
eso circunstancia la responsabi
lidad es siempre mayor. 

El entrenador del cuadro local, 
Luis Astorga, tiene decidida la 
formación Inicial, que se ré esta: 
Izquierdo; Castaños. Martín, Fer
nando, Andino, Eduardo, Villa, 

Salas de los Infantes (De nues
tro corresponsal, AZUA), — Co
mo ya dijimos en nuestra edi
ción anterior, todo está a punto 
para el partido que hoy habrá 
de disputarse entre el O. D. Sa
las y el Toreno C de F., el cual 
tendrá lugar a las 5,30 de la 
tarde, en el Polldeportivo «San 
Isidro». 

El Salas se ha esforzado en 
su preparación, ya que ahora 
ha de desenvolverse en catego
ría superior y, por tanto, más 
exigentes. Al propio tiempo son 
grandes los esfuerzos realizados 
por la directiva que preside el 
señor Alonso Marquina por ofre
cer a Salas y a su comarca un 
espectáculo futbolístico de ca
tegoría, ya que por vez primera 
aquí se podrá ver a equipos de 
rango nacional. Por parte, he
mos de hacer saber a los socios 
del C. D. Salas vayan provis
tos del correspondiente carnet, 
ya que és t e será exigido a la 
entrada del campo 

Hay que esperar que por par
te de todos, jugadores y aficiona
dos, existe un afá.i de supera
ción para procurar estar los pri
meros, no sólo en la tabla cla-
slficatoria. sino en el capítulo 
de la deportlvidad y de la co
rrección, lo que al fin entraña 
una cuestión tan importante co
mo la específica de ganar par
tidos. 

POR LA MAÑANA. OTRO 
ENCUENTRO 

V. M . Antes de llegar a ese " plato 

H E R N I A D O S 
Aparato "HERNIUS-AUTOMATICO" ligero, c ó m o d o , lavable V 
sin tirantes, a medida y molde. Bájo prese. Facul.V.C.C. 20-1871 

VISITA EN BURGOS Viernes 19. De 4 a 7. Hote l 
K M Condestable. Calle Vi tor ia , 8. V I S I T A E N P A L I \ -
s s ; C I A : Viernes 19. De 10 a 1. Consultorio de calle 

Tcmciitc Vclasco, 4, 2.°. 

U | GABINETE ORTOPEDICO H E R N I U S 
• Rambla Cata luña, 3 4 BARCELONA. Montera. 32 M A D R I D 

fuerte que supone ver al Salas 
frente al Toreno. en categoría na
cional de l l t División, a las once 
de la mañana y en eí mismo Po
lldeportivo se disputará un parti
do entre el Vadillos y el Salas, 
correspondiente al campeonato 
de aficionados. 

Grupo Segundo: 
Díaz 

DEI M M 
I. SIUBTE 

CASSETTES 
A U T O - R A D I O S 

Vitoria , 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 Bueno, Gallo Iturri, Fernández. 

Con ellos están convocados, 
para posibles cambios. Mallo, 
Sanz, Yusta y Raúl. 

Se registra, pues, en princi
pio, la incorporación de Bueno 
en la línea media, mientras que 
en la zaga será Fernando quien 
tenga la misión de hombre l i 
bre 

Vamos a ver cómo responde el 
conjunto, que es lo importante. 
Si además lucen las individuali
dades, tanto mejor. 

Esperemos que también la afi
ción colabore acudiendo en gran 
número, ¡sta tarde, al campo 
da la Ciudad Deportiva. 

Calvo Sotelo-Vall de Uxó. Vico Lérida-Jaén, Estremo Coscolín Eldense-Mérida, Chacón Sánchez Cartagena-Andorra. Díaz Fernández Tarrasa-Tarragona Hernández Arques Ibiza-Barcelona At Torres Jiménez Mallorca-San Fernando, Telxldo Enrlch Zafra-Jerez, Sánchez Moreno Córdoba-Algeciras Rico Guerra. 

Grupo 
TERCERA Octavo- DIVISION 

Bembibre - Medínense Cacabelenses - Valladolid Pr. BURGOS PROMESAS Astorga Universitario Leonesa Pr. Ciudad Rodrigo • Salmantino SALAS - Toreno Benavente Fabero La Bañeza Guardo Venta de Baños • Béjar Industrial Cristo Olímpico Ponferradina. 

MMLA 
MANUFACTURAS 

CONFECCION NAPA -ANTE-NOVAK 

San Pedro Cárdena. 136 
Telf. 21 71 91 

_ BURGOS 

ANTE - DOUBLE FACE PIEL VUELTA 

Y TODA CLASE DE PIELES 

ABIERTO SABADOS TARDE 

REUMATICOS, 
BRONQUITICOS, 

¿POR QUE SUFRIR 
UN DIA MAS? 

Los dolores y molestias causadas por el reuma aumentan 
al llegar el otoño. Reumáticos, bronquíticos, frioleros, la 
lluvia y el frío son su peor enemigo: las articulaciones se 
agarrotan, los ríñones duelen, el cuerpo entero se bloquea. 
Lo que Usted necesita es una verdadera protección térmica 
para las partes vulnerables de su cuerpo. Por eso debe sa
ber que DAMART TIENE LA SOLUCION:. THERMO-
LACTYL, las prendas interiores más calientes del mundo, 

THERMOLACTYL ES CALOR NATURAL PARA SU 
CUERPO 

Las prendas DAMART THERMOLACTYL son únicas por
que su magnifico'calor y su capacidad de aliviar los dolores 
se deben a THERMOLACTYL un asombroso tejido con 
una gran capacidad de aislamiento térmico. 
Realmente, envuelve y mantiene el calor natural de su 
cuerpo como si fuera una "segunda piel". Calienta y alivia 
las articulaciones doloridas, estimula la circulación y pro-
teje todo su cuerpo contra el frío. 

THERMOLACTYL ES SANO. Permite que la transpiración 
se evapore dejando su piel seca y caliente. Más de 5.000.000 
de personas eñ todo el mundo que sufren reumatismo, 
bronquitis o que simplemente tienen fríe hasta en los 
huesos, ya han combáiido eficazmente el dolor con las 
prendas interiores de salud DAMART. 

¿POR QUE SUFRIR UN DIA MAS? 

AHORA Usted puede aliviar sus dolores. ¡Es muy fácil!. 
Envíenos el cupón adjunto y recibirá un magnifico catá
logo, a todo color, de todas las prendas y aniculos 
THERMOLACTYL. Este catálogo es absolutamente 
GRATIS y no le obliga a nada. 

Este cupón le da derecho a recibir: 

r URGENTEIt ENVIE AHORA 
estecup¿n completo para 

obtener so nuevo 
CATAIOCO SALUD DAMART 
Envíe el cupón dentro de un sobre 

a DAMART. 
Dept 3243 .. Apartado 9659 , 

BARCELONA. / 

GRATIS 
El catálogo color, una muestra • 
de THERMOLACTYL.detal les 
del regalo bienvenida y la oferta • 
de artículos a prueba por 15 días. | 

'Nombre ., 
Dirección , 
Población D.P. 

Provincia 

I 

3 2 4 3 
Enviara: DAMART Dcp; 3243 Apdo Postal9559-BARCELONA 



52 Diarlo de Burgos M I S C E L A N E A Domingo, Í4 - 9 . i 980 

P a s a n d o e t r a t o DIBUJOS CON SIETE ERRORES 
10 11 

m 

m 

H E C H O S Y F I G U R A S 

H O R I Z O N T A L E S . - 1. A l rev., persigo. Negocio. — 
2. Alamo blanco. Ruegas. — 3. Nombre femenino. Obe
dece. — 4. Una. Concluir. — 5. Embuste. — 6. Da el 
sabor del an ís . — 7. Par t ícula . — 8. Cuenta. Repeticio
nes. — 9. Publica. Júnte la . — 10. Pequeña prominenecia 
en una superficie lisa. Del mosquito. — 11. Ave. Gastase. 

V E R T I C A L E S . - 1. Que no es d iá fano . Ar t imaña . 
2. Refresco Para í so . - 3. Gorda. Allana. — 4. Bilis. 
Anudad. - 5. Renta anua) de un beneficio. — 6. En 
diminut ivo, nombre de mujer. — 7. Quizá . — 8. Peñas 
co. Dis t ra ídas . — 9. Mahometano. Mancha redonda y 
de colores en las plumas de algunas aves. — 10. Tarta
muda. En el mar. — 11 Se aventura. Torrase. 

Soluc ión a l crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1. Apaga. Claro. — 2. Caso. 
Eies. r - 3. Alamo. Oseja. — 4. Sale. Acatar. —• 5. Arida . 
6. Acoso. — 7. Esopo. — 8, Canela. Iban . — 9 .Asi
da, Enero. — 10. Boda. asaT. - 11 Asado. Orara. 

V E R T I C A L E S . - 1. Acaso. Acaba. - 2. Pala. asoS. 
3. Asala. Unida. - 4. Gomera. Edad. — 5. Icela. — 6. 
Adosa. — 7. Ocaso. — 8. Lesa. — 9. Opinar. Obesa. 
10. Reja. Arar . — H . Osara. Anota. 

AYIMAHO DE BURGOS 
SERVICIO DE AUTOBUSES 

A N U N C I O 
A part i r del p róx imo lunes, d í a 15 de Septiembre, 

y en todas las oficinas de la Caja de Ahorros M u n i 
cipal, en esta capital, se p o n d r á n a ia venta los distin» 
tos billetes del bono-bus establecidos, según el siguien
te detalle; 

Bono de d ie / viajes 
Bono de veinticinco viajes 
Bono de cincuenta viajes 
Bono de cien viaie» 

150 Ptas. 
350 Ptas. 
675 P ía s . 

1.300 Ptas. 

Referidos billetes de bono-bus pueden ser utilizados 
para viajar en los autobuses a partir de citado d í a 15 
de Septiembre 

Burgos, 11 de Septiembre de 1980. 
D E N T E (¡legible). 

E L PRES1-

ACCIDENTES INFANTILES 

Bonn. — La república Fede
ra! de Alemania registra el ma
yor índice de accidentes de trá
fico Infantiles de toda Europe. 
Mientras que en pa í ses de pa
recida densidad de tráfico, co
mo Francia o Gran Bretaña, el 
índice d© niños muertos en ac
cidentes de tráfico es de 4 ó 
3 por cada cien mil. en Ale
mania se llega a la cifra de 
8 por cada cien mil De la In
vestigación se deduce también 
que la mortalidad Infantil en 
accidentes no dependen del nú
mero de habitantes por kilóme
tro cuadrado, pues en Alema
nia Federal, que tiene una den
sidad de población similar a 'a 
de Gran Bretaña, los riesgos 
son sin embargo dobles. 

LA TRADUCTORA DE 
BOLSILLO 

La Haya. — Una traductora 
de bolsillo de tamaño ligera
mente más grande que las ya 
populares calculadoras electro 
nicas, será presentada próxima
mente al público holandés 

La traductora ha sido pro
gramada para operar con nue-
ve Idiomas: inglés, e s p a ñ o l , 
francés, alemán, Italiano, ho
landés, noruego, árabe y japo
nés y permitirá traducir simul
táneamente en dos lenguas a 
partir de otra. La traductora 
de bolsillo que se pondrá a la 
venta en Holanda dispone de 
una pantalla con capacidad pa
ra dieciséis letras SI la frase 
por traducir es más larga el 
texto desfilará por la pantalla 
hasta comnletar a traducción. 

EL SEMEN DE LOS 
MAMIFEROS 

Bonn. — El semen ne los 
mamíferos contiene un elemen
to activo que puede eliminar 
numerosas bacterias Esta pías-

ALTA PELUQUERIA 

B A U L E S T K R 
Tiene el gusto de comunicar su regreso de Par í s , 

presentando a so dlstineulda clientela ta nueva l ínea 

de peinado o toño- inv ie rno , asi como (as técnicas, cor

tes, moldeados, mechas v color que se l levarán esta 

temporada-

A L T A P E L U Q U E R I A B A L L E S T E R , siempre a so 

servicio con ia l ínea de peinado m á s actual, en 

Vi tor ia . 19. 

BURGOS 
Deseanamo.s nombrar para; 
M I R A N D A Y 4 R A N D A D E D U E R O 

mina seminal, como la llaman 
los científicos es comparable,, 
por sus efectos a los más po
derosos antibióticos. 

Según Informó la sociedad 
alemana «Max Planck», un gru
po de Investigadores Indios y 
alemanes han conseguido tras 
años de Intensa colaboración, 
aislar dicho agenté bactericida. 

PINTURAS RUPESTRES 

Ustaritz. — Pinturas rupes
tres que datan del período mag-
dalenlense. es decir hace unos 
1.000 años ha sido descubier. 
tas en Ustaritz. 

Se trata de un centenar de 
pinturas y grabados polícromos 
así como algunos objetos, ha
llados en la gruta de «La coIII-
ne de Gastelu». de esta ciudad, 
del departamento de los Piri
neos Atlánticos (País Vasco 
francés}, situada entre \ Bayona 
y Camboles-Balns. 

SI bien la noticia fue revela
da hoy. el descubrimiento tuvo 
lugar en Agosto de 1973, a car-
go del espeleólogo y preshisto-
rlador Jean Daniel Laríbau, 
de la Universidad de Pau pero 
se mantuvo en silencio para 
proteger la caverna. (EFE) 

i r 

LIQUIDACION 
DE MAQUINARIA 

POR CIERRE 

Plegadoras, cizallas, rodillos, 
g r ú a s , grúas torre, soldaduras, 
taladros, material de oficina, 

e tcétera . 
Comienzo: día 15. 

C A L D E S A . Gamonal Vi l l ímar 
C / 11. Tel (947) 22 38 6 1 . 

BURGOS 

CLASES D E I N G L E S 

E S P E C I A L I Z A C I O N 

E N 

AUDIOVISUAL 

ACADEMIA 
CENTRO 

C O N C E P C I O N , 28 

T E L E F O N O 206700 

B U R G O S 

1 

IN

M U E B L E S AUTENTICAMENTE 

C L A S I C O S / R E A L I Z A D O S E N 

MADERAS NOBLES POR MANOS 

ARTESANAS 

JHódtdo 
L A MADERA HECHA A R T E 

Avda. del Cid, 36 - 3 8 BURGOS 

Don Celes Por Olmo 

mmm mmm 
M i n introducidos en el ramo de la Cons t rucc ión . 

Para la venta de un producto nuevo v fácil de vender. 

D i r í j a n s e p o i escrito a D . E S T E B A N T A J A D U R A 
C A R C E D O . Calle San Pablo, 12 B. 

f l N E M 16.239) 
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ABIERTA LA MATRICULA 

E F E D E C O N T A B I L I D A D 
Autorizado por el Ministerio de E d u c a c i ó a y Ciencia. 
F I N A L I D A D : proporcionar los elementos de trabajo 

«afíciente» para la toma de decisiones v la actua
ción contable a l más al to nivel. 

I>rv <, « A M A Contabilidad general. Contabil idad de 
costes- C á l c a l o financiero Pol í t ica Financiera. Esta
dística Control presupuestario y aud i to r í a interna. 
Economía de empresa. Informát ica . 

PR(>i t - M » R A r ) 0 : Constituido por Doctore» , Licencia-
dos Profesores de Universidades e s p a ñ o l a s v ex
tranjera» v Directores financieros. 

Interésanos, soliciten in fo rmac ión a CEAC - Divis ión 
de Estudios Empresariales a Distancia. 

Aragón. 472 (Dpio . H - I V ) — Barcelona-13 
Te lé fonos : (93) 226 26 03 y (93> 245 33 66 

P E R D I D A P E R R A 
M A S T I N , M A R R O N 

SE G R A T I F I C A R A . - T E L E F O N O 21 34 51 

DE INTERES PARA EMPLEADOS DE 
BANCA 0 FliflONARIOS 

OÜE TENGAN LAS TARDES UBRES 
I M P R E S A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L BUSCA 

CONCESIONARIO EN PLAZA 
Preferentemente necesitamos una persona relacionada. 

ESCRIBIR A L A P A R T A D O D E CORREOS N.0 2.026 
D E B A R C E L O N A . Ref. B U - 1 . 

CENTRO NACIONAL 
DE FORMACION 
PROFESIONAL 

ULTIMOS DIAS DE MATRICULA EN 
RAMAS: 

DEL1NEACION. 
SANITARIA. 
AUTOMOCION. 
AUTOMATISMOS. 
CURSO DE ACCESO. 

Los alumnos que han reservado plaza, deben 
hacer efectiva su matrícula. 

Amplia información y matrícula en el propio 
CENTRO. 

Paseo de los Comuneros s/n. 

(Polígono Carrero Blanco) 

C E N T R O D E 
I D I O M A S 

I N G L E S Y F R A N C E S 
M E T O D O S A U D I O V I S U A L E S 

NIVELES» I N I C I A L M E D I O . A V A N Z A D O 

H O R A R I O S OE CLASES 

M A Ñ A N A S : 

De I a 2, niños, U i l l 1." v 2* etapa 
De 10 9 i . adultos 

FARDES) 

De » a 10, niño» y adultos. 
Curso 80-81 abierta m a t r í c u l a , comieiwo clases: 

15 Septiembre 

I M P « i K I * N | - E > 

Habiéndose cubierto con los a c t ú a l o iiluninos 
tiran oartt <te ta capacidad de tas aulas, restan p o i 
cubr l i mu» ooca> plazas, las cuale? <c id ind i ca rán 
oor rícnrn«o orden de tnRcripeiAn 

O b r a S o c i a l d e l a 

CAJA DE AildltKOS 
O E l 

G I R C U L ( 
X T 7 " CIRCEO CATOLICO 

« N F U K M b S V M A I K I L U L A S E N SIZl K l : » A R I A 
P L A Z A D F I A C R U Z A D A 1 2.' 

n i i - i « i m » : 21 91 90 

M a ñ a n a s de I I a I : (ardes, de ? ;> « 

D E L E G A D O V I S I T A M E D I C A 
A COMISION 
(EN POBLACION) 

P R E C I S A 
F I R M A F A R M A C E U T I C A E N E X P A N S I O N 
I N T E G R A D A E N I M P O R T A N T E G R U P O 

F A R M A C E U T I C O . 

SE R E Q U I E R E : 

—Aunque no es excluyente, se va lo ra rá la ex
periencia profesional y el nivel de introduc
ción en la clase médica del candidato. 

SE OFRECE: 

—Importante comis ión sobre ventas, avalada 
mediante escrito-contrato. 

— A b o n o mensual de las comisiones. 
— F o r m a c i ó n y asesoramiento científ ico-comer

cial por cuenta de la empresa. 

I N T E R E S A D O S , dirigir escrito de p u ñ o y letra, adjun
tando fotografía , ((curriculum vitae» y te léfono a: 

A P A R T A D O D F CORREOS N.0 26 

S A N JUSTO D E S V E R N ( B A R C E L O N A ) 

A C R E D I T A D A F A B R I C A D E P E R F U M E R I A 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE A COMISION 
P A R A BURGOS Y F A L E N C I A 

SE R E Q U I E R E : 

Servicio mil i tar cumplido. Experiencia ramo de 
per fumer ía v coche propio. 

Los interesados debe rán escribir dando referencias a: 

C / Vallespir, 12, l.o 2 A B A R C E L O N A . 

FORMACION PROFESIONAL RAMA 
ADMINISTRATIVA EN LA 

ANTIGUA ESCUELA DE COMERCIO 
Abierta la matricula de F o r m a c i ó n Profesional 

C U R S O ESCOLAR 1980 81 

P R I M E R G R A D O 

P R I M E R CURSO 

S E G U N D O CURSO 

S E G U N D O G R A D O 

P R I M E R CURSO 

SE C I E R R A M A T R I C U L A E L D I A 2» 

In fo rmac ión : en la fc-SCUELA U N I V E R S I T A R I A D E 
ESTUDIOS E M P R E S A R I A L E S , calle Madr id . 37, Te
léfono 20 01 40. Horar io de oficina: de <U0 a 13,30. 

ANUNCIOS POR PALABRAS 

S* reciben de 8,30 « 20.30 en DIARIO DE BURGOS (c. 8. Pe 
dro Cárdena. 34). de 9,30 a 14 y de 16 a 19,30 en TAGRl 
(c. Vitoria. 13J Teléf.: 211511 y 202852, y en Agencias de 
Publicidad.— Precio: 60 pías, hasta 10 palabras, cada pala 

bra más 6 pías. 
Ñola.— Deberán tener entrada antes de las 2 de la tirdt 

del día anterior a su publicación. 

fUquileres 

E M P R E S A consiructo. 
r a desea ponerse en 
contacN con agente d*1 
l a o m p r e i a d Inmobl i ia 
f i a colegiado c que 
pueda colegiarse i n t e , 
resados escribir a> apar 
tadn de Correos. Ufr. 
Burgos 
F E R R O V I A L para d i -
r e c t i v o necesita piso 
amueblado t>uena zona 
T e l f 22 7 6 00 

D O S P E R S O N A S muy 
mayores necesitan piso 
er a lqui ler T l f 21 46 25 

S E A L Q U I L A lo 
cal . 400 m.» t e l é 
fono 221348 

E N Z O í i A ex t r ao rd i 
nar ia de Val ladol ld 
vendo o traspaso loca.) 
gra" p e l u q u e r í a de te-
ñ o r a s e Ins t i tu to fe be* 
lleea gran porvenir 8 
personas que lo ; d o m l . 
nen lntrtre.°3'ioc l lamen 
e l n.» 983-230316. pi l l e n -
do tnformesi hora? co
m e r c i o 

A L Q U I L O local 30 me 
tros zona Reye^ Cató
licos D e c o p ¿ d o Peque 
fia fianza T e l í 201099 

N E C E S I T O piso alqul-
l e r c é n t r i c o p e q u e ñ o , 
Sin amueblar T e l é f o n o 
212983 tardes 
S E A L Q U I L A aparta
mento en Benldorm. 
segunda quincena de 
Septiembre y Octubre 
R a z ó n Vi to r i a . 180 9* 
le t ra B 

A L Q U I L O piso amue
blado cua t ro bablta-
clones exter ior calle 
V i t o r i a . Gamonai In
formes Vi to r i a . 163. 1.° 
le t ra B 
A L Q U I L O aave* 800 
metros car re tera I r ú n . 
Pentasa con o p c i ó n « 
compra Ri tor t Reyes 
Ca tó l i cos . 4. 

A L Q U I L O piso de l u 
jo , amueblado por t em
porada. T e l f 213288. 
M O N E D A San Isidro, 
67.50 tnet.'ro1& cuadra
dos, propio a l m a c é n , 
ta l ler Pr igo 1.405 
M O N E D A . Romance, 
ros. 104 metros cua 
drados propio cual 
quier negocio, ecnnó-
mico Prigo 1.040, 

SE A L Q U I L A piso. 
Parque Santiago, amuc 
blado cocina con elec-
t r o r l o m é s t i c o s . Prigo,— 
1.050 

E N B A R R I A D A I n 
maculada., Se a lqui lan 
lonjas 60 metros cua-
drados T e l é f 222821.-
CSantiago). 

A R R I E N D O piso amue
blado Capiscol. T e l f 
21 29 22. 
B E N I I I O H M Alquile» 
aparfumerros d í r ec t a -
mente tesde 1000 pe
se* aa 11a Llame 9B5 
*r>f53SR 
A L Q U I L O piso amue. 
blado servicios centra
les, zonn m u y c é n t r i c a , 
t e l é fono 209074. 

A L Q U I L O local calle 
M a d r i d 240 metros, re
formado con opc ión 
compra, c a m b i a r í a por 
piso Reyes Cató l icos , 
'nám 4. 

A L Q U I L O local, calle 
Lealtad. 70 metros, con 
negocio a u t o m ó v i l , r en . 
rabie Reyes Cató l icos , 
n ú m 4 

A L Q U I L O local San 
j u r j o 55 metros , r en 
ta baja Reyes Católi
cos n ú m 4 
A L Q U I L O piso ampue . 
blado por temporada. 
Calle M a d r i í . comodi 
dades Telf . 226488. 

S E N E C E S I T A buhar
d i l l a en a lqu i le r . Te l f . 
22 03 35. tardes. 8 a 6 
N E O E S I T O aparta
mento amueblado zonn 
centro ma tHmonio so 
lo P a g a r í a hasta 20.000 
Ptas. 20 Ofi R5 

S E A L Q U I L A piso pa
ra estudiantes. Reyes 
Ca tó l i cos . Telf . 20 32 49. 

SE V E N D E o akfui la 
piso de seis h a b i t a d o , 
nes. cocina y cuarto de 
b a ñ o , con c a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l en calle San 
A g u s t í n , n.o 11-4.3 Dcha. 
Mamzanedo. 

A L Q D I L O temporal
mente piso, amueblado. 
T e l é f o n o 224432 tardes. 
S L A L Q U I L A piso a 
estudiantes. Rey D o n 
Pedro 21-4.!' izquierda. 
Presentarse a p a r t i r de l 
lunes, de 5 a 8. 
A L Q U I L O piso c é n t r i 
co estudiantes, t e l é f o n o 
225555. 

S E A L Q U I L A 0 
vende eo bar r io de 
V i l l í m a r , solar de 
unos 1.500 metros 
cuadrados, perfec
tamente cercado y 
una nave de unos 
100 metros cuadra, 
dos den t ro de l re
cinto, coa agua 
te lé fono y luz m u y 
p r ó x i m a ; ampl ia 
puerta de entrada-
t an to al recinto 
como a la nave 
muy buena s i t úa 
c ión . Telf . 206868 

Automóviles 
y accesorios 

J L A f t oumpra-ventb ufl 
«u*oth6vl ies los m é j o 
ce» precios m á s fáci l ! . 
la<les m á j g a r a n t í a m i ' 
alma entrada Pedro 
Al fa ro 2 l u á n 132 Die
se turbr 223814. 

D E L A F U E N T E . — 
A l q u i l o p i s o n u e v o 
amueblado en avenida 
del C id . 

SE A L Q U I L A plaza de 
garaje O r l y . 209037. 
A L Q U I L O loca l 120 me
tros Romancero pre
parado negocio a u t o m ó 
v i l . V i t o r i a 163-1.0. 

A L Q U I L O local zona de 
Gamonal , con negocio 
Juegos recreativos, ren
table V i t o r i a 163-1.°. 
A L Q U I L O loca l 100 me
tros. San Juan de O r 
tega, reformado, renta 
baja. V i t o r i a 163-1A 
SE C E D E piso de co
munidad, por l impieza 
Te l é fono 217770, tardes. 
T R A S P A S O p e s c a d e r í a 
Urbecasa. 3 (traseras). 
Telf . 226818, de 5 a 8 
farde. 

S A X T A N 1 > E R a lqui lo 
piso c inco camas estu-
J ¡ a n t e s hasta Junio . 
T e l é f o n o 942/238230. 

V I L U 3 I B R A L E S cede 
e n e x p l o t a c i ó n taller, 
lavado, engrase coches, 
m u y c é n t r i c o , mucha 
cl ientela . Buen negó-
cíd. V i t o r i a 163-1.". 
A L Q U I L O piso amue
blado a s e ñ o r i t a s es 
tudlantes. zona General 
V i g ó n . In formes Tele
fono 201055, 

E Ü K O O A S I O N -
Coches revtsa tos j 
ga rantiza do» todas 
mareas » modelos 
r rahf l ' in s L Ca
rretera M a d r i d 
I r & n K m 234 Te-
i^fonoy 200543 y 
200343 General 
Sao» Pastor n ú m e 
ro 8 

A U T O M O V I L E S PE-
O R O S A - Compra 
venti^ le foda clase d « 
a u t n m o v i ^ Stocli m i -
olmc t iente elncuenta 
vehleums para que us
ted pupila e l e j l i Garan
t í z e d o » PaclUtades 
hasta 24 meses T e l é f o 
no^ 220047 v 2277(57 

D U C A U - OcasióE au
t o m ó v i l e s revisados con 
plena earantis pmfe-
siona» en nuestros pro
pio.» tailerfis U l t i m o * 
modelos Arzobispo d « 
Cas^rr N.» 7 Te l é fono 
217084 
A U T O M O V I L E S V A . 
R O Ñ A Compre >;enta 
de l u t o n r ó v l i e í j ve* 
n icu io» comerciales, n a » 
ta SSOP t i l o s G a r a n t í , 
f í d o - Mín ima entrada. 
f í i rUHiadep 8-1218 ? 2* 
mese» M a d r M 22 Te-
***** 207IW*7 
A M T B S a * compra i «u 
/ehlealc d« o c a s l ó o 
iréa n» » c o m p r u é t x - i o s 
<in j o m p r o m l s r en Au* 
'omOvíie* Ducar C a s » 
ia Vega 10 Todas ^nar-
aaa 



54 Diarlo de Burgos A N U N C I O S POR P A L A B R A S Domingo, 14-9. 198Q 

iütomóvílés 
y accesorios 

S D I C A 1^00 vendo. 
Tal leres Z o r r i l l a J o s é 
Z o r r i l l a , 6 (Traseras 
Parcfue Bomberos) 
A U T O M O V I L E S 2 0 C 
todas lee m a r c a » todo» 
los modelos vario» Die
se precios a comparar 
entradas a e s tud ia» ga-
rent las . o o tenemos 
Olientes descontentos 
V i t o r i a 200 Te lé fono 
2207S3 

« M I N I - 8 5 0 » , se vende, 
l l amar t e l é f o n o 224062 
Cualquier hora. 
A Ü T O M U V I L K » VWai 
Compra-venta a u t o m ó . 
vllaa V e n d e m o » toda 
clase de « u t o m o v i i e í 
nsados. totalmente re 
v i s a d o s P a c l U d a d e í 
hasta 18 meses Coro 
pramos su conhc usndc 
y se lo pagamos a) con
tado B í a l r i d 91 Te ló-
fono 208481 
D U G A R A u t o m ó v l . 
tea vende «as mejores 
marcas a mejores pre. 
ClOa PnclIlHades T e l é 
fono 229101 
A L Q U I L E R sin con
ductor coches nuevos, 
todas la¿ marcas «Ser -
Vi Auto» San jur lo 9 
T e l é f ono 222713 
C I T E R alqui ler 8 1 n 
conductor furgone t a s 
C i t r o e n y tur ismos GS-
A , T rabado 8 L . t e l é 
fono 200543 
V E N D O c a m i ó n Ba 
r re l ros . 4 ejes muy 
buen uso Tfclf 895194 
D E S G U A C E S M a r t i n , 
compra v e h í c u l o s a cc i 
dentados v para des-
guaco, f ina ! calle P i 
suerga Crucero San 
J u l i á n 

F U N D A S para su co-
c h , c o n f e c c i ó n y moh-
taj* en e l dia A r a h u e 
tes. San I s i d ro 13 Te-
léfono 207327 
A U T O M O V I L E S V I 
cente López vende to 
da dase i o v e h í c u l o s y 
furgonetas Industriales 
garantizado? a precios 
de o c a s i ó n Vi s í t enos : 
Pisones 40 T e l é f o n o : 
209887 

V E N D O moto «üs sa» , 
250 T freno disco. 6.000 
k i l ó m e t r o s T e l f 227750 
V l i N D O D y a n n e 8, 
73.000 oesetas c/ Po. 
zanos, 64 (barriada 
y i l e r a ) 

O C A S I O N , pala carga 
dora d o b l e t r a c c i ó n 
B M - V o l v o , modelo L M -
641. r e c i é n revisada op. 
c lonal con Incremento 
carga troncos, para ma 
dera. T e l f 975-220200 
Sr. F e r n á n n e ? Martos 
S E V E N D E c a m i ó n 8 
•Jes. Informes : te léfo-
n o 203115. 

S E V E N D E Ford Fies. 
t a -L . r a z ó n Oardefiajl-
meno. J o s é Luis Santa
m a r í a , de 7 a 9 
S E V E N D E Seat 600-B 
y Ci t roen C-8 Ranchera, 
r a z ó n C / Salas núme
r o 12. bajo ' 
V E N D O f u r g o neta 
Mercedes C a p i t o n é 8-D 
I n f o r m e s de 1 a 3 y no-
che. T e l é f 219457 

V E N D O DK'W 325.000 
pesetas, buen uso Telé
fono 205794 
O C A S I O N vendo va
r ios Seat 600-E y D ; 
850-Especia. Seat 1430 
y 127: R-S. R-8 Mo-
r r l s 1.300 con erarant ía 
y facil idades Taller 
A m a l z , Leal tad l — 
T e l é f o n o 20R768 
S E V E N U K M o r r i s 
L30O, m u y buer estado 
T e l é f o n o 225083 
A , IBASrEZ calle Ma
d r i d 63. Te l f 202746. 
Seat rodos Renault to
dos. Ford F i e s t a 
Chrysler 2 l i t ros Re
nau l t 16. V o l k s w a ^ n 
L o t u s Alplne Mín ima 
entrada sin f i - an^ipra 
A . t B A S E Z . 600. 850. 
133. 124. 1.430. 131. 132. 
R i t m o . 

A. I B A X E Z . Renaul t 4, 
5. 6. 7. 12, 16. Volkswa
gen, F o r d , L o t u s , 
Chrysler . R-16. 
A . CBASEZ, M a d r i d , 63 
cer t i f i ca su g a r a n t í a . 
A b i e r t o s á b a d o s tarde. 
SE V E N D E « C a p r a » . 
25n c e — L l a m a r al 
206518 (de 3 a 9). 

SE V E N D E Bul taco 
« F r o n t e r a M K » 11,370 
c.c. T l f . 22 0143. 
SE V E N D E «GS», a 
toda prueba, s u s p e n s i ó n 
nueva, barato. R a z ó n : 
C/ . 3-34, n.s 2-1.1» B . 
(Junto a P las t imeta l ) . 
V E N D O D . K . W . Te
léfono 210947. 

V E N D O Ronalt-10 
Seat 1.500 B i f . Sim-
ca 1.000 Seat 1.500 
m o t o r P e r k l n s. 
Renault 4/4. Ci t ro
en 2 H P . Seat 850 
Es., Seat 600 Es., 
Seat 133. Todos co-
mo nuevos. Poco 
dinero, a toda' 
prueba, m á x i m a s 
garanifias. I n f o r 
mes Tal leres « T o -
ni» . Sotopalacios, 

D E P A R T I C U 
L A R a pa r t i cu la r 
vendo R-5 G T L , 

T a l l e r «Au tov í a» . 
Madr id . 87. 

O P O R T U N I D A D . Par
t i cu la r vende Seat 131 
motor gas-oil. BU-O. 
Muchos extras. Te l f . 
22 75 78. 

P A R T I C U L A R vende 
Seat 124-D, BU-2611-B, 
San Juan de Ortega, 
7-7.0-D (taimes). 

SE V E N D E R-8 eco
n ó m i c o en buen estado 
Telf . 22 37 93 ó 2184 27. 

H E R T Z - A l q u l -
ler sin conductor 
Rent a c a í . 
H E R T Z - A l q u i 
ler con k l lometra-
le I l i m i t a d o y pre . 
dos especiales a 
empresas, 
H E R T Z - Alquí
lelo aqu í , e n t r é -
guelo a l l á . M á s de 
50 oficinas. Esta
mos en los princi
pales aeropuertos 
H E R T Z - Acep
tamos las pr incipa-
les tarjetas de c r é 
di to . 

A L Q U I L E un co^ 
che H e r t z mient ras 
reparan el suyo. 
H E R T Z — Calle 
Vi tor ia . 115. 220616. 

V E N D O Ossa. Su-
per-pioner 250 co. 
B U - E , 6.200 k i ló 
metros. T e l é f o n o 
170265. 

V E N D O Seat 127, 
BU-C, como nue
vo, facil idades, te . 
l é f o n o 218426. 

V E N D O M I n i - 1 . 0 0 0 . 
pa r t i cu l a r a par t icu lar , 
221570. L l a m a r de 2 a 4. 

olocaciones 

G A N A R A N d l o e t o 
efectuando sene 111 o s 
trabajos ca se ro» Escr í 
banos, Hispanotensa. 
Ben ldorm (Al i can t e ) 

SI? H A C E N trabajos 
de f o n t a n e r í a , calefac
c ión y tejados Teléfo
no 207230 

SE N E C E S I T A chica. 
M i r a n d a 12 p r a l 
H A G A direcciones ma
no, m á q u i n a buena re
m u n e r a c i ó n . Apartado 
106. Altea Al icante 

N E C E S I T O chica ex
terna todo el d í a Teló-
fono 209930. 

S i : N E C E S I T A chica 
interna, con Informes 
T e l é f o n o 203572 
N E C E S I T O s e ñ o r 11 a 
sepa dibujo, r o tu l ac ión . 
Traba jo por horas. T e 
léfoso 201099. 
S E G U R O S : C o m p a ñ í a 
con oficinas en Burgos 
necesita colaboradores 
a c o m i s i ó n para Burgos 
y su p rov inc ia Escr ib i r 
a la referencia 51.001 
Cal le Gran Vía. 4. Sa
lamanca. 

SE O F R E C E conduc
tor de p r imera con 
«Dyane-6» fu rgone ta . -
L lamar t e l é fono 203200. 
Fuentecillas, 13. 1 * D. 
SE N E C E S I T A una se
ñ o r a o s e ñ o r i t a in terna , 
para atender a m a t r i 
monio mayor T ra t a r 
con don Eugenio Díaz 
M a r t í n e z calle Obras 
P ú b l i c a s n ú m e r o 6-2.0' 
A V i l l a r c á y o 

SE O F R E C E chica pa
ra trabajos administra
t ivos o cualquier o t ro 
t raba jo . I n f o r m e s , 
212423. 
SE O F R E C E c h ó f e r 
con D K W para repar
tos o portes, t e l é f o n o 
210947. 

S E V E N D E R-10, Res-
t i t u t o G ó z a l o , F raudo-
v ínez . 
A U T O M O V I L E S O A -
R R O Compra-venta do 
toda clase de a u t o m ó 
vi les Seat 132 de gas-
o i l y gasolina; 131 1600, 
131-1.430 1.800 y L600; 
Spor t FU-1.800 y 1.600; 
1.200 y 128 Spor t ; 1.500 
gas-oil; 1.430, 124 LS, 
124 L , 124 D , 124 R a n 
chera ; 127 dos y tres 
puertas; 133 L y N ; 
850 Especial y N o r m a l ; 
600 D y E ; Renau l t 
R-12-S, R . 1 2 - N . R.6, 
R-5, R-8 TS, R-8 N 
4L-5, 4P; Chrysler 180, 
150 G T . 150 LS , Slmca 
1.200 Espjecial , 1.200 
G.L.S. 1.200 L S . 1.000 
Ragve. 1.000 Especial y 
N o r m a l . 900 Especial y 
N o r m a l , C i t roen CX 
GS-Palas y N o r m a l . D i 
ñ a n , Dyane 6, A K 400; 
F i a t 2.300 gas-oi l ; A u t i , 
A u s t í n V i c t o r i a , M G 
1.300. M o r r i s , 1.300 y 
1.100. 1.275. 1.000 y 850; 
L . Alfa Romeo. F 108 
7.000 k i los y 70 a u t o m ó 
viles m á s . Precios fa
vorables, grandes faci
lidades hasta 36 meses, 
seis meses de g a r a n t í a . 
San Pedro C á r d e n a n ú 
mero 86. Telf . 210811, 

M O D I S T A S se ne-
cesltan para con
fecc ión f ina a do
mic i l i o . T r a b a j o 
todo e l a ñ o . P re 
sentarse, H u e r t o 
del Rey, 2, 1.% 

CASA especializa
da en soldadura 
necesita visi tador 
para Burgos y pro 
vi ncía Buenas co
misiones: Intere. 
sados l lamar a l te
léfono i e Patencia 
748034. menos s á 
hados y domingos 

S E N E C E S I T A chica 
fija sabiendo o b l i g a d o , 
nes. Buena casa. Te l f . 
20 14 90. 

S E N E C E S I T A chica 
para M a d r i d , buen suel
do. Te l f . 2189 66. 
SE N E C E S I T A ayudan
te mostrador con expe
r iencia . M e s ó n J o s é 
Luis . ( I N E M , 16.256). 
S F N E C E S I T A chica 
fija. Reyes Ca tó l i cos , 
16 2.» escalera, 2.» E . 
Telf . 22 83 61. 
D E S E A R I A s e ñ o r a O 
s e ñ o r i t a de 25 a 45 
a ñ o s , para atender ca-
ba l le rq y un negocio, 
abstenerse personas no 
Interesadas 21 35 87. de 
3 a 7 tardes. 
S E N E C E S I T A chica 
f i j a c o n Informes. 
Avda . C id . 82-3.0-A 

N E C E S I T O s e ñ o r a 50 
a 60 años , in terna , con 
Informes, para atender 
a s e ñ o r solo. Morco , 6, 
S.o. izquierda . T e l é f o 
no 224118. 

N E C E S I T O asistenta 
todo el dia, q u e d á n . 
dose a d o r m i r viernes 
y s á b a d o s , V i t o r i a . 56, 
6.0. B . 
SE N E C E S I T A emplea, 
da hogar interna, con 
Informes, Plaza P r i m o 
Rivera . 5. 3,°. derecha, 
(de 5 a 7 ) . 

SE N E C E S I T A m a t r i -
monio para l impieza 
escalera; a cambio de 
v iv ienda , calle San 
B r u n o 3. 6.o. D . 

SE N E C E S I T A cocine, 
ra . repostera in terna 
par acasa par t icu la r . 
M a d r i d . I n ú t i l s in i n 
formes. L l a m a r m a ñ a 
nas 91-278 51 92. 

SE N E C E S I T A chica 
responsable. R a z ó n : V i 
to r ia 184-11.0 Au. 

S E N E C E S I T A ayu
dante de barra, presen-
tarse de 11 a 1 - m a ñ a , 
ñ a s . B a r P a n c h o 
( I N E M 16.013). 

S E N E C E S I T A chica 
interna o externa, C/ 
Sagrada Fami l i a . 27-9.« 
izquierda . Interesados 
acudi r a pa r t i r 3 t a r 
de. 

SE N E C E S I T A 
empleada h o g a r 
in terna , sabiendo 
cocina con m f o r 
mes, presentarse 
de 5 a 7 A v . Vena . 
8, l l . o B. 

M A T R I M O N I O y dos 
n i ñ o s necesitan em
pleada de hogar de 8.30 
a 5. H é r o e s de la D i v i . 
s ión Azul , s/n 6.* D 
Telf . 219235 (de 8 a 7) 
N E C E S I T O chica ex
t e r n a i ominando coci
na, s e ñ o r a Her re ra , 
Avda . i el Cid 10.8.o 
derecha 

SE N E C E S I T A chica 
para cuidar dos nifios. 
Alguna labor de casa. 
M a r t í n A n t o l í n e z . 13-3.o 
i z q u i e r l a 
S E O F R E C E puencu l 
tora para n iños . L lamar 
2162 75 ( m a ñ a n a s ) . 

S E O F R E C E jefe 
d e O r g a n i z a c i ó n 
I n d u s t r i a l . 15 a ñ o s 
de experiencia en 
M é t o d o s . Tiempos, 
P l a n i f i c a c i ó n . Cos
tos, etc. Apar tado 
2.061. Alicante . 

P R O P O N E M O S t raba-
Jo casero Manual . d U 
recdones. 30.000 men
suales Publ i ren ta A l -
boraya (Valencia) 

N E C E S I T O e m 
pleada de hogar, 
buen sueldo, con 
informes. General 
Y a g ü e , 2, 4.o-B, t e 
l é f o n o 209101. 

SE N E C E S I T A 
empleada de ho
gar, in te rna o ex
terna, t rato f a m i 
l iar , buen sueldo. 
D e f e n s o r e s de 
Oviedo. 8, 2.o de-
r e c h a. T e l é f o n o 
208280. 

SE N E C E S I T A 
chica f i j a , in tere
sados, t e l é f o n o 

C H I C A fija necesito, 
t e l é f o n o s 220148-204353. 

F A B R I C A á m b i t o na
cional busca para Bur
gos y L o g r o ñ o , repre
sentante a c o m i s i ó n 
para venta ropa depor
tes, caza, pesca y p ren
das de agua en general. 
Se ofrece cartera de 
clientes. Inmejorables 
condiciones. D i r ig i r se 
por carta, enviando c u 
r r i c u l u m vi tae al Apar
tado 18. Redondela 
(Pontevedra) . 
SE N E C E S I T A emplea
da de hogar f i j a , para 
dos personas, M a d r i d . 
2-3.0.. 

SE N E C E S I T A chica 
f i j a . Te l f . 221021. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza. Sagrada 
F a m i l i a 29. T e l é f o n o 
221838. 
M E S O N J e s ú s , necesita 
ayudante de barra, te
léfono 202978 ( I N E M 
16.277). 

E M P R E S A l íde r 
en e l mercado na
c ional , precisa pa
r a su d e l e g a c i ó n 
en Burgos : Per-
son al mayor de 
edad, p re fe r ib le 
mente casados. N o 
especializado, no 
nos i m p o r t a los 
trabajos que haya 
efectuado anterior
mente, pero que 
desee labrarse n n 
a t rac t ivo y segu
ro porvenir , of re
cemos: L a b o r en 
equipo, m í n i m o ga
rant izado duran te 
el t i e m p o d e 
aprendizaje. Segu
r i d a d Social des
de e l p r imer d í a , 
R .E , Magnif icas 
condiciones e i n -
centivos. Interesa
dos presentarse el 
d í a m i é r c o l e s de 
11 de la m a ñ a n a 
a una y media y 
preguntar por e l 
s e ñ o r Marcos M a r -
t í n e z ( I N E M . 
15.325). 

V E N D O tejado ondula
do de chapa, dos cer
chas de 7 metros de 
madera y varios ma
chones d e m a d e r a . 
A q u i l i n o . Sotopalacios. 

V E N D O libros rel igio
sos para sacerdotes, se
minaristas, t e ó 1 o g o s. 
Puebla, 11, bajo. 
V E N D O puertas h ie r ro 
y madera, b a ñ e r a s pe
q u e ñ a s , cocinas, calde
ras, caja de caudales 
mueble, b á s c u l a , m á -
chones l e ñ a . Puebla 11,. 

Gompras 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l i o . T e l é 
fono 200374 

E S T A N T E R I A S 
metá l i cas . D e x l ó o 
montaje Inmedia to 
Ruera . T e l . 220216 

P I A N O S compra venta 
O reparaciones, afina-
clones, trabajo garant i 
zado. T e l é f o n o : 23413L 
L o g r o ñ o 

S E V E N D E basura de 
oveja c a r g a d a , en 
M a m b r l l l a s de La ra . 
con Vicente S u b i ñ a s . 
C O M P R A R I A cachorro 
p e k i n é s . Te l í . 228388, 
V E N D O paja negra.—-
D o m i n g o R o d r í g u e z , 
San P a n t a l e ó n del P á 
ramo. 

V E N D O dos puertas 
c o r r e deras, blancas, 
p l a s t l ñ c a d a s de 2,60 x 
2,60 y 2 x 2,60; T e l é f o n o 
203487. 

V E N D O teja usada, 10 
pesetas un idad , buen 
estado, r a z ó n : Avenida 
Reyes Cató l icos . 19. 
SE V E N D E paja de 
yeros, Benigno Ortega. 
Ros. 

S U P R O I N vende 
Dumpers usados, de 
1.500 k i los , hormigone
ras a u t o m á t i c a s con 
escrape'r, g r ú a G r u ñ o -
mis. de 11-12. T e l é f o n o : 
207431. 

SE V E N D E basura de 
oveja. 22 83 06. 

SE V E N D E paja b lan
ca de cebada y avena 
de t r i l l o . Para t r a t a r 
en Citores del P á r a m o 
con Francisco Delgado. 

V E N D O cachorro ale-
m á n de 5 meses. Telf . 
22 86 69. 

V E N D O cachorro de 
pastor a l e m á n , intere
sados l lamen al T e l é f o 
no 20 28 78. 

V E N D O maquina
ria usada para ta
lleres m e c á n i c o s . 
C a l d e r e r í a s cerra , 
le r í a s Te l f 502935 

Enseñánzap 

A C A D E M I A Corte y 
C o n f e c c i ó n «C A T Y» 
abre el curso dia 15, 
C a r n i c e r í a s , 1 (Plaza 
M a y o r ) . 

N A T I V O S t i tulados con 
experiencia le e n s e ñ a , 
cán en CNLENGUA-
I D I O M A S . Alonso Mar 
t ínez . 7 206851 

B A M B I . J a r d í n de m . 
fancla C / F e r n á n Gon
zá lez , 81 ( c h a l e t ) . 
Ab ie r to de 7 m a ñ a n a s 
a 7 tarde, para n iños - a s 
de hasta 5 a ñ o s A u 
las espaciosas, con mu
cha luz. zonas verdea 
de fuego, profesorado 
diplomado, puericulto-
ras (profesores v en 
fermera^) . Los m á s 
modernos medios d i . 
d á c t í c o s y p e d a g ó g i c o s . 
Para m á s i n f o r m a c i ó n , 
l l a m a r t e l é fono 222860 

L I C E N C I A D O da c la 
ses de m a t e m á t i c a s to
dos los niveles, a d o m i . 
c i l i o . In fo rmes : t e l é f o 
no 204651. 

V E N D O libros Curso 
Acceso U n i v e r s i d a d ma
yores 25 a ñ o s . R a m a 
Derecho. L l a m a r Telf . 
21 64 55, 

S A N T O S - v 
apartamentos a ^ 
nar en U a n á de AKÍ 
ra. 2 y 8 habitadune8' 
ca le facc ión tadivlduaí 
Precio Interesante p» 
lie Ju l io Sáez Hoya 

SANTOS. - Piso i 
t renar . cén t r i co , al tur» 
5.o 150 en.- t o ^ ^ 
r i o r . soi y luz Calk Ju. 
l io Sáez Hoya, n.» g-e t 
SANTOS. - Pisos Rev 
Don Pedro. 4 habita, 
clones ca le facc ión indi 
v idua l Calle Jul io Sáe¡ 
Hoya o 0 8-6.0 

SANTOS. - Local ca-
• l i e Vi tor ia . 50 a 100 m ' 
dis t intos precios Calí» 
Ju l io S á e z Hoya QV g-
6.» 

SANTOS. - PISO ca
l l e Vi to r i a . 4 habitacio 
nes. ca le facc ión central 
decorado Calle Julio 
S á e ? Hoya n« tj-g * 

SANTOS. - Pise caI,e 
8-34. 4 habitaciones ca-
l e f a c d ó n Ind iv idua l 
Precio barato Oalle Ju
l io Sáez Hoya, o * g g» 
S A N T O S - Vendo pía* 
zas de garaje, plaza do 
la Cruzada Sta Clara. 

' Calle Julio Sáez Hoya 
n.o 8-6.0 

S A N T O S . - Piso Rlva. 
l amora 4 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n Individual! 
Calle Ju l io Sáez Hoya, 
n." 8-6.0 

S A N T O S . - Local Avd. 
del O d de 60 m.* com. 
pletamente decorada 
Calle Ju l io Sáez Hoya, 
o 9 8-6.0 

G A R C I A D E F U E N . 
T E S . Piso en calle 
3-34. 4 y salón, mucho 
sol. buen precio. 
SANTOS. - Piso Ctra! 
L o g r o ñ o . 4 habitaciones 
ca l e facc ión individual. 
Precio muy barato 0 / 
J u l i o S á e z Hoya o.» 
8.6.a 

S A N T O S . - Vendo aa-
ves en Vil laionquéjar , 
de 600 m.* con terreno 
precio met ro barato. 
Calle Ju l io S á e z Hoya, 
n.o 8-8.o 

V E N D O piso lujo 
E d i f i c i o G a a s e t 
Cnfonne» p o r t e r í a 
SanlurJo-15 

V E N D O piso muy gran
de, propio para profe
s ional con despacho. 
San Cosme. 2. f azón 
p o r t e r í a 

P A R T I C U L A R vende 
piso d é 84 ra* R a z ó n : 
A v d a . Cid. C8-8.o E . T l f . 
22 91 11 

PISOS entrega tn 
mediata carretera 
Poza, frente cole
gio VU l imar « h a 
bltaclones cocina 
aseo completo do» 
terrazas, calefac 
c lón c e n t r a l Infor . 
m a c i ó n o f i c i n a 
obra T é l l 222000 

V E N D O piso er. San-
t o ñ a (Santander) T e l é 
fono 220733 t«ivle6 
SANTOS, - Piso a es
trenar en calle A l i a r e , 
ros, 4 y 5 habi taheio. 
oea. ca l e facc ión cen t r a l 
o i n d i v i d u a l , con earaje 
0 sin e l Calle Ju l io 
S á e z H o y a a.« 8-6 » 
S E V E N D E piso San. 
tp Cruz 27-l.« A 
8fi: V E N D E casa plan
ta y piso con local ins
talado para ta l ler o a l 
m a c é n E l Crucero T e . 
l é f o n o : 218426 

V E N D O hurones, ba
r r i ada Hiera calle P ó 
zanos. 90. Telf , 221869. 

M A Q U I N A R I A l iqu ida-
c i ó n . Mandvinadoras , 
Fresadoras, T o r n o s , 
Prensas. Taladros , t e l é 
fonos 947/500477-501992. 
P I S O V a l e n t í n J a l ó n , 
m u y s o l é a l o . Bara to . 
B e r n a b é . E s p o l ó n , 22. 

V E N D O casa de 
campo. 4.000 m.* 
de terreno todo 
colindante a r i o 
17 kms de Burgos 
Informes: t e l é fono 
200723. de 3 a 4.30 
tardo 

V E N D O piso seis 
habitaciones, c a 
d n a amueblada 
baño . aseo, cale 
f acc ión central 
terraza g r a nde 
t rastero - Santa 
Clara 40 6.o, A.-
Te l é fono 202962 

V E N D O piso pequeño 
c é n t r i c o Te l é l 202689. 
SE V E N D E piso Co
r r a l ó n l e las Tahonas, 
6-l.u Informes-. Plaza 
Rey San F e r n á n l o 9. 
Z a p a t e r í a 

V E N D O piso 8 habita
ciones y sa lón , calefac
c ión cen t ra l Plaza Sao 
Bruno 4 - l o - A Infor
mes en el mismo 
SE V E N D E piso cén
t r i c o amp l io teléfono 
204800 

P A R T I C D L A K» 
vende piso exterior 
soleado, lervicios 
centrales. Clunla, 
8-lO.o-A. Verlo ta r 
des 

PISO 6 habitaciones, 
cuarto b a ñ o y aseo, w 
lef acc ión I n d l v l d u a i i 
Avda Cid , D ' Beren-
guela l T e l f 223553 
V E N D O piso, ene» ca
lefacción central 4 ^ 
bltaclones cocina. 
ño v terraza Razón 0 ' 
San Bruno . 3-7 fl.F Te
léfono 211370 
V E N D O piso, exterior. 
116 metros C / Vltona. 
190 Te lé fono 217084-

P I . Í O estrenar, General 
Mola. 5 habitaciones 
garaje. Informes : ave. 
nidfl C id 69-6.o-A 
V E N D O piso calefac
c ión i n d i v i d u a l 125 m ' 
4.200.000 Genera) San 
Jurjo. 42, l.B izquierda 

P A B T I C U L A B 
vende piso 60 
c o n s t r u c c i ó n eD 
calle San Pedrp 
l e C a r r e ñ a , tod0 
exterior 3 ha^»it,, 
clones «alón ^ 
me to r dop ba 
ños plaza garaj! 
Te lé fono 206522 
m a ñ a n a s 
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- F i n c a s 

G A K C 1 A D E F U E N . 
T E S . - P!sri en San Pe
dro C a r d e ñ a 3 y s a lón , 

PISO, vendo, Calzadas, 
cuat ro habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n . 3.300.00 — 

2 cuartos de b a ñ o . 2 te- Reyes C a t ó l i c o s 4. 
rrazas s o l e a d i s í m o ser- V E N D O , en V i v a r de l 

P 4 K T 1 C U L A K , venJe 
piso Avda Cid . T7, 4.». 
bao 2. Teléf 219557 
Sh V E N U E aparta
mento, en Avda. Reyes 
Catól icos . 36. T e l é f o . 
no 210770 
V E N D O piso, bien si
tuado, zona del Car
men Informes: t e l f f o -
no 200034 
V E N D O dos solares en 
Pino de Bureba. T e l é -
fono 209700 Burgos 
SE V E N D E piso Casa 
la Vega, n ú m 35, 7.a. 
A Teléfono 211793 
SE V E N D B piso, calle 
Madr id , 68, 8.» B Te . 
léfono 209194. 

PISO VenJo. calle V i 
toria Gamonal Cines, 
5 habitaciones dos ba
ños, exterior, dos t e 
rrazas e c o n ó m i c o . V i 
toria 163 1.° 
V l t l J M B K A L E S . SI no 
ha vendido su piso 
tefgo comprador a l 
contado, v i s í t e m e . V i 
toria 163, 1.» 
V I L - U M B R A L E S . C a m . 
bia su piso usado por 
nuevo, tengo varias zor 
ñas V i t o r i a 163 l.o 
PISO. Vendo Plaza L a 
vaderos, tres habi tac io
nes, e c o n ó m i c o . V i t o 
ria. 163. I.9. 

PISO. Vendo nuevo , 
carretera Poza, cua t ro 
habitaciones. calefac
ción, garage. V i t o r i a , 
163 l.o 

PISO. Vendo G r a n d -
montagne, como nuevo, 
servicios centrales. — 
Precio ocas ión . V i t o r i a , 
163 I.» 

PISO, vendo, calle San 
Bruno, servicios cen
trales, cua t ro habi tac io
nes V i t o r i a . 163 l.o 

PISO, vendo zona Ga
monal, cuatro habita* 
clones, e x t e r i o r — 
2.150.000. V i to r i a . 163, 
1.» 

PISO, vendo nuevo 
Eladio Per lado, c inco 
habitaciones, dos ba . 
ños garage. V i t o r i a , 
163. i.» 

PISO. Vendo A l h ó n d i -
ga. cuatro habitaciones, 
reformado, calle Ma* 
dr id . c inco habitacio
nes, dos bafios. V i t o 
ria, 163. l.o 

PISO, vendo par t i cu
lar Calzadas, servicios 
centrales, cua t ro h a b i 
taciones. Parque A v e -

' toldas, cuatro hab i t a 
ciones, servicios cen
trales. V i t o r i a 163. l A 
L O C A L , vendo cím ca
feter ía instalada, l a 
mejor zona G a m o n a l , 
mucha cl ientela, p rec io 
Interesante. — V i t o r i a , 

; 163. l.o . . J 

L O C A L I T O S , vendo 
zona Capiscol. desde 
1.00O.00O pesetas. Vito? 
ria. 163. l.o. 

G A R C L A D E F U E N 
T E S . — Vendo piso en 
Reyes C a t ó l i c o s . 3 y 
salón, cocina comedor, 
tres terrazas, e x t e í i o r , 
servicios centrales 
G A R C I A D E F U E N 
TES. - Lo puede ven
der su propiedad c o n 
sulte sin compromiso, 
en Plaza Alonso Mar t í* 
n€2. n.o 7-A. 2.o T e l é 
fono-. 202314. 
GARCÍA D E F U E N 
T E S . — Locales de 50 
metros cuadrados a 100 
en Avenida Eladio Per -
~<ln y calle Santiago, 
J A R C I A D E F U E N 
TES. - Locales c é n t f i -
eos. ioo m * en A v d a . 
del Cid y o t ro de 100 
metros cuadrados en 
•^yes C a t ó l i c o s , para 

¡ «oblar con 2 entradas. 
J A R C I A D E F U E N . 
* E S . — piSo c a r r e t e r a 
^ s r o ñ o . amplias t e r r a -

?3- Plaza garaje, pre-
^i?9. marcados por iV 
^mis t e r io de la V i v i e n -

SE V E N D E piso, Ave-
Jga^e l Cid . teléfono: 

virio.-- centrales 

G A R C I A D E F U E N -
T E S — Agencia Pro-
piedad Inmob i l i a r i a . 
Ve"do. General Vigón, 

Cid 10.000 metros t e . 
rrenos edificables, ye-
setas 3.500.000. Reyes 
Ca tó l i cos . 4 
PISO, vendo nuevo, 

3 y sa ión b u « n a a l tu ra . E lad io Perlado, cinco 
s e w o l n ü c é n t r a l e ? 
G A R C I A D E F U E N 
TES. — Vendo bar-bo
dega Inugara en Gamo-
nal . Opor tun idad 
G A R C I A D E F U E N 
TES. — Vendo aparta
mento en Q u i n t a ñ a r de 
la Sierra , vistas i n m e -

habitaciones, calefac
ción, garage. Reyeís Ca-
tó l icos . 4. 
P ISO. vendo nuevo, 
carretera Poza, cuat ro 
habitaciones, garage.— 
Reyes C a t ó l i c o s 4. 
PISO, vendo nuevo, 
calle 3-84. Gamonal . 5 
habitaciones, dos servi-

jorables. Informes : P ía- c5 , . t€rra 
za Alonso M a r t í n e z . 7-A cam-bio pffr usad0 R e : 

yes Ca tó l icos . 4. 
R I T O R T , pisos usados 
en todas las zonas de 
Gamonal , con p e q u e ñ a 
entrada y sin entrada. 
Reyes Ca tó l i cos , 4. 
P R I G O . - Agentes de 
l a Propiedad I n m o b i -

V E N D O piso. Plaza San l i a r l a . CA Moneda. 13 
Pablo, n ú m . 8, 8.o, H . (Cen t ro ) . CA V i t o r i a , 
Teléf. 216855 (tardes. 175 (Gamonal ) . 

2.o 

SE V E N D E piso por 
traslado. L l amar t e l é 
fono 228981 

O C A S I O N doble plaza 
de garage, calle Gene
ra l Mola . n ú m . 24. T e 
lé fono 217479. 

de 7.3n a 10). M O N E D A . Melchor 
SP V E N D E piso, ca- p r i e t o . Terraza . 45 m.a 
lie Salas n ú m . 14. l n - p r e c i o m ó d i c o . P r i g o . 
te r ior , 2.o izqda. dos 1.967. 
habitaciones, cocina, > M O N E D A . CA M a d r i d 
e c o n ó m i c o . T l f . 21 80 97. s e r v i cios centrales. 
SE V E N D E chale t , Cent r iquis imo. ex te r io r 
¿ é n t r i c o . interesados, precio, interesante. P r i -
l l amar 203689. go. 1.832. 
SE V E N D E piso. P í a . M O N E D A . San Les-
za San Bruno . 14, 4.« mes. Piso apar tamento 
letfa D. V e r l o m a ñ a - a precio ex t raord ina-
nas o D o ñ a Berengue- r i o . P r igo . 1.712. 
la. 4. 3.o. A . V E N D O piso grande, 
V E N D O piso por t ras- e c o n ó m i c o . T l f . 206563. 
lado, parquet toda ca- M O N E D A . Santa C la ra 
sa. t rastero. Muchas todo exter ior . 105' m.* 
mejoras buena .orlen- N o p¡er(ja esta oca. 
t a c i ó n . zona Gamonal . v>rieQ i ROS 
T e l é f o o n 208222. Sn^íl c \ r 

. M O N E D A . San F r a n -
SE J E N D E piso. P í a - ciscn apartamen-
za Francisco S a r m i e n . t o ex te r io r . M u y eco-
Í0' ? 7;- i"4; Visitar' c ó m i c o . 1.623. ™t™ f-220442- O C A S I O N . Parque 
V E N D O piso cal le San- Avenidas , c a l e f a c c i ó n 
t a Cruz. 26. 4.o.D: 4 cent ra l . Semi - nuevo, 
habitaciones, s a l ó n . 2 goleado. P r i g o , 1.615. 
servicios y t rastero, ca 

P L A Z A San Juan Orte
ga, reformado, suelos 
nuevos, ca l e facc ión i n 
d iv idua l , p iopano. Pr i 
go 1 761 

O C A S I O N . Piso ampl io . 
Aven ida Valencia. Ca
le facc ión central . P re 
cio inmejorable . P r igo . 
1.772 

V E N D O ampl io aparta-
monto, a estrenar, zo
na Av. Cid. Diego L a í -
nez 18. 3.9 ( tardes) . 

SE V E N D E piso nue
vo, con muchas mejoras 
Carretera L o g r o ñ o 3, 
8.9 C 

P I S O vendo zona V a 
di l los . calefaccicn i n d i 
v i d u a l , gastos reducidos 
l l amar al Telf. 22 81 89. 
tardes. 

S1 V E N D E N 6.000 m.» 
de terreno en el casco 
urbano de Vi l lagonzalo 
Pedernales. Habla r con 
Faustina M a r t i n . 

SE V E N D E piso con 
c a l e f a c c i ó n central . CA 
L e g i ó n E s p a ñ o l a , n.o 8, 
l.o C 

P A R T I O U L A R 
vende piso total
mente reformado, 
sa lón , cuatro habi
taciones, terraza 
cubie r ta Calefac
c ión i n d i v i d u a l po
cos gastos. Plaza 
L o g r o ñ o T e l é f o n o 
22 03 65. 

l e f a c c i ó n cent ra l . — 
207431. 

VTJNDO casa j a r . 
d i n . pueblo de 
ü b i e r n a . L l a m a r 
m a ñ a n a s , t e l é f o n o : 
441023. hasta las 
10,30: Ignacio del 
R í o . 

P A R T I C U L A R vendo 
piso barato. T l f . 210919 
S A N J U R J O , 42. 5 ha
bitaciones s o l e a d í s i m o , 
m í n i m o s gastos, m u 
chas facilidades. Te l f . 
22 39 2L 

G R A N O C A S I O N . Cru
cero San J u l i á n . Terce^ 
ro . Tota lmente re fo rma
do. Pr igo . 1.677. 
M O N E D A . Diego L a í -

B I T O R T . compra pl- ?e> c™v}0- 158 m-2 ca
sos, apartamentos, cual - J f f 0 0 , 1 ^ mdivvJual . 
qu l e r zona, contado. PrIS0- 1A22-
Reyes Ca tó l i cos . 4. M O N E D A . Avenida Ve-

^ « * na to^o ex te r ior , g r a n 
P I S O . vendo Santa comodidad. Excelente 
Dorotea , tres hab i t a - ¡so p r i 1703 
clones, servicios, pese- __.C.T-V^. „ , 
tas: 1.600.000, R e y é s ? C ^ S I 0 N - Pl90a maS 
Catól icnc. 4 - t ras tero 30 m.a por 
c a t ó l i c o s . 4. 790000 entl.a(lai pi.ig0> 

P I S O vendo, nuevo, 1.648. 
General Mola , c inco ha-, L O C A L a 2 cal le». 12 
bitaciones. dos s e ^ i . m de fachadai 128 m>i 
cios. Reyes C a t ó l i c o s , . ofertas a t ra ta r . Pr igo . 
n u m . 4. lt628. 

CASA vendo u n i f a m i - CA V I T O R I A . Tres. Sa
l la r . Barr iada Nebreda, l ón , ca l e facc ión c a r b ó n , 
cinco habitaciones, jar- B u e n precio. P R I G O , 
d i n . Reyes C a t ó l i c o s . 1.738. 
n ú m - 4- B A R R I A D A Urbecasa. 
P I S O . vendo Puente Amueblado , 80 m.2 to-
Gaset. á t i co , : r e f o r m a - ü o exter ior . Servicios 
do, lu jo , c inco habita- centrales. Pr igo . 1.537. 
clones, dos b a ñ o s , eco- C A S A L A V E G A . Piso 
n ó m i c o . Reyes C a t ó l i - re formado 80 m.3 cale-
cos• *• facción i n d i v i d u a l . P r i -
C H A L E T . vendo 6 k i - go. 1.034. 
l ó m e t r o s Burgos, caf re . B A R R I A D A Urbecasa. 
tera Val ladol ld , nuevo, u n a ganga. 88 m.3 so-
cuatro habiteaciones, leado. 400 comunidad, 
servicios, amplios ga- Prio-o 1608 

í f f . 3 o S 0 , l̂ 000- C A D V I T O R I A . Un ter-Reyes C a t ó l i c o s . 4. cer0i soleado 

R I T O R T , cambia su c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
piso asado por nuevo, 80 m.9 P r i g o . 1.183 
Reye.s Ca tó l i cos , 4. A V ^ X - T T > * mí « 
_TC,_ A » E N I D A E l a d i o Per-
P I S O . vendo nuevo. ]ado. p¡so ami)iio s0]ea. 
Genera! Yague. 6 ha- ú 0 servicios centrales 
bitaciones. tres s e r v í - cocina amueblada. P r i -
cios. garage. Reyes Ca- go. 1.557. 

tóliCns• 4- P L A Z A San Bruno Pa-
PISO. vendo nuevo, b lo . E c o n ó m i c o . 90 ni.* 
Fuenteci l las , cinco ha- s a l ó n 20 m.s semi uuevo. 
bitaciones, gafage. dos P r i g o . 1.186. 
servicios. Reyes C a t ó - P I S O confor tab le am-
lieos. 4. p | jo ^servicios centrales 
P ISO. Parque Avenidas Poca comunidad . 75 m.» 
y E d i f i c i o Otamendi , 6 PrISO- 1-522. 
habitaciones, dos ser- V E N D O piso CA M c r -
vlcios, e c o n ó m i c o s . Re- ced n ú m . 14. In formes 
yes C a t ó l i c o s . 4. Telf . 21 3910. 

V E N D O varias fincas 
13 k i l ó m e t r o s Burgos, 
car re tera Soria. Telfs . 
20 28 60 - 22 65 80. 

V E N D O piso, servicios 
centrales, exter ior , de 
entrada. 500.000. resto a 
12 años , to ta l del piso. 
2.800.000. Pza San B r u . 
no. In fo rmes : San Juan 
de Ortega. B a r Chan
ga!. Sr. Bernard ino . 
S E V E N D E plaza de 
garaje. CA L e g i ó n Es
p a ñ o l a . Telf . 20 59 95. 
V E N D O piso amue
blado, ca l e facc ión i n d i 
v i d u a l , pocos gastos co
mun idad . Te l f . 2157 59. 
V E N D O piso cuarteles, 
precio ocas ión , sola, 
mente lo entregado a 
constructoira. T e l é f o n o 
209037 

S E V E N D B piso bara
to, zona Gamonal I n 
formes. • Grandmontag-
ne. Bar Montecarlo. 

V E N D O buenas fincas, 
en Arcos, j u n t o a la 
Granja R io Cabla. In 
f o r m a c i ó n en V i l l a g o n 
zalo Pedernales Pre
gunta r por Angel Ló
pez C o r t é s E n Gamo
n a l . Inmaculada . 82, 
tercera manzana, por 
d o ñ a Amal ia G o n z á l e z . 
D E L A F U E N T E . — 
Vende dos excelentes 
pisos a estrenar de 
P r o t e c c i ó n Ofic ia l , 
servicios centrales. En 
Casa la Vega. 
D E L A F U E N T E . — 
Vende piso barato on 
carre tera L o g r o ñ o , 3 
habitaciones y sa lón . 
D E L A F U E N T E . — 
Vende varios pisos en 
avenida d e l Cid , Cru 
cero San J u l i á n , Ro
mancero, avenida V a 
lencia, parque San 
Francisco, plaza L a v a 
deros prinjeros n ú m e 
ros. Santa Casilda. 
D E L A F U E N T E . — 
V e n d e excelente piso en 
calle General Mola, 145 
metros cuadrados y 
t ras tero . Servicios cen
trales. Buen precio. 
D E L A F U E N T E . — 
Vende piso, 90 metros 
cuadrados seminuevo, 
dos b a ñ o s en Reyes Ca
tó l i cos . 

D É L A F I J E N T E . — 
Piso ideal en calle San 
Pedro C a v d e ñ a , a estre
nar, de P r o t e c c i ó n O f i 
c i a l . 4 habitaciones y 
s a l ó n , garaje y trastero 
de 14 metros cuadrados. 
S e r v i c i o s centrales. 
B u e n a s condiciones. 
¡Véa los ! . 

V E N D O piso, calle Za
mora , n ú m o i o 3-8.^D. 

V E N D O piso call-e. Ca
lera . Te l f . 202005 y 
200703. 
SE V E N D E piso, cale
facc ión i n d i v i d u a l , mu-
cho sol, San J o a q u í n 
3-4.0-A. 

P A R T I C U L A R vende 
piso en b a r r i a d a J u a n 
X I I I 24-4.0-3.». 

V E N D O piso 5 hab i t a -
clones, b a ñ o y cocina 
completa, Fuenteci l las . 
5. L l a m a r te l f . 205521. 
V E N D O piso. 4 habi ta 
ciones, cocina, b a ñ o ca
le facc ión . 2.800.000. Te
lé fono 223703. 
SE V E N D E piso, 5 ha
bitaciones, 2 cuartos de 
b a ñ ó . Nuestra S e ñ o r a 
de B e l é n , n.Q 6-8.0-A. 
O C A S I O N vendo piso, 
V i g ó n , 11. Telf . 226818, 
de 5 a 8 tarde. 
A P A R T A M I E N T O S cén
t r icos en c o n s t r u c c i ó n , 
eervicios centrales. Ber
n a b é . E s p o l ó n . 22. 

P I S O p e q u e ñ o , b ien s i 
tuado, 1.000.000. Berna
b é , E s p o l ó n , 22. 

B O C A L a dos calles, 
30 metros cuadrados, 
Vadi l los . B e r n a b é , E s . 
p o l ó n . 22. 

B O C A L E S avenida de l 
C i d . Vena, San F r a n 
cisco, Alfareros. • Be rna 
b é , E s p o l ó n , 22. 
S O L A R 8.000 metros 
cuadrados carretera Va
l l ado l ld . zona indus
t r i a l . B e r n a b é , E s p o l ó n , 
22. 

Huéspedes 

SE V E N D B piso 
por traslado, par
quet, c a l e f a c c i ó n 
Ind iv idua l , e c o n ó 
mico. V i t o r i a . 245-
2.0-A. 

S E V E N D E piso, 
zona residencial , 
138 metros cuadra-
dos. Telf . 206782, 

P A R T I C U L A R por 
traslado, vendo piso, 
dos terrazas cubiertas, 
c inco habitaciones, tor 
das solcadisimas, ca le i 
f a c c i ó n t e l é fono , calle 
V i t o r i a . 178-8.*-A, 
S E V E N D E piso a es
t renar , 2 b a ñ o s comple
tos. 4 y s a lón , gara , 
j o y trastero, servicios 
centrales, sol todo e l 
d í a c é n t r i c o . T e l é f o n o 
213394, 

V E N D O le r reno . 750 
met ros cuadrados, zo
na San Mede l . In fo rmes 
plaza San Bruno-6-9.0-
E N F U E N T E C I L B A S 
n ú m e r o 6. Vendo piso, 
barato . Pa r t i cu la r . R a . 
z ó n 209827. 

Ganadbiv 
y aperos* 

S E V E N D E tractor , 
arado ItfendibU, sem
bradora de 3 nu, c u l t i 
vado? de 3,20. abonado
ra, remolques y cose
chadora Santa Ana. de 
4,20. con d i r e c c i ó n h i 
d r á u l i c a , por cesar en 
la agr icu l tura . Ensebio 
Heras, Quin ton i l l a del 
Agua. 

SE V E N D E arado 
bisurco «Novel 14-
14. seminuevo. T l f . 
35 70 55. 

V E N D O sembradora de 
a t r á s , dé 15 rejas, tra
tar en Avellanosa de! 
P á r a m o con Modesto 
P e ñ a . 
V E N D O baratos. Trac
to r Z E T O R 50 HiP, fi'C-
no h i d r á u l i c o . 130.000 
pesetas. Coche S K O D A 
4 puertas, ruedas bue
nas. 30.000 k i l ó m e t r o s , 
240.000 pesetas. Coche 
Seat-850 2 puertas rue
das nuevas, encamisado 
50.000 pesetas, verlos y 
t r a t a r en Casn Grigel-
mo. carretera Va l l ado-
l i d 2 Tfl.>fnr.n ^niToa 

A L Q U I L O oatutacliioe!-
y cojo estudiantet pen
s ión completa C/ Ma 
i r i d 9-6« Drcha 
C E D O h a b i t a c i ó n dos 
s e ñ o r i t a s Derecho co 
c iña . Calzadas T e l é f o n o 
m a ñ a n a : 218127: tarde: 
223108 
S E DA P E N S I O N a 
estudiantes, Francisco 
Grandmontagne Te l é -
fono 211981. 
C E D O h a b i t a c i ó n a 2 
estudiantes, d o r m i r . — 
216575. 
N E C E S I T A M O S 3 C h i 
cas compar t i r piso, te
lé fono 205539 L l a m a r . 
1 a 5. 
D O Y P E N S I O N com 
pleta o sólo dormir , 
avenida E lad io Perla
do n.o 47, 4.o B. t e l é fo 
no 218652. 
SE A L Q U I L A N dos ha
bitaciones con dos ca
mas cada una cén t r i co , 
con derecho a cocina, 
t e l é fono 204800. 
D O Í P E N S I O N cora-
plc ta , C/ Francisco Sar-
miento . 6 l.9 t e l é fono 
220657 
C E D E M O S hab i t ado , 
nes d o r m i r o derecho 
cocina. San Cosme, 11. 
1 A 
C E D O habitaciones do . 
bles y sencillas," 207470. 
A D M I T O en f ami l i a 2 
estudiantes. Plaza San 
A g u s t í n , 3, 5.o. A Te
l é f o n o 217204. 
A R R I E N D O hab i t ac ión 
para 2 chicas con d e 
recho cocina, todas co. 
modidades. Santiago. -
57. 3.o, C. 
S E Ñ O R I T A S d o r m i r o 
derecho cocina. • San 
Cosme, 14-l.o izqda. 
S O F R E C E habi ta
c ión para s e ñ o r i t a s eco-
n ó m i c a . F e r n á n G o n . 
z á l e z . 107-1.0 

C E D O h a b i t á c i ó n dere-
heo cocina a s e ñ o r i t a , a 
convenir . Bando Gime-
no, 20-4.o C, escalera 
derecha. 
S É D A C A M A a s e ñ o , 
r i t a . Tel f . 20 04 09. 
N E C E S I T O casa par t i 
cular con p e n s i ó n cora- . 
pleta , t ra to fami l i a r , 
caballero. 21 35 87 de 3 
a 7 tardes. 
C E D O h a b i t a c i ó n 2 ca
mas a caballeros. San-
j u r j o 42-12.0 
P E N S I O N completa o 
d o r m i r , plaza Vega, 27, 
2.o derecha. 
C H I C A j o v e n d e s e a r í a 
coger tres chicas, con 
derecho a cocina, plaza 
San B r u n o , n ú m e r o 1* 
6.0-B. Telf . 161002. 
S E Ñ O R A sola, a lqui la 
h a b i t a c i ó n a s e ñ o r i t a s 
con o s in derecho a 
cocina, p regun ta r con. 
f i t e r í a M a x i . 
S E C O M P A R T E piso 
con s e ñ o r i t a s . L l a m a r 

; a l 214531. 
D O Y p e n s i ó n chicos-as. 
T e l é f o n o ' 200983. 
J U B I L A D O busca casa 
par t icu lar , p e n s i ó n com
pleta. Ofertas a esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

C E D O habitaciones do
bles y sencillas, 207470. 
S E A L Q U I L A N habi ta
ciones sólo d o r m i r . Te
l é f o n o 216788. 
C A M A S 200 pesetas 
p e n s i ó n completa y ca
ma 320. Puebla 2-l.o. 
T E N G O camas para 
p e n s i ó n c o m p l e t a o 
d o r m i r , pueden l l amar 
a l t e l é fono 211085. 
N E C E S I T O chicos es. 
tudiantes para compar
t i r piso, informes, ca
l l e La Puebla 2-1.9. 

V E N D O cama a r t i cu la 
da de c l ín i ca . T e l é f o n o 
200688 calle E m p e r a d o r 
32-2.0-B. 
V E N D O l ib r e r í a , v i t r i 
na, camas, somier, me
sas, sillas, perchero, ar
ca, m á q u i n a coser, la-
vavaji l las , cocina «Al
te .a», bombona gas, 
l á m n n r a s Puobla 11. 

Pérdidas 
P E R D I D A perro Spa-
n ie r Calvar io , 10-4.9. 
Te l é fono 209015, 

P E R D I D A p e í r a Mas
t ín . M a r r ó n . Se g ra t i f i -
c a r á Telf . 2134 51. 
H A L L A Z G O burro zo. 
na H o n t o r i a la Cantera, 
se e n t r e g a r á a su due 
ñ o prev io pago de gas
tos T e l f 20 57 90. ^ 

Televisores 
K K P A K A M O S at dlB 
televisoras todas m a r 
cas c T e l e - O r l y » Teló-
fonr 224139 
R A D I O r V C A R L O S 
R e p a r a c i ó n a domici l io 
i e televisores todas 
marcas tns ta lac lóD y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colectivas * I n d i v i d u a 
les rolí-fr.nr 717570 

m 

SANTOS, — Traspaso 
locales, calle Mi randa , 
R, Cató l icos , calle Clu* 
n í a . a par t i r de 65 m . ' . 
Restas bajas Calle Ju* 
l io S á e z Hoya. n.« 8-6A 
E N E X P L O T A C I O N o 
traspaso cedo c a f e t e r í a 
c é n t r i c a Mejor zona de 
Burgos T e l l 201099 

M O N E D A local Conde 
Don Sancho, 28 metros 
cuadrados, e c o n ó m i c o , 
P r igo 1.365. 
M O N E D A , calle T i n t e . 
40 metros cuadrados, 
servicio propio cual
quier negocio. Pr igo . — 
1.210. 

SE T R A S P A S A 
t ienda a l imenta , 
c lón , e c o n ó m i c a , 
Avisos, cal le Ge
nera! D á v i l a , 19, 
3.0. B . 

T R A S P A S O bar Casi-
n i l lo . Calzadas. 6 (de 
12 a 2) 

Varios 

R E P A R O puertas-ven
tanas a luminio , h i e r r o 
a l o m l d lio. T e l é f o n o * 
214290-200321 

A C U C H I L L A D O S , bar
nizados y po locac ión de 
parquet G a r c í a T e l é f o 
no 214603 , 
C A B A L L E R O buena 
posición busca compa
ñ e r a buena presencia, 
educada, c a r i ñ o s a . E s 
c r i b i r : F e m ó s e . L i s t a 
Correos. Burgos . 
D E S C O N T A M O S avala
mos, garantizamos, re-
financiamos, reconver
timos. Telefono 953-
233230. M a ñ a n a s . 

Muebles 

V E N D O dos butacas 
de cuarto de estar, en 
color verde. 5.000 pese 
tas. T e l é f 207380 
S E V E N D E comedor 
castellano c o m p l e t o 
San Juan de Ortega, 7, 

S E Ñ O R A separada 
de 40 ó 45 a ñ o s , 
que desee ré lac i f -
nefe con s e ñ o r .-
parado de 48 a ñ ' • 
escriba o l l a m é I 
t e l é fono 226131. ( ¡ 
He Compostela. 13 
bajo. D r o g u e r í a y 
J u g u e t e r í a Good 
A n d W e l l . Burgos. 
E . Reo edo. No im
porta que sea de 
L o g r o ñ o o M a d r i d , 
si me l l ama o es
cribe, la contes
t a r é . 

C A S A M I E N T O r á p i d o , 
serio, discreto. I n f o r -
macicu grat is . Agencia 
M a t r i m o n i a l Levan t ina , 
Ruzafa. 14. T e l é f o n o 
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M u d f i d . ^ C o I p l s a . por ALARIC03 

NOTICIAS AL CIERRE 

• CINCO COLABORADORES DE FRAGA 

Preguntado don Manuel Fraga sobre el nuevo Go
bierno por un grupo de periodistas, c o n t e s t ó en tono co
loquial : «{Qué voy a opinar de un Gobierno en e l que 
al menos hay cinco antiguos colaboradores m í o s , y no 
digo sus nombres porque los e c h a r í a n » , ¡Qué mordaz es 
don Manuel! 

• CARRILLO, A CHINA 

En lo primera quincena de Noviembre, el secretario 
general del PCE, Santiago Carr i l lo , v ia jará a China, 
a c o m p a ñ a d o por un grupo de periodistas, a los que, 
s e g ú n su jefe de Prensa, se les d a r á n todo t ipo de fac i l i 
dades. S e g ú n el proyecto elaborado, los periodistas s ó l o 
t e n d r á n que pagar unas 300.000 pesetas cada uno por 
el viaje, hoteles y otros e t c ó t e r a s . Por cierto, a los 
grupos m a o í s t a s e s p a ñ o l e s y en especial a! P I E , este 
viaje les parece muy interesante « p o r q u e es la primera 
prueba real de que el partido de Carril lo no e s t á vincula
do a M o s c ú . Nos imaginamos que a los s o v i é t i c o s no 
les va a hacer nada de gracia este viaje». 

• VICTOR CARRASCAL SIGUE 

D e s p u é s de los i n t é n s o s rumores y noticias que han 
circulado sobre la posible d ims lón de Víctor Carrascal 
como secretario pr imero del Congreso para hacerse 
cargo de un puesto de al to funcionario vinculado al M i 
nisterio de Presidencia, podemos asegurar que don Víctor 
s e g u i r á anunciando con su voz grave el comienzo de 
las votaciones. Ha preferido seguir con su n\odesto 
sueldo de diputado, a ocupar un oscuro despacho de 
funcionario. 

Crónica del tiempo 

, Madrid.-CColpisa. por MARIANO MEOiNA) 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

La s i t u a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a es de a n t i c i c l ó n cá l ido , 
que aparece no sók> junto ai suelo, sino hasta m á s de 
diez mi l metros de al t i tud. Es, por ello, muy estacionario. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Buen tiempo en general. Algunas nieblas en las re
giones septentrionales de la P e n í n s u l a / especialmente 
en el Norte de Galicia y vertiente c a n t á b r i c a . Probables 
intervalos con nubosidad en á r e a s de las regiones me
d i t e r r á n e a s de la mitad sur, y en la parte norte de las 
Canarias, con una ligera inestabilidad en estas islas. 
Temperaturas similares o algo m á s altas que ayer. 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 
Condiciones similares, en conjunto, a las descritas. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE AYER 

ESPAÑA. — Bilbao y Burgos, 19; Santander, 17; San 
S e b a s t i á n , 18; Vitor ia y La C o r u ñ a , 20; Pamp lona /Av i l a 
y Soria, 22; L o g r o ñ o . 23; Valladolid y Zaragoza, 25;. Bar
celona, 23; Valencia, 27; Madrid . 30; Sevilla, 33; M á l a g a , 
38; Palma de Mallorca, 28, y Las Palmas, 26. 

• OCTAVILLAS CONTRA ESPAÑA, EN UNA BARRIA
DA DE CEUTA 

Ceuta (Efe). — Unas octavillas en las que se a taca 
a E s p a ñ a , firmadas por el denominado Movimiento de 
L ibe rac ión Septa ( M . L . 8.), escritas con caracteres 
á r a b e s , han aparecido en la barriada del P r í n c i p e A l 
fonso de esta ciudad, donde recientemente se regis
t raron Incidentes entre legionarios y m a r r o q u í e s , s e g ú n 
informaciones recogidas por el diarlo « F a r o de C e u t a » . 
Parece que dichas octavil las no han sido Impresas en 
Ceuta, sino que proceden de Marruecos. 

• LLAMAMIENTO DE BLAS PIÑAR 

J a é n (Efe). — El jefe nacional de Fuerza Nueva. 
Blas Piñar , ha hecho un l lamamiento e s t á noche en 
J a é n para una movi l izac ión pac í f i ca de todos los es
p a ñ o l e s «en defensa de los valores del Estado y de 
la r e s t a u r a c i ó n n a c i o n a l » , en el t ranscurso de un acto 
celebrado en una caseta instalada en el recinto ferial 
¡ i e n n e n s e . En este acto, en e l , q u e t a m b i é n Intervinie
ron otros dirigentes de Fuerza Nueva, se s u b a s t ó un go
rro de c a m p a ñ a del anterior Jefe del Estado, regalo de 
la Duquesa de Franco a Fuerza Nueva, a l c a n z á n d o s e 
en la subasta una nutrida r e c a u d a c i ó n . 

• EL «PSOE», DE ANDALUCIA AMENAZA AL GO
BIERNO CON MOVILIZACIONES POPULARES 

M á l a g a (Efe). — «Si el Gobierno no responde al 
plan de urgencia para Anda luc í a , como es d© esperar, 
recurriremos a las mov i l i z ac iones» , ha manifestado 
hoy en M á l a g a el secretario general del PSOE, de An
d a l u c í a , J o s é R o d r í g u e z de la Borbolla. 

• HERMANAMIENTO 

C ó r d o b a (Efe). — El Pleno del Ayuntamiento de 
C ó r d o b a ha ratificado hoy los acuerdos, por los que 
se hermano con la ciudad mejicana del mismo nombre, 
en el Estado de Veracruz. En estos acuerdos se esta
blece la c e l e b r a c i ó n en C ó r d o b a ( E s p a ñ a ) , el 26 de 
Mayo de .1981, dentro del marco de la Feria de Mues
tras de Nuestra S e ñ o r a de la Salud, del Día de Cór
doba (Méjico), a s í como la i n s t a l a c i ó n en dicha Feria 
de una caseta con productos t í p i c o s de la c iudad her
mana. Igualmente la C ó r d o b a mejicana d e d i c a r á , en 
el marco de su Feria, una jornada a la C ó r d o b a e s p a ñ o l a . 

• NEGOCIACIONES EN LA «FIAT» 

Roma (Efe), — Con la m e d i a c i ó n del ministro de 
Trabajo, Franco Foschi, la «Fiat» y el Sindicato de Tra
bajadores M e t a l ú r g i c o s (FLM) han reanudado las ne
gociaciones para evitar el despido de cerca de 15.000 
trabajadores, que la empresa considera « m a n o de obra 
e x c e d e n t e » . Las negociaciones, interrumpidas el pasado 
m i é r c o l e s , se reiniciaron anoche y p r o s e g u i r á n durante 
todo el fin de semana a nivel t é c n i c o , para llegar e l lunes 
a una primera v a l o r a c i ó n de las dos partes. El punto 
en que se enfrentan las dos partes es la llamada «movi
lidad e x t e r n a » . La empresa sostiene que parte de los 
trabajadores que sobran en la «Fíat» p o d r í a n ser reab
sorbidos en otras f á b r i c a s de Tur ín y su provincia a 
t r a v é s de las listas especiales de empleo. Los Sindicatos 
contestan que en esas listas hay ya siete mi l personas a 
la espera de un nuevo trabajo. Para justificar la nece
sidad de una r e d u c c i ó n de personal la «Fiat» insiste en 
que a finales de 1981 t e n d r á un exceso de p r o d u c c i ó n 
de m á s de 400.000 unidades de difícil salida en un mo
mento de crisis de las exportaciones. Los Sindicatos 
e s t á n de acuerdo en la c o n s t a t a c i ó n de las dificultades 
que atraviesa la empresa, pero mantienen que se puede 
llegar a una r e d u c c i ó n del personal a t r a v é s de jubilacio-

VUELVE LA NORMALIDAD A TURQUIA 
Ankara (Efe). — La c iu

dad ha recuperado su fiso
nomía normal apenas trans
curridas .24 horas desdo el 
anuncio del golpe militar 
que en la madrugada • del 
viernes d e r r o c ó el Gobierno 
conservador d e S o l i m á n De-
mirel, sin provocar nuevos 
derramamientos de sangre. 

Esta m a ñ a n o todas las 
tiendas abrieron sus puer
tas y las amas de casa sa
lieron de compras como en 
cualquier o t ro d í a . 

Frente a la rad io te lev i s ión 
turca, en las inmediaciones 
del Parlamento y en algu
nas plazas del centro s i 
guen t o d a v í a los v e h í c u l o s 
blindados que en la madru
gada de ayer ocuparon la 
capital . 

Los soldados patrul lan las 
calles desde la noche del 
jueves pero no Interfieren en 
las idas y venidas de los 
t r a n s e ú n t e s . 

Los ciudadanos turcos se 
enteraron hoy por la Pren
sa de que tanto el ex p r i 
mer minis tro S o l i m á n Deml* 
reí como el jefe de la opo
sic ión Bulent Ecevit han s i 
do internados en las Instala
ciones militares de Homzo-
kov. cerco del estrecho de 

ios Oardanelos. 
La Prenso t a m b i é n infor

ma de la d e t e n c i ó n de 100 
parlamentarios, en su ma
yoría de extrema derecha 
pertenecientes o los part i
dos de S a l v a c i ó n Nacional 
y de Acción Nacionalista. 
Cabo destacar que estas de
tenciones no han sido con
firmadas por el Consejo de 
Seguridad Nacional. ' 

Al parecer el dirigente de
rechista Alpaslan Turkes 
logró esconderse de mane
ra que a ú n no pudo ser de
tenido por las autoridades 
militares. 

Aparte de los diputados y 
dirigentes po l í t i cos , parece 
que han sido detenidos va
rios centenares de ciudada
nos, algunos de los cuales 
quedaron en libertad previa 
ident i f icaión. 

Las nuevas autoridades 
decretaron lo s u s p e n s i ó n 
indefinido de los diarlos 
«Aydinlik» pro-chino, «De-
m o k r a t » , de extrema izquier
da y «Hergún» , de extrema 
derecha. 

Sin embargo, los d e m á s 
diarios sal ieron a la calle 
con todo normalidad, sin 
muestras visibles de censu
ad. 

Respecto al golpe de Es
tado, los principales rotat i 
vos de la capital oscilan en
tre una a c e p t a c i ó n objetiva 
del hecho y el entusiasmo 
m á s evidente. 
• El toque de queda impues
to ayer ha sido levantado a 
primera hora de . la m a ñ a 
na en casi todas las ciuda
des del p a í s . 

Se ha advert ido al presi
dente del Partido de Acción 
Nacionalista, de extrema de
recha, en el sentido de que 
tiene de plazo hasta m a ñ a 
na, domingo, a la una de 
la tarde, hora local , paro 
entregarse a las autoridades 
mili tares, y. en caso de no 
hacerlo a s í . s e r á considera
do « c u l p a b l e de no haber 
obedecido las ó r d e n e s del 
Consejo Nacional de Seguri
dad y los comunicados de! 
manda del estado de si t io 
en A n k a r a » . 

Un comunicado de la Se
c r e t a r í a del Estado Mayor 
General confirmo, por otra 
parte, que los jefes de Par
tidos, situados «bajo lo pro
t e c c i ó n del Ejérci to», gozan 
de todas las comodidades 
posibles y pueden telefo
near o sus allegados. Tur
kes es ©I ú n i c o do los jefes 

de los cuatro partidos prin
cipales que ha rehusado la 
invi tación a ponerse «tem
poralmente bajo la protec
c ión del Ejérc i to». 

REACCION EN EUROPA 

P a r í s (Efe). — La reac
ción de los Gobiernos y la 
Prensa de los p a í s e s euro
peos —teniendq en cuenta 
que los p e r i ó d i c o s de mar
cado t inte pol í t ico , de uno 
u otro signo, enjuician lo 
ocurrido desde su punto de 
vista— es, en general pru
dente y cauteloso con rela
c ión a l golpe de Estado en 
Turqu ía . 

Se formulan condenas ma
tizadas al procedimiento an
t i d e m o c r á t i c o empleado pe
ro se reconoce que la situa
c ión h a b í a llegado a un ex
tremo límite y que los po
lí t icos h a b í a n fracasado, pre
cipitando al p a í s a un ver
dadero caos. 

En lo que se pone especial 
é n f a s i s es e n recoger las 
declaraciones del nuevo 
hombre fuerte otomano ase
gurando que se vo lve rá a lo 
normalidad d e m o c r á t i c a lo 
m á s p ron to posible, hacien
do votos porque a s í suceda. 

nes ant icipadas, traslados dentro ,£jel propio grupo «Fiat» 
y suspensiones temporales de empleo, previamente acor
dadas por las dos partes. 

• EL TERRORISMO EN EL ULSTER 

Belfast (Irlanda del Norte) (Efe). El c a d á v e r de 
Wallace Alien, lechero, que fue secuestrado hace 13 
d í a s par miembros del «IRA», mientras h a c í a su reparto 
cotidiano, en Irlanda del Norte, a p a r e c i ó esta madrugada 
en un paraje cercano a la frontera entre las dos Irlan
das, con varias heridas de bala en la cabeza, disparadas 
a bocajarro. T a m b i é n esta madrugada, el servicio ferro
viar io entre Dublín y Belfast ha tenido que suspenderse, 
a causa de la exp los ión de una bomba en la l ínea férrea 
cerca de la frontero..con el Etre. Aunque no ha habido 
v í c t imas , los r a í l e s quedaron seriamente d a ñ a d o s a con
secuencia de la e x p l o s i ó n . Finalmente, el Ejérc i to de la 
R e p ú b l i c a de Irlanda ha encontrada esta m a ñ a n a un im
portante al i jo de armas y explosivos escondido en una 
granja cercana al Ulster. 

• E X P L O S I O N A U N A B O M B A E N 1ERXJSALEN 

Jerusa lén . — U n á r a b e palestino resul tó muerto y 
otros tres resultaron heridos hoy, sábado , al hacer ex
plosión una bomba, en la ciudad vieja, de Jcrusalén. La 
Po l i c í a israelí ha confirmado las bajas, precisando que 
la bomba hizo explos ión en la parte de la ciudad ane
xionada por Israel en 1967, cerca de la llamada «Puerta 
de las flores». 

Este es el primer acto terrorista que tiene tugar du
rante el a ñ o nuevo jud ío , y la Pol ic ía ha advertido de la 
posibilidad de otros. 

• C A R T E R D E S C O N F I A D E L A S PROPUESTAS 
D E J O M E I N I 

Washington (Efe). — E l presidente de los Estados 
Unidos, Jiramy Cár t e r , se mos t ró desconfiado ante las pro
puestas de! ayatollah Jomeini sobre la l iberación de los 
52 norteamericanos secuestrados en Irán desde el 4 de 
Noviembre del a ñ o pasado. 

• A S E S I N A T O D E U N N E O F A S C I S T A S I C I L I A N O 

Roma. — . U n militante neofascista siciliano ha apare
cido muerto en la periferia de Roma con tres tiros en 
ía cabeza y, según las primeras investigaciones, todos ios 
indicios apuntan hacia un ajuste de cuentas dentro de ta 
extrema derecha. Francesco Mangiamelli , de 30 años, te
n í a un largo historial de procesos y detenciones por sus 
actividades en «Ordine Nuovo» y era amigo de Pierluigi 
Concutell i , acusado del atentado en el que perd ió la vida 
el juez Vi t t o r io Occorso en 1976. Ultimamente trabajaba 
como profesor de Historia y Filosofía en un liceo priva
do de Palermo, pero, al mismo tiempo, m a n t e n í a su mi-
litancia en el grupo neofascista «Terza Posizione», que, 
según la magistratura, no es m á s que un nuevo nombre 
del a n t i g u ó «Ordine N o u o v o » . varias de las personas de
tenidas en los ú l t imos tiempos como presuntos implicados 
en el atentado a la estación de Bolonia pertenecen a este 
grupo y una de las primeras sospechas de los Investigado
res es que haya sido «una ejecución» por haber hablado 
demasiado. 

• D E T E N C I O N D E U N G E N E R A L I R A N I 

Teherán (Efe), — E l ex-jefe de las Fuerzas Aéreas 
i raníes , genera} A m i r Bahraan Bagheri, ha sido arrestado 
hoy en el aeropuerto de T e h e r á n , donde se disponía a 
emprender viaje por v ía aérea a Francia. E l general Bag
heri, cuando aún no h a b í a trascurrido un a ñ o desde su 
nombramiento para la jefatura de las Fuerzas Aéreas 
i ran íes p resen tó en Junio su dimis ión, a l presidente Abol-
hassan Bani Sadr. Se desconocen los motivos concretos 
para la de tenc ión del general Bagheri. 

• C O N T I N U A N LOS E N F R E N T A M I E N T O S 
E N A F G A N I S T A N 

Nueva Delhi (Efe). — Desde hace dos semanas conti
núa el fuego de art i l lería en el Nordeste de Afganistán 
y se han observado hel icópteros que sobrevuelan el 
área , ha podido saber «Efe» de fuentes d ip lomát icas en 

- Nueva Delhi .1 Estas mismas fuentes afirman que désela 
el pasado jueves se producen encuentros armados en las 
ciudades de Ayban y Samagan, muy cerca de la capital 
de la provincia de Khunwaz, y en la provincia de BáBcb. 
situada cerca de la frontera con la Unión Soviética. 

IJn coronel y su esposa 
asesinados en E l Salvador 

San Salvador (Efe). — LOS ca- recrudecido durante las últim35 
dáveres dei coronel retirado 6n> horas y han hecho explosio" 
rique Palomo y su esposa, han varias bombas en la capital 53' 
aparecido en una carretera del vadoreña. 
Norta de San Salvador Fueron 
secuestrados el viernes último INDIOS Y COLONOS 
por un grupo de desconocidos REACTIVAN LA GUEFinA 
en su residencia EN COLOMBIA 

Por otra parte, veinticinco ca
dáveres de supuestos militantes 
da las Fuerzas Populares de Li
beración (FPL). Izquierdistas, han 
aparecido en aldeas cercanas a 
San Salvador. 

Además del incremenio de 
asesinatos, la violencia se ha 

Bogotá (Efe). - Los "^j05 y 
tos colonos han recrudecido e5' 
ta semana ta violencia en Co
lombia, coincidiendo con si 
cremento de 'as acciones 9" ' 
rrilleras y la delincuencia uro 
na. han destacado en Bogo^ o 
sen/adore; oo'fticos.' 


